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Assignatura do «Mario Ciliciai»

No anuo de 191R

Para os particulares:
Seis mezes 	 	 15$000
Um anuo 	 	 30000

Para os tuncccionarlor publicoa:
Seis mezes 	
Um anno 	  24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do aia-

rio Olticialo, convem- que os particulares e funcciona-
rios publicos regularizem ruas assignaturas, de accôrdo
cum o que preceitua a le.. da *Receita do exercicio vi-
gente.

A remessa da folha sé começa da data em qt.• a Um
signatura tiver sido registrada. -

O «Diario do Congresso» é annexo ao «Diario Offl-
ciai», e, poís, seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31

l e dezembro.

• Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
o anno financeiro de 1919.

STjMMARIO,

ACTOS

mensagens.
la Justiça o Nagocios Interiores—Decretos do 46 do meg

Ministerio da Fazenda — Decretos de 17 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Nitriste(	 Justiça o Nogocios Interiores—Portarias—Expediente das
Directorias do .1114tfra o Interior.

Ministe:lo la Fazmila—Circula.r—Ti rtiros—Ex pediente das Directorias
do Gabinete d Theson • o Nlidoual, da Ileceita e da De:peza Pu-
Cica, da Con`abilidade Plibi ca, da Fieuziliel .ria do District° Fe-
de .41 e iia linprotisa Sa, :ntial ti Ditrio °Temi.

Ministerio da Nlarinha—Portains—Expedienta.
Witlitiirie tia Guerra—Port.icias.
Altnisterio da Viação ()Obras Publicas —Expediente da Directoria

Gerai de Viação, c da hismeteria Floral das Estradas.
Ministerio da Ngricult tira, iii bistria e animarei .)	 Coannissariado

.	 da Alinientaoo Publica—Serviço do 1111011,in )es.

Tribunal de Contas—Diario dos Triblinaes—Tertins de contrarm-
Noticiario—Parto colniner •ial — boita — nda n istIca,
Cominercial—Renilas publicas—Marcas regis:ra as — E Ni de; e
avisos — Sono ia es atimyinas — Sociedades civis—Patentes de
invenção—Annuncios.

/ ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional — Remei tendo-voa
a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessidade
de uni credito especial de 103:6028725, para occorrer ao pa- •
gamento do que é devido a Theodoro Ribeiro Junior o sua es-
posa e outros em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra
de vos solicitar a competonte autorização para a abertura do
alludido credito.

Rio de Janeiro, te de julho de 1019, 98° da Independencia
a 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

n••••nR

Exmo..Sr. Vice-Presidente da Republica, em exereicio
Theodoro Ribeiro Junior e sua esposa intentaram contra a Fia.
zenda uma acção para o fim do reivindicar, com todos os ven-
cimentos e interesses, uma pedreira e terreno de sua proprie-
dade de que se havia apossado a Estrada de Ferro Central do
Brasil.	 -

O juiz de 1' Instaneia julgou improcedente a acção;
porém o Supremo Tribunal Federal reformou a sentença,
mandando fazer a reivindicação na fórma do pedido o can-
denmando ainda a ré ás rodas.

Os embargos opposlos não lograram modificar a sentença.
Na liquidação, o Supremo Tribunal fixou em 100:2538509

a indemnização, da qual, por uma outra decisão, mandou tirar
a importancia de 13:3538599 em favor de Francisco de An43i3
Duarte e sua mulher, que foram admittidos como assistentes
por se terem tornado cessionarios do parte da referida N.-
(freira.

A conta do principal e custas, divididas estas proporcio-
nalmente, importa em 103:6028725, dos quaes 79:9838739 ca-
bem aos exequentes e autores e 23:6188981 aos assistentes.

Não a tendo impugnadó o procurador da Republica, foi
expedido pelo Juizo Federal na secção de Minas Geraes, em 30
ce janeiro findo, a necessaria precatoria requisitando deste
mirosterio o pagamento daquella somma.

.	 Pelo que ficou exposto, a precatoria está em termos de ser
cumprida.

Mas, como o pagamento deprecado. só poderá seç aften-
dide mediante credito especial em vista da falta de consignação
orc. alentaria adequada por onde possa correr a despeza, peço
a V. Éx. se digne de providenciar no sentido de ser obtida do
Con gresso Nacional a precisa autorização para a abertura do
alludido credito.

Rio de Janeiro, 48 do julho de 1919.. ,-- Joao Ribciro de
Oliveira e &usa.

Minis!  crio da Fazenda — N. 47 — Rio de Janeiro, 18 de
, alho de 1919.

Exmo. Sr. 1 • Secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de transinittir a V. Ex., para os devidos fins,
a mensa gem co Exulo Sr. Vice-Presidente da Republica. cio
&xereteio, solicitando autorização para a abertura do credito
especial do 10j:602$725, para morrer ao pagamento do que,

42$000

Do Poma ExECITTIVO:
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e devido a Theodoro Ribeiro Junior e sua esposa e outros, em
virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha estima e distincta
consideração. — João Ribeiro de Oliveira e Souza.

4•nnnn•n4

Srs. membros do CongressO Nacional — Remettendo-vos
a inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobre a necessi-
dade de ure credito especial de 66:67~10, para pagamento
ao Dr. Manael Ilaymundo da Silva Pereira, como cessionario
de direitos de Manoel José Gonçalves Fraga, do que é deyido
ao: ultimo em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra
de vos solinitar a competente autorização para a abertura do
aludido credito.

Rio de Janeiro, 16 de julho do 1919, 98° da Independencia
e 31° da Republica.

• DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.]

Éxmo. Sr, Vice-Presidente da Republica, em exercicid
Por carta precatoria de 3 de julho do anno findo, o Juizo

Federal na secção de S. Paulo requisitou do Ministerio da
Fazenda fosse paga ao Dr. Manoel Raymundo da Silva Pe-
reira, como cessionario dos direitos de Manoel José Gonçalves
Fraga, a importancia de 66:670$810, correspondente ao prin-
cipal e custa, vencidos na acção por este ultimo proposta
contra a Fazenda, para o fim de ser annullado o acto pelo qual
o Governo o exonerou, sem processo administrativo, do togar
de colector federal em Jand, naquelle Estado.

A acção correu os tramites legaes, tendo o representante'
da Fazenda usado de todos os EAC103 a seu alcance para tornar
completa a defesa da mesma.

Por sua vez, a conta, transcripta na Carta precatoria, foi
julgada certa na conferencia feita pelo Directoria da Despeza
Publica.	 '	 •

A carta precatoria está, pois, em condições de ser etuns
brida.

Acontece, porém, que por nãobaver verba adequada, por
'onde gessa correr a despeza com a satisfaç.ão de pagamentos
oriundos de sentença judiciaria, o oeprecado está dependendo.
de um credito especial.

E, como a abertura desse sé possa ter logar mediante ene
;torização legislativa, peço a V. Ex. se digne de providenciat
110 sentido de ser obtida tal autorização.

Rio de Janeiro, 16. de julho de 1919. P.," João Ribeiro -dg
Viyeira e $ottza..

zse

Ministerio da Fazenda	 N, 18 e-e- R10 de Janeiro, 16 dei
Inibo de 1919.

,.	 Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados à-- Tenho
h honra de transmittir a V. Ex. a mensagem do Exmo • Sr.
Vice-Presidente da Republica, em exercicio, solicitando au-
torização para a abertura do credito especial de réis
66:6708810, para eccorrer ao pagamento ao Dr. Manoel Ray-
mundo da silva Pereira, cessionario do direitos de Manoel
José Gonçalves Fraga, do que é devido ao ultimo, em virtude
de sentença judiciaria.

Reitero a -V.' Ex. os protestos de minha elevada estima e
distincta eonsideração„	 João Ribeiro de Oticeii•a e Souzit.j

Srs. membros de" congresso Nacional — Tenho a honra
de submetter á vossa deliberação o:pedido feito pelo 3° es-

'eripturario do Tliesouro Nacional Mario Gonçalves, no sen-
tido de lhe serem concedidos deus annos de licença sem
Vencimentos.

Rio de Janeiro, 16 de julho do 1H',` 98° da Inde-pews
dencia e 31 0 da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

• Esmo. -Sr. Vice-Presidente da: Republica, em exercido
O 3° escripturario. da Thesouro Nacional -Mario Gonça12.

Yes solicita do Congresso Nacional a C011eeSS nr19 de deus annos
de. licença ,sem Yencimentog.„-;._

Ao referido funccionarlo foi concedida uma licença de
igual tempo, por portaria deste ministerto, de 8 de junho
dej1917, de acceirdo com o art. 89, alinea XVIII, da lei
n.3.232, de 5 de janeiro cio 1917.

Parece-me que o pedido está no caso de ser encaniN
abado ao Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 16 de julho do 1919.; f— João Ribeiro de
Oliveira e Souza.

em.1

Ministerio da Fazenda	 N, '49 --à Rio de Janeiro, 18
de julho de 1919.

Exmo. Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de transmittir a V. Ex. a mensagem com
que o Eximo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em exercicio,
suümetta á deliberação do Congresso Nacional o pedido que
lhe faz o 3° eseripturario do Thesouro Nacional Mario Gon-
çalves no sentido de inc serem concedidos deus unos de li-
cença em prorogação e sem vencimentos.

Reitero a V. Et. os meus protestos de elevada estima
consideração.. 	 João Ribeiro de Oliveira e Souza.,

•••••n•••••

Era. membros do Congresso -Nacional- Transmittindoa
vos a inclusa exposição que me foi apresentadr pelo mi-,
nistro de Estado da Guerra ' sobre a necessidade de abrirL-so
ao respectivo rninisterio o credito especial de 591:3034657#
para oagamente de vencimentos, de 21 de feveereiro a 31,
de dezembro do corrente armo, -do pessoal docente e admi-
nistrativo do Collegio Militar do Ceará e de material para
as obras de adaptação e instalação do mesmo collegio, venho
pedir que vos digneis habilitar o Governo a abrir o moa-'
cionado credito. •

Rio de Janeiro, 16 do julho de 1919, 98° tia Indepen4
dencia o 31 0 da Republica.

DELFIM MOREIRS, IN COSTA RIBEIRO.

Sr. Vice-Presidente da Republica em exercicio Pela'
art. 65 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro ultimo, foi o Gos
yerno autorizado a arear um Collegio Militar no Ceará.

Em virtude dessa autorização foi expedido o decret0
n. 13.451, de 29 daquello mez, creando o mencionado cot-,
legio, que, com os do Rio de Janeiro, Porto Alegre e Barbas
cena, faz parte dos institutos de ensino militar, como es-'
tabelecimento de instrucção secundaria, conforme dispõe
art. 8° do aludido decreto.

Para o pagamento de vencimentos, durante o corrente/
anuo, ao pessoal docente e administrativo já nomeado e em-'
possado em 21 de fevereiro ultimo, e bem assim de mate-,
fiai para as obras de adaptação e installação do mesmo ess
tabelecimento, não foi prevista no "orpmento actual a Dre4
cisa dotação.

Em taes condições venho pedir que vos digneis solicitai,
do Congresso Nacional autorização para a abertura ao Mis
nisterio da Guerra do credito especial de 591:303$657#
para attender ás . despezas de que se trata, conforme a diss
criminação feita no orçamento annexo- aos inclusos papeisd
aos quaes se acha tambem junto o aviso do da Fazenda de-,
elarando permittir a situação financeira do Thesouro Na..'
'Anal abrir-se aquele credito.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1919.- e•-. 'Alberto CO54
doo de Aguiar.

•

— MinisEerici tia Guerra •i •q N., 15	 Rio . da Anel" 103
de julho de 1919.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — De ordena'
do Sr. Vice-Presidente da Republica, em exereiio, trans-'
mitta-vos, para que vos digneis apresentar ã Camara doa
Deputados, a . inclusa mensagem que elle dirige ao Com.
gresso Nacional tratando da necessidade de abrir-se ao
Ministerib da Guerra o crédito especial de. t 91 :003$657,
para pagamento de vencimentos, de 21 do fevereiro a 31-
de dezembro ô corrente anna do pessoal docente e admi-'
nistrativo do Collegio Militar do Ceará e do material para.
as obras de adaptação e installação do mesmo collegio.
' Bauci Vritatarnidade.;	 Alberto C_ardaso.. de 'Agtdarsét.7.
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Ninisterio da Justiç rs e
Negocios Interiores

Por decreto de 16 do corrente um foi re-
formado o soldado da Brada Policial de Diso
tricto Fe leral, José Patilinn do Souza, com
tantas vion;imas par' • ; do resoectivo soldo,
quantos forem os annos de serviço, nos toemos
da l a parte do art. 15 -- do regulamonto :ro-
va io pelo e ,er ito n. 9.01a do 18 de outubro
do 1911. mandado applicar as tuella corpo-
ração polo do n. 13.6,$), de 9 deste mez.

Ministerio da Fazenda,.
Por decretos do 17 do corrente foram no-

no:Moa para a Alfandega do Rio de Ja-
neiro

Conferentes: os 1°, ascripturarios da mesma
rapartioâo Roaolpho da Costa Tinoco e An-
tonio T iwsrdo do Lentioff Britto

Primeiros escripturarios os 2° , Nestor Au-
gosto da Cunha e José Silverio dos Santos

Soeu n dos esoriptura rios os 3°' Pedro Pereira
Baptista o Pedro de Souza Carvalho

Terceiros Tipturarios os 4°' Agricola Cati-
Boa o Daniel Lenz"de Artrilo Cozar

Quarto; es Tinturarios o 4° da Delegacia Fis-
cal da Bahia Arnado de Lantos Ferraz o 2° of-
-fiei s I aduaneiro da mesma alfaudega Octavio
Pereira 11 'to.

—Por decretos da mesma data :
Foram nomsadoa
Qiia • to escrioturario do Tbesonro Nacional

o 40 da Alfandega da Bahia Almir Costa
Nunes

Terceiro escripturario do Tribunal de Con-
tas o 4° Joaé Braulio de Mesouita

Quorto tocripturario do Tribunal de Contas
Eduardo Moreira Lima.

Directoria da Justiça
Additamento ao expe(Iiente de 16 de juM0

de 1919
Transmittiu-se ao commandante da nrigada

Pol i cial, para os fins convenientes, cópia do
offici em gen a Directoria (lera! dos Correios
lesmo ao ronh-eimento do Ministerio da Viação
o (atras Publicas, conforme o viso n. 361, de

'1:3 do corrente. o facto orcorrido entre um es-
treta daquella ropartiçào e um °Melai da
mesma brigada e, bem assim, cópia do officio
da agencia p stal da Praça Onze do Junho,
:relatando o occorrido.

Dia 17
Ilemottcram-se, para a devida exectioNo:
Ao juiz federal da 1 4 Vara desta Capital,

có pia do decrete de 14 do corrente rnez, com-
e-Lotando pa 3 o grão miiiiino do art. 356 do
Codiga Penal a pena de cinco annos do prisão
conotar, gráo médio' do iosmo artigo, a que
foi condomnado Mario Moita:11es, por sentença
tdo mesmo juizo, de 2 de janeiro de 1916;

Ao da 34 Vara Criminal desta Capital, cópia
do decreto de 14 do corrente moa, comrnu-
tando para o ininimo do art. 304 do Colgo
Penal a pena de seis annos de prisso conotar,
convertida em pris3o com trabalho, grão ma.
!.imo do citado artigo, a que foi condemnado
Ariolpho Toixoira, por sentença do MOMO
PILO, do 7_ do janeiro do 1918s

Ao da 64 Vara Criminal desta Capital, cópia
do decoeto de 14 do corrente moa, perdoar:10
a ré Ma-ia O lopia da Gloria do resto da
pena de sois annos de oristo conotar, grão
mitnimo do art. 294 § 20 do Co ligo Penal, a que
foi condomnads por --intença do Tribunal lo
Jury dosta Casita! de 29 de outubro do 1916.

Ao mesmo juiz, cópia do decreto de 14 do
corrente mez. i do qual foi perdoado o réo
Alburto Curraa do Lima do resto da pena de
tros ambos o seis mozes de prisão cogular,
gr() sub-mó lio do art. 295 § 2° do Codigu Po-
nal, a que foi condemnado por sentença do
Tribunal do Jury desta Capital, do 13 do se-
tembro do 1918.

Requerimento despachado
Dr. Joannim Augusto Tanajura, capitão

medico da Biga .ta Policial do Districto Fe-
deral. — In ieferido, devendo o suppl cante
apresentar-se na Brigada para ser inspeccio-
nado.

Directoria do InterloP
Por portarias do 12 do corrente mez foram

nomeados para a conarnissao medica incum-
bida do serviço do propbylaxia rural do Di-
strict° Federal

Chefe — Dr. Belisarin Augusto Oliveira
Pene a.

Chefes de postos — Dr. Orlando Monteiro
Roças, Dr. Larayotte Cavalcanti do Freitas,
Dr. Sebastião Masearenhas Barroso, Dr. João
Thomaz Alves. Dr. Mario Magalhães, Dr. José
Paranhos Fontonelle, Dr. Augusto Cezar do
Freitas, Dr. Nelson Dunhann, Dr. Franklin
Faria, Dr. João do Souza Mondes Junior, Dr.
João Comes da Cruz, Dr. Mario Pereira do
Vasconcellos.

fdedicos auxiliares —Dr. José de Albuquer-
que, Dr. Francisco A. Monteiro do Barros.
Dr. Alvaro Berardinolli, Dr. Elcard Côrte
Real, Dr. Adhomaro Detonare. Dr. Armando
Pa^acarnpo. Dr. Pindaro de Carvalho Ro i ri-
gues, Dr. Luiz Sobral Pinto, Dr. Phorion
Serpa, Dr. Rubens Paranhon. Dr. Francisco
O. de Almeida Medo, Dr. 0;wal :o de Moura
Nobre. Dr. Gustavo do Sá Lesse, Dr. Emilio
.1( té Loureiro, Dr. Antonio Gonçalves Pery-
assú, Dr. Daniel Lacé Brandão. Dr. Alvaro
Lobo Leito Pereira, Dr. Edgard Filguoiras,
Dr. José Savarese. Dr. Mar o Pinotti. Dr.
Martinbo de Lima Guimarães, Dr. Jo ga Esta-
nislau Peixoto do Amaranto, Dr. Ri ardo
Paes Barreto, Dr. Consti.nte Leal da Paixão,
Dr. Nowton Duarte Soeirn, Dr. Bedel Bar-
bosa de Go-lois, nr. Renato Kohl. Dr. Leorno
Menescal. Dr. José Augusto Rodrigues o Dr.
Gasta° Figueiredo.

O ministro de Estado da Justiça o Neeocios
Interiores, em nome do Presidonto da Repu-
blica, resolve, na conformidade dos arts. 3° o
5° do decreto n. 13.538. de 9 de abril do
1919, que se observem, no serviço do prophy-
laxia rural, no District° Foieral e em Mority,
Pavona, Queima los o Itaguahy, localidades
do Estado do Rio de Janeiro limitrophes do
Districto Federal. as instrucçõos seguintes:

Art. 1.° O se-viço de nrophylaxa rural no
Dis t rict° Federal e em Merity, Pavuna, Quei-
mados o Itazuahy, localidades do Es tado do
Rio de Janeiro lirnitrophes do District° Fe-
deral, será regulado pelo decreto n. 13.538,
de 9 de abril do 1919, em tudo quanto lhe for
applicavel.

§ 1. 0 Ficará a cargo do urna cornmisalo
medica, composta de um chefe da mesma
commissão, do tantos chefes do postos e me-
de: is auxiliares, quantos forem fixados pelo
m. listro, mediante proposta do chefe da com-
missão.

§ 2.° As gratificações o diariaa desses fun-
ecionaricia serão as constantes da taballa an-
nexa. competindo ao ministro as respoctivaa
noluenhes.

§ 3. 0 03 demais auxiliaras SM' i0 nornea los
pelo chefe da commisaao, conforme o to l a Iro,
por elle organizado e approva to pelo ministro,
contendo o numero, a categoria e os venci-
mentos dos ditos auxiliares.

Art. 2.° O irviço °Cri:atuar-se-ha por meio:
a) de pastos modicos, croados pelo ministro,

precedendo proposta do chore da commisslo
ti) de uru bcsipital, contendo 50 leitos polo

menos e fundado em local escolhido pelo
chefe da comatissão, com approvação do mi-
nistro.

§ 1.° Ficam mantidos os postos modicos já,
existentes com sédo na Ilha do Governador,
Gasea, Jucarópagoá, Penha, Madureira, Pi-
lares, flana, Campo Grande. Guaratiba,
Santa Cruz, sendo fundados, °oportunamente,
outros em Anchieta, Bento Ribeiro, Merity,
Pavuna, Queimados o lutesiaby.

§ 2.° O chefe da commissão poderá mudar
a séde dos postos mancos, conforme julgar
conveniente ás necessidades do serviço.

Art. 3. 0 O chefe da commissão poderá en-
trar em aceôrdo com a Prefeitura do Districto
Federal a respeito das medidas saniterias
indispensaveis á officiencia do serviço o que
forem da alçada da Prefeitura, submettendo o
sou acto á approvação do ministro.

Art. 4.° Ao choro da cornwissão tamberia
incumbe

I. Superintender todo o serviço, ao qual
dará a orientação que julgar conveniente,
requisitando da Prefeitura do District° Fe-.
deral e do Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro todas as medidas que entender nacos-
sardas, a bem do dito serviço.

II. Propõe ao minisiro a organização do
hospital, escolSondo o respectivo local; ex-
pedir as instruesões reguladoras do sua aduai-
nist-açào, o fisoalizar a respectiva execução.

III. Propõe ao ministro a creaç to dos postos
medicos; expedir as instrurções adequadas a
cada qual, dando-lhes a devida execução.

IV. Censurar o suspelder • os funceionarios
de nomeação do ministro, propondo a exone-
ração, si fn• caso disso

V. Censurar. suspender e demittir, livre-
mente, os funccionarios cuja nomeação lho
pertence.

VI. Organizar as folhas de pagamento; orde-
nar o pagamento das contas de fornecimento,
o dirigir a contabilidade do serviço, prestando
contas, mensaimente, ao ministro.

VII. Fazer cumprir as disposições do regula-
mento da Saudo Publica, e, alo disso, neste
District°, as posturas municioaes, e nas laca-
lidr es do Estado do Rio do Janeiro as leis
esta luaes. tornando conlieriment)dos recursos
interpostos dos actos dos seus subordinados,
no us) da mesma attribuição.

VIII. Exercer todas as attribuiç Aiss confaridas
aos chores de serviço de prophylaxia rural o
cumprir todos os deveres aos mas.sos impostos
pelo decreto u. 13.538, de 9 de abril do

1919r.At. 5.° 03 chefes de postos, os medicos a u-

xiliares e demais fricciona rios do serviço ex-
ecutarão os trabalhos de que forem encarre-
gados pelo chefe da corar issão,, cumprindo,
eia tudo, as suas ordens.

§ 1.° Aos hinecionarios ilo serviço, mu ge-
ral, compete a attrilmioo de executar o re-
gula:isento da Saude Publica, e, além disso,
neste District°. as posturas municipaes, o nas
localidades do Estado do Rio do Janeiro as lois
estailuaes, com recurso para o chefe da cora-
missão, inclusive no caso do appoenao da
multas.

§ 2.° Os funcrionseins que fizerem parte do
postos 11101iCO3 1i4a I t. 43 .; desaa Capital tora°
residencia obrigatoria •ro retpectivo !oral, a
juizo do chefe da curuiri iSS tO

Art. 6.° Depois do escolhido o local para t,
hospital a ser. fundado, e em vida da propiotd
feita pelo chefe do comniissão relativamente d
sua organizsçao, se.i fixado o pessoal reapa-
clivo c arbitrada a sua gratificação.

• SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
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Art. 7.° A contrbuia o Estado do Rio
de Janeiro, para o serviço lata 'ocalidaies em
qua pediu a raaaectiva ilistallaçan. assim corno
a com nue a llniao .cro le entrar Ia acatitado
com o Ar: :i° rio decreto n. 3.a38, de 9 do
abril de 191a, ficam incornoradaa ao credito
destinado ao serviço do Districto Fole aal, do
qual o ser iço, naquelas lacallida les, faaá
parte. coiiforrao requereu o governo do Estalo
do Rio de Janeiro.

Art. 8.° O chefe da commisaao, para fazer
face ao pagamento do material, poderá ra-
quisitar a leantarneautos, dos ri tmes. mensal-
mente, prestara contas (art. 4" n. VI).

Rio de Janoiro. 12 te iii t ho do I9i9. — Ur-
bano Santos da Costa Araujo.

elle.••n•nnn

Tabella de tenrywntes e diarias, a que se re-
re,.e a portari.t ,resta (-Lua, ,,arl o
de pro :bularig ri:r,71 no Disr.rieto P-Pra/ e
nas local i, faties Merity, P muna, Onei,nadas
e Itagually, no Estado. do Rio de Janeiro:

Gratificação mensal
Chefe da commissão 	  1:2503 00
Che re de pos--) 	 '75 ui
Medico auxiliar 	  

	 00
'70 40J0

Sendo os chefes de postos funccionarios da
Directoria G wal de Saude PtilaW3a ou do
Instituto Oswal io Cruz, corno faculta o ar-
ti go 13, § I°. do decreto n. 13.538, de 9 do

, abril de 1919, perceberão á gratificação de
40 IS mensaes.

Qaando os funccionarios de postos tnadicos
distantes desta Capital tiverem rosidencia
obrigatoria no local, segundo prescreve o
§ 2° n lo art. 5°, perceberão a diaria, corrila,
de 15S o chefe do posto, o de if4 o medico-
auxiliar. O pessoal subalterno tamboril par-
caberá, neste caso, urna diara corri ia, in-
cluida no quadro organizada de accardo com
o § 3° do art. 1°.

Rio de Janeiro,- 12 de julho do 1919. —
Urbano Santos da Costa Araujo.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda, -- Circular n. 28—

Pio de J. n iro. 18 do julho de 19(9.
Na coraorinidade do qua ficou resalvido so-

bre a rapre .seata . ao da secção de escriptura-
ção por partiriaa dobralas da Direetorua Ge-
ral de Contabilida ia, de 30 de jimbo ultimo,
recommendo aos Srs. delega .aas fiscaes do
Thesouro Nacional nos Es tados provi lenciem
para que a3 importancias dOpOs tas feitos
na,s collectorias fademos sejam recolhidaa no
acto da pros f.ação de cantas dos resnectivos
exactores ou todas as vezos que os ditos fiapo-
silos exced-on. por sua somma, a fiança do
collnctor, devendo os pagamentos relativos á
aderida, auariea ,,Depositoso ser custeados na
prop ia collectoria coro os recursos ordinarios
ou solirita ios ria repartição competente.--
João R.beiro de oliveira c Souza.

Por titula de 17 do corrente, foi nomeado
Olvmpio José Pereira pa a o logar do escrivão
da Collectoria das Rondas Fe raos em São
José dos Pinhaes, Estado do Paraná.

— Por outros do igual data:
Foram nomeados:
O agente fiscal do imposto do consumo na

capital do Estado do Rio Grande do Sul Julio
Coelho, para 'lenda° lagar na circumscripção
do Districto Federal;

Ataliba Galvão Filho. para o lagar do
2° oficial aduaneiro na Alfandega do Rio de
Janeiro.

— Por portaria da mesma data foram con-
cedidos 90 dias de 1.cença, pa-a tratamento
de sande, ao operario da Imprensa Nacional
Armando Bernarde,s de Souza.

Directoria do Gabinete do nesouro
Nacional

Requerimento despachado
Polo Sr. ministro.

Lacra ao Rosa, pe -ando certidão. — DV -
se ao Tribunal de Contas.

UPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO
A iwila ine„ro ao do dia 16 de juln

Sr. ministro da Vinain e Obras Puhliaaa;
N. 304 - Tendo em . offici 1 fl. 121, de, A do

junho II l iran dirigi Ia á Dirar torin lo Gabi-
nete. a Delegacia Fisca l do Thes,ora fio Es-
tado do Piaubv informado existir em P. aa-
IlYb a . nem prestar o mailor servico. um motor

gaanlina .pertanaento á caramissan do me-
lhoraturntos e obras do an oto de inarracão,
o qual odie ae a 'amar a um esaaler de aro,
adquirido ultimarnea tc po n a alfan ega da ra-
ferida 'Miado, rogo a V. Ex, se dirima do
mau , a- • ceder á dita alfaio-Iara o allu lido
motor. caço não seja o mesmo neceaaario aos
serviços desse ministeri

Reitero a V. Ex. os mona prot astos do ele-
vada estima e distincta consideração.

Dia ig
Sr. ministro da Agricultura, Mestria e

Comirrrelo:
N. 121)— Achando-ao extrav i ado o aviso

n. .00), de (:3 do dezernsr, d 1917. em que
V. Ex. solicita o narafne uto da quantia do
294t10) a Gulhot RoIrigu as por foaneci-
mnntna num fizeram ao Gania° lO Ümnnstr*-

de R azenda, rogo a V. Ex. ao digne de
provlie,nciar no s anti 'o do Per enviada a nate
rnin i stario uma .aa via flo Per , ririo ri' cesso,
afim do que to possa autorizar o respectivo
prara.mentn.

Reitero a V. Ex. os meus nrotestos de ele-
vada estima e distincta conaidoração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 120 Teabo a hoora communicar a

V. Ex.. para os fins rrnvenientes. haver re-
solvido, por despar'oo do 1 do corrente, no-
ferido soro o requerimen'n encaminha 'o
com o aviso n. 766. de-se rn'n • ,terin, afi
de junho til t inlA, em que o ! o vrtrento do
Exercito Octavio Moreira Dias solicita no-
meação para orn a ego do Fazenda. que
ni seio paticioeario aguarde onnortnnidadn.

Reitero a V. Ex. os mana nro +estos de ele-
vada estima e (Batina' a coasi deração.

— Sr. ministro ia Marinha:
N. 142 — Transmittindo o incluso nroceasio

relativo ao requerimen'o ou que o Estalo do
Rio de Janeira .solirPa nor afaramoato o te a

-reno de ma judias e tunda na rua Visnon le
Rio Branco, esquina do Marechal Deolnro,
freguezia do S. kilo Baptista, na ri'ade e
municipio do Nitheroy, roto a V. Ex. ao
digne de protirlairiar afim de que a respeito
seja ouvida a Ca pitania do Porto.

Reitero a V. Ex. IN meus tiro estos de ele-
vada estima e distinrta consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 308 —Para que V. Ex. se digno de asai-
gnar o despacho de fis. 6, devolvo a Sge mi-
nister:o o incluso procasa de divi Ia ria (*Icor-
cicios findos, na importanria do 546S. do que
é credor o carteiro de 3' classe da Directoria
Geral doa Correios Virgilin Silva, encaminha-
do ao Thasnuro com o aviso n. 103, de 18 do
janeiro ultimo.

licitem a V. Ex. os meus nantaatoa de ele-
vada estime e cli<tincta roosiaerarão.

N. 3a9—liavendo Estmann tnaa de Carva-
lho. condactair de trem de t •	 ao0s.'11-
ta 'o. d atrala de Far-o Ca alral ,lo Rrasil,
solicitado revisão o sou n o. c -.asa "de aosan,
ta 4 nr i a, nora o fim de serem elevados Os seus
l'OodifflotOR alumies a 8:6405. inchara tenNo
a honra do remetter a V. Ez. o respectivo

pr 'cesso, nedindo-lho se (águia de emittir pa-
racer a resrit,,).

Reitero a ‘' . Ex. os meus protestos de
eleva ia es'ima o cli q 'ilteta cotisi 'e 'aç O.

N. 3:0—oevalven 'ir) a ease niinis:crio o hl-
-cioso pc,cessa no% ia in ao Thesonro. antro

Cal MS. C0111 rt%i.S0 ti. 1.418, da 1. de juithci
suitinta, relativo á divida 'e exercita(); lindos,
DA ; tuloortauvia de 234a4a0, 'e nue e credor-o
otfiaial la Eatrada de Ferro Contrai do tirai!,
Manoel da Silva Satoos, roa() a V. Ex. se
oizale de providencia » para que seja corrigido
O (nra.130 a utin se refere o parecer da Dire-
ctoria da Despeza Publica con-tahte do mesmo
processo.

Reiteroa . Ex. 03 Meus protestos da
ele-a , a estima e rlistinrta conzliaração.

N. 3'1—Davnl yeado a esae ministrai° o in-
cluso proaess de divida do ~rateios fluidos,
na 'toparam:leia do 23%. de que é credora a
Bra-idanische 1 laktricitata Gasell schaft. enca-
minha 'o ao Theacairo com o aviso n 906 do

-24 de abril ultimo, ri . go a V. Ex. se di gno -to
proai r4 enciar para (me seja a mesma divida
processa 'a de accôrdo com o derreto nua
Mero 10.145, do 5 de janeiro de 1859.

FIo tiro a V. Ex. os maus: protestos
elevada estima e dist i ncta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. nitinc7oR
Dia 15 de julho de 1919 (•)

Sr. inspect-r da Alrandega do Rio do
neuro:

N. 570 — Communico-vos, para 03 devidos
fins. mio o Sr. minis:ro, atteodendo ao nue
s'll jeitnii o Iiiinireerio da Agricultura. Indus-
tria e Cominarei° em aviso ta. • .149, do 7
do corrente. rasolvou, nor acto do dia 8,
permitir a retirada açoita do pagamenso dos
direitos respectivo; de 100 volvi:una vindos
polo vapur , nacional Caxias, vol mos esses
marcados il. P. F. C. numera Ins 4 a 166,
contondo verde Paris. adquiri mm nela Dele-
gana° Executiva da Producçao Nalonal. noz
Esta los Unidos da Americ a. do Norte por In-
termedio da Casa Il, P. Finlay Si Comp.

D4Sr. inspector da .11af. all:lega do 1..0 do Jam
neice

N. 5'75 — Commiunian-vna. para na fins con-
venientes, que o Sr. tniai s tro aatanden-'o ao
eive se icitou a Cnmpanhia Swift do Brasil,
em petição de 16 do vigenta. resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos, de uma taça de prata 'esti-
nada a ser conferida corno premia na Exposi-
ção de ("ladra taça essa dinsembaacad do va-
por Vanban e em deposito no armazem n. 18
do cáns do poro.

N. 578 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo pre.sento o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o oficio n. 296. dessa al-
faudega, de 14 de setembro de 1915, de que
trata o do n. 375, de 8 de novembro do refe-
rido anuo, em que Suma Machado st Comp.
pelem dispensa da apresentação da facturat
consular, pela qual ar4rnara.- 1 termo de res-
ponsabilidade, afim de . iesaacharem as mer-
cadorias constantes da nota de impo-tacão
R. 602. de 6 de novembro de 1916. resolveu,
por despacho de 27 de maio ultimo. proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo
com o parecer do mesmo Conselho, deferir o
alindido pedido.

N 579—Communico-vos, para os dovidos
effeitos, que o Sr. ministro. attendendo ao
que solicitou a Directoria da Casa da Moeda
em ifilcm ti. 1.306, de 12 do corrente, re-
sol eu. Por acto da mesma data, autorizar o
ees ,acho, co-o isençio de direitos, de. cl
cais s conten lo papel para os serviços da-

-
() Reproduz-se por ter trahitto com

torrecefies.
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quede estabel oc:siento, com a marca C. D. M.
-Rio de Jc.teiro e es. 3C0/380, aladas de
Nova York pelo vapor americano Couto.

N. t8J-Csmtuunico-vos, para os devlios
fins, que o Sr. ministro. tendo presente o pro-
cesso euraminhado á Diroctoria da Receita
Publ.ca com o o' 'cio n. 380. dessa alfaie :ega,
de 19 de novembro de 1918, relativo ao re-
curso interposto pela Anglo-Mexicali Potro-
Icem Company, Ltd. do acto do vosso an-
tecessor na oleando tornar efectiva a ao-
brauça do difforença de .Zareitos verificada na
reviso° do despacho de importaçÀo n.
de 19 de janeiro do 19:a, por te .om sido
despa badPs peças S ferro batido simples na
razão oe % ad-vatorem, eiu vez de ser
sob a ta .a de 4 )0 réis, do art. 757 da Tarifa
em vi-or, r 7salveu, por despacho de 27 de
inalo ultimo, pscaaari 4n OU mesmo do Conselho

Fazenda, do manto cum o parecer do
de.aino Cionse'ho, negar provimento ao alie-
chdo recurso.

N. 582-Camrnunico-vos, para os devidos
fins, c-e o Sr. rniuistro, tendo presente o

ap.ocesso enrominua ;o á Directoria da Receita
(Publica coia o vo .so officio n. 4,5, dessa al-
fandega, de OS de .dezembro de 1918. rela-
tivo ao recova) int- -posto por Boriallo &
Co;np., tio acto do vosto antecessor mau laudo
assenaelbar ao giz preparado para qoalquor
uso, da taxe de 900 reis. , :o art. 029 da Ta-
rifa, a nercadoria submettida a despacho pela
nota de importaçao n. 7e5, de 4 de junho do
anuo passado, como greda re parada, da taxa
de tIat, reis, do citado art. 629, resolveu, por
despacho do 27 de maio ;tinto, proferido em
5essao do Con selho de Fazanda, de acolha:10
com o parecer do referido Conselho, negar
provimeato ao afludilo recurso.

N. 583 - Communico-vos. para os fins con-
véoientea, que o Sr. ministro, attenderido ao
que solicitou o allaisterio da Viação e Ob•'as
Publicas cru aviso n. 1.3 v/l a, de 16 do cor-

s reme, resofvell. por acto do-dia seguinte. au-
-torisar o Ova Oio, livre do direito, para os

volumes: EFCB: n. 1. um fardo,
correia Balata, pesando bruto

289.730 kilograintnas e liquido 281 1/2 kilo-
ecoamo" vindo do Liverpool pelo vapor De-
acudo; EME 1J9 volumes na. 9.580/688, con-
totem pertences psra machinas a vapar, pe-
sando brio' 15.601 Ungem:umas e liquido
42..97 kilogramnias, vindas do Nova York
pelo vapor Tratagar: 59 volumes marca EFCB
- Rio: 158 o 4- coutou lo pertences cara lo-
cornotiva.s, p-sandu bruta 4.313 kilogragimas
e liquido 4.211 kirogrammas, viu :os le Nova
York se o vapor West hei ais; EFCB: 31 volta-
mos es. 144i, conta.' o sobresalentes nara
iocomot.vas, pesai' +o beuto 211.636 kil• g am-
imas e liquido 2r1.591 kik Varramos e WS:s-
itio: 23 va'annes na. 70/9a. contendo partes
de locomotivas. pesan o bruto 51.068 jeito-
gralume e lima lo 48 391 kilogrommas, vin-
dos de Nova York pelo vapor Gle sh:els ; 357
barris rum oluo mi orai pasa lubriticaçao.
marca Cri: 1/2s3 e 1.158129i, lesado bru o
70.632 kilogratn nas e limai lo 58.37e.976 ki-
logrou In, ve.sios de Nota York, pelo vanor
Sa a Clara; 3.0do barricas de cirnerio marca
SCC. p-salido betito 34 .0.0 kilogra simas,
virarias de Londres, po.o vaoor Are.imedes,

des.inados á Estrada de Ferro Central do
Brasii. •N. 584 - Cornmuniccovos, para os fins tons
vemenies, que o Sr. minktro. actuo .eu 10 ao
que solicitou o Lloyd ttrasileira em officio nu-
mero 1.3 9, da si corroine, resolveu, par
sato do dia 15. auto lear o do maeha, livre de

. a nanoiroa e taeas aduaneiras e a sa-
bei ia por meio no guia, visto tratar-se de ma-
tosiaelt. usa.:os, dal loercadorias abaixo men-
cionalea. vi.e'as de aiontoviaéo, polo vapor
eacinnat Servulo Dourado, coasignados áquelle
Lapso--

Lottreiro: 15 volumes es. I/16, contendo
tae,criaes e. brourat usau0s.	 •

director da Recebedoria do DistrictO
Federal :

N. 76-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mioistro. tendo preie. to o
processo encaminhado á Disector:a c.a Receita
Publica com o vosso officio n. 113, de 4 de
abril do anilo passado, em que recorreis da
decisào pela qual lulgastrs improcedente o
auto lavrado cootra a firma Viuvo Lima, r ar
infracção do regulamento anomo ao decreto
n. 11.951, de 16 do fevereiro de 1916. re-
solveu, por oespacho de 27 do maio ultimo,
profcrilo ein ama.° do Conselho do Fazenda,
de acenai° com o parecer do mesmo Conseleo,
urrar proviirento ao vosso recurso EX-O'fiCiO.

N. 77-Communico-vos, pera os devidos
fins, que o Sr. ministro. tudo presente o
peocasso encaminhado á Directoria da Roceira
Publisa emas o'v soe officio n. 227, dele de
junho de 1915, relativo ao recurso interposto
pela firma M. Velloao & Comp., negoc:antes
á rua Sao José. n. 18, Oo acto desisa ReCe•
bedoria que lho impoz a multa de 3,0$, grío
maximo da pena coMmina /a no art. 178,
Iettra j, ais. 'VII o XVII, comoinado com o.'
art. 162 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 do fevereiro de 1916, re-
solvou, por &apodo do 24 de junho findo,
proferi lo era sossão do Conselho de Fazenda,
de accórdo com o parecer do referido Coas
solho, negar provimento ao alludido recurso,
para maneer a docisao recorrida.

N. 78-Communico-vos, para os devidos
fins. Mie o Sr. ministro, tendo preseate o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso. officio n. 17, de 18 de
janeiro proximo findo, relativo ao recurso
interosto por João Rodrigues França, esta-

• belecido á rua Marechal Floriano Peixoto
'n. 2.6, do acto dessa Recebedoria que lhe
impoz a multa de 2:500, gráo maxinio da
pena comaduada no art. 178, lettra na, n. IX,
do reguiamerno armem ao decreto n. .1.951,
de lô do fevereiro ao 191ó, alterado [elo sie
o. 12.331. de 6 de jaueiro de 1917, resolveu,
por despaoho de 8 de julho corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accrardo cora o parecer do referido Conselho.
negar provimento ao allndido recurso, para
rnaater a decisão recorrida por seus fun-
damentos.

N. 79 - Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso oncaulinhalo á Directoria da Receita
Publica coei o vosso officio si. 218. de 31 de
adoba-) do 19.7. de que trata o de n. 213, sie
20 de pinho de 1918, rotativo ao comino in-
terposto pela arma Rodrigues Urbe sita á
rua Acre n. 81, do acto dessa RedebedorLo
que lhe impoz a multa de 60 .5, grá0 maainlo
ta pena cooaninada do art. 178, lettra k,
na. I o III. comoiesslo com o art. 16e do re-
gulamento do imposto de conotamo s resolveu,
por despacho C 21 de junho lindo, puof,ri lo
eia sessao do Conselho de Fazei' ia. de as ()r-
d° COM o parecer do referido conselho, tomar
conheciam; nto do aliudido recurso para, retrai--
suada a decisso rocoerioa. impor a Rodrigues
& Uno -a multa de 300, grata maximo da
pena estabelecido no art. 178, lettra j, no-
n:casos IX e XI, do decreto n. 11.951, de lo de
fevereiro de 19 . e.

--: Sr. director geral da Imprensa. Na-
cional:

N. 121 - Com referencia ao assmnpto
vosso officio n. 1.176, de 23 de Julian findo,-
prestaudo infurroaçees sobre o requeime:ato-
em que a aprelaEz desse estabelecimento Jau--
d.ra dos SaiiLis solici:ou a sua nrurrioç,to,.
communico-vos, para os devidos cúbitos. que
o- Sr. ministro, por despacho de 12 do vigente,
resolveu rocommend-r a essa directoria ouo
atas:oda á suplicante-nas primeiras promo-
ções.

N. "22 - Junto vos remetto, para publie
Caçoo no Diar io Oficial, cópia do derroto

-si. 13.671, de 2 do jusho ultimo, refereute a

The Rritish Bank of Ssutb Anacrica,
cum séde e • Londars, Inglatsrra.

- Sr. inspecto • S 'goros.
N. 42-P, Lao ser mais liecessarin, resti-

tuo-vos o procea,so d. Casa, _lutua de Peo. Cs
Vitali.ias, • S. P..ulo, o qual acompanhou
vosso officio n. ta6, de 4 de isard

- Sr. delogado f al elo S. Paul':
N. 19S-1 eslavo-vos, psra os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presoute o prosesso
encaminhado A Di, :torta da Rocei'a Publica
cann o vosso officio n. 432, de 16 de agosto do
anno findo, relativo ao recurso intorposn pela
Société Finaticiére et Commermale Fi'a'sco
Brasil énne do acto da lospectoria da Aran-
doea de Santos mandando cobrar a multa de
que trata o art. 39 da lei do orçamento para
1918, pela diferença verificada e itre o valor
declarodo peja a mercaaoria suba/latida a dos
pacho pela nota de impurtaçao n. 1.743. do 14
de maio do atino ',meado, o o moi coustala da
factura consular, resolveu, por depacho t 27
de maio ultimo, proferido em saasao Conse•
lho de fazenda, do eco& :o com o parecer do
mesmo Console°. nao tomar conheciu coto do
alluriP'o recurso, á vista do que di 'to o
art. 206 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do
19 8.

N. 196-Declaro-vos, para os devidos fins,
tine o Sr. ministro, tendo presente o processe
encaminhado á Directoria da limita mobilea
com o vos,o oficio n. 470, do 21 ie agosto da
1917.   relativo ao romano interposto , Niro
Calloira, estaneleci lo em Line ra, nesse Es:
taou. tio acto (-toesa del ogacia toe o r ,eitou
ao pagamento de 803700, corroei) ai 'ente a
13.395 litros de aguacdente dadoo a consumo
no perlado do 29 de março a Ode maio de 1915,
seri os respectivos sell 3S. resolveu, por ¡Bispa- ,
cho de 27 de ei. io ultimo, pooferislo em &HW/
do Conselho do Fazenia, de aocórdo coei o
parecer do mesmo Conselho, negar provimento
ao alludido recurso.

N. 197 - Declaro-vos, para os devidos, que.
o Sr. ministro. teu 'o presvaito o processo en-
caminhado á Directoria da Receita Publira•
com o vosso °tildo n. 468. de 28 iic agosto
de 1918. reir.tiva ao recurso interposto por
Ramon Gonzalez do acto dessa dele:sacia qae.
reformando o da i a Cul.ecéoria Federal 'essa
capital, lhe impoz a aulta de 2:00a5, mintam
oa pena coimai:laia no art. 67, n. 1', do ro-
gol:11161k atoroxo ao aecreto 3.5e1. t..; 22
de janeiro 190 resolveu. por despacho de
27 do maio ultimo, profetino em sess o (:o
Conselho de Fazenda, de accõrilo tem o ca-
recer do :Lesmo Couselho, negar provi-lento
ao alie:Duo recurso.

St•. deloga 'o fiscal em Minas Geram
N. 82 - Declaro-vos, para os devido; tios,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
enes m:uhado á Directoria 'ia Heck ita I dbdca
co e o' Vosso anela n. 121, de 9 de onn tiro
de 1 018, relativo soa recursos interpogtos nOr
Menoel Gonçalves da Silva e 1-neol Gon-
çalves da Silva & Como da decisão pela
qual mantivestes a ois Coleeoria das R ,nias
Fedeoaes de Juiz de Fára qus os rurais , is em
1503 e 3005, respectivamente, por barraco-o
do regulamento aunexo ao decreto n.11.9s1,
de 16 de fovereiso de 191e, .esolveu, , por
despacho de 27 de moio uaireo, pio, crido em
se.. ao do Cor slho do Fazenda, de soei:ardo
com o so-- ,r do referido Conselho, to-nar
cs". so dos aludi .os reeursos atra dar
prcs„...o ao do Lume! Gonçalves da tSiba,
por n.to ser fui" laniedro legal a intilta.rur
to irposta, e negar ao de a.arat :1 Gooçalves
da Sib ar Coma.. uma voz gnose ai 'ar:; pra-
provaims as agracções arguidas contra os
ne...4303.

N. 33 - Declaro-voa. Ps ra os devidos fins,
que o se, mio	 teodo presto o restasse
rima:toei:11 04 10 GfilçaiVeS CO SOIM.
podo q mc Ia seja ro:ova rla a pc a do revall-
oaçÃo lo iJlo no Urro ur sua 'abr:ca ,.0 usan•
toga sita na cidauo de Menos, imposta peia-
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Collectoria das Renias Feloraee da mesma
cidade, nesse F.st.a (o, assumpto esto que mo-
tivou o vos so offi : io n. 80, de 9 de julho do
armo .passaslo, á. Directoria da Fazenla Pu-
blica, resolveu, por despacho de 27 de maio
ultimo, , proferido em sosseo do Co :solho de
Fazenda, de accôrdo coei o p troceis do mesmo
Conselho, dispen sar a revali laçou do sello do
livro de escripta fiscal do requerente.

N. 84 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Puboca
com O vosso officio n. 6, de 23 do janeiro de
1918, de que trata o de n. 71, de 8 de junho
do mesmo anno, relativo ao recurso interposto
por Manoel Dias Lopes da deciseo dessa dele-
gacia que, reformando a da Collectoria Fede-
ral de Ponta-Nova, lhe impoz a multa elo
150$, minimo da pena carminada no art. 178,
lettra n, o. X, do regulamento baixado com o
elecreto n. 11.51. de 4 de março de 19 . ' ,re-
sol seu. per despacho de 27 do maio oiti no,
pro 'cri sto em sessão do Conselho de Fasearia,

-o de accôrdo com o parecer do refori lo conse-
lho, dar provimento ao aludido recurso.

N. 85 - Doclaro-sos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, lendo pres"nte o processo
encaminhai() á Directoria da Receita Poblica'
com o vosso officio n. 104, de 27 de a o

.
osto do.

1918, em que recorreis ex-officio dadecislo
pela qual déstes provimonto ao recure inter-
posto pela firma Priste & Comp., estabeleci la
nesta Capital, do acto da Coll :ctoria das
Rendas Federacs de Conceição do Rio Verde,
nesse Etado, que a multai cru 150$, minimo
do art. 178, lettra i, n. XVII do rezulamento,
annem ao decreto n. (1.951; do 16 de feve-
reiro de 1916, por não ter feito a indispensa-

• vai descriminaçao da quantidade, taxa, for-
. mato e especie das estampilhas que deveriam
acompanhar os productos constantes da fa-
ctura appreherelida, resolveu, por despacho
de 2) do maio ultimo, proferido em see.são do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pare-,
cer do mesmo conselho, dar provimento ao
alludido recurso e.r-olie o para o fim de mau-'
ciar restabelecer aelecissio da Collectoria Fe-
deral de Conceição do Rio Verde, de fls. 7 o
8, porquaeto nara se constatar essa infracção.
basta a propria nota ou fsetera para consti-
tuir a rropria prova, 'odeiem lentemento da
apprehensào do producto ou sellos.

-Sr. delego:o fiscal no Paraná:
N. 34-Dectsro-vos, rara os devidas fins,

que o Sr. ministro. tendo presente o peocesso
encain:nhado á D:rectoria da Receita Publica
com o vosso ofilon n. 73, do 8 de marçe de
1018, do que trata o de n. 185, de 13 de azos-
to do citado mano, em que recorreis ex-officio
da decisão pala qual reformando a da losoe-
ctoria da Al ran lega do Paranaguá, julgastes
impsocedente o auto lavrado contra Prista 81
Comp., estabelecidos nesta moita!, por infra-
cçao do regulamento do imposto do consumo,
resolveu, por des paclio de 2: de maio ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Faz-uida,
de accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
dar provimento ao alludido ropur:o ex-o
para o fim de mandar impor a Pista &
Como., a multa de 15O5, minlino do art. 178,
lettra j, n. VII do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 19tee.

N. 35-Declaro-vcs, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, teu to pre ente o processo
encaminhado á Do:ecoo: ia da Receita Publica
com o vosso officeo n. 1.95, de 13 de setembro
chi 1918, rela ivo ao recurso interposto por
João Reynaldo, Coutinho . & Comp.', negocian-
tes estabelecidos nesta cidade, da deciseo pela
qual mantivestes a :Ia 1nap ectoria da Maude-
ga de Paranaguá que es multou em 150$, mi-
nimo do art. 178, lettra ej, n. X11 do regida-
mento annexo ao decreto u. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, resolveu, por despacho do
27 de maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda. de ac.côrdo com o pare-
scer de mesmo conselho, dar provimento ao
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alludifo recurso, porrmanto está provada a
infraccão argui ia no procue.e.

N. 3O-Declaro- vos, para os devidos fins,
que o gr. minis ro, tendo presente o processo
enoonlinhado á.Diroctoria da Rec e ita Publica
com o vo ssorofficio n.181, de 24 de agosto do
1918, relativo ao recurso. interposto por Al-
berto Goa:es & Comp., do acto dessa delega-
cie quo. confirmou la o da Alfan lega de Pa-
ranaguá, lhe impoz a multa de 150$, minimo
da pena comminada no art. 178, lefora j, nu-
moco VII, do regulamento que baixou com o
decreto n. 1.1.9,1, de 16 de fevereiro do 19,6,
resolveu, por despa eho de 27 do Maio ultimo,
proferido em sese'io do Conselho de Fazenda,
do ace teelo com o po :crer -lo mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso, por-
quanto está provada a inrsacção.

--Sr. delsgado no Rio Grande do Sul:
.N. 171-Dselaro-vos, para os devidos fins,

que o er. ministro, tenio presnote o pro-
cesso encame-lha-10 á Directoria da Receita
Publica com o vosso offisi) n. 78. de 3 do
abril le 1918. relativo ao recurso interposto
por V eira & Gomes, da deciseo pela qual
maloiveetes a da In spectoria da Alfandega do
Porta Alegro que os mi 'toe pela differellça do
quanti 'afio de sal veseficasia entre o manifes-
tado e o desearreoado. resolveu, por despacho
de 20 de maio ultimo. proM lo em sessão do
Conselho de Fazenda accôrdo com o nare-
cer do mesmo Conselho, dar provimento ao
allndido reourso. uma vez que no h:: excesso
algum entre a q anti larle constante das no-
tas de despacho e a verificada na conferen-
ó'a,

N. 172 Declaro-Vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo resente o process)
encaminhado á Directoria da Recella Publica
com o vosso oicio n. e02. de 25 do setembro
do 1917, de que trata o de n. 190, de 23 do
julho de 1918, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Fiação oTecidos Po sto Ale-
grense da decisão pela qual mantivestes a da
Inspectoria da Alfan lega de Porto Moera in-
timando-a a recolher aos cofres publicos a
imeortancia `de 20:867$i30, proveniente do
difforença de taxa do imposto sie consumo a
que estavam suscitas as Ilatiellas de lã pura
exportadas p3la recorronto, resolveu, por
despacho do 27 de maio último. proferido cru
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o, parecer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 173 - Declaro-Vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria (ia Receita Publica
com o vosso officio n. 137. d 28 do maio de
1918, em que recorreis ex-officio da decisão :sela
qual destes provimento ao recurso Interposto
por Antonio ilies Santos do acto da Inspectoria
da Altar-elege. do Pelotas que lhe impoz a
multa de 100$, miiihno da pena do art. 63
do regida :no :to aromo ao decreto n. 3.e6e,
de 22 de ¡anoje° de 1900 comb nado com o
art. 13 da lei n. 1.144, de 30 do dezembro
do 1903. re-olveu, i ,or despacho do 27 de
maio ultimo, proferido em sessfro do Conselho
de Fazenda, de accôr lo com o parecer do
momo Conselho; dar provimento ao vosso re-
curso ex-Ocio para o rim de mandar resta-
belocer a riecisen da Inspectoria. da A leindega
de Pelotas m e ' Antonio dos Santos na
quantia do ij 0$ ofei

N. 174 - Deelaro-yos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, rendo presente o processo
encanei/lado á Directoria da Despeza Pu-
blica, com o vosso officio n. 15, de 18 do ja-
neira de : 91.7, de que trata os de ris. 39s, de
12 de dezembro do citado armo e 184, de 23
de julhosde 1918, á Directoria da Ilocoite Pu-
blica, relativo ao recurso interposto por Fran-
cisco Ramos & Comp., do acto dessa delegecia
que, confirmando o da Mesa do Rendas de
Jaguarão, lhe impoz a Multa de 600$, gráo
maximo da pena comminada no art. 178,
letra h, n. I, do regulamento annexo ao do-
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ereto n. 11.511. de 4 de março, de MN.
resolveu, por despacho de 27 sies maio oltimo,
proferido em sesslo do Conselho 4 e Fana Iste
do aceôrdo com o parecer do mesmo consefho,
negar orovimento ao allu li 'o recurso.

N. 175 - Declaro-v s, para 03 devidos fins,
que o Sr. • ministro, tendo p resente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vossa officio n. 158, de 12 de junho do
191s, relativo ao recurso interpasto pela firma
T. Beltrão Queiroz & Comp., do acto dessa
delegaria que, reformando a deciseto da Col-
lectoria Feieral de .Guaporé, ha doz a firma
Simões & Mattos

'
 da qual a recorrente é sue-

cessora, a multa do 505, minimo da pena
conunioada no art. 178, le ra j, VIII do regu-
lamento enrimo ao derreto n. 11.94, do 16
de fevereiro de 1916, resolveu, por despacho
de 27 de maio u timo, preferido em sessào do
Conselho de Fazenda, de acrôrdo com o pa-
recer do re rerelo conselho, dar provimento
ao aludido recurso. .

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do se. MINIMO

Requerimentos despachados
Dia .1.6 do julho do 1919

Francisco Guarino, pedindo restitiriçãe da
quantia do e.01$, de multa que lhe fui imposta
pala Colloctoria Federal em Couce ição do Rio
Verde, em Minas Geraes. - A' vista do pare-
cer; archive-se.
• Cen ro Paulista, pedindo iseneolo do paga-
mento da taxa de consumo de agua por hym
drometra para o predio os. 10 e 12 á praça

.Tiradentes.- Indeferido, por falta de funda-
mento legal.

11.~

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR
Dia 18 de julho de 1319

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 48 - Devolvendo o incluso , procemo el.

caminhado dom o vosso officio n. 44. de .0.1-1
maio ultimo, relativo á classificação dada pelas
commissão da Tarifa da Alfandega desse Ese
tacto, á mercadoria da am-stra que a esto -
acompanha, submettida a de-picho por .1.
Soares & Comp., dessa 'praça, remetto-vos,
por cópia, o parecer da Alfandega do Rio do
Janeiro, sobre o assumpto.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 49 - Devolvendo o incluso processo en-

caminhado com o vosso officio n. 94, de 23
de junho ultimo, relativo á restituição de di-
reitos pretendida por F. Bonn & Comp., dessa
praça, solicito vossas providencias no sentido
de eer cumprido o despacho ele fis. 14. k

N. 50-Devolvendo er Manso processo enca-
minhado com o vosso offieio n. 90, do 2:3 de
junho ultimo, relativo á restituiçeo de direitos
preteodisla. por F. Berro & Comp., dessa
praça, solicito vossas -provHencias no sentido
de s-r cumprido o dozpacho de fia. 13.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio Gran-
de do Norte:

N. 2-Confirmando o meu telegrarnma nu-
mero 407, oesta dato declaro-vo s. para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 12 do corrente, attenden-
do ao que requereu a Compan'lia de ViaçÃo
Construcçõoe, empreiteira e arrendataria da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, em petição de 2 doto mez, resolveu
auterizar o despacho, livres de direitos, &e
conformidade com a clausula XXV, letra b,
do contracto celebrado entre o Governo FeZ
deral e a requerente. nos termos do deceeto
n. 9.172, de 4 de dezembro de (9(1, median-
te assignatura de termo do responsabilidade
com o prazo do 6) dias para preenchimento
das formalidades regulamentares, de 1.000
barricas do cimento do 180 kilos cada uma,
que deveeão chegar ao porto dessa capital;
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pelo vapor Byron, procedente da America
do Norte.

Requerimento despachado
Dr. Julião Rangel de Iacedo Soares, do 15

de maio de 1919.—Indeferido.
11•••n•n•

Directoria da Despesa Pnidlea
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 11 de julho de 1919

Nair Rieirigues Machado de Selma, pedindo
paramento de mootenio deixa lo. polo seu
deado pao, de 1915, 1916 e 1917, que caleram
em exorcinios findos. —Já havendo sido &Ri-
chiado o pagamento que reclama, não ha o
que deferir.

1~~11 •

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOli

Dia 30 de junho de 1919
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 282- Satisfazendo ao que sob. itnu o MI-

nisterio da Marioha, em aviso u. 2.814, de 5
de junho findo, ficam concedidos a essa dele-
gacia os creditos de 423, á conta da verba 25,
— eClasses inactivas —Pessoal —Soldo aos in-
validos» e 3063 á conta -da verba 17' — «Mu-
nições de bocca— Pessoal — Rações». ambas
do orçamento vigente daquello Itentsterio
para attcn ler ao pagamento dos .vencimen-
tos a qne tem direito o soldado do batalhã.o
naval, invalido, José Vieira de Mello, durante
o periodo do 1 do março a 31 de dezembro do
corrente. anuo.

N. 283—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nistorio da Marinha em aviso n. 2.815, de 5
de junho findo

'
 ficam concedidos a essa dele-

gacia os croditos de 275$. á conta da verba
17e — «Munições de boeca — Pessoal — Ra-
ções» e 108$, á conta da verba 25•—«Ciasses
inactivas — Pessoal — Soldo aos invalides»,
afilhas do orçamento do 1919, daquello MiMs-
terio. para pagkmento dos vencimentos a que
tem direito o marinheiro, invalido, Benigno
Gomes da Cunha, no periodo de 1 de abril a
31 do de.zembro do corrente anoo.

N. 284-- Para que possa ter soluça° o pro-
cesso de habilitação do montepio civil deixado
pelo 30 escriptura rio da Alfandega desse Es-
tado, Aldorico Salles Fonseca, recommendo-
vos providenciois no sentido de ser provado
peia habilitando D. Maria Rosalina Monteiro
Fonsoca viuvo do contribuinte qual o destino
do filho do casal, geuieo com a menor Lueilla
Fonseca, assim como deveis providenciar para
que -seio corrigido o titulo do menor Luiz
Montoiro Fonseca, cuja pensão deverá cessar
em 17 de agasto de 1918 e não a 16 desse
rim como do titulo se O.

N. 285— Fica concedido a essa delegacia
' 

á
conta da verba 29' «Despezae eventoaes», do
orçamento vigentes do Ministerio da Fazenda,
o credito de 24352

'
27 para attender ao para-

mento da dirforença de vencimentos a que fez
jes o cedi de sucção da Alfandega. do Pará
Armando de Oliveira Amaral, por ter exer-
cido as funcções da contador dessa dobraria
no inez de marco do corrente atino, conforme
consta do provi:34s° que se acha annexo ao
vosso officio n. 93. de 14 do abril ultimo.

N. 286 — Fica concedido a essa delezacia, á
conta ta verba 31 s «Exercidos findoss, do
orçamento de 1919 do Ministerio da Fazenda,
o credito do 1223222, para aiten ler ao Paga-
monto da divida p ro n onieute de pensões (18
montepio não recebi Ias nos mearei de novem-
bro e dezembro de 1916 pela beneficiaria
D. Theroza Maria de Mello, conforme consta
do processo que se achava atinei() ao vosso
officio n.43, de 13 de fte onero ultimo, o que
ora vos devolvo para os fins indiea los na
decisão n. 25, de 3 de fevereiro' de 1883.

MARIO OFFICIAL
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N. 287 —Fica concedido a essa delegacia
por conta dr verba 31 4 eExereicioa findos»,
orçamonto de 191) do Ministerin ria Fazenda,
o credito de a565477, para atte.neer ao paga-
mento da divida proveniente de eratitiração
que do prriodo do 21 de julho a es de sevem_
bro de 4917, quando no (+amolei° do cargo de
portairo, de'xnu de receber o enodou .) enesa
del evaria Joaq uim Pereira de Rritro,cenforme
Consta do processo que se achava ameno ao
vosso officio n. 213. de 19 de agosto ultimo, e
que ora vos devolvo para os fins indicados na
defesso n. 25. rl e 3 de fe , emir° de 1883.

N. 248 —Fica concedi 'o a essa delegacia,
por Ponta da verba 31' «Exercidos findos», do
orçamento de 4919 do Nfittistrrin da Fazenda.
o Cre l ito de 1005335, para artender ao pa oa-
monto cia divida preveniente de ordena 10 0,10
o O° offinial ainane ; ro daAlfarriega :lesse Es-
tado Fleeeino da Silva Leesa,leixou de receber
no nerindo de 23 de alar 1 a 13 de maio de
1947. conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso offido o. 247, de 24
setembro ultime e que ora vo; devolvo para o
fins eirlicados na decisão ti. 23, do 3 de feve-
reiro de 1883:

N. 289 — Fica concedido a essa delneacia,
por contada verba 31° riF.xercirios findos». do
Orcamento vigente rio Ministerio da Fazenda,0
credi t o de 1495816. para attender ao para-
mento da divida orovenionte de ordenado nua
não recebeu de 5 de novembro a 9 de (finfam-
bro de 1917 o 20 official aduaneiro da Alfan-
dera desse Estado Othon Coelho Mos t os. con-
forme consta do processo que se achava an-
nexo ao vosso officio n. 246. de 24 de setem-
bro ultimo, e que ora vos devolvo para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.

N. 290—ettondenio ao pedido feito pelo pa-
gador dessa delegacia. bacharel Ma anel Fer-
nandes da Cruz Ribeiro, em requerimento re-
mettido cora o vosso oficio n. 147, do 29 de ju-
lho do anno Passado, relativo á devolução do
processo encaminhado a esta directoria COM
O oficio n. 16, de 2 de fevereiro do mesmo
anuo, afim de recorrer do despacho que
confirmou o acto dessa delegacia que o obri-
gou a recolher aos cofre puhlicos a quantia
de 701$, metade da importancia indevidamente
paga ao procurador de D. Sever na Cabral
de Figueiredo, devolvo-vás o alludido processo
para o fim solicitado.

N. '291 — Fica concedido a essa defendia,
por conta da verba 5&—w1nactivos, peralteais-
tas, ete., h) aposentados—Novas conressõse»,
do orçamento vigente do Ministerio Fa-
zenda, o credito de 1:9443, para °ocorrer ao
paramento do abono ao 1° oficial aduaneiro,
aposentado. Ernesto Xavier dos Santos, ide
accór io com o art. 135, da lei n. 3.674. de 7
de 'anoiro do corrente anno, na importancia
mensal do 1613, no corrente anno, conforme
consta rio processo que se acha a.nnexo ao
vosso Modo ti. 80, de 1 do abiil ultimo.

N. 292—Fica concedido a essa deloracia
por conta da verba 31 ,--0Exorcicios findos« dO
orçamento de 1919 do Ministerin da Fazenda,
O credi to de 87e5e12. para attender ao para-
mento da doo ia proveniente fie addici mons
que o 4^ oficial da admiaistração dos Correios
desse Estado, Abei° Teixeira Lins de Barros
Loroti, deixou do receber nos annos de 1912
e 19 4. conforme consta do p eocceso que se
achava armeiro aos vossos officios ns. o 37,
de 11 do fevereiro u l timo e que ora, vos de-
volvo para os fins in ficados na decisão n. 25,
de 3 de fevereiro de 1983.

Com pre observar os descontos, prove-
nientes de sello o imposto, na itnportancia de
635712.

N. 203—Afim de que sela a dial ia liquidada
de aretrelo com o decreto n. 10.145. de 5 de
pode° e 1899, devi . latue.nte animado incluso

• vos dev elvo o processo transinittido "som o
vosso oficio n. 310, de 17 de dozmilmo ul-
timo, e relativo á concessão do credito do
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1:1165355, para paramento ao 3° eseriptu-
ramo da Alfandoga desem Estado Jorge Cha-
teaithriand diEforença de vencimentos
que foz jes nos mezes de julho a setembro do
mesmo aniso.

Requerimentos despachados
Dia 10 de julho de 1919

Raul da Silva Antran, pe eitido pagamento
da quantia de 5235. — A' vista do parecer,
nada ha que deferir.

Dia H
Alzira de Almeida Gonzaea Guimmelea,

polindo restituição da contsilmioan do 15333
morisana. q ue lhe foi deçeotitada tio perielo
18 'e janeiro de 19!8 a 28-clo fevereiro do
corrento anuo, por se julgar com direito a
rehavel-a. — Indeferido, á vista da infor-
mação.

Dia 15 de julho de 1919	 .
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. tu Poço-vos providonciois no sentido

de ser suppside esta direeto-ia, com a maxima
urgoncia, de 5.000 minutas iguaes ao modelo
junto.

Requerimentos despachados
Marco Autean de Alonestro Graça. inven-

tariareis dos bens de sua mãe, juntando do-
cumentos exigidos, para efeito de babei-
tação dos filhos da fallecida. ao montepio o
moio soldo a que toem direito. — Provo a.
qualidade de prornra lor.

Jarob Pinto Peixoto. polindo restituir:to
sda quota que lhe foi coe rada a mais sobro
cens vencimentos, em 1915. — Satisfaça. a.
'agencia dá informação.
Adelvira. Santos de Lemos, juntando do-

cumentos para satisfazer exigencias exaradas
no seu processo de habilitação PO montepio.

Satisfaça as exirencias do parecer.
Dr. Nome Perdigão, curador de sue cunha-

da Maria José da Castro Perdigão, pedindo .
experliçeo de titulo. — Satisfaça_ as exigen-
cias da parecer.

Dia 17-
Sr. direetor geral de Contabilidade do Mi-

nisterio da Agricultora. Industria e Cornmorcio:
N. 14—Devolvendo-vos o incense) titulo de-

claratorio da Nulo de montepio civil que
com-ete a D. AntuSa Pereira Rabello, da
que trata o processo transmittido com o vosso
oficio n. 124, de 7 de abril ultimo, solicito
vossas providencias no sentido dosei . o mesmo
titnio apostillado com a declaração do estado
civil solteira da beneficiaria.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 23—Afim do sor satisfeita a solicitação

constante do oficio n. 980, de 3 do corrente
mez. do Tribunal de Contas, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser esta directoria in-
formada si para o fornecimento feito a essa
ropartiçeo pelas firmas James Wheatloy e O.
151 nnich e outros de que tratam os vossos orli-
cios as. 960, de 30 de maio ultimo e 1.02i ;d0'11, 9 de junho proxtmo findo, houve a urgencia a
que alinde o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro do anno passado.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 84—Fica coneedidnos essa repartiç1o, por
conta da verba 30',» Reposições e restitui , õ
do orçamento vigente do Miniseirio da 1 .'a-
zon ia, o dreilito de .36$, para arrendei' a resti-
tuiçso que compete a Jacomo ibsari0 Stade,
proveidento do imposto de COIMI1110 Craglla
que indevidamente pagno em 191-1, conforme
consta do processo que se achava aromo,
com outros, ao vosso °aio n. 67, do 21 do
ago,te de 19t4.e que ora vos devolvo para
OS thIS C0111/00lOiltOS.

N. 85 — Fica concedido a essa repartiçlo,
á conta da verba 30s alieposicees e restitui-
ções» do orçamento igente do elnisterio da
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Fazenda, o credito de 72$, para attender á
rest i tuição do imposto de consumo d'agua do
medi° da roa S. Francisco Xavier n. 501, re-
lativo aos exercicios de 1911 e 1912, de que
é credor Jacomo Rosario Staffa. conforme
consta do processo que, entro outros, acom-
ulmo o vosso officio n. 67, de 21. de agosto de
1914, e que, para os devidos fins, ora vos
devolvo.

N. 86 - Communiro-vos, para os devidos
fina, que o Sr. ministro, attendenclo á solici-
tação constanto do vosso officio n. 48, de
30 de maio sltimo, resolveu, por acto do dia
subsequente, conceder a essa repartição, á
conta da verba 291 «Despezas eventuaes», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
-o abono da importancia de 1:500$, para pro-
ver á necessaria alimentação do pessoal, pela
prorogação do expediente quando do encer-
xamento do exercido de 1918.

N. 87 - Fica concedido a essa repartição,
á conta da verba 30a ((Reposições e restitui-
çõesS, do orçamento vigente do Ministerio
Fazenda, a credito de 2654'00, para attendor
Aá restituição da taxa de saneamento do prodio
v. 47 da rua Dr. Sá. Freire, relativa ao exer-
cido de 1917,, de que são credores Manoel
Augnsto Souto e Anua Arminda Souto Silva,
conforme consta do processo que, entre ou-
tros. acompanhou vosso officio n. 166, de
9 de outubro ultimo, e que, para os devidos
fins, ora Vos devolvo.

N. 88 --Fica concedido a essa repartição,
conta da verba SO a «Reposições e restitui-

ções», do orçamento vigente do Ministevio
Fazenda, o credito de 15$775, para attender
á restituição devida a Alfredo de Almeida
Carmo pelos juros de hypotheca do prodin
sua propriedade á rua Vinte e Quatro de Maio
L, 246, indevidamente pagos no anno de 1917,
conforme consta do processo que, entro an-
tros. se achava annexo ao vosso officio n. 177,
do 13 de novembro ultimo, e que, para os fins
convenientes, ora vos devolvo.

N. 89 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da veaba 30 a «Reposições e restitui-
ções», do oromento vigerre do Ministerio da
Fazenda, o credito de 124$200, para attender
á restituição que compete á D. Loura Corrêa
Pereira Cabo, proveniente de imposto de pen-
Ira de agua indevidamente paga em 1917,
conforme consta do processo que se achava
armes°, entre outros, ao vosso officio n. 177,
de 13 de novembro do anuo passado, o que
ora vos devolvo para os fins convenientes.

N. 90 - Fica concedido a essa repartição,
á conta da verba 30e «Reposições e restitui-
çõese, do orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda, o credito de 27$, para occorrer á
restituição do imposto de consumo de agua,
relativo ao perioão de junho a dezembro de
4914, d predio n. 288 da rua S. Francisco
Xavier. indevidamente pago por Joaquim Pe-
reira Gomes, conformo consta do processo
que. enfre outros, se achava annexo ao vosso
officio n. 120, de 6 de julho de 4917, e que,
para os devidos fins, ora vos devolvo.

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 94-Tendo o lente cathedratico jubilado?

da Escola Naval, Dr. Gregorio Naziazeno de
Mello Cunha, solicitado, em requerimento de
30 do mez passado, a continuação da sua as-
signatura do Diario Official, no segundo se-
mestre do corrente anno, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfeito o pedido ora.
tratado.

N. 95-Peço-vos providencieis no sentido
de serem fornecidos a esta diretoria, com a
possivel urgoncia, os livros-folhas de paga-
mento que deverão servir no exeroicio de
4920, de uxório, com a inclusa relação, da
.qual peço sejam impressos 100 exemplares.

Tendo de hm' iniciado em setembro, vin-
douro, o serviço de transcripçao das cita-las
folhas, seria conveniente que as mesmas
fossem entregues Ws primeiros dias do reto-

4rido moa.

N. 96 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 16
do corrente mez, exarado no processo enca-
minhado com o vosso officio n. 948. de 23 de
maio ultimo, relativo ao requerimento em
que o chefe de turma da officina de Serviços
de Accessorios dessa repartição Alfredo Soa-
res do Souza, pede augtnento de sua grau-

cação addicional de 15 •, resolveu elevar a
allnd ida gratificação a 30 %.

N. 97 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 16
de julho corrente, exarado no processo enca-
minhado com o vosso officio n. 947, de 23 de
maio ultimo, relativo ao requerimento em que
o chefe de turma da oficina de Serv.ços
Accessorios dessa repartição João José de
Bastos Junior. pede augmento da sua gratifi-
caoo addicional de 15%, resolveu elevar a
.alludida gratificação a 30%.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
ne ro

N. 106 - Peço-vos providencieis no sentido
de ser annullado nessa repartição e transfe-
rido ao Thesouro o credito de 13:700260,
por conta da verba 47°, «Alfaniegas» -
Pessoal,., do orçamento de 1918, do Ministerio
da Fazenda, de accordo com a inclusa de-
monstração.

N. 107 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 30 1, «Reposições e resti-
tuições», do orçamento vi gente do Ministerio
da Fazenda, o credito de 33075, ouro. e
40330, papel, para attender S restituição
que compete a Guilherme Carreira, prove-
niente de direitos indevidamonte pagos nessa
alfandega em 1916, conforme consta do pro-
cesso que se achava anexo ao vosso oficio
n. 1.055, de 21 de junho do 1917, e que ora
vos devolvo para os fins convenientes.

N. 108 - Fica concedido a essa repartição,
por coita da verba 30 a «Reposições o re ti-
tuições», do orçamento vigente de Ministerio
da Fazenda o credito de 40f66, ouro, e
602$500, papel, para &Render á restituição
que compete a A. Teixeira & Alves. prove-
niente de direitos a mais pagos, em 1916, con-
forme consta do processo que se achava an-
noxo ao vosso oficio n. 1.786, de 1 de no-
vembro de 1917, e que ora vos devolvo para
os devidos fins.

N. 109 -Fica concedido a essa repartição,
á conta da verba 30' «Reposições e restitui-
ções», do orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda, o credito de 157957, ouro, e o de
115$2 e7, papel, para attender á restituição
de direitos, relativos á nota de importação
n. 1.751, de 8 de agosto de 1917, indevida-
mente pagos por Ambrosio Lameira, conforme
consta do processo aunou ao vosso oficio
n. 376, de 9 de novembro ultimo, o que,
para os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 11.0 - Devolvendo-vos, devidamente au-
tuado, o incluso voemo teansmittido com o
vosso officio n. 168, de 7 do corrente, relativo
ao pagamento de contas na importancia do
2:127$.500, proveniente de fornecimentos
feitos a essa alfanclega pela firma J. L. Costa
& Comp., solicito xossas providenc as no s , n-
tido sie ser satisfeita a exigencia desta. di-
notaria, constante do fls. 12, verso, do
mesmo processo.

-Sr. agente da estação central da Estrada
de Ferro Central rio Brazil

N. 118-Peço-vos providencieis no sentido
de serem fornecidas imas pasagens de lia e
volta, em la classe. entre e-sa estação e a de
Juparanã. ao 3° escriptwario do Thesouro Na-
cional, Roberto Leouidas Lapagesse e ao fiel
Eduardo de Souza Carvalho, encarregados . o
pagamento do pes .mal subalterno da fazenda
Modelo de S. Monica.

- Sr. director presidente do banco dos
Funccionarioo Publiros

N. 179- Goonnunico - vos que resolvi deferir
,nesta data o requerimento em que o 1 0 escri-
ptursri° da delegacia fiscal do thesouro 110

Amazonas, Pedro de Alcantara Benevides de
Araujo Cintra, com exercido nesta direto-
ria, pede que fique distribuido ao Thesouro o
credito necessario 'ao pagamento das consi-
gnações para amortisarão do emprestirno que
pretende fazer som esse banco.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul.

N. 375-Afim de ter solução o processo
motivado pelo requerimento de D. Joaquina
doa Santos Pereira Pinto, outr'ora Joaquina dos
Santos Nogueira Borges,como pensionista que é
na qualidade de viuve do capitão do Exercito
Henrique Nogueira Borges, conforme consta
do processo a que se refere o vosso officio
n. 132. de 18 do sotembro sie 1901. recom-
ri:lindo-vos providencieis no sentido de serem
prestadas informações, por interrnedio dessa
delegacia, pela Alfandega do Rio Grande, por-
que essa Alfanclega. sem mais formalida-
des, excluira a alludida pensionista do por-
cebirnento do meio soldo o continuara a pa-
gar o montepio.

N. 376 - Devidamente entoado, devolvo-
vos o processo encaminhado com o vosso ofi-
cio n. 1.09. de 26 de maio ultimo, relativo á
aposentadoria do marinhe ro ia Alfandcga
de Uruguayaria Rogerio Calma, afim de que
sejam feitas as duas inspecções medicas diffe-
rentes, de tres medicas cada uma, de que
trata o decreto u. 11.447, de 20 de ¡ano co
de 1915, devendo constar dos respectivos
laudos a invalidez ou não invalidez do func-
cionario.

Directoria Geral de Contabilidade Publica
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 18 de julho de 1919

Sr. delegado fiscal em Malte Grosso:
N. 18-Em solução ao assinnnto de que tra-

ta vosso oficio n. 92. de 25 de abril ultimo,
dirigido á Directoria Geral do Gabinete, de-
claro-vos, rara os fins convenientes, que o
Sr. ministro da Fazenla resolveu, por desna-
cho de 17 de junho proximo fiodo, autorizar-
vos a fazer a acquisição dos livros e outros
artig s necossarios ao serviço da agencia da
Caixa Econumica annexa á lfanriega de Co-
rumbá, levando o dispen . lio á conta de suppri-
mento áquella caixa e commonicando ao The-
souro a somma despendida afim desci' o orça-
mento das despczas da mesma caixa, para
1919, accrescido de (+guiai imnor.ancia.
- Sr. delegado fiscal na Bebia
N. 32 - Em solução ao assompto de que

trata vosso -officio n. 44, de 18 de março
do anno nroxirno visse lo, com o qual me
transmittistes cópia do oficio n. 16. de 4 do
mesmo moz, da Caixa Ecoar:unira Federal
desse Estado e da informação pres t ada pela
Contadoria dessa delegacia, rei tiv monto á
duviia suscitaria quanto á capitalização se-
mestral dos juros de 1/2% destina los ao cus-
teio da mesma Caía, dec lIra - vs. nos ter-
mos do despacho do Sr. ministro da Fazenda,
de 1'7 de junho nroxiino rindo, que o pro-
cedimento do referido estabelocimento esti
de accõrio com o art. 15 do l 'egulainen to
anprovado pelo cleoreto u. 11.820, ie 15 de
dezembro do 1915.
- Sr. delegado fiscal em Minas Geracs:
N. 33-Deolaro-vos, para os fio; convenien-

tes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o incluso p..ocesso re oettido com o
vosso officio n. 18, de 14 de fevoreiro tio cor-
rente armo, e relativo ao pedido le tra esfom-
eia para o nome de J.o.° Ferroira de S
de uma apolice da divida publica, do valor
nominal de 1:0008, alui inscripta em nome de
Virginia Maria de Prato, re-olveu, poe despa-
cho lO 2 do cocrent5 mez, aporovar o acto
dessa deleerc i a. deforindo aquAle p AMO. .

dulcza .lo fiscal na i'al.a)yba:
N. 42-Doclaro-vos, para •is fins convenien-

tes, que o Sr. minis.ro tia Fazonda, tendt
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presente o processo remettido com o vosso
officio n. 4. de 9 de janeiro do corrente anno,
e rotativo ao requerimento em que D. Maria
Emitia Peixoto Domingues de Oliveira pede
pagamento dos juros das tres apolices da Di-
vida Publiba, unrormizadas, do valor nominal
de 1.0401, cada tuna, ns. 1.25.536 a 125.538,
da sua propriedade, relativos ao segundo
semestre de 1914. primairo e segundo de 1913
e primeiro de 911i, na importancia total
de 3 1 )))5, resolveu, por despacho de 7 do cor-
rente me.; autorizar o pagamento dos mes-
Lios juros.

Junto vos devolvo o p eocesso enviado com o
vosso oficio. n/36, de 27 de fev,reiro
e em virtude do qual fo 'am as alludi ias
*policias inscriptas nessa delegacia e nome
da requerente.

Recebedoria do Districto Federal
Expediente do dia 17 de julho de 119

°Meios exaedidos:
N. 233 — A' Directoria da Receita, re-

mett • -n o proceax, do ilif:acçáo do regula-
: o it ) d ) selln, em que inc. Teu a Banque
1., 'aaaçaise et Itatienne pour l'Amérique du
Sad.

N. 1.42) — A' Procura-forja Geral da Fa-
zenda Publica, transinittindo nove certidNes

la de iro- ,sto de industrias e protisães
x reicio de i9.8.

N. 42i — Nina lo ser corrigida a nume-
• ,Ls	 lõ-s de taxa de penna d'agua,
em nome de Brat Pelo:si.

N.	 "2 -- 1 MI s s l co cananllalas c arti-
deles de ei% iia 1to imposto do ind	 ias e pro-
fissõ ato n 'me do 1)1 . . Fr: Min do Faria.

N. 1.423 —Idein, idem, em nome de AI-
fon aa

N. 1.424	 Communicando que amotinou a
divida da taxa de patina (Pagais,	 9 do
Antor . Ferreira ca Riv ira.

N.i .4.25 — I tem, idem, em nome do Joa-
quim Borges do Saliz,t Comes.

N. 4.4 õ — idem. Hem, em nome do An-
tonio Vitimam do N.s...imerito.

N. 1.427 — Liem, liam, em nome de Dulce
Ottorti.

N. 4.428 —Idem, idem, em noino de 'ran-
aiaco Pinto Santiago.

• 1.427 —	 idem, em nome de Ata
fusa & Alvaro.

S. 1.434 — 1 T em, idem. em nome de Jorge
Livro da Cunha Souto alai -e.

N. 1..31 — 1 lein, idem, em nome do Ame-
rir'..' Luiz Corréa da Silva e ciar Z.

N. 1.432 — 1 ,0m, idem, em nome de Maria
José Pa

N. 1.4.33— Idem, idnm, de saneamento,
em !tome de Ma ..let José Bastos.

N. 1.434 — Idem, id un, do imposto de in-
dus'rias e profissões, em nome de Atuano José
Fernandes.

1. VaS— Idein, idem, em nome de Carlos
Roeca

N. 22' — A' Alfandega do Rio do Janeiro,
comturillicando qua l'oréun forneei.los á firma
Coeiao Novaes & Comp. soltos de consumo.

arquerim (mios despachcalos

José Gaspar da Rocha Junior.— Faça-se o
ca.nac.la mento propast.), officianno-se á pro-
cura nr,a imanto a t918. Junta a certidão de
1919 ca.,	 volto o proresso.

II v-, rigties Sr Comp.— Oalcie-so á Procura-
der;a ioral da Fazenda Publica no sentido
prep )st.

Dr. Gama Cerqueira.— Hem.
Real e Beriernerita Socilt lado Portugueza

de Beneficoncia. — Façam-se a annotaç ,o,
cauvellamento e arinliliaçto propo , tos, otli-
ciando-se nesse sentido á Procuradoria Geral
da !?azen.ta. Publica. Junta a ceatidão cancel-
la ia, volte o processo.

Mau leia Vi-tal da druz.— Faça-se a alumio-
laça° proposta, officiando-se á Procuradoria

Geral da Fazenda Publica e - restituindo-se os
antes do executivo fiscal.

Manoel C. Silva.— Oalcie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica no sentido da infor-
mação.

Alfredo Machado.	 Officie-se no sentido
proposto.

Antonio Massacra.— Faça-se a annt •çao
proposta, orfic ando-se á proe„ri '2ria na sen-
tido do parecer.

Jom Peix , ta do Amorim.— Apres entada a
patente da registra, t tu 1ra-se. Imponho a
multa de 5'1, minima, na fama da lei.

aloy.sés S •baky.—
Santos au yaes & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.

Rani Antonio da Rocha.— I letn.
Antonio Cot! ti nho d'Ara . lo Pim data . —Faça-

se a- annatac, ) prop)sta, abrando-se a res-
petiva ditTerença do imposto.

10-53 (st Silve ira.— Faça-se a averbação
do solto.

JoM Gom„.ives de Figueiredo.-- Sola: o do-
curnanta de fl. 6.

José Rebello da Silva.— Processe-se a Col.
tec i' .
.1. Mondes & r itregue-se O do-

cumento d ri fl. 3 deste processo, mediante
recibo.

A , toldo Alves Bap` ; sta.— Dirija-se á Pro-
curadoria Coral da Fazenda Publica, que-
i\ ido.

	 Dias Pinto do F'-uoiredo.— Resti-
tua-se. de a Nrdo -)tn o parecer, a quantia
do 11$155, classifica-a a despeza pela fórma
proposta.

Kz iard & Comp.— Pago o imposto alludi-
do no parecer, averbe-se a mudança, de ac-

•cardo cota a	 tina.
A. 1' tadio.— Feita a annotação proposta;

archive-se.
Audré Bravarti.— Idem.

tymun do Burlet.— Inscreva-se. Impo-
nho a multa de 100$ ininiino, na férma da
lei. -i.

A. Fialho da Cunha.— Idem.
José Ferroso.— Inscreva-se, pela fôrma

prop ma. lin alho a nIta do !0$ )0.
Dr. Autonio • Ail,gu qto o •'arvallio Moi-'iro.

— Insere se. 1 'ponho a multa de 2 :1$ )00.
Joaquim dos	 lascros-a-se. Impo.

nho a multa de	 minium), na Dilua regia*
'amainar.

Antonio M.	 — Averbe-se a [nua
dan t.

N•ssa(' & Sobrinho.— Nada ha que deferir:.
Archive-se.

Manuel Blanco.— f'rovo o allegado o pague
o d

doa° Gregorio Motta:— Indeforido, á vista
do par or.

Manoel Guedes de Moraes.— 111(kt-rido, era
face do parecer.

Silveira St Irma J.—Entregue-se, mediante
recibo

Oscar José DOiniagues Machado.— Completo
o saldo do .cumento de lis. 2/3 e faça a pro-
va exigi_a no par- ax.

Moia de Lacerda & Comp.—Satisfaçam a

Adra Âo Mostello &	 Idem.
RainN	 UtlialaCi.03.—IdeLD.

.Moita Sz Blanco.—liern.
Amado,' ftibeira.—atisraça a oxigoncia:
Jeronymo P -eira da
Joaquim Mo aeira. -Idem.
Antonio Teixeira da Costa.—I:em.
J. Bratutto de Oliveira -I e .
Leandro Martins T.)rres.—Idem.
Antonio Joa,uito Nogueira.— Satisfaça as

exigenuim.
Salim Ahdalla Thornaz.—Vein.
Censtatvino de Alui( • 'a .—
Jo to Nas , i nen to & Comp. -- natisfaçam a

exitrancia e completem. com revali .ação, O
soft) do requerimento re.tro, visto exceder o
papel a dimensão legal.

Pereira Nunes di Comp.—Satisfaçam a exi-
gerida do parecer, entregue-se o documento
de fls. 7, mediante recibo.

Anna d onceição.—Pague o debito.
Manoel Pinto d.: Agui
Vico fluifiei' & Como. .—1 em.
Manoel Ferreira.—Pague debito accusado.
Soares, Soa-es & Comp.— Paguem o debito

acamado.
Dr. JoIo Ribeiro de Oliveira o Souza-.—

a baixa proposta JunLe a certidao can-
canada volte o processo.

Const.ntino
Souza & Bastos.—Transfi-a-se.
Mari .ho & COP1h0.-11PM.
Joaqiiim Leandro da Moita .—Idom.
Caer 4n ) de Assis. —I tom.
José Ayres Baptista Pereira.—Idem.
• )Ites & Irmão.-1-lein.
• indo do Me ;eivo .; alaca-io.—Liom.
Luiz Bartholomeu de Souza e Siva.—Trans-

tIra-sa.
Dr. Edgard Silveira cl'Avila, e Nelson Si'-

veit'a d'Avlia. — Transfiram-se, de accartia
Com o par- .er.

Jou) Ferreira da Silva.— Transfira-se. Int-
ponh -) ao vendador a .nulta de 205, minium,
na fórma reetilameatar.
José ).— Transfira-se. Im-

parem a Joarim +lio-o:alvas Marfara imuiia
de 20a, ...Mimo, na Nana regulam ntar.

Maria da -'omitia acr .a So'iral. , - T •ansfirr-
Se. Impartho a multa 201 r-Uniiiio do r -
gulanient ) ein vP r. a Julio Falo-Ao Lopes.

Companhia Brasileira de Iminoveii e Cna-
Stru rçõoa. —Completa o sello dias documentas
de fls. 2 e 3.

. D. Clementina do Jesus Vinira..—De accaa- •
do. A rchivo-se.

Herman ')s-ar Tronigstesk .—Arahive-se.
Elpid : , de Ararijo am is-aas,_ne a .caa

com a parecer, indeferido. ,loqueira, queren-
do, a reatituiçae da importanda a ia-is
paga.

Odorieo da Siva Gomos e outro.--Transfi-
ra-se. Imponho a mii!ta do S on, minimo, na
fórma regulamentar.

Villiarn Garthwoite. — Apresente 03 do-
Cumen!03 a que atlu le em sua po

Maria 1mal , 1 Piaheiro do Si . in nra .—Oftl-
cie-so ao tabelliao Damazio de Oliveira, no
sentido propw'o,.

n•nn••

nIDOSTO DE enN3ini0

i" Requerimentos despachados

Antonio Gançalves Leite.—Autoriza a en-
trega mediante as formalidades rogulamena
tares.

. affanso Filho.-0Mcie-se á Conectaria
Fe Iara! do Angra dos Reis, no sentido pro-
posta

Coalho Martins Comn.—Coucedo o praga
de oito dias. em promação.

F. NI
Brieida G Iriçalv Rean.—Transfira-se.
Alberto Carreia de Fieueiredo.-1,1am.
Carimba Aug—to Forreira.—Complete com:

revalilaçào o sello do documento de lis. 3.

Relação das conectas lanr4as para ragu;
Mento do nposto .:e industrias e profissões.

Jalin V"las Paaa & Comp., Invalidos 8.
Francisco Latiria, Senado 80.
Jolo Antmio Alves, Gener ml Pedra 174.
D. Magah & Comp., Senador Euzebio
S. •krachman, S enador Euzebio 93.
Necacio Augusto, Visconde do Itsuná

413 B.
Au gusto Gonçalves Mendes, Marques de

S. Vicente a.
Arair'n ist Comp., D. Polysena 83.
Row psIdo José do Espirito Santo, TWILIS

Soares da Costa.
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Imprensa Nacional o *Mario °Incida

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;

Dia 18 de julho de 1919

Foram expodidos os seguintes officios:
N. 1. e00 -- Ao Sr. presidente do 40 dietri-

eto dc alistamento militar da 5a região, de-
e-O:mio as lista do ns. 1, a 10.

Ne 1.301 — Ao Sr. director da. Despeza Pu-
blica. envian• l o a folha do farias do oporario
Alfredo dos Santos Rotirigues.

N. 1.302 - Ao Sr. Or. director geral dt
San .le Publica. podin lo incnecçÁo para o 3.
escriptusario Manoel Cardoso Machado Ri
nioe.	 -

N. 1.303 — Ao Sr. .administrador da Sten
de lteradas Falemos em Acanhe , . no Ce.atá,
dando infarneicaes sobre o Diorio
N. — Ao Sr. director da Receies Pu-

blica, pelado isenção de direitos para 98
caixas de papel.

N. L305 -- Ao Sr. inspector ela Alfandega
do (lia de Janeiro, pis:Se:tio o despacho livre
de direLos para 98 caixas de papel.

N. 1.30à — Ao Sr. di ecos da Receita Pu-
blica do Thosouro Nacional, respondendo o
oficio n. 116, de 15 do corrente mez.

Requerimentos despachados

Jose Manhães de Andrade.—A' inspecção,
querendo.

eccncio Luiz flibeiro.—Sim.
Atvaro da Rocha Vianna o Carlos Alberto

Isiaehted0.- Encaminhe-se.
Francisco. A. Tavares Franco. s- Indefe-

rido.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 17 do corrente, foram-

transmittidas ao Supremo Tribunal Militar,
para oe fins convenientes, céoias (4) dos de-
cretos de 9 do corrente, reformando o fiel de.
4° classe Cyrillo Alves Praeiro, os mostres
Fratusisco Machado e Luiz Clotario Nogueisa e•
p enfermeiro naval de I° classe Julio Erradio
de Soaza, todos do Corpo do Sub-Officiaes da
Armada.

— Por outras do 18 do.corrente:
Foram concedidos:
De acceardo com o parecer da junta medica:
60 dias de licença, na ferina da lei, ao 1°

tenente Raul Reis Gonçalves do Souza, para.
tratar de sua saude onde lho convier;

30 dias de licença, na férrua da lei, ao 1°
tenente Fernando .Almeida da Silva, para
tratar de sua &ateie onde lhe convier;

O cias de licença, na f4rma da lei, ao is
/anon te engenheiro me l-tineta Carlindo Viera
de Alcantara, para tratar de sua saude onde
lhe conseor;

Ao 1 0 tenente Antonio Pojucan Cavalcanti,
pm anno de licença, na forma da lei, para
tratar de seus interesses, no Exterior;

Licença ao 1 0 sargento do Corpo de Marie
Oleiros Nacionaes. invalido, Silvino José da
leoa, para transfarir sua residancia do Es-
tado de Alagoas para esta Capital, percebendo
o soldo e o valor da etapa:

Licença ao 1 0 sargonto do Corpo de Mari-
tboiros Nacionaes, invalido, Miguel Alves da
Silva, para trans"eric sua resiioncia do Es-
tado de Pernambuco para esta Capital, perce-
bendo o . soldo e o valor da etapa.

Foram transferidos os 3°' phaeoleiroa:
Euzebio Ribeiro Piolho, do pharol de Itae0-

;omy para o de SabteAnnae 	 .
Abdul Lobão, do pharol de SantInna, para

11 de Itacelomys Ambos n .o Estado do .Isfas
kanhão.

DIATIT('n nwirreTitt

Ministerio da Guerra
Por portarias do 18 do corrente, foram no-

men e os officiaes da Secreta ria de Eetado
da Guersa os 3" ollehtes in t erinos Armando
Magno Éta Silva e Paulo do Mendonça.

—Po » outra da mesma data, foi nomeado
20 oftiaial tda• Escola de Esta lo Maior o 2° °ra-
cial interino Luiz Gustavo Vianna Junior 	 •

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral do Viaçle

Segun r !a secção
O ministro do Estado dos Negorios da Viaçlo

o Obra. Pub'icas, em nome do Vice-Presi 'ente
da Ropublica, em merca:sio, attanleado ao
que re-uereu a Com panhia Mogyana de
Estradas de Ferro o Navegaosito, resolve ap-
provar, para o trecho da S. Sebastião do
Paraizo a Pratapolis, da Reein do Viação Sul
Miliaira a seu 1.,argo, o quadro do pessoal e
respectivos vencimentos, que com esta baixa
rubricado pelo director geral de Viação desta
Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 13 do julho de 1919.—
Afranio de Mello Franco.

•••n••

Quadro do ressoai e respectivos vencimentos,
para o sei v7A do trafego do 1- .cho de São

-SebaRtão a Pratopolis, da Rede de Viação
Sul-Mineira, a cargo da Companhia 3fogyana
de Estradas de Ferro e Navegação, appro-
lado por portaria desta data

Vencimentos
'itens:tos

Estação de Itaguaba
1 chefe de estação 	
1 telegraphista 	
3 portadores, a 90$.,. 	

Estaçasa dé Prata polis
1 chefe de estação 	 e".eseripturario 	
1 telegraphista 	
I praticante do telegraphista...
1 conferente 	
1 manobrador 	

vigia 	
4 portadores, a 908'

Tracção ( Pessoal para um
trem ) :

1 machinista de 30 classea...
1 foguiata de ia classe 	
1 limpador 	 	 ...

SorviçOs de trens
guarda do teem mixto. 	

1 ajudanto Ále trem mixto
guar la de trem de cargas...

1 ajudante de trem de cargas.
1 praticante de trem de cargas

Conservação da linha:
3 feitores a 150$ meneaes....:

21 trabalha1ores, diar ias de
3$303 x 30 É lias 	  2:079000

pedreiro, diaria do 6$x30
dias. 	 	 1805000

2 serventes, diarias do 3$300X
x30 dias 	 	 1985a00

Directoria Geral de Viaçã.o, 13 do julho de
1919.— Alfonso G. C. Maciel, director geral.

(") Por portaria de 15 do corrente, foram
nomeados para os cargos' de engenheiros-fis-
eaes, em commisslo, da eommissan de tiscall-

-
(*) Reproduz-Se 'por ter, sabido com

NcOrrecçõea.,	 -	 .,.••	 _	 ••.	 -•• .
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ração dos estudos e oonstruccko da linha de
Barra Bonito e Rio do Peixe e do ramal de
ParaDADARODIA. 001:0 a graduação de enge-
nheiro-fiscal de 2e clame e nos termos das
instrucaõea approvadaa para o mesmo serviço,
por , portaria de 16 de maio de 1918. os enge-
nheiros Luz Alberto da Rocha. A6tila ;temia
Freire e Frederico d'Avila Bitteucourt Mello.

LAUDO SOBRE ESTRADA DE PERRO THEREROPOLJB

Rio de Janeiro, aos 10 de abril de 1919.
Exmo. Sr. Or. Josa Pires do Rio. M. O. in-

spnetor fadara' das Estrada. C.orrespon
com prazor, ao aaallo, com que nos elistittguisi
V. Ex., para que, nos termos da carta que,
aos 17 de mai .e,o findo, a V. i x. i"riiiii o
Extno. Sr. ministro da \laca() o Obras Pú-
blicas, aprovando a nossa.indicaçáo 110', «pro-
nunciamos,. dafinitivainente, sebr) a iru
tancia a parar á empraza E. F. Thereaapoie,
na hi poteze de via encion; ,», — lavrado —
«LACDO que habilite o Governo a dar, imediata

•ao l tiçeo á questão &agua se trata», — ta- los
.a honra de a arezantar a V Ex. o rnolitado
do exerno cuida ozo, que fizemos do grave e
complexo assunto assim submetido á nossa
aproaiação, tendo ti(' em vista aplicál-a es-
pecialmente — como recemeneado na referida
carta aos seguintes ITENS: a)—A E. E. ne-
rezdpole, tal corno se encontra no momento,
b) — o reagáte da aua reversão ao Estado do
Rio de Janeiro. c) — a dezistencia do: direitos
e das obrigações atinentes ao prolongamento,
d) — o valor real da • materiais do almoxari-
fado e em depozita á marfem da linha, que
deverão de ser. tambem, incorporados ao pa-
trimónio nacional. Preliminarmente, dr es fá.-
ces, das mais interessantes, É es complexo pro-
blema a estudar despertaram esolicitarmn
nossa atenção e nosso exerne ; uma de ordem
jurídica e outra de ordem polít ice, a saber:

— Possibilidade legal da decretação da ca.
ducidw'e do contracto de 27 de agosto de 1913,
firmado ex-vi do decreto n. 11.683, e 18 da-
quéle moa e ano; 2 s)—Conveniencia púbica na-
cional e s tal decretação, cazo legalmente pn esl-
vel. A principio guia nos parecer que quastees
laia nos não deviam de preocupar não ele por
(acidarem, quiçá, ambas, ao nivel moles o da
comp 'a.ncia qae é, geralmente, atribulda aos
da nossa profissão, como tambem, e princi-
palmente, por (lis* o Goverao, de órgãos
consultivos por sem dúvida muito mais auto-
rizados, oficialmente, para Co tal dizer. A re-
dação, rirem, dos [Taxa A e c, ácima reprodu-
zidos da carta ministerial, nos neu permitia
fujir — como, aliaz, bem mais atanado nos
seria—á responsabilidade de emitir a respeito
o nosso parecer. Limitar-nos-hemos, entre-
tanto. a oferecer, a respeito, breves pondera-
ções á atenção de V. Ex. e do Governo. 1.—
Possibilidade legal da decretação da cadu-
cidade.
A el. XLV do contrato de 27 de agosto de
1915 reza clara, expressa e taxatntametite:—
A contratante obriga-se a aprezentar, á apro-
vaçio do Governo, dentro do prazo de 6 me-
zes, contados de 10 de setembro do coerente
ano, os estudos de todas as obras previstas
na cl. I deste contrato, e a concluil-as dentro
do prazo de 5 anos, contados da data da,
approvação dos mesmos estudos; —e a el. LVI,
completando obrigaçifes e penalidades, especi-
fica texteahnente:—Cazo não seja cumprida
pela empraza a cl. XLV, na parte relativa ao
prazo para a apre.zentação dos estudos, ser-
lhe-á imposta a mona de 1:0005 por Irma, até
que tenha ceeeado o motivo da impozição da
mesma multa. Si, no prazo marcado, na mes-
ma cl. (a XLV), para a concitizao das nbras,
não estiverem elas concliddas, a empreza pa-
gará, salvo cazu de força maior, a juizo do Go.
vento, a multa de 3,!0j por dia até 4 meus,
500$ p,r dia de 4 a 8 tnezas, o 1:000S por
dia de 8 inezes em diante. Decorridos 12
meus da aplicação das incitas a que se refore
•eitalaW, e'perduraaido osmetivo da.'inipaziçaiq• •	 • -

•

2008000
120Se00
2405003

250$00a
160$ ;00

atO
708000

1605000
1 405000
1035130
3605000

3395'600
224200
1b8e400

2008000
15a5a00
49 )5'00
1505000
1305000

.4505000
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dessas penas, pod,erá o Governo, de pleno
direito e indepeniente de interpalação ou
RO ;ã,0 joiicial. DEC.RETAR CADU'CO O CO vTRACTO,
sem que a empresa tenha direito a jatadas-
ção alguma, a não ser o PAGAMENTO DO amue
mut:00MM° PELO GOVERNO (clS. LV. n. I, e
XXXIX). Nesse cazo perderá a empraza. em
favor lo Estado, a caução depozitada para
garantia do contrato. A mesma pena de CA-
DUCIDADE SERÁ APLICADA NO CAZO DE :;EREAI INTER-
IV/DP:DOS OS TRABALHOS Dec mstrucção por mais
de 90 DIAS, salvo cazo do força maior, a juizo
do Governo.—E cnmo, para mico do prazo
de 12 mezes. assim fixa e o, não conste que á
empraza tenham sido impostas multas pela
não a vezentação dos estalos dentro do prazo
fixado pela el. XLV, o nem é possivol ainda
que Lhe tenham sido impostas ,nultas, de ac-
cerdo aoro a cl. LVI. pela ulo con lusa° das
°b ens no praeo tareiem por aquela mesma cl.
fixado para isso, e nem se deu o cazo especial
previsto pela cl. XX.-430 p&-'e, é claro, pre-
valecer, para decretação oficial da caducidade
do contrato, a falta . Iara e exprass nauta es-
tipulada na referida cl. LX1. E inatos po-
deria prevalecer a única nulta até ao pra-
zento imposta á empraza pelo aviso n. 125, de
'23 do julho de , t117, p-rquanto não é das que
deveriam dar inicio para a contajorn • prazo
dos 12 meses apua o qual se toruaria legal a
aplicaçáo da p a mui= da decretação ofi-
oficial da caducidade do contrato. E nem,
tão pouco, para ta I pena máxima — a da
caducidade do contrato — pode ser alagada a
falta provista no final , aquella eiesnaa ri.LVI:
— int rupção dos trabalho, da construção por
anais de 90 dias : porquanto, pela empresa
nos foram exibidos, em orijinais, unia será
inititerrompicla de oficiut, do resneti,o
nhoira fiscal. de que tambem nos fo 'am
Zeilte : pela Insproeria as respetivas minutas,
datadas, sucessiva o enguidameute, de 7 do
ianeirn de '918. 6 de ab il de 191C, 90 do
junliodo 1918, 7 de outubro de 1918, e final-
manto, 3 do ianeiro de e319 corrente, convi-
dando oficialmente a empraza pa ra AS.ISTIR
aos trabaloos do MEDIÇÃO DAs MAS EXECUADAS
IDonANTE, RE3PETIVAMEN "E, O IA° TRINIESTRE DE
4917 z os P. 2°, 3^ e e° TRIMESTRES eu 1918.
Julgando disoensavel transcrevél-os aqui,
todos, limitamos-nos a dar o texto exá'o
Ultimo, assim redijilo o disposto: Inspectoria
Federai das listradds — 3' Distrito — Orlem
de sorviço — fio de Janeiro, 3 de jane,ro de
101a — Illmo. Sr. José Augusto Vieira. I.D.
director-preeidente da Lapreza da tetrada
do Ferro The eezopole — Tendo designa lo o
dia 10 do corrente para ser efetuada a me-
dição provizoria dos TRABALHOS EXECUTADoS Atai
31 DE DEZEMBRO P. FINDO, convido-vos, na
(brota do contrato, a enviardes o vosso copra-
zentanro para assisar aos trabalhos da rufe-
rida medição, os quais terão inicio na estação
de Therezopole. ás 10 horas da manhã.—
Saud° e fraternidade. — (a) Jozé Alexandre
Akaraz, engenheiro fiscal. Si, em tais con-
diçóes. decretada Risse, pelo Governo, a cada-
ci 'fade do contrato do 27 de agosto do 1915,
doei tiriant, ao corto, contra o Estado, no
pleito decorrente, inevitável e fatal, juizes
que só pó tem julgar pelo provado nos autos.
Acréce que, de tal áto. violento e arbitrario,
— do qual poderiam derivar, em pleito judi-
cial, penosas sorprezas pra o erário público
nacional, — multaria, mesmo no ca-io da
empresa, conformando-sa, não recorrer ao
Poder Judiciário, incontestáveis desvalies ens
para o Estado em relação ás possibilidales
dum acordo amigava!, a que se declára ofici-
almente disposta a própria empraza. E, para
que tais desvantajans rezaltem, basta cotejar
o capitai reconhecido (cl. IV) — a cujo paga..'
menta, pelo Estado, ficaria com direito a
empraza (cl. LV), dada a decretação arbi-
trária da caducidade do contrato — com a
cifra do Iindênização, para recizão aralgá-
amigável, já oferecida pela empresa para 69ze
dum ajuste definitivo.— A Inspetoria Fedor&

das Eetra ias cifra a impilo:anciã to:al date
capital em 4.75 , ):J0 . 15910 ; mas, não incluí ia,
ainda, a bonificação equitativa—que avalia
em 600:0005 — compensadora dos lucros ces-
santos da inexecução integral da empreitada
das obras do prolongamento, o quo a elevaria
a 5.3Z0:000, ao passo que é de 4.800.0005,
apenas a cifra oferecida, pela empraza,
para base dum acôrdo ainigáveL que ela pró-
pria solicita. Aliaz, a própria Inspetoria
infirma, no seu oficio de 21 de setembro de
1918 que, da aplicação literal desta clausula
(LVI), no cazo presente, rezultará, não a
Impnzição duma pena, mas a concessão dum
prêmio.

O Dr. Consultor-Tecnico do Ministério,
em sua informação de 9 do janeiro último,
declara não ser fácil caraterizar a culpa da
empreza. amada justamente de dezerção do
seu contrato, o, por isso, indica que preferi-
vel seria, por certo, o alvitre de se deixar á
empraza, a liberdade do conduzir-se á falsa-
da, para que ao Governo Risse dado con-
seruir, em praça, uma liquidação menos
oneroza.
• E, finalmente, o Dr. Consultor Geral da

Rooublica, examinando a questão, opinou,
fechando sua c insulta de 17 do outubro de
1918. que atenderá, por consequencia, os
interesses do lidado, qualquer acôrdo que se
consiga fazer com a empraza requerente.

CONVENIENCIA PUBLICA NACIONAL
DE TAL DECRETAÇÃO DE CADUCIDADE,
MESMO LEGAL. Admitida a hipótese da pos-
sibilidade legal da decretação da caducidado
do contrato de 27 de agosto de 1015, con-
sultaria Osse áto governatnontal a convenien-

- eia publica da nação?... A ponderação final
da analise anterior que, do modo rápido o
sucinto, lzémos da face propriamente juridice
da questão confiada ao nosso estudo e que
vamos procurando elucidar como possivel —
patenteia, já suficientemente, que a decreta-
ção, maquio legafissima, da caducidade do
contrato de 27 de acosto de ;915. não Ode ser
conveniente aos interesses públicos gerais da
nação, sob seu aspéto excluzivamente finan-
ceiro; porquanto, é hicontestável que, por
meio da recizao amigável, poderá 'o Go-
verno obter a transferencia da estrada e
suas dependenclas para o dominio públi-
co da Urdia em condições muito menos one-
rozas que as decorrentes — mesmo som pleito
judicial —da recizão violenta. Há, porém, sob
o aspéto político desta questão, ponderações
que não podem deixar de calar no animo
de quantos teena — seja em que grá,o for —
parte nas graves responsabililaies da vida
nacional.—Paiz ainda péeeielamente apare-
lhado para conveniente circulação da riqueza
— bise primordial do fomento o do cleznvol-
vimento progressivo da respetiva produção,

Porquanto é esta função daquela, sem possivol
controvérsia — carece o Brazál de cuidar,
cora carinho e mesmo devoção muito espe-
ciais e sem desfalecimentos, do aperfeiçoa-
mento progressivo desse aparalhameneo cir-
cularorio. Entretanto, excaseeiana-lhe, para
isso, dezalentadoramente,.CAPITAIS e temiseivas
EMPREENDEDORAS. AQIINCS SI5 são atrai ear, e só
permanecem em ação fecundante, por lucros
mais segúros do que avultados e si, ao sim-
ples prenuncio de insegurança, se retráem
cautelozainente, Nem céleres ao contácto
brutal da mais lijaira agressão. Mo o, por-
tanto, com HIO3 do vtolencia — sobretudo
ilegais — que lograremos, no Brasil, atrail-os
e prendèl•os, como tanto careceirma, ao ser-
viço do nosso aparõlhamento circulatorio,
som cujo dezinvolvimento o aperfeiçoamento
não poderá expandir-se a vida naoonal
franca prosperidado. Demais, não os temos
— Ossos imprecindiveis capitais em nosso pais,
ainda pobre e carecente de um tudo; o mister
.nos é atrail-as dos grandes e afastados mer-
cados nionotarios mundiais, onde avol'aca
-ainda iinoro influe, mas onde chagam sempre,

4411Orê493 o 3tos reais cor-

reto .; e mais legais o •eptions dos (109s03 po•
dèree n o becos nacionais com relaçãa ás em-
prazas pm* meio da; quais sao è. ,ses capitais
aplicados á nossa éeureonia nacional. — Voeel
é certsursr, de coação lijeiro, os que bdain
clirotamonte atm as graves rissporisabilidadee
do iitlisoon-a,e1 apa élhamoato da nação
para vida cada voz mui; intensa e mais cor-
respondente ao ilozinvolvimanto normal do
suas eerças naturais de produção o de pro-
gresso correlativo: mas, diticil, muito dilicil,
é, para estes, tomar o seguir rumo firmo o
seguro, WH meio de apreciações infunda ias.
quando não inspira Ias por má es, deepeitos,
ou ilnimozilades, em que sórdidos o mesqui-
nhos interestes individuais tentam sobrepujar
os largos interèsses gerais do* paiz — E, si os
cap tais — de que tanto carecemos o de ciej
coocurso a favor da nossa vida nacional teta
po lemos precindir — merecem carinhos, cui-
da.los o atenções indispimsáveis á respetiva
atração e p ermanencia fecunda no nosso servi-
ço econõinico—não menores são os qu e nos (la-
vem de merecer as raras iniciativas empreen-
dedoras e as rarissimas tenacidades industr.ais
que, no nosso meio ingrato. vem surtindo de
quando em vez.—E' graças a essas verdadeiras
raridades nacionais que devemos, entro poucos
outros:, o admirável apparelhamento do norte
do Santos, do que é função incendeste a
prospeeidado do Estado do 8. eaulo, —
transimzição feliz da Serra do Mar por meio
duma serio de tuneie que eram. no tempo,
obras des mais difficeis do realizar,—a pri-
meira via-ferria no Brazil lançada ouzaila-
mento atravez da pantanoza baitáda forni-
nense e da qual se orijinou a nossa primei-
ra via-feria de mentanha, galgando atrevida
a alcantilada serra para oferecer a nacio-
nais e estraideires as delicias e os eneautos
dos vales apraziveis do seus espletvlidns pla-
naltos. — a homérica escalada do elevadis-
simo planalto por que se espraiam os adini-
neveis campos gerais do Paralá.—e, entro
eles. essa própria E. P. Tereznp,,le, diante
do erijas dificuldades de remi/imã° prática
desfaleceram várias.tentativas, esperdiçaradu-
se largos capitai e esmoreceram ardorozas
inlisiativas. Ainda mesmo. portanto, que fos-
se legal a decretação da caducidado Oo con-
trato do 27 de agosto de 1915, leixaria seme-
lhante ito goverpanteutal de consultar 03
interesses bem entendidos do pais, concorren-
do, a um tempo, para afujentar capitais,
de que tanto carecemos, e para dezalentar
o espirito de iniciativa o de tenanidado
que tão raro ainda é num meio cio que
tamanhas são as dificuldades para sua expan•
são,—Si, pois, urjo «dar solução imediata.
á situação pontua em que ase encontra no
momento. a E. P. Terezo pote, apoz as dia-
eu! 'ades de movimentação normal doternd•
nadas por longos quatro anos de iinpossi-
billeade material de atondèl-a com a Mis-
pensas:ui conservação e convenientes molho-
rainantos, —força é, na impossibilidade lega:
na inconveniencia pública nacional do de-
cretar oncialmente a caducidade do contrato
de 27 de agosto de 1915, aceitar, resoluta-
mente, a hipoteze da encampaçã , ), d acór-
do, aliaz, com a autorizaçao constante do
n. VI do art. III da lei n. 3.674, de 7
de janeiro ultimo.—Examinemos, pois, como
nos determina a carta ministerial de 17 de
março findo, essa hipoteze, sob os quatro itens
recommendada3:--.1 e o o E)—A E. F. TERESOPO
LE, TAL COMO SE F,SCONTRA NO IOETO E VALOR
REAL DOS MATERIALS DE NAVEGAÇÃO, DO ALVOIARI-
FADO E EU DEPOSITO A MAMEM DA LINHA, QUE DEVE-
RÃO SER TAMISEM ESCOE PORADOS AO PATIIIMOSIO
ONAL. — A E. F. TESESOPOLE SE DIPIENVELVE—DESDE
o porto Piedade, no fundo da bala Guanaba-
ra, até á cidade T ,rezepole transpondo á 956
ms. de altitude a Serra dos Orgãos—por 33km.
020 assim distribuidos: —111 km, 7110 de
Piedade á Raiz da Serra, — 9,300 da Raiz da
Serra á garganta de 1ransposiçio, 2,800 de;sa
orijott-ta ao MU, de Terex;pole ,	 tro, 824,
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Dessa extensão total, 24km 5 l são movi.
conta 1ns por meio do loromativas comuns,
de simples alorenria, e apenas os 9entello
da serra são ainvintantados por meio da Irem-
motivas oeneeimsa para tração por ceamaltml-
ra central. Dns etern e21 rin tração co-
mum nor sinire es a le •encia, 21kan.7?.e
foram nonstraitin. e as pant, nes frontes
e benzas da ba ixa la llumineim de maio que
o es • ado de relaceo Ma cone-ai-laçam ataal
roarezenta, ao certo, esforço tonaz e fi camo-
-lio avultado durante anos coneeent vos. E
las perimas Melada-1es, que foi, assim. mis-
t-t • superar, dá medida o n e •ta, cm nua a
trara (go de 'amimas embareneõea, de bre.-

!tacanha ealá .lo, só foi obtida á custa da
ancroza abertura de extenso canal, excava-
.1a no Mio trouxe e na reais-auto taba-
tinea. E - os restantes 2km 800 foram
..hertas na sólida o residente ,eneaera
• 11 -terior da Serra. volteando di ficulda-
'es flue, si de outro canoro não de menor
monta, e coe não devem de te r axijido. para

respetiva ataal consoe-lace°. eefarço e
dispare-lio in teriores. Quanto aos 9knaltiO
da Mera= subida da Serra. cem ratam
máxima 'de 15%, e média de 10%, si a reg

-po'iva constrado não pôde deixar de ter
s140 das mais difieeis, penozas e disoendinzas,
st.) Podem ter chegado á atoai Ma seetado
lo consolelaçao á custa de esbrços tenazes e
dc Álispetteio . bastante avultaido. Atento,
pois, o estalo de consolidado a que atinliu,
não duvidamos dar á E. F. Terezon ,de, na
hipntese de Ma e - no ..ma! eanservação. quer
da linha e suas depandenciae. quer do ma-
• ered de naveeado. de tração e de movi-
vimento, a seeniate avaliarão de conjunto,
leasea modo -parta da Piedade : Abertura
do canal. cáis e pente de a`racação e ma-
tariál flutuante, 8e):005, II. E. F. Te-
roznnote : 24km.:-420 para tração co-
muta por simules aderencia, a 80'O0,
1.961:6 MS. 9ein.3e0 nara traça° esnacial
por meio de cremalheira. a 17(telOti,
f.e81 • 00`,1-3.N42:6 lOS. III. Mater .alern ser:
no almozarietdo e á inarjam da linha. incha-

• zive 5.500 d . irmentes novos e 18.1 10 telaas
estranieiras, 80 . 004. Total 4.42::6 '0;.
Como porém, uara que se realize a hino-
tese, que figuramos nesta avaliado. do Ma

_e normal rousarva eão, tanto da linha e atlas
dependencias, como do Material fixo. finto-
ante. de traço e de movimento. tar a-o iro-
precindivele nesta e por.a, anertnali ssena. a
realização ee trabalhos disnendiozns. -nas ar-
Fales. hem MD') a aquizição sem dem4r4 de
material avultado •le trarão e de ninvimanto,
que atinjiram nreçoe fabulozoe. miando de
passival p •eparo,-mistér é reduzir o total
acima, de 4.42:0 'OS, po e larea dedução,
pira que saia obtido o mesto, eanitativo e •a-
zoável valor ria-E. P. Terazopola tal como
se enro ara no motnentn. que fomos
bi eos de fita- le ti	 vam ente.- isgi . dessea
-4.422-6005. a que atinie a ebma, anterior,
cumnre ded ,tzir a 'ias "mintas pare, las: -.11.
-Porto Piedade e Nave FIrparaçáo
conveniente da paute de a traraaão para que
presto ainda servem regular por um anuo
proximamente, prazo em que poderá estar
concheio o ramal da E. F. Toramlina que
passa mo Mtgé, 15. see5. Repara.çaa nas mes-
mas cotei çõe s , doanaterial flutuante, 3*; 00 )5
-50 • 00 . 95. -Ir.-Volta e s'ia. detrn.lencias:
-Aquisido de 3:1.000 dormentes novos para
aubsetti cão na proporção de 63 % dos que,
entre os 53.0 O tatues, estiverem já dotaria-
rados. a 255 0-87:M05 -Substitiliçio desses

•dormentes e de aceseorios tiara trilhos. COM
reparação geral .10 laet •atnenta. 404 33"1,523
a 25500-83 . 8005. Reaarações de 04,MS le
arte o estaçees, 50:0005. - ConcInzáo dos
gabões da Raiz da Serra para abrigo de ma-
terial e pequena oficina de reparações 'do
material roaan'e. 25::00;- 246:800$. - III.
-Material de tração: - Reparaçla geral dia
4 ateais 10Zemotivas para cremalheira... „

400 • 00e5.-- Idem das 3 locomotivas para
traça.'  per aderèneia. 90: e00 ;-Instalado
finitiva de uma pequena oficina para roca-
raçaas 80:0005 - Neiliziçl.o de mais 2 lo-
camotives novas pequenas de 26 tuteladas;
paea erelnalbel-a. 240:0004 - liem de mais
.2 lorernnevae novas para traeila comum
(30 a 40 toneladas) 1'). 100:0005-710:0005.
-IV. - Material de movimento -Vão seu 10
snretivel	 renarado qualquer e a .oat ma-
te eal ele movimento. siará mister adquirir
com ariencia, apesar r10: seus atoais preços
eleva iissimes, colo monos: 4 caros de te
elaate, nara ~ajeiteis, do tipo 1.. 11., a
60:000S, 240:0e0e.-2 carros de 2s , mistos,
para naseafeir as. "arreio. cheio do trem e
haealans a i.u . onae. e0:00 : sais carros do
raareatenrias ferhados a 12:01 .S. 72:00011
seis carros plataformas a 10'41)1%, •i0:00n1
452: 10;	 4 4 5 . 80e50 0. Eventitaes im-
praseinaivais (8%). 116:R00'5100. Total a de-

t. 'i 75:600100e. Resume Ana) Ava-
liação acima feita, 4.422 . 6 0$ '00. A tieluz'e,

'e010.	 Avaliação definitiva, veie
2.7:0'10l0 '0. E rem neta avalia rão +aflui-
'tem. em 2.8 k7:000;000. ficam atendid,ss
jtpas aade e, *rima moro 4 nzidoq, da carta
minietarial do 17 de março táltimo. (9. Nem
pa eo-.am axaiera rloa os nreeos atributioa á
anui dçxo 'leg-as novls lo-nmotirac, indisoen-
sive] e. tiriante : Em •informarão que gen-
tilm ente nos nrestbn a AltrainiatraeaA
Comnaabia Leapallina, diz nata : Toca nat'va,
da 25 tonalala ra para cremalhe ira. do Esee-
linean Antes ia guerra. 1..7n0. Agora no
metiam, e 6.00, si houver febrica que as
quaira i nana fornecer. Toromotivaa de
empales adem-teia. do 30 a 40 tanelarlasmb

a sara. £ 5.001. !Vim a Leapallina
enèoman ene á em Armstrone, 10 do tipo
das inc faZ^ ITt O gervio da linha entre Praia
Formosa e Raiz 'ia Serra. a £. 6.000 ,cala
uma. C). Dasistancia doe 'limito; e das obri-
gaçõee atinentes ao sem prelanattniento-Atan-
dilas, com a avaliação feita., a. d
ear'a -ministerial de (7 . de março
cabe-nos, agira, exatninar o Vent e. com-
plementar. O cantte•etn de 27 le agosto do
191 5 . ti Polarlo pelo Gaverno Federal com a
Empraza E. F. Terezdno)e, c-ri lo derreto

• n. li 683, iie IR. eannelo e;mo mez o
ano. teve por fim red •ztr 4 'encamas e
os anns da União. rezeltintes das restem-
sab ilidades nuo assumira com o anterior con-
trata do 28 de dezembro do 911. Este,
dando ánunle funie-dar, dr; coneeseeo es ta-
dos) fluminense. caratar nacional. tizára
aprnveital- ) (nata ralmanta e-ansf)rmando a
linha da crarnalhei ra da subi i a ria serra em
linha Tiara tração par simules ariareneia)
para mais uma v a fé eria de parrtraçãa.
dezinvialven lo-se por algumas conterias de
kilornatros. le bem ri ficil erma ruça°, reu
cu i t omnreitada auferiria a empraza aeaira
beneficiala. vultlinzos proventos. AnnA'u,
o da 1915. deeendo de tini sonho atri-
bulado a uma realiiade mais ei l je'iva, rem-
curou. quanto e ereno poseivel. na °amima e
nas , ciraunstancias, reluzir as prannreeee
&ase pesa %Ia nacional. E. 'n es% louvável
inteite. cotando patrioticamente as quatro
ceai lias de kilonneros do pródigo pro-
pralonzamenta da 1011, viu-se farçain-nara
chegar a aeordo possival que evitasse nleito
judicial. 'facilitado pala decreto de 191a.-a
aposervar as 5 primeiras dezenas do kilo-
metros. de Terezdnole a Sehast asa, no me'-
me n unicipio.-E. assim, tornou-se federal
urna dimieeta yla-ferria de interesse apenas
muni:cif-lat.-Melhor fiem, nor certo, que a
União tivesse. anta°, transferido ao Estado do
Rio de Janeiro, mesm a com largos pra [lixas,
os encargos assim reduzidos: mas. natural-
mente, si nXo constirla á empraza abrir nilo
das vantaiens decorrentes duma boa em-
preitada de obras atestada com a Unia o,
embora reduzida. pela fer •ça das eircunetana
aias, de 450 a 40 idolatres apenas, áquélle

Estai r tambe.ra fião c ». iria assumir eacar-
gos de ()troe m prov Ato, já se onnrára a
União. E, assim, na vtiencia do contrato de
17 de acosto da 1015, cabe á empraza E. F.
•Terezopole axacutar. por conta da União,
cerca do 50 kihm e tras do via-ferria. para
o que já ha estudos, projeto e orçamento
aprovados na importancia total, como consta
das infoeMaçõne oficiais, do 6.191:6375903,
mas cuja execução a propria Inspetoria
cairela atedie:1 á cifra de 7.-00:0004 ;-
sendo que não está ainda definitivamente
assuntado si o termo final do volottgamento
se .á mesmo em Venda i T .ra, até onde corres-
ponde o referido orçamento já aprovado, cle
á, marjern do rio &badiana, como opinam
outros tacnicos oficiais, ou, corno pretende
a empraza. no poeto até que poderem ser
esticados os 50 kilometros fitados, corri ma-
situa extenseo, u. contrartn.--De m elo que,
si lá ha. a Uai Insnectoria, a cifra do-
7.000:000S -como total da empreitada con-
tratada, pôde ainda . ssa e fie: elevar-se, de
fáto, até uns-10 .000 :0005-naturalmente.
Mas, COttll já estão regai; á empresa emproai-
teira obras e trabalhos e serviços realizados
no vaiar de 744:0405255, claro é que os lu-
cras razoáveis da empreitada, ainda a apurar
com o proseettimento do cnntrat ). represen-
tarão perrentaiem góttre um total que osci- .
lará entre o miaimo .in 6. ,?01:0003 o o má-
ximo provável le 9.'200 . 0003000. Tomando a
tnélia. isto é, 7.700 900.i. e a pereentajem,
alias das mais moiestas. de 10 44 pare luvas
da empreteira, temos do fixar nm-770 000
-a importancia deslace lacras cessantes. E' na-
tural que a empraza pretenda a Ma cifra
adicionar outra representativa dos lucros
eesiantes correspondentes ao contrata de
arren lamento io trafego da estrada. Parece,
eitrotanto, que-paea um amório amigável,
que ela própria solicita oferecendo baze era
que dexou de incluir parcela para c esa eezis-	 /1'
tenda 'e d ;reitos a lucros futuros eventuais,.
-betu pó le ser fixada, para bonificado re-
latira a éeta item, a elle .: final de- 750.0905,
-que, adiei et ala á a ntarior de 2.8 :000;.
-elevará a aealiaeão total da indiaização •

cifra definitha de, • 3.597:000i, -para reci-'•
alo am gável cama:cita • lo eoraracto deli de
arovo to 1915, dozetin lo:a em Tem, do todos.
os direitos tela decorrantes e fazendo entre-
ga ao Esta io da E. P. Terezon te com :o tas
as suas deparileticias, em terra e no mar,
material de -o •vee e orn se-, 'estações. gala -
ples, etr e ineltizivé. a facha média de ter-
ruo de 10 metros para cada lado •-lo eixo ia
linha e seus desvios, e, ainda os terrenos das
estações e respetivos páteos de movimentaçeo,
os dos depreitoe de material rodante, de tra-
ção o de consumo, etc., etc.; rimando ser
talo entréatio livre e lezemaaraçado de qual-
quer mios judicial ou extra PI fiei:ti o logali-
zadae nréviamente as dezapronriaQms, nestas
incluirias as IleCeMariaS á canalize) das obras
até Varzca, onde será mister terreno tiara a
respetiva estado. Todos esses terrenos, as-
sim entrares. deverão con -tar de plantas re-
gulare4 para ficarem anexas ao termo do con-
tra .° de rociai() amigá,e1-1e)-0 reslate
rere . tão da E. P. Terezdpolo ao Estado do Rio.
de Janeiro. Pa . a que póssa. porém, a ,eitte
preza Gizar. á União, a mexera classes sms
bens e direitos todos livres e .iezambai•açados
de qualquer mins ia licial ou est a judicial, é
imprecin livel o prévio resgate lo direito que,'
polo contrato da toncese to oriiinal. reser-
vou-se o Es tado dollio le Janete°. Mas que e
novo contrato rio 8 de outubro de (91t) (5 I°
da ci. I) facultou á emproaa te: ater em peai,
quer temoo par préço fixado temendo-se por
baze a acórdo canoro ante k. reit' (aos 30 de se-
tembro de 1910). para res gate tombam COM tz
Companhia Se aseahy. eesen, pois, para che-
gar nus. atinai, 4 cifra exata da avaliação que
nos cump re fixar. é nen-s:ario deduzirmos
ainda, da cifra acima ia:ficaria, de 3.592:0001.. --
-a importaricia -do resgáte . impreciadival,
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par .. com o Estado do Rio de Janeiro. afim de
po 4or e t a 'a /passar. livre o . de:zombara-
çada; ao dmni . in da União. Como acerta ria-
mente asseaora a exposicrio de MOtit;04
Oom que o Exalo. Sr. Dr. A. Tavares de
Lvra. digno nditiatro, então, da Vtado
Obras Piiblicas submeteu, aos t8 de arado
de 1911 o Decreto n. 11.883 á assinatura do
Exm ). Se. Prezi -i ento da Ilenáblica.— nestas
conaições, tando-se em visa a extensão res-
petiva das linhas pe rtencentes ás ditas com-
panhias. a di to prèço não excederá do
2.15:690S000.—E poderia bem S. E. ter
ainda acrecontalo qu a , atenio o inrontes.
Veval grande futuro industrial 3a R. P. Sa-
pacaity e o meramente recreativo de E. F.
Therezopole, de t eria POr consi /orado coajo-
rado asso preço hyte nue aquela fóra cedido

.resgáte por 900:000.;a90.—Em casos tais,
a expressão «tomando se por Gaze» não aóle
ser aplicada amua á proa não entre as
respettivanatxtansOas kil imetriaas. que pédem,
até. achar s • invertidas em relaçlo aos veto-
res industriais das estralas cota. alas. Haia,
vista-0 basta riial-n—o vaza daa Dama E. F.
de Santos á ..lundia'w e E F. de (Muni á Go.
tu. '.á.—Pretenler, pais, o E;tado do Rio do
Janeiro haver, pelo res,aãto de ravara)o -ta
E. F. Therezopole, prèço 'acuai (900•000000)
ao por que codeo. em 1910. o rasg(tto 	 re-
%orca° da E. F. Sipucahy.	 paréen. polo
1ri01103 raz ivel.—E, ttaturalMento, foi assim
pratleratedo que ihr-tre Miniitr0 reflrnálria.
t á g io do Decrato n. 11.083, 40 18 ela Agosto
de, 1915. assarttrou. na rospativa Ex osie„áo
'de innt'vos. ao Sr. Prozidanto d- Reinhli a.
c a ésRe praço—nfio podia exceder de réis
235:620.000. is.:o é mes no que o Estado do
Bi n 	Janeiro proton Inato dar á comuto
«tornando ;or be	 (do g 1°. ca ci.' i do seu
-cie t trito da 8 ' 44) entalira do 191a com acal-

ca" E. F. Thereznpule) o sen t ido do nom
móra comaaraçâo e extensão do trilho;. sana-
ata , inc ás Infilt pias e variadas otit'as con-
diçaes do lo a a e ttra das duas estra -ia em
qi n 'to -mtretanto, despacho nulNI ie t lo
da Pr”zi .lenria do Estado do Rio ea Janeiro
declarando q e pretende (soo b •ver, nolo
imsgáta de ravorsao da B. P. 'iáerezo pole, não
apenas a cifa remita ',15 (23.: -e )10 ,a, nu-
-mero redon	 lessa Nrçada. Inteira .%dação
da citada	 p esslo. mas sim a taramia cifra

,:000sont nnA nbtore p-lo t'sgáto t a re-
versão da E. F. San)tca'ty.—E' de sant) • que

,nuis tr-'sta o Es-adn em tio I NOUCO razoável
pretancao, mormente si o nove ato Fe ideal
-chamar a si a Iicridnia ri Nssn liarei a corno
pe ore pr, revivei. — Em too .. cago, para
-que	 peatsit tiltimar-se — abra) tinta aniti-
çan	 (1 11131r ãfpf..-- C , 1 M0 daZeia O Go-.
vem' Faieral, é prrnferivel que, a Jus-
-ainstan lo co ii a empraza a recito definitiva -
do C,Ontrato te 18 ele agosto de 19t5 com
transferencia °ara o anininio da rnião, -da
E. F. Tharezónolo, nas coniiçõas já in -doa-
das. rezorve-se o Governo o ene .rgo de li-
quidar diretamente Com o Estado do Rio
de Janeiro o eazo da reveraao. E, nosso
.cazo. misrér será doduzir ainda, da avaliação
acima indica la, de 3.592 0 n S. o máximo pre-
ço pretendido por eme Esta to, is'o é,
voo iino9, i00. E. assim. fira -mluzila á Cifra
de 2.1;92: .005. a indtuizaçào a pagar á etu-
ipreza E. F. Thorezopole para' rociai.° ami-
gava' do contrato de 4 8 de agosto do 1915,
com transferencia plena para o dominio
vou°. de to ¡asas depen Ao Belas dessa estrada
e nas can liçOns lá in-liea las, de izen'as por
completo do qualquer ontis judiciais ou extra
Judiciais. excepto a reversão para o Estado
do Rio do Janeiro. E. como pelo cita do con-
trato, Os paaamentos das obras e trabalhos a
executar,- por empreitada geral, pala empraza
deveriam ser o—ava liam iá sendo—pagas por
meia do titulo da União de 3 P/0 emiti iO3 ao
par,—é nesta mesma especio roto deverá lhe
ser paga a indènização avaliada; eles no
porque tolos os caleulos feitos por essa ava,,

tinto o foram nessa mesma especio de moela..
Convém, entretanto, Exmo. Sr.- De: inspe-
tor, que acrascont-mos a esta cavalga.),
embora já longa, mais algumas pon leraaeas.
Aadm tenha o Governo chega-ia a a.cairin is-
finitiv .5 com a eintroza E. P. Te ozopolo
para a rerialo, [nas antes de firmado o
re.inctivo contra'0, conviria aiustar prév'a-
mente com o Estado do Rio de Janeiro. •i iro-
Lamente, o cazo do resgate -da reverso.
Não parece, como já. dissemos. crivei que
aqutdla Eatain insista na sua in i natiticavel o
infilada-la pretençio de haver, por esse res-
gato de rOver55.0, 901:00 /501 ). O raZOavel
seria baixar essa cifra, pelo menos, aos
233 0001, apontados já, oficialmante. pelo
GOVOr to Federal. Será. onteetatita. prudente
disnor-se a União a subir até á media de uns
GO i:0005. Ao envez, porém, de os oferecer
em titalos do 5 a./., ao p, aro, ' :elhariamos
dar o Governo proPreneta a negociar o res-
gate, ofarocenlo ao Estado do Rio de lameiro,
cru troca della, o seguinte: 1°) executar,
dentro do um atino, o prolongamento da
linha E. F. Therezopole até á Varzea,
construiu lo ai atua boa e elegante estação
para passajeir at, bagitjens e onercadarias

2°) Cansiruir, aprovaitando n leito do atoai
caminha, ama ragniar estrada de iodam,
su liciantemento ron solida ta. , lesto a estaçlo
terminal da E. F. Te rezduole, na Várzea. até
ao rio Sehastiana, passando por Venda Neva.
— Com a “bras e trabalhos para a conchudo
de trécho já • n construção, entre o Alto e a
Várzea. em Te , ezd;vde no /uri.° ser despen-
didos cerra de 2000003000, luoing:vé a esta-
ção terminal.— E coma a C01141' . '00 (lis 30
kilomatros, no máximo. da estrada de roda jem
— com 6 motros apenas do 'areara, emana
máxima do curva mínima de 30 metros
e poutilhões de ma leira do 3 metros apenas
de largura. - pci . eln ser despendidos no má-
ximo de 200:000,000 E, assim, sem exen-
dor a cifra . in 600 0004000, ácima indicada
co-no prèco ie aribrio para o rasgita da re.
venal:1. cMherá a União a indiscutivel vanta-
tern 'e ota via-férria, que passa ao seu-
'domínio do aparé ho que não poderá deixar
do concorrer p ra ,lazinvolver-lho o tráf go,
por ~comuto insignificante o oroparcionará
ao- Estado do Rio do Janeiro anseio do obter,'
som dispoqdin diréto de sei] é raril, a coa iza-
do fie ditas Mas e importantes obras tenden-
tes ambas a molhor aparalhamento da rir-
culaexo da sua riquez t; que, assim Validará a
amnhar-so e a se lezinvolver. E. néstos ter-
mos, lavramos toma de orlem. o seguinte
(anjo:.- Can-imita-10 o determinado nela F:xtuo.
Sr. ministro da Viação e Obras Públicas na
carta que a03 17 de março último. dirdlii • ao
amo. Sr. Dr. Inspetor das Estradas, am .o-
varal° a nossa dei.ignação nara que — era
comisaão, examinan to a E. E Terezdpol-e o
processo a respeita do, cumprimento até ao
prazonto dado ao cantrato de 27 do agosto de
1915—nos pr atuarias-caos. definitivamente.
stibre a impo-tancia a pagar á empraza con-

e empreiteira dessa estrada, na
(si- .eze de soa ancampação, lavrando laulo
que habilite o Governo a dar une data solução
á essa nuestao, firmamos, de ofoao adoto, e
cerne ca lsoqiumeia da exp 0;10,0 minuciosa
que acabamos de (azar. o sceidnta
a) Atenta a rotativa boa conaalitação a que
atinjiii o 'oito ia estrala, tanto ' los 2,20
que atravessam, a baixada . pantanoza. omino
aos dons outros trécims da serra. o de 9km.3
do cramalheira e o do 2'0).800 do doai la pula
eocesta interioa, e, ain la, o preoarn do porto
em que roi mister abrir extenso canal para
possível atranaçao, a E. F. Terezó pote poderia
bem ser esiiinada na atoalhai% em róis
4.422:6005. conto especificamos na nossa alu-
dida expos ção. mas coma a conservação Ma-
sa estrada doia, bastante a dast:lar, tornando-
se °ratai e amparal-a, não só com a larga,
subs.ituição do dormentqs. repaaado de abras
do arte-o renovavi do lastrametito, tuas tain-

-
bom, a prininalmente, ao n gerai ramtrado
da tola o matarial ele trardo o arquisiçao da"
mais algum nova o tio-todos nocessarin tiara
O movimento, ~mando a instalado do unia
paro:afia anleina para renaraçans /moi jactas
o imana; in Iveis, o ceia todo exieuí, disOn tl-
dio,' som lem Ira, mesmo na época anarma l ia-
SiMA iu a r ..amsga ./vn ai . .41, de imow•tnuoia

inf3rior á 1.575:600S, como lei x 4mas.
tambern. especificado na now exoosiç-to.—
julzamns que — e E. F.. Terezkello •
tal rema ar) oncoatra no momento. valei/ano-
na% 2. 5/17 . 0005 1) 0 v.lor real doa malitriaes
do almoxari radn rs em clem)s*to á mariern (Wei-
n/ia, mio lareato do ser William incornaraeloa
ao natrimanin nanianal, não andem ser, como
indiramot nomae ta los em imaartancia supe-
rior á SQ:0004000, c) A fiezistancia - da em-
praza enn erszi,ní ompreiteira o futura
arrenda t4ria "o s-dir-itls, que lho assagáram
soas aontratos com o E4ado do Rio doálanoiro
e com a Ilidi" podo ser com puta la, nas
atoais cirenustancia4 e para ranizão aintafi-at,
em 7.50:000i. cont n cmo dezinvolvi lamante
procuramos aloirar. E, assim, deva Clube á
cifra total de R 592:0005, o valor compata-
vel á enramnaçle da E. F. Tererápole. com
tolas as suas danendoncias, livre el (lesem-
bararada por completo de nnalsminr nons
jultotaia ou ex ra	 inelnzilté
propriações prévias de terrenos e resgátfi ia,
reversão a que tem juta o Estalo do Rio le Ja-
nairn, e.-ri da primeira concessã.o estailoal.
d)isae indispensavel resgáte	 roversIo que
peia te ra onva0a '1 0 contrato rj ‘3 8 'e ou-
tubro de 19 a, lavaria custar, no má-rimo.
cerca do 230:000i. mas pela final ara ram-
da. de preznate, haver o Estada cerca '0
900 " 000ti miará, o devPri	 obti In por
quantia regulando aos C00'000%. mas, se-
rá preferível que n Governo le•tuzindo ci-
fra &cima, indicada para total avaliação da
em aamaado. livre e d azemba raça d a. a de
900 000S, se enearrazue do nego-iar. di-
rétamento roto o Estado do RIO de
Use resgáte, para o ryne tomamos a
iniciativa de ind'ear, áci ma uni alvitro
que. parece, conçoitar .11 03 ifl te OSzos
ftli ti001411 lotR, tanto da União comi do prOario
Estado lo Ria le noi -n,—E, asimu. fie,ará re-

á 2.P92- 000000 a importancia ria an-
calmando da E. P. Terezo pote, l ivra o doamn-
bar& ada do quaisquer anus judiciai; ou extra
in'iriaia. axeóto o rasaátat da sua rftv-rala
Eda 4r) do Rio do Jaaniro.—E como a rno43a
j A fixada para as tra,rraçaas entro a Govortio
Flieral e a moreia dessa Es tra faf li n
do divida nac nonat da 5 "1„ emitido no -par,
masa +remoa mols :ia deverá de sara-laca a i m-
porta,nria desta avaliaçao em 2.(;92:0005000.-
—Anrazentan 10 a V. Ex.—Sr. Dr. insnotor
Federal das Estradas o resultado a mio nos
conduziu o esta lo ~alotai 'ao da (picota°
comolaxa confiada a nossa • apraidado, Caja.•
nos limar a V. E. que, para assina estit 'si-a,
não atai estimulan sómonta o exá to numa-i-
manto—a que estamos habitoados—elum dever
da malhor vontade aceito, • mas tambam a cir..
cnmsiancia feliz de ser V. Ex.,.do nrazante,
o Inspetor Feelarat das Estralas e rins itrazar
sohrtormio prnsiar—a vossa administrara() cri-
torinza, coutnatento e, po- corto, arofiatia--0
cfroatran afetuozo, sinan	 eficiaacia ela nossa
col -banda, ao menos da. RitIPArilivia do nosso
OVãeço máxicno pior suprir, nasça c ilaaaraçao,
~camadas que não (v)s saia da-lo nvitar.—E,
com as melhores saudadas, subs-revéain n is.
—(Assignados)- D . Aarán Reis. --Ifanoci C.

•••n nandeira.—loagnim Breves Filho
nn•••••••

Terceira secçãO
Expeliente de 18 de jullto de 1919

O Sr. miaistro da Viação agradem ao
Sr. saeratarin da Camaaa r .ezialativa de Esta-
do do Diatihy, a emninniticaç )0 que esta -aa
fez le haver Sido eleita a me.ia porman ,a
daquolla Camara (aviso n. 3 V).
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INSPECTORIA Pa.DERAL DAS ESTRADAS
Redacção definitiva do projecto de regulamento para a anu.-

rança e policia das estradas de ferro
CAPITULO 1

CONSTRUCÇÃO E CONSERVAÇÃO DA VIA PERMANENTE 	.
Art. 1.0 As estradas de ferro nas quaes se tomem a frete viajantes o

-.cargas, são sus oilas, como as vias publicas. ás regras gemes da leis-
laço coliccruenies a tapumes, esgoto das aguas, arruanumto. adia-
caçlm acerai e a quaesquer outras. que não agem contrariadas pelas
disposmeas do presente regi lamento.

Art. 2.° A estrada de ferro -era cercada de ambos os lados, iam
toda a • sua extensa°, salvo concessão especial do poder compe-
tente.

Paragrapho unico. Nas cidades e vilas e na extensão de que fôr
designa,la pelo Governo, serão cunstrilidos muros ou cercas, que não
deixem pasasein a um homem. Fama desses limites far-se-hão
yallas ou cercas, capazes de vedar a passagem a bois o ca-
valos.

Art. 3.° A estrada conservara os muros, cercas e valias, de modo
que em todo o tempo preencham cinicamente o seu fini.

Art. 4.° Ao longo daa estai,las do ferro serao colocados marcos
kiluinetricos, indicando as distapcias progressivas a partir da estaçao
inicial. Somo tambein colocadas taboictas especiaes, indicando
as deelividades o a extensão das rampas o a super-elevação das
curvas.	 •	 /

Art. s. 0 Será eStabelecida uma linha telegraphica em toda a
extensa° da estrada de ferro.. com os respee vos apparelhos nas
estações e nos outros pontos onde forem necessari G.

Art. 6.° A estrada de ferro n to poderá impedir a cieculação do
quaesquer outras vias publicas, anterior ou posteriormente esta-
belecidas: rios, casi n os, ruas. etc.

Paragrapho unico. As pontes que se houverem de construir sobra
os rios, calmes ou braços de mar. terão a capacidade necessaria para
que a navegação mio seja embaraçala, 	 -

As embarcações po lerão ser obrigadas a arriar os mastros, si as-
gim o exigir a altura das pontes.

Art. 7.° Si para a construcção da estrala de ferro for necessa-
tio alterar-se algum trecho de qualquer caminho publico, a estrada
fará executar as obras necessarias para tal fim, precedendo approva-
po do Governo.

Art. 8.° Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicos, exis-
tentes ao tampo da construcção da estrada de ferro, poderio ser su
perlares, inferiores, ou, quando absolutamente se não possa fazer por
outro modo, ao uivei, construindo-se, poréi i, p r conta da estra a de
ferro, as obras que os mesmos cruzamentos tornarem necessarias, fi-
cando tambem a seu cargo as despezas com os signaes e gaardas que
forem precisos para as cancollas durante o dia o a noite, a juizo do
Governo.

Art. O.° As vias publicas que se abrirem depois da construcçao da
estrada de ferro, poderão atravessa•a superior ou inferiormeate,
ou, quando for absolutamente indispensavel, ao uivei, comtaato que
lhe não imponham o onus das obras necessarias nem qualquer outra
despeza.	 -

,Art. 10. Em todos os cruzamentos superiores ou inferinres Os
viaductos terão as dimensões couveifientemente 'determinadas em re-
lação ás necessidades da circulação.

Art. It. A estrada de fero não poierá. oppor-se a que outra
com ela cruze ou entronque, uma vez satisfeitas as disposições do pre-
sente regulamento. Nesse caso, a de mais moderna consirueçao ficará
sujeita aos (mus decorrentes do cruzamento.

Art. 12. Nos cruzamentos do uivei salvo a excepção do artigo
seguinte, haverá, de unae outro lado, cancelas ou barreiras vedando
a circulação da rua ou estrada publica na occasião da passagem doa
trens.

No leito da via ferrea, em ambos os lados da passagem de nivel,
serão coustruiclos fossos americanos, que vedem o access() de animaes
na linha.

Para cada um destes cruzamentos haverá um guarda especial-
mente eacatmegado do serviço de vigilancia e segurança.

Art. 13. Podara° ser dispensados, a juizo da Governo, o emprego
de cancelas e o respectivo guaeda, nos cruzamentos de nivel, quando
forem as vias pubacas pouco frequentadas ou a eirculação-dos trons
limitada. Neste caso a estrada tia ferro 51 . ra defendida por fossos ame-
ricanas, como é determinado uo artigo antecedente sendo, outrosim,
collocados na via publica letreiros bem alsiveis á distancia couve-
!denta, prevenindo os trauseuntes.

Art. 14. Nos cruzamentos de nivel os trilinia serão colocados sem
saliencia nem depressa,. sobre o uivei da via publica e guarnecidos do
ao:ara-trilhos, os quaes se prolongara° um pouco além da largura da
mesma via.

Tela a área do terreno do cruzamento será convenientemente
calçada naquelle uivei.

Art. ia Nu accesso á estrada de ferro, a via publica não terá de-
clividade superior a 5 °a,é ficará de uivei com os trilhos na oxtonsio
Ima( emente, fazendo-se as modificações que forem ilecessarias para O

„prucuahitneuto destas condições na via publica.

Art. 16. O eixo da vis publica não deverá, fazer com o da estrada
do ferro uni angulo menor de 45°, salvo casos espenaes, que serão
julg ¡doa pelo Governo.

Art. 17. Atravessando hm terreno particular, a estrada do ferro
não poderá deixar sem communicaçâo as duas partes em que o
dividir.

Nos cruzamentos do uivei com caminhos de uso particular, sobre
estes serão aasentadas cancalias. que sé se possam abrir para Ora, do
leito da linha, que assim estará se lige desimpe

Pa-agrapho unico. Taes cancelas estarão normalmente fechalas,
abriu to-se apenas durante o tempo indispunsavel para dar passagem
aos transeuntes.

Art. 18. A estrala do ferro poderá recusar passagem sobre os
trilhos. quan o assai) julear conveniente, a particularas, e fechar as
que tiver concedido, com tanto que pa.gém a3 devidas indemnizações oa
campre os terrenos privados de servidão. Do acto da estrada haverá.
recurso para o Governo, com effeito suspeusivo.

Art. 19. A estrada não será bbriga,la a manter guardas na*
passagens a que se refere o art. 17.

As cancelas dessas passagens sara° provilas de fechaduras, cujas
chaves ficarão stib a auarda do benefisiada, unica respoasavel peias
infracções- regutatnen,dres que ala so verificar( u.

Art. 2J. 'A cada proprietasio que tiver uma passs gsim ao nivel,
se dará noia por escripto das horas em que tair prohibido o tranjit0
através da via ferrea.

Pena: cincoenta mil réis de multa por infracção.
Art. 21. A estrada de ferro é obriga ia a nxeautar á sua custa-

as obras exigidas para a segura travessia de caliatizaçues. encanamen-
tos, tios. cabas, etc., já existentes, e que ela temia de cruzar por
oceasião de sua construcção.

A estrala não po :orá impedir que se realizem novas cousira-
ações dessa esvaia, uma vez que dellas não lhe resultam dos-
pezas, o -que os prop etarios ti eomracta locas deis , servia-0a
façam, á sua custa, as obras neamasarias á, protecçao e segurança dal
estrada.

Art. 22. A estrada de ferro não pólo arear embaraço ao escoa-
. mento das aguas. devendo para esse fim anus ruir as b. ; nem ssa-
rias, por sua vez os donos aos terreaos Contiguni 2110 poderão emba-
raça essa escoamento tasm velar que, para conserval-o, se façam em
seus terrenos as obras necessarias.

Os que taes obras tiamnificasem ou destruirem, além de restabe-
lecel-as á sua custa, solfrerão a malta de cincoeata mil réis por
infracção.

Art. 23. Sendo a linha assentada em aterro, nenhuma exra-
vaçlo se poderá fazer em distancia menor do crie a altara
atesro, contada esta distancia a partir do pé do talude, horizon- .
talim ate.

Pena: multa de cincoenta mil réis, além da obrigação do oba
struir as oxcavaçõas.

Art. 24. A estrada fará derribar todas as arvores que, vindo a
cahir. possam atthigir o leito da linha, profu riLuse a sua conserVaçãO.'
Ou lulear,;..: de quaiquer fórma a segurança de seu trafego, pagando
para asso as in iemnizações que forem de direita.

•	 As exeepçaes a esta mgra serio abertas poio Governo, sob condi-
ções especiaes que ele prescreverá em caia caso.

Art. 23. Nos terrenos (anitigilos á estrala, ningu pnderá.
plantar arvores que pelo seu laran :e crescimento possam vir, calando
sobre a linha, prejudicar a sua conservação ou ameaçar a segurança
do trafego.

Art. 26. A menos de 150 metros de distancia do cada trilho
exterior da estrada de forro, ningu m poderá depositar materiaa
infimmuaveis, mim construir casas cobertas ate sapé, folhas de pal-
meira, casca de pau, ou qualquer substaucia infianunavel.

As que já exisarem serão reformadas ou mudadas, mediante
indemnização.

Os infract9reS não terão direito a reclamação alguma em caso de
Incenda, casual ou explosão, pruluzi•los.por fagulhas da ascomotiva, o
serão responsayeis, civil e criminalmente, pelo danitio causado por
taes Meei' iio OU einlosôes.

Art. 27. Exceptuam-se da regra precedente os depositos provi-
sonos de proluetas agricoias, na tempo da colheita.

Ainda neste caso, {amém, incumbe aos donos se acautelarem con-
tra o inaeudio casual, pro,luzido pelas fagulhas da locomotiva, não,
podendo, por tal motivo, ter direito a indeinnizaçao alguma. -

Todavia, a estrada de ferro será obrigada á indemnização, si
ficar arovado que o incen lio foi pro luzida por brazas ou por estopa
ineeudida, atiradas pelo pessoal da locomotiva, ou que esta não
tinha o necessario apparelho para impedir a projecção de fa-
gulhas.

Arte 28. E' pronibido:	 -
I°, fazer ma vasõos em logares de onde as chuvas possam levar

as terras para as valias o valietas da estrala de ferro:
2°, atulhar taes valias e valetas por qualquer modo;
30 . desviar aguas pluviaes ou quaesquer outras para o leito da

estrada;
4°, depositar materiaes ou outros objectos, quer no leito da es-

trada quer em legares de ondo possam correr ou rolar para
elle;
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5e, deixar animaea mortos á flor da terra a menos : do 200
metros do distania do eixo da via farreia.

Penas: multa de cincoenta mil reis e obrigação de reparar o
damno causado.

Art. 29. E' bambem proalbido a qualquer pessoa, e se reputará
crime ainda que do damno causado airo resuite dasastre:

l e, intra latir ani g naes o vnhiettlor feltro do reine) da estrada
OU deixar que nelle se introduza gado ou outros animaes que estiver
guardando: .

V, &entalir ou estragar, no todo ou em narte, qualquer obra
pe-teneente A estrada e suas deoen lendas: lei r a da linha. obras de
arte. edificios, cercas, postes, cigana, aramaltel dos taludes. etc.

Pena: multa do cem mil réis a cinca contos, sem prejuiza de
outras penalidades provistas no Coli go Penai.

Art. 30. As dnsapropriaseres de terrenos e berreetitorias nnees•e
sanas ao estataaneimanto e ao futuro rieenvIlvtmento da estrada de
ferro, e a ocenpaçã.a dos alludiles terrenos e bamfeitorias. se
tiara° 40 confOrmi,lade com a Logi:sia:elo eepecial que regula a
entorta.

Art. 31. Anprovaçeo polo Governo das plantas e prolectns
relativos ao estabolochnonto ou dasenvolvimonto 4da ostra ia de
ferro, equivale para taioe os "Pios ao decreto de demoro-.
priaçao dos , tarro loa ficara los nessas planas o projetos.

Art. 32. A estrada de farra reannnierá par todos 03 damnos que
es 0,tudos e a exploração de suas linhas causarem aos praprietarios

• marginaes.
• eesrará.'parém, a responsibilladoesi o facto damnoso for con-

sequencia dirocta da infracçta. ear narte do propriotario, do qual-
quer diapasiçia legal ou ragulameatar.

• Art. 33. Para a conetrurçio e Hesnnvolvimento da estrada de
terra. o direito de deaapropelação exton lo-pe no sómente aos terrenos
e bemfoitoriaa coraprehancit los nas plantas. maa sambem ás pedreiras
ou quaesquar materiaee nanossarlos á construcçao da mesma estrada,
situados nas suas vizinhanças.

Art. 34. 03 proprietarlos derma' ma:eriaee e jazilas portarão
evitar a lesapronriaaão. brecareis lo-os por ajusto antleavel, ou con-
sentindo na sua extracção.
• Art. 35. Não estando murados ou edificadoe 09 terrenos.lateraes
A.- estrada do forro. poderá es...a, por °anela° do reparos, de-
positar t maorariamento matnrians nos ditos terrenos e- tirar 03 de
que carecer, corntanto que indemnize . os prejudicados pelos damnos
causados.

Art. n6. Quem abrir subterrane0 por baixo do uma estrada de
•

ferro, fica obrigado a fazer as oheas de sor n-anla, «OCO s.irias e. na
caso de desastre ou de estragos calmados polo entoara . t gao á estrada

t de ferro; será resronaavel, não só pelo preiuizo irnmndiata, mas pelas
perlas e damnas resultantes ria interrupção do trafego. Sendo pessoa
particular. prestará préala.mente fiança a contento da estrada, com
recurso para o Governo.

Art. 37. Aos mesmos anila fica sujeita a estrada de ferro que,
abrindo slibtarranon para qualqiier fim nre i udicar uma via de com-
municaelo ou ott`ra obra publi a, antrio-mante exls'ente.

Si o propila far causado á prop einalo parte:Ware haverá
opako entre a indeun'zrçao pelo dans to ceensalo e a desapropriação
total.

• Art. 38. Nos rasos de, duas ou mais vias, a largara de cala en-
&caia deve sor tal rifl o fique um ihte evaPo rl Pai° pelo menos entre
as parles mais salientes do doas vnh ruins que se cruvm.

. Paragraphn 'mico. Esto int ervalici min mo da O'. deverS, livre-
mente existir entre as partes ma is salientes loa carros l e nasaageiros
e qua i que" ronetrueçan sie carac'er aroviaorio ou permanente.

Art. 39. A linha em trafego invnrá, sar con-tan'ameate mantida
em bom estado. coara a prompta. livre o engatar o i ro rInto do trens,
e provi ia do pagem' necassatio á sua perf •ita. coneervação.

Art. 41. Em casa •do acci 1 alto ou os r l 'n, lo que resulta
Obstruc0,0* ou dasarranp da via ferroa, a cara la fare executar
Immo liatantrnto os reparos para O p"nm ato r a,t net acimInto da cir-
culaela do; tens, salvo o tempo indispan avel nara a att m ori Jade pu-

s beca exercer sua acçã,o, quan.in nocos3aria, relativamente ás causas
do accidente.	 •	 •

Art. 41. As estações e dependenclas ea ostra la dá ferro serio
manadas em perfeito e•itido do asseie dosi tfs. :•.ti las semana que fôr
necassario.

ecgmaar tim 'tatos Re-anelares ao publ ico haverá agua potavol
fornecida mediante t ) . oeir s rtprnoria¡ss

Art. 42. As eatneres siarão providas os i gnispanaavois anparolhoe
sanitarios, accossivais o publiro. devendo essas annarelOo4 ser era
dupplirata. para acta alarem sapa: .a lamnuto ao; dou; SOK03.
• Haverá naa compartimontas seensaiVe iS ao aublica os apparelhaa•
neeessarios para evitar que se cusaa nos pavnie ttos.

Art. 43. As casas do turmas tnr1 os corri notimantos e dotem-
deucias necessarins para que cala ra ,nilia lo nraletario oncarreca 1 s
do trabalho; da via po s rnano	 Dessa t(4" aemonalaçeoa proprias.

Art. 44. As casas me roailencia to nass ai. inclisive a; desti-
nadas ás tor nas de contara içara as o fficinas e depasitaa, sena ; pro-
vidos do aupaeelhamento eanitario: latrinas, fossas, etc,

• CAPITULO II
DISTWIÇOU CONCIANENTES AO MATEArAL WIDANTE

Art. 43. A estrada de ferro arará appacelhada com mato iai de
fracção e de transporte em quatitiglale bastante para supprir a• ne-
cessidades do trafego. devera lo esse material subordinar-se a espacifi-
cações approvadas pelo Governo.

• Art. 46. Todo o material rodante será constanido de modo que
baia segurança nos transportes e coulmodidade para os passa-
geiros.

Art. 47. As locomotivas o vehictilos de qualquer espado no
poderão ser pasma em serviço nmquanto não forem examinados o
acceitos pela fiscalização institui-1a polo Governo.

Art. 4e. A oppos çto, por eacripto, da fiscalizarem suspende o
em prego da lecoinativa ou vohiculo, mas haverá recurso para o
Governo. •

Art. 49. Depois de qualquer reparação importante o pelo monos
.I1Ma VOZ cala anuo, as caldeiras das locomotivas sorte exnerimen-
tacha em urna penem de troe atmospheras acima do electivo ein que
devem trabalhar.	 •

Lavrar-se-ha. um termo dessas experiencias, as quaes serão
executadas na presença' do engenheiro representante da fisçali-
zação.
, Art. 50. Haverá um livro registro para to las as locomotivas,

devendo estar constantemente em dia á indicar para cala machia&
o seu custo, a data em que entrou em serviço, o percurs) kilomo-
trica, as reparações ou modificações que tiver recebi h, a renovação
de suas diversas peças o o tempo que tiver permanecido nas offi-
chms. •

Além disso haverá para os eixos das locomotivas o dos tendo .4
assentamentos especiaes sabre os quaes, ao lado do numero , de onde et
do cada eixo. serão inacriptos sua procedencia, a data da entrada em
serviço, as provas por que tiver passado, seu trabalho; accidentcs o
reparaçôes.

Art. 51. As locomotivas deverão ser providas do apparelhos que
tenham por objecto reter bs fragmentos de combustrvel cabidos
das grelhas e • impedir quanto passiva' a sahida de* fagulhas pela
chaminé.

Art. 52. Os carros de passageiros serão" pelo menos 'de duas
classes.

O assento para cada pessoa não terá menos do 44 centimetros do
largura e 55'contirnetros de fendo.	 •

•Art. 53.' Cada carro do passageiros deverá contar: exte eiár-
monto a indiaação da classe, numero do carro e nome da estrada,
e intariorme ite, em caracteres bom legivels, a louça° e uma instru-
ação resumila das principaes• regras ai que se' devem sujeitaras
viajantes:	 .

•

Art. 54. Todos os outros vehiculás tara° exteriormente a &si-
gnaçao da estrada, o numero de. ordem o a indicação do poso proprio
e <ia l itaçAo..

Art. 55. .As locomotibas;te nders e vehiculos do qualquer es-
poai° serão constantemente' mantidos em' bom' estado de- conser-
vação. • '

Art. 56. O Governo, tolas as vezes que julgar conveniente, po-
derá mandar proceder a exame nas locomotivas e em todo o material
rodante da estrada do ferro.

Poderá, minerem, nroaihir o emprego do material que na° se
achar eia coa-lições satisfatorias para a sezurança do tralha°.

Art. 57. O material de transporto será mairtidog em perfoito
tado da assolo o desinfectado sempre que for nacessarlot

CAPITULO III
COMPOSIÇÃO DOS TIMS

Art. 58. Tolos os-troo; ()Minarias do viajantes deverão conter
o numero stofielente mie carros de cada classe. . • .

Art. 59. Nos trens haverá um chefe a que obe lacere° todos os
outros etnag•egaelos. Haverá pelo menos um machiniata, e um fozulata
para cala rnaehina, devendo o ultimo ser tainhota habilitado a fazer
parar a machia t. alimtsntal-a e manobrar os freioa.

Art. 6). Caia toam de viajante; será robocalo normalmente
por o na só icizo gnativa. ‘103 trechos de fortes • rampas, podorao
ser a imitti Ias machinas de reforço.

Art.. 61. A locomotiva deverá- ser sempre •collocada na fronte
do; trans: e po s6 nanto jr na recraguaria, empurrando os
carros, nas inanobraa r io estaçôca. 'oro-acasos aio ancoro, ou por,-me-
tivos icualmente imperiosos. Nestes casos a velocidado será caneta-
nienteria ganto limiarmi la.

No orimeiro vehicolo da frente de trem empurrado. .será collo-.
calo um harnera cora 03 co g npatotoes signaes: bandeira, lanterna, etc.

krt. 72. A locomotiva viajará na frente do tentar; cama lansigo
pnierá sor invertida em Casos excapcionaes, Novidamente justifica los •
perante a (kcal izaçao.

Art. 63. Os transe serão provido:1 , de uru numero do freios que
esteja nus relaçan co n as laclivila Is da estrada, .com . a velocidade
adoptada. com n psa,) do trem .e.o systema doa freios usados.

O ultimo archiculo do treta será sempre provido de freiOe -
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CAPITULO IV
CIRCULAÇÃO DOS TRENS	

.

- Art. '10. O movimento regular .dos trens ordinarios do pas-
'ãgeiroa effectuar-se-ha de conformidade com os !enredos que, me-
diante proposta da estrada, forem approvados pelo Governo.

Os horarios approvados Serão expostos em teias as estações. em
caracteres bem legiveis, ém legar visivel ao publico, e serão publi-
cares repetidas vezes pelos jornaes de maior circulação • nas regiões
servidas pela estrada.

Não poderão ser alterados sem consentimento do Governo e
prévio aviso ao publico.	 .

Exceptuam-se os casos imprevistos em que a segurança do trafego
exigir o contrario, e então a estrada cornmunicará irnmediatamente
ao Governo a alteração do, horario para que este possa providenciar

. como for acertado.
Art. 71. A estação não dará licença do partida a trem ou ma-

china, sem ter a segurança de que a linha a percorrer se acha
desempeelida até o proximo cruzamento.
! Art. 72. Para evitar qualquer engano, os telegrammas que
, forem expedidos de uma estacão para outra com o fim do deter-
minar cruzamentos ou mudança na carreira dos trens, ou para
'qualquer providencia que interesse á circulação, deverão ser
'integralmente repetidos pela estação recebedora á estação "re-
iinettente:	 .
, Art. '73. Nas paradas do trem que excederem do cinco
minutos, será feito um exame suminario do estado de solidez
!das principaes peças da locometiva e dos carros, tendo em
'vista a segurança da circulação. Es ,e exame será feito obriga-
itoria e mais detida-ente nas estações de origem do trem e de
o mudança de tracção.

O trem não poderá partir do nenhuma estação antes da hora
marcaia no luraria, e sem autorização escripta do chefe da
-estaçio.

Art. 74. Nenhuma estação poderá expedir um se gundo trem na
mesma direcção e na mesma linha do primeiro emquanto não houver
decorrido o intervallo de 10 minutos, salvo tendo aviso de que o pri-
meiro já attingiu a estação seguinte.

As disposições do presente artigo se applicam tambem á circula-
Oo de ~finas isot adas, carroaautomoveis ou quaesquer outros ve-
eienlos.

Art. 75. Ao dar licença a um trem para seguir depois de ou t ro. o
agente da estação deverá entregar ao chefe do trem e ao machinista
fin bilhete de precaução, no qual avisará que outro trem corre na
frente,
' - Art. 76. O pessoal da vigilancia ' da estrada deverá fazer parar
¡todo trem que seguir um outro, quando um intervallo menor de 10
minutos separar os dons.

....t	 Art. 77. O agente .,fa estação não deixará partir trem mixto ou
e cargas a que outro de passageiros houver de seguir, toda vez que

,ranuelle não tiver tempo suffitiente para chegar á e-taç5.o immediata
Iam accelerar a marc'ha, pelo menos 10 minutos antes da 'hora
Ida chegada do trem de passageiros á dita estação immediata.
iArt. 78. A expedieão o marcha dos trens especians ou extraordi-

arios effectuar-so-hão de modo que não sea perturbado o andamen-

*1
3
O do serviço ordinario do transporte de viajantes.

1 Nenhum trem espeeiel ou extraordinario será expedido, sem que

en. tenha dado aviso a todas as estações do seu trajecto, cada urna das
dillies deverá accusar immediatamente recepção deste. •

Art. 79. O agente da estação, onde tiver de sahir uru trem eSre n

ciai ou estraorlinario. não o deixará partir antes de ter recebi to
ais° telegraphico da primeira estação para a qual o dito trem se diri-
gir, de que a linha se acha desembaraçada.

Art. 8. A partele do trem deve ser sempre avisada peio telegra-
•pho á primeira estação para onde o mesmo se dirigir.

. Art. 81. As machinas isoladas e os carros automoveis, quando
em circulação na linha, ficam sujeitos ás mesmas regras prescriptas
nos arts. '74 a 80.

Art. 82. Os trans ornaries de passageiros, ainda quando atra-
sados, terão preferencia a quaesquer outros.

Art. 83. Immediatamento antes de pôr a machina em movi-
mento, dará o machinista o, signal de partida para av'se dos passa-
geiros. o qual será precedido por nutro dado pelo chefe do trem.

Signaes phonicos serão igualmente dados plo machinista para.
,,aviso dos passageiros, dos transeuntes ou do pessoal da estra ta. nas

proximidades das estações, das passagens do nivel e das bifurcações;
na entrada n sabida dos tunneis, dos cortes profundos e extensosle
todas as vezes qoe houver na linha pessoas ou animaes.-

Taes signos só podem ser usados nos casos acima indicados ou
-em outros igualmente justificaveis.

Art. 84.-A velocidade, do trem :• em marcha será migrada conve-
nientemente nas proximidades das passagens de nivel, das chaves de
mudança de linha, das bstações e pontos de parada, das pontos e
viaductos de grande vão„etc.

A chegada nas estações deve-se 'diminuir convenientemente a,
velocidade, de moio a evitar o recurso a urna acção irnmoderada
dos freios ou ao recaio.	 -

Art. 85. Nos - trechos onde Cs trilhos ferem assentados ao longo
de uma rua franca ao transito publico, a vplocidado não poderá excez
der a 10 kilometros por hora; e, será obrigatorio o uso continuo do
signaes phonicos.

Art. 86. Em hypothrso alguma, a velocidade dos tres e machinas
poderá exceder á maxima que será fixada para caia trecho da es-
trada, tendo em consideração- as condições technicas da linha o do
mater:al rodante e de transporte.

Art. 87. A extensão e causa dos atrazos verificados nos horarios
dos trens de passageiro e mistos, serão levados ao conhecimento dó

_publico em avisos affixados nas estações.
Art. 88. A estrada de ferro terá um regulamente de.signaes

approtado pelo Governo.
Além do telegrapho eleetrico e dos signaes usados nos trans,

serão empregados os signaes fixos e moveis que forem necessaries á,
segurança da circulação.	 •	 -

Art. 89. O Governo terá semprdo direito do exigir procaneee
especiaes para as fortes rampas, longo- tunizeis, o nara qualquer.
trecho da estrada de ferro que offerecor ou vier a offerecer algum
perigo.

Art. 9f.' A circulação dos trens será convenientemente precedida
do serviço de ronda da via permanente. Os rondantes deverão estar
providos dos apparelhos de signaes e do quanto fôr preciso
para intervirem na marcha dos trens e fazei-a cessar quando fôr no-
cessara.

Art. 91. O ultimo carro do trará será provido de um sig.ual cono
veniente, que permitta ao machinista &tintai-o facilmente doe outros
carros durante a enarcha:

Art. 92. 03 carros de Passageiros serão convenientemente
minados á noite e, durante o dia, na passagem dos ~leis.

As entremidades anterior e posterior dás trans serão á noite pro-
vidas do signaes luminosos, a locomotiva ou carro motor, sara provido
do pilarei para eliminar a via. .•

Os sigeaes luminosos deverão sor facilmente distinguiVels de
qualquee luz ordineria.

Art. 93. o comboio, quando senarado da „locomotiva., deverá ficar
couvenientemente travado pelos freios.

Art. 91. Qua . ido um trem pa rar accidentalmente na estrada,
serão collocadow. sig,naes á distancia ccneeniente para protegel-o.

Quando forem effectuados na estrada trabalhos de reparação;
deverão estes ser protegidos p ir signaes do parada ou de diminuição
de velocidade.	 .

Art. 95. Os trans de materiaes ou de lastro e quaesquer vehi-
culos que por motivo de serviço tenham de percorrer a estrala ou de
parar na mosnaa, deverão deixar a linha livro, quinze minti'es antes
da hora fixada para passagem de qualquer trem que conduzir
viaja neles.

Art. 96. Dez minutos antbs da hora mareada para entrada oti

passagem de um trem em uma estação, a linha pela qual o trem tenha
de ent.rar ou passa.- deverá estai' livre, e ficará nrohibela qualquer
manobra sobre as chaves existentes na mesma linha.

Art. 97. A . não ser o macbinista, o foguista, o pesslal diri-
gente da estrada e o envnheiro-tiscal. :Alienem mais 'poderá subir á.
loromoteva ou ao tender, sem licençanscripta da autoridade compe-
tente.

Art. 98. Si um trem houver pedido machina de socco ero, e,.
an ,,,,s da chegada desta, forem removi ias as causas que o • fizeram
nr e-, o nica no trem não poderá mover-se, quer para diante quer

Sende empregados freies manuaes, haverá pelo menos uru guarda-
freio pr grupo de doze eixos ou fracção.

Art. 61. Nos trans do passageiros, cuja velocidade offectiva
exceder de 35 kilometros por hora, deverão ser empregados freios

•continues automaticos.
Art. 65. Nenhum trem se moverá sem levar a ferramenta e

aprestos indispensaveis em casos de accidente,
'	 Art. 66. Entro os carros de passageiros e a locomotiva, collo-,
car-se-ha sempre um outro vehiculo.

Os carros de mercadcrras que fizerem parto dos trens de
passageiro: deverão ter apparelhoe de tracção, suspensão e ro-
tação, adoptado; á velocidade dos trens; e deverão ser geralmente
collucados entre a locomotiva e os carros de passageiros:

, Na composição() dos trens de passageiros, não serão admittidos
i'agetes abertos, carregados com volumes do grandes massas ou
grandes dimensões, que, por accidental queda na linha, se possam
tornar causa de desastre.

Art. 67. Na composição de trens mistos, os vagões abertos
carregado: com trilhos, vigas, pranchões, . toros, dormentes, pedra,
etc., serão separados dos carros de passageiros pois menos por deus
outros vehiculo; que nao sejam de passageiros.

Art. 58. Na composição dos trans mixtbs não poderão ser in-
'cluiclos carros com animaes ferozes ou bravios, ou conduzindo mer-
cadorias ou materiaes que, por sua natureza, se tornem forte incem-
modo ou perigo para os oassageiros.

Art. 69 Nos trans que conduzirem passageiros será absoluta-
mente prohibi lo transportar substancias sujeitas re explosão ou facil-
znente inflammaveis.

Os que infringirem esta dispoeição, occultando :tece matarias,
..ficarão responsaveis, civil e crimtnalmente, por todos os accidontes
gim dahi resultarem.
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¡ara trás, sem que sela protegido por una correio de alarma. nue de-
verá seguir á distancia convenieite adíante do trem, cuja marcha ora
tal caso, não será superior a do homem a p6.

O correi' de alarma levará consigo os competentes signas, ban-
deira ou lanterna, para fazer parar qualquer trem, machina ou ve-
hiculo, que vier anil sentido contrario.

CAPITULO V
TRAFEGO E GoERANC% DE mas

Art. 99. Os preços de transporte serão fixados em tarifas appro-
vadas pelo Governo.

Essas tarifas, acompanhadas do regulamento de trans portes e da
classificação de mercadorias, seria), devi lamento impressas, expostas
á consulta de publico em todas as estações.

Qualquer alteração intro luzir em tarifa já existente, só polerá
entrar em vkg w depois de 90 dias contados da publicação.

Art. 1 ,O. Pelas nN2^03 e sob as condições fintas na ta-ira o
ços reaulamentos dc transaarte, aparovadas pelo Governo, a estrala
é obrigada a tratisnort' 'com coi lado, exactidão o presteza, os via-
jantes o suas bagiee	 as inercalo:ias de qualquer natureza, os
animaes e valore:: 	para e4se fim lho forem entregues.

Não polerá	 ala recusar a despacho 4ualquer expecliçao a
não ser nos r	 evistos nos regulamentos.

Art. P*	 atabido á estrada de ferro fazer ajuste macia/
para a çama.	 romisso do transport ir em prazo certo determi-
nada quantina, de mercadoria.

Os preços e demais condições de transparto seeão uniformes para
todos os exp slitores.

Art. 102 A e, rada de ferro pólo fazer transpertes por preçes
Inferiores aos da tarifa approvala, mas de mofo . geral e sem ex-
cepção. Neste caso laaa laanadiato conhecimento ao Governo, sob
pena le que este passa tornar extensiva tal reducçio a tolo; os
transe 'nes pertedcontes á mesma classe de tarifa.

Art. 103. as tarja.; sarao evistas perialicamente, de commuin
acchrdp entre a estrada e o Governo.

Art. tal. Para o (aliena) dos tratispert as, a unid ide de distancia
será o kilornetro, contando-se tola fracção como um hilametro.

Os fretes de bagagens o encommen ias serão calculad á8 polo nu-
mero exacto do kilogrammas, contando-se qualquer fracção como um
kilogramma.

No calculo do; fretes do mercadorias, as fracções de peso serão
conta ias por dezenas de kiloerain nas.

Art. 105. A ven ia de bil sotes e o despacho de bagagens o on-
commenlas serao iniciadas pelo monos meia hora antes da partida
do tram.

Art. IN. A etrada é obriaada a offerecer em cada trem o nu-
mero -le loaares éerrest»nd ite aos bilantes vendidos.

Art. 107. As pessias acta tas de moie•aias conta g iusas, ou em
estado do enrama-1a te tal que possam inc m nodar os dm 'is via-
jantas, só poderão ser transportadas em carros ou comnartitnentos
separalos.

k
Art. 108. O viajante poderá conduzir c,omsign um pequeno vo-

!uma, contento objectos de uso ia liiptmsavels durante a viagem, sob
a ia tdiçao de não o collocar em togar disponivet para ont • s passa-
geiros. nem em ponto onde embarace o transito dentro do ve-
biculo.

Art. 100. Si o passageiro, ao despachar a tonelagem, declarar que
aba co item objectos de valor, a administração terá o direito de ve-
rifical-a.

Feita a constatação, tacs objectos serão taxados de accõedo com
a tarifa.

. Art. 110. A perda ou avaria das bagagens não despachadas, que
acompanham os passage . ros e ficam sob a guarda, não dará l aaar a
indemnização, salvo si se provar culpa ou dolo por parte dos agentes
ou cru .rega los da estada de ferro.

Art. 111. O recobiruenta e a enteega de bagagens. encominotelas,
animes ou merca-Meias, serlo feitos em cada estação, de conf, .mi-
dada com o hora rio 000 fôr approvado pelo Governo para regular
esse serviço na esaaida. respectiva.

Esse horario dev . rã estar exposto ao publico nas estações..
Art. 112. A nota de ex ieliclo• determinará com recisio a natu-

reza, quantidade. valo' e destino to objecto do despaaho e será assim ia-
da e datada pelo ex pedítor e pelo funcciona io da estrada que fizer o
das :sacho. Duas vias dessa nota serão entregues ao expeditor para
sua garantia.

Ca ia nota do expedição comprohenierá sóniento volumes pro-
cedentes de um só exper./Ror e endereçados a um só consienvario.

Art. 113. To las as c tlYaS eiltr *vos a desnacho, ser to inseri-
ptas nas estações do parti la o de chega la, em registro, esneciaes,
a metida que fwem recebi 'as, coto menção da; ostaçaes min Dro-
ce o do destino, dos nomes des romettentas e dos coasietta-
tarioe, da quantiaale e qualidade dos volumes, sua marca a aeso.
das ospecies do mercadorias e da importancia do frete, pago ou a
pagar.

Os animaes-desaachados como carga ficam iguabaente sujeitos
a esse rog;stro.

Art. 1 (4 Os objectos despac' ado3 deverão ser expedidos, tanto

gurtisto possfvel, pela ordem das datas . dos respectivos despachos,
isto é, sem prekrencias arbitrarias.

Art. 115 —O reg,ulamento do transporto da estrada estabele-
cerá wazos maximos Para a entrega das mercadorias nas estatAes
de destino.

Art. 116. Será presumila a poda total da mercadoria trinta
dias cienois do findo ó prazo marcado para sua entrega na estação
Øe destino.

Ara. 117. O prazo para cobrança de armazenagem na estaçao
de destino sará contada, a imola de 12 horas, no minimo, da
remessa do aviso de clieuela ao destinatarió.

Paragrapao unico. Tratam:o-se da pessoas desconhecidas do
agente on do pessoal da estrea'a, ou cuja resileacia seja per alias igno-
rada ou esteja a mais ete daus kilemetras da estaa,ão, os P ViSOS deverão
ser ent-egues ao correio. em onvelopeos fechados, do que se cobrará
recibo. Neste caso, o'prazo de estadia livre começará a correr da
data e h ira da re inessa do aviso, e terminará 48 horas dopeis.

Ata. 118. A entrega das cargas. assiill corno das bagagens e en-
commendas, far-se-ha mcdiante restituição do conhecimetCo, o qual,
depois de inualizado por um carimbo tia estação, que tiver feito a
entrega, será devolvido á estação remottente.

Art. 11). Em falta do conhecimento, a carga poderá ser entreà
gim meliante recibo assignado pelo consignatario ou por pessóa le-
gairnante atitorizada.

Esses recibos, para 03 fins do art. 116. substituirão os conheci-
mentos, os ques ficarão por alies annullados.

Art. 120. A responsabili lado da estrada pelos objectos que lhe
forem confiados para transpartar, começará logo após o seu recebi-
mento e cessará com a entreea offectiva ao dostinatario ou á pessoa
por elle legalmente autorizada.

Art. 121. E' obrigatoria por parte do remettonte, a declaraçao
da natureza e valor das mercadorias que forem oatregues can onvo-
lucros fechados.

Si a estrada presumir fraude, poderá abrir o envolucro para
fazer a verificaçao, ficando obrigala a • reconstituil-o perfoitainent
uma vez constata ta a variado da declaaação.

Essa varificação será feita em presença le representante autari-
zado do expaiitor ou do destinatario, conforme o caso e de duas
teaernunhas, correndo á revelia daqualle si nap comparecer dentro
do prazo razaavel. que :lie fôr fixado.

Art. (22. Verificada a fals Jade da doclaracao para obter frete
inferior ao estipulado nas tarifas, fica o expe.ditor o rigado a pagar
á estrada urna multa correspondente ao dobro da diffe 'eriça de
fretes.

Si se tratar de infiammaveis ou explolivos. cuja natti ecza haja
sido dissimulada ou negada na declaração, fica o e.xpeclaor sujeito a
uma segunda multa de 100$ a 2:e0)5, conforme a gravidade do

caso.A/rt. 123. Em caso de accidente ()Ocasionado por rua terias in-
fiammavois ou explosivas, cuja natureza haja silo nega la (Dl dissi-
mila IR, fica o aspe litor su'esto a ia lemnizar a estrada de tolo; os
prejuizos que a esta causar o accidente, sem embargo da rospoasa-
bifida. le crintinal.

Art. 124. O Governo promoverá o estabalecimenta de trafego e
de percurso maios entre estr A das de ferro ligadas entre si o cuias
condições technicas o permittam.

Art. 125. Os convenios de trafego e do percurso mutuo serão
préviamente submettidos á approvaçio do Governo.

CAPITULO VI

POLICIA
Art. 126. A estrada de fero mio será aberta ao transito publico

sem que o representante do Go, orno haja préviamente ve.dficado
ela abrace a necessaria segurança em sou material fixo o a
danto.

Art. 127. A policia da estrada ahrPngo to las PS depaniencias
que se relacionem com o trafego a que ella ze len, na.

Art. 12e. Em prazos fixos, a cantar •1., inatigliraçs da esti•ala
on de par'e lella, ent . ogará esta ao Governo a sua p!:' ta cadastral
acompan s iada do psrfil loogitniiiial defini Ivo.

Plantas e perfis concerne:11:os ás alterações	 ,teriirs serão
igualmente forneeidas ao Governo.

Art. 129. A estrala e suas dera ienias que estão subriina. Ias
ao paliciaminito especial, nos termos do art. 127 tiao ção sujeitai; á
policia orlioaria.

Art. 130. As pessoas, animacs e vehiculos. eniqminto rim num-
corem na falsa ocupa ia pela estra ia e p)las depe a le leias de que
trata o art, l27fiea ii sujePos á.4 prPscrinie; ollie ; L OS ie ;Et: regula-
mento e ás consumi !as nas roamlansanto; asprai tas 	 E;`“	 li.	 •

Art. 111. Na im ninancia de uma infra2ci,.,o por pa moa P st ranha
á estrada.. os rancei mimados desta deverão c rim , r a atten,ao lessa
pessoi com na av nas e ,rtezni, reme o dai in s ur mm vi.;ida	 zerz,0.

Em reg,•it girai, e provada a ignorando ,Ia pr,isannao ir outei
do infractor, só depois do primeiro aviso nao ate idi io deverá ser
este punido.

Art. 132. O art. 130 será affixado para conhecimento do pnb:icea
uas plataformas do embarque e desembarque e nas salas" do esp2rIs
das estações.
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Art. X33. Em todas as estações haverá pelo menos uni exemplar
deste reonlamanto e outro chi ['aguiamento da estrala, cujo exame
será pe s ini t tia ') ao publico. O mesmo se dará em todos os trens de
pas-agoiros ou 'Matos.

Art. 134. Desde o pôr do sol até a che,aaaa ou passagem do ul-
timo trem haverá vos estações luzes catadores, quer da parto dos
trilhos, quer da parte da entrada do publico.

Art. 135. Os guardas ervarregalos do policiamento da via por-
maneato, coações e depenclancia.s, assim como os funccionarios do
tr [fe.ao. incumbidos de tratar directamente com o publico, usarão
uniformes caractaristidos.

Art. 136. E' vedado, sob pena -de multa de dez mil réis e do
dobro nas reincidenclos, o ingresso de pessoas estranhas ao serviço e
á fiscalizaçao da estrada nos recintos que não forem destinados aos
passageans e ao palitam. Do numero de taes pessoas estão °adoidas
as antori1ades pab . icas, em rolaaão ás quaas a estrada e suas depen-
de:leias são consideradas no mesmo pé eia que os domicilioa de par-
culares.

E' igualmente prohibido, sob pena do incorrer na mesma multa,
parar na parte do leito da estrada cruzado por passagem de
nael.

Art. 137. A estrada tem o direito de reter os quadrupedes que
parmanererem no seu recinto, até que lho sejam pagas a multa de
dez mil réis por cabaça e mais despasas.

Pelará tamb .m ven !el-os em leilã para cobrar-se da multa o
despezas, si estas não forem pagas no prazo de dez dias, a contar da
captura. -

Art. 138. A penalidade a que se refere o art. 136 só será appli-
cada depois de uma primeira advertencia cortez não attendida,
po lendo então o infractor ser preso pelos guardas da estrala.
A prialo será effectuada do mesmo moio nos casos das infrações
provistas nos arts. 20, 28,, 29 e 139. Enctuala esta, será o preso
conduzido á estação mais proxima pelos guardas da estrada ou pelo
chefe do trem a quo tenha sido confiado. O agente da estação. ou-
vindo, em presença de oous empregados, a parte verbal da pessoa
que conduzir o infractor, a reduzirá a termo, assignado por elle e
pelos referidos empregados.

Art. 139. O infractor, preso nos termos do artigo antecedente,
será posto 'em liberdaele depois do pagar ao agente da estação a multa
em que houver incorrido.

No caso do recusa de pagamento, será o preso remettido á auto-
ridade policial mais proxima, á qual será igualmente entregue O
termo a que se refere o artigo precedente.

Art. 140. A pessoa sque embaraçar o funccionamento da estrada
ou de qualquer dos seus apparelhos, e a que os damnificar ou_
destruir, pagará uma indemnização no valor do dobro do damno
causado, sem embargo das- responsabilidades criminaes previstas
em lei.

Art. 141. O machinista ou foguista, que estando em exercido
do seu cargo deixar, por negligencia ou de proposito, do servir
no trem para que houver sido escalado por quem de direito,
de modo que a viagem não possa, por sua culpa, começar na hora
mareada, ssrá punido com multa equivalente a sete ou quinze dias
dos respectivos vencimentos, salvo á administração o direito de
demissão.

Aet. 142. O machinista, foguista, chefe de trem e qualquer em-
pregado deste, encarregado de zelar pela sua marcha e segurança,
que, sem ser por motivo de força maior, abandonar o seu posto antes
de tempo, durante a viagem, ou que se embriagar nas mosmaacir-
cumstanclas, será punido com multa equivalente a vinte ou triuta dias
dos respectivos vencimentos e demissão, sem embargo de outras pena-
lidades estipuladas pala legislação commum o da responsabilida-
de criminal pelos damnos ou morte que resultarem da falta com-
mettida.

Art. 143. Em caso de accidente, si houver ferimento ou morte
de alzinna pessoa, a estrada é obriga-la a dar immediato conheci-
mento do facto á autoridade polidal e a tomar as urgentes provi-
dencias exig das pela sitnaeeo dos feridos ou mortos.

Art. 144. E' prohlbi 'o ao passageiro:
a) aprese.itataae incouvellienteinente trajado, conforme a cate-

goria do carro
b) permanecer na platafórina do carro, estando O trem em mo-

vimento
e) debruçar-se para fora das japollas, estando o carro era movi-

mento.
d) passar do um carro para outro durante a marcha do trem,

salvo sondo os carros providos de dispositivos especiaes que garantam
a seg . 'rança da passagem;

e) tomar o trem ou deite sahir, estando o mesmo em movimento;
f) cus lir nos carros
g) penetrar ou sahir cintes a não ser pelos vãos a isso desti-

nados
h) usar de linguagem inconveniente ou procaler do modo a

cansar perturbação ou incommolo aos outro passaaei .os ; •
i) dar signa' de alarma mi de para la, a não ser em casos extra-

ordinarios, gen justifiquem tal acto:
I	 1) transportar couisigo animal ou objecto que possa causar perigo
teu incommodo aos outros passageiros.

-••••••n•

Art. 145. E' vedada a entrada ou permatlencla nas estações 8
esmo;

a) ás pessoas embriagadas ou indecentemente trajadas;
é) a pessoas armadas com arma de fogo, salvo mildares ou polia

claes em serviço.
Are. (46. Na irnmioencia de qualquer das infracções relacionadas

no art. 144, será o viajante corteanente advertido peto pessoal ,:ta
entrada. Si apesar disso, com eletter a idfracção, poderá ser obrigailo
a retirar-se do trem, sendo-lhe restituida a impartancia da passagem,
si a viagem não tiver sido iniciada.

Si a infracçâo fôr commattala durante a viagem, o passageiro
fica sujeito a multa do dez mil réis a cincoenta mil réis, e poderá ser
obrigado, conformo a gravidade do caso, a desembarcar na primeira
estaç io .

Cumpre ao chefe do trem lavrar o termo competente, que será
entregue ao agente, no caso de desembarque.

At. 147. Si o passageiro se negar ao pagamento da multa, do
passnern devida ou do damno causado á estrada, proceder se-ha de
conformidade com o disposto no arta 139.. Esse pagameivo po lerá,
entretanta, ser provisuriamente substituido polo penhor do um objecto
de valor superior.

Art. 148. No caso do penhora considerado no artigo precedente,
si no prazo de trinta dias o devedor não tiver offectuado o pagamento
a estrada fará vender em leilão o objecto penhoraao, para cobrar-se
do que ine fôr devido.

Art. 149. No fim do cada viagem fará a estrada inspeccionar os
carros de passegairos e recolher a deposito os objectos que por ven-
tura hajam sido nanes esquecidos.

Taes objectos. assim como os que forem deixado= nas estações, não
sendo reclamados no prazo do dez clias,serão remettidos á administra-
ção central da es t rada, acompanhados das necessarias informações a
esclarecimentos, losar e dia do achado, natureza o caractoristicos do
objecto. Serão ahi registrados em livro eipecial.

Art. 150. Do deposito de taes objectos dar-se-ha conhecimento
ao publico por meio no avisos affixados nas estações.

De tres em tres mezes, se publicará pelos jornaes de maior cir-
culação a lista dos objectos existentes no deposito.

Os que não forem reclamados dentro de noventa dias da data da
entrada em deposito, serão vendidos em hasta publica, annunciaia,
com quinze dias de antecelencia, e ao predileto liquido da venaa seri
dado o destino determinado em lei.

Art. 151. Salvo o disposto no artigo seguinte, as bagagens o
mercadorias não retiradas das estações deetinatarias o as que, ruo
despachadas, forem encontradas nas estações, ficarão em deposito,
sujeitas ao pagamento de armazenagem; de conformidade com
regulamen1Cdoa transportes.

Si não forem retiradas do deposito no prazo de noventa dias, a
contar da data em que tiverem incorrido em armazenagem, serão
vendidas em leilão publico, que será aianunciado com quinze dias de
anterodencia.

Do producto liquido da venda deduzir-se-ha o que for, por qual-
quer titulo, devido á estrada, e ao restante será dado o destino do.
terminado em lei. 	 1

Art.152. Das disposições do artigo ant ecedente, exceptuam-se:
al os objectos que, por sua natureza forem 'sujeitos a prompta

deterioração, os quaes pelara() ser vendidos ex-officio, sem mais for-
roali a alies, no fim de oito dias, ou antes, si for indispensavel;

Deduzido do producto liquido da venda o que for devido á es-
trada, o excedente ficará á disposição de quem de 'direito;

b) as inweriae nocivas ou perigosas, as quaes serão inutilizadas
quando não puderem ser de prompto vendidas.

CAPITULO VII
INSPECÇÃO POR PARTE DO GOVERNO E IMPWIÇÃO DE PENAS

Art. 153. A estrada de ferro fica sujeita á fiscalização que o
Governo determinar, de accõrdo com as leis o regulamentes.

Art. 154. A estrada é obrigada a conceder passe livre ao pessoal
da fiscalização incumbido de fis-alizal-a, deveu lo o passe dar direito
a transporte gratuito da respectiva bagagem e a leito, quando
houver.

Além disso, a ,estrada deverá pôr á disposição da respectiva
fiscalização, gratuitamunte, os meios de transttorte • o que esta houver
mistor para o bom desempenho de sua missão: automoveis de linha,
trens espsciaas de inspecção. etc.

Por fiscali,ação entende-se aqui, não só Os engnnheiros e demais
pessoal ai:Tecto á fiscalização normal da estrada, como as commissaes
o ganza- tm as por ordem do Governo para 'latia effectuarem ihspecções
extraordiva rias.

Art. 155. A estrada facultará o exame dos seus livros de (seri-
pturação e mais documentos ao pessoal da fiscalização incumbido de
estudai-os e do colam, es ['acossados da i OS para a organização dos
seus relatorios e estatisticm.

Em caso de recusa, tira a estrada sujeita a multa de dous contos
a cinco contos de réis, o do dobro nas reincidencias.

Art. t56. A estraia é obrigada;
a) a entregar á fiscalização até o ultimo dia de abril e outubro

respectivamente, e segundo os modelos decretados, um rolator•
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eircumstancia!o relativo á ma-clia dos serviços de construrção e
Umbela aos resultados do trafe go no semestre anterior. contendo
todos os dados estatisticos necessarios, inclusivo o-; concernentes
ás despezas de clêsteio • conveniententelito especificadas, ao pe,o, volu-
me e nativeza das mercadorias transportadas. ás (Estancias iné lias
percorridas, á receita de cada estação c ao movimento do viajantes,
discriminados por aiasse:

b) a pres.ar á tisealizaçáo todos os esclarecimentos por esta
pedidos em relação ao tral'ego e á segurança das linhas respe-
ctivas.

Art. 157„ Em caso de accidente é a estrada obrigada a dar
premido conhecimento do faLtu á fiscaliza ,,ão, faci , itando lhe todos
os meios de transportes necessarios au seu comparecimento ao
local.

Art. 158. Das multas impostas a particulares, segundo as d gpo-
sições deste regulamento, haverá recurso para a tis,alização, que o
enea alinhará info ia lo ao minisiro la Vinio.

Essas multas. betu como as cantas de reparações devi-las, poderão
ser cobradas executivamente pela estrada, quanio approvadas pela
ÉSralmaçáo compltente.

Art. 14 Em meteria de segurança do trafego, é ampla a fis-
ealizaça0 do Governo, que pocerá oi,rigr a e - tra , ia a executar as
Obra:, i.Oeesarias, doia-mimo hat prazos libra a com lusa() deilas e or-
deitando a suspensão do tra,ego em caso do desubetneuia.

CAPITULO VIII
DISPCNOES DIvrAlSAS

Art. 160. E' vedado aos empregados da estrada o uso de bebidas
alcooixas durante as floras em que estejam Cm serv..;...

O einpreicac;o, que se apresentar embriagado ou que fiSr eneon•
trailo em tal estado durante o serviço, sotTre rá pena de suspensão o
multa e será demittido em caso de reinebienria.

Art. 161. Os reen 'atados dos vagões restãnrat,:es. do: restam-
jantes 3 uStarkS, dos bOrezioins e (• és, pertencentes á estrada,
não poderão, soh pena de multa e, na re.locidencia, rescisão do res-
peclivo convenio ou contracto, fornecer, servir ou facilitar o uso de
bebidas ai ,olicas ao p lal da estrada duranto as horas eia que
0$tiver do serviço.

Art. 162. Os empregados da estrada que. por natureza de suas
futicOes. teribani de catar em relações com o publico, deverão saber
exprimir-se convenieatetnente em linguit portugueza.

A Siso, ização intimará a estrala a dispensar em prazo fixo os
que não satisfizerem esta cri !iço, sob pena de multa de tem mil
réis e do dobro na rebtedencia.

Art. 103. E' obriptorio o empre7o da Enguia pÁrtneneza nos
zvises, tabelas, ete., adixados pela estrada para conbecimeato do
publico.

Art. 161. Nas rolações com os expeditores, os empregados da
eq trada são obriga los a dar-lhes todos os eselarecimeiros que cilas
desejarem, o faeiiitar-lies, quanto possivel, o cumprimento das for-
malidades a preencher./

‘rt. 163. Haverá em todas as estações um livro rubricado pela
fiscalização, no qual Os via,antes, expeditores o destinatarios escre-
verão as queixas que tiverem contra a estrada e seus ~praga los.

Nas salas de espera e arauazen ri tnercadorias do cada estagio,
Lavera uni aviso indicando a existanciP desse liveo.

Art. 16u. A estrada de ¡erro o depandencias, de que trata o
art. 127. assim como o trem r, ante, útil 'Mas, atensilios, mo álir,,s
das estações, e todas as usas nace.ssaria.s au frafrro o a eirou açãO
da bulia não serão sujeitos á peulaya nern á qualquer acçao civil.

Esta isenção não compretiewlerá as propriedades alheias ao
traftp...

Revogam-se as disposições em cootrario.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio
Serviço do Informações

BOLETIM DE COTAO:S
Mercado do Rio. do' a 12 de Julho de 1919

Inemenfos fornecidos pela Junta dos Corretores e Bolsa
Mercadorias, quanto a preços nesta Capital).

Algodão em rama
Entradas 1.351 fardos: stock 31.958 fardos.
Vigoraram os seguintes preços, por 10 kilos:

Primeira do sertão 	 	 378000 a swoo
Primeira sorte 	 	 3i;:0o a 3785(10
Mediano 	 	 3;‘,100 a 3630J0
Regular 	 	 353000 a 3tM00

3111110 de 1919	 10193
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Assacar
Entradas 26.619 saccos; stock 103.342 saccos.
Vigoraram os seguintes preços, por lvilo:

Branco uzina 	
Branco crystal 	
Segundo jacto 	 ...
Tereetra sorte 	
Crystal amarello 	
klascavinlio 	
Mascar) 	

Café
Entrdas 32.12" saccas; sti.ek 600.544 saccas.
Regularam os seguintes preços por arroba:

Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Wypo 10 	

Aguas minemos, por caixa:
Caxamlvú, 323 a 333000.
Laolualy, 28$ a 30$0o0.
Salutaris, 30$ a 323600.
Cambuquira, 28$ a 303000.
S. Lourenço, 283 a 303000.

Aguardente, por pipa com 480 litros1:.
De Paraty, 350 - a 300$000,
De Angra, 340$ a 3503000.
De Campos, 320$ a 3303000.
De Pernambuco, 3203 a 3303000.

Ateou!, por pipa. com 486 litros:
De 40 graos, 600$ a 620s000.
De 38 gráos, 570$ a 590300O.
De 36 gl aos, 500$ a 520a,000.,

Alfafa, por kilo:
Nacional, $420.
Estrangeira, $420 a $440.

Arroz, por 60 kilos:
Brilhado do 1', 49$ a 508000.
Brilhado de 2, 47$ a 483000.

40$ a 503000.
Superior, 46$ a 47$000.
Bote, 44$ a 453000.
Regular, 40$ a 42$000.
Branco do norte 44$ a 468000.
Rajado do norte, 3.3 a 403000.
Meio arroz, 34$ a 363000. •
Sanga, 24$ a 303000.

Bacaiháo, por caixa:
Diversas marcas, !10$ a 1183000:
Meias caixas, 753000.

Por tina:
lAme.rirano, Halifax, 105$ a 1108000.,
Peielin, 100$ a 1053000.

Banha, por kilo:
De Porto Alegre, latas com 20 kilos, 1$950 a 13980.
Do Porto Alegre, latas com 2 kilos, 1$950 a 1.$980.]
De Porto Alegre, latas com 1 kilo, 1$900 a 189800
De Laguna, latas com 20 kilos, 13950 a 18980.
De ltaiithy, latas com 20 kilos, 1$950 a 2000.
De Itaialty, latas com 10 kilos, 18940 a 28000.
fl Itajahy, latas com 2 kilos, 13050 a 28000.
Mineira e paulista, latas com 20 kilos, 1$880 a 1$9400
Mineira e paulista, latas com 2 kilos, 18880 a 1$920./

Batatas, por kilo:
Nacional, mineira e paulista, $360 a $140.
Rio Grande, não ha.
Estrangeira, 2 3,5 caixas, não ha.

Breu, por 280 libras:
Americano, claro, nominal.
Americano, escuro, nominal.;

Cimento, por barrica:
Marca Dova, 328000.
Marca Atlas, 323000.
Marca Pheenix, não ha. .
Diversas marcas. 328 a PS$000.

Farinha de mandioca, por 45 kilOS:
Porto Alegre:

Especial, 143500 a 158000.
Fina. 133500 a 143500.
Entrefina, 128500 a 138000.,

Não ha
$840 a $S70
$740 a $800
$860 a $900
$720 a $743
$660 a $710
$560 a $600

• • • • Nominal
258500 a 268800
25100 a 26Vío0
244,‘00 a 26$000
24:id0 a 2a$O00
23*”00 a 25,s2o0
23$ão0 a 2W:100
23$100 a 24,y4u0
22$:00 a 24$JOU
228300 a 23$600

k
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Peneirada. 10400 a 11$500,
Grossa, 98500 a 10$000.

Laguna:
Peneirada. 108500 a 11$000.
Grossa. 10$ a 10$500.

Farinnie de trigo, por sacco com 44 kilos:
Moinho Fluminense:

Primeira qualidade, 258 a 258500.
Segunda qualidade. 21$ 248500.

Moinho Inglez (R. F. M.):
Primeira qualidade, 25$ a 2aS.500.
Segunda qualidade, 24$ a 24$500.
Terceira qualidade, 238500 a 248000.

Rio da Prata:
Primeira qualidade, 25$ a 258500.
Segunda qualidade, 24$ a 203500.
Terceira qualidade, 238500 a 248000.

Americana:
Barricas lu saccos, nominal.

Feijão. por 60 kilos:
Preto Superior, 18$ a 21000.
Preto Regular, 128 a 15a000.
De atires - de Porto Alegre, 208 a 2280%f
Manteiga, 24$ a 20000
Enizofre - 66 kilos. 24$a 268000.
Branco. 21$ a 23$000.
Amendoim, 24$ a 258000.
Fradinho, 25$ a 268000.
Mulatinho, 18:R a 19a000.
De outras procedencias, 12$ a 168000m

Fumo, por kilo:
Em corda:

T'apecia l	 =1'900 a 9$000.
Bom, 18400 a 18600.
Ba ixa . abo° a 18000.

Rio Grande, por 15 kilos:
Amarello 1', 328 a 348000.
Amarello 2', 30$ a 3'28000•
Commum 1', 278 a 288000.
Commum 2', 25$ a 26$009.

Bahia:
Especial, 38$ a 408000.
Superior. 328 a 348000.
Bom, 208 a 22$000.

Kerozene, por caixa:
Americano:

Diversas marcas, 208000.
Farello de trigo, por 35 kilos:

Moinhos nacionaes, 3$600 a 48;200.
Ladrilhos, por milheiro;

Nacionaes, 8$ a 118000.
Por metro quadrado:

De Ceramica,' 208 a 238000
Estrangeiros, 248 a 288000.

Manteiga, por kilo:
De Minas e do Estado do Rio, 88 a 68200.
Santa Catharina, latas do cinco e 10 kilos, 48200 a 48500.
Estrangeiras, por libra:
Diversas marcas, não ha.

Milho, por 62 kilos:
Amarello, 14$ a 158500.
Branco, 14$ a 158000.
Mesclado, 138800 a 148000.
Do Rio da Prata, não ha.

Oleo, por bruto:
Em barril, 2$ a 28400.
Em lata. 23 a 28400.

Por litro:
Nacional, 18200 a 18100.
Estrangeiro, 28600 a 28800.

Polvilon, por kilo:
De Minas, hio e S. Paulo, nominal.
De Porto Alegre, nominal.
De Santa Catharina, nominal.

Pinho, por pé:
Americano, 18000.
De rezina. 1$500.
Spruce, 18500.

Do Paraná:
Primeira qualidade, 8640.
Segunda qualidade, $600.

Madeira de lei, por metro cubico:,
Cedro, 1658000.
Peroba branca, 1908000.
Outras qualidades, 125%000.

Phosphoros, por lata:
Marca Olho, 75$000.
Marca Brilhante, 728000.
Outras marcas, nominal..

Sal, por sacco com 60 ki/os:
Do Norte:

Grosso, 9$000.
Moirlo, nominal.

De Cabo Frio:
Grosso, 98000.
Moido, nominal.
Estrangeiro, 138000.

.Sebo, por kilo:
Do Rio Grande e fronteira, nominal,
Do Matadouro e Xartmcadas,. 1$200,
Do Rio da Prata, nominal.

Tapioca, por kilo:
De diversas procedencias. $800 a $900.

Telhas, por millaiiro:
Franeens, 48O$ a 500A00.
Nacionaes, 2 .10$ a 3508000.

Toucinho, por kilo:
Commurn, 18200 a 1$3e0.
De Fumeiro, 18900 a 2$100.

Vinho, por barril:
Do - Rio Grande, 64$ a 68$000.

Estrangeiro, por pipa;
Virgem, 8a 0$ a 8508000.
Verde, 8003 a 820a00.
Collares, 880$ a 0008000 -

Narqu .e, por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos 'e maatas, não lia..
Mantas, não ha.

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas, 18700 a 28100.
Mantas, 18700 a 28160.

De Matto Grosso:
Patos e mantas. 18400 a 1900.R
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo, 18500
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ENTRADA DE DIVERSOS GENEROS

Aguardente, 73 pipas e-quatro barris.
Alcool, 242 toneis.
Arroz, 9.678 saccos.
Banha, 6.475 caixas, 1.107 laias e dons volumes..
ba"itas, 7.612 suecos, 625 caixas e 258 jacas.
Cebolas, 55.580 resteas e 615 caixas.
Farinha de mandioca, 4.970 saccos.
*Feijão 'de diversas qualidadas, 43.115 saccos.
Fumo, 416 fardos e 631 volumes.
Manteiga, 6.347 latas, 261 caixas e 292 volumes.
Milho, 10.563 sabcos.
Olea, 831 caixas e 306 quarto/as.
Sebo, 158 quartolas.
Xarque, 4.617 fardos.

gol.•n•

EXISTENCIA DE DIVERSOS GENEROS

...rroz, 20.415 saccos.
Banha, 20.248 caixas.
Feijão, 88.227 suecos.
Farinha de trigo, 29.589 sacros.
Farinha de mandioca, 101.518 saccos.
Tap ioca, 8.961 garros.
Polvilho, 14.182 saccos.
Xarque, 7.000 fardas.

DifferenteS praças da Republica, de 26 de junho a 2 de
julho de 1919.

Aguardente

Rio Grande, Rio Grande do Sul --, Preço, por 180 litros;
5508000.

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Caixa: 568000.-
Parabyba (15 a 30 de junho) - Não lia.

Alfafa
Pelotas	 Preço, por arroba: 28800.

Algodão
S.Paulo - Preço por arroba. Do Estado, primeira qua-

lidade, 4414000. Algodão em caroço, do Estado, qualidade com-
muna. 128500. Mercado firme.

.Taraguá - Stock 40.228 fardos. Preço por arroba: prl-rnpn,ra qualidade, 40$; mediana, 398200; segunda, 38$5,0a
Mercado firme.

Par:diaba (15 a 30 .de junho) -Stock 3.118 fardos.
PrPço por arroba: sartão, paimeira sorte, 408; segunda. 37$;
Matta, 33$ a 36$000..

Maranhão - Stock 1i.500 saceas. Preço por kilo.: 2Seno.

a 2$000c
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Amendoim
S. Paulo - Bom, 8$ a 8$500; regular, 7$500 a 8$000,

Mercado calmo.
;Florianopolis - Preço por 25 kilos: 73000,

drame farpado
S. Paulo - Rôlo, n. 13 112, 33 kilos liquidos, com gram-

pos, 24$000. ROlo, n. 12 112, 30 kilos liquidos, com grampos,
213500.

Arroz
S. Paulo - Preço por 60 kilos. Agulha beneficiado: es-

Vedai, 43$; superior, 41$; bom, 39$; regular, 37$; segunda,
ou meio arroz, 248000. Agulha em casca: superior. não ha;
bom. 248; regular, 238500. Cattete beneficiado: especial, 408;
superior, 38$; bom. 36$; regular, 348; segunda ou meio arroz,
238500. Quirera, 20$ a 208500. Cattete em casca: superior,
não ha; bom. 23$; regular, 223500. Mercado calmo.

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por CO kilos:
42$ a 488000.

Maranhão - Stock 2.000 saccas. Preço por 60 kilos:
4'52000.

Florianopolis - Preço por 60 kilos: 333000.
4ssucar-

B. Paulo - Preço por 60 kilos. Refinado filtrado: espe-
cial, 60$; de primeira, 58$: -de segunda, 56$; de terceira, 50$
a 51*600. Moido branco, 58 kilos, 548000. Crysta/ bom. secco,
do Estado, não ha; da Batia, 54$; de Pernambuco, 54ffi; de
Maceió. 548000. Crystal bom frio, crystal regular de Sergipe,
esystal segundo jacto e demorara, não ha. Somenos bom, no-
minal. Mascavo, nominal. Mercado firme:

Jaraguá - Stock 304.335 sacros. Preço por arroba: bran-
co purgado, 83500: somenos. 73500; maseavinho, 7$; bruto,
b$ a 53500; farofias, 5$ a 58600. Mercado oscilante.

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por arroba, 15$
a 183000.

Parahyba (15 a 30 de junho) - Stock crystal, 3.120 sa-
cros; bruto, 2.380. Preço por arroba: crystal, 123500; bruto,
5$000.

Florianonolis - Preço por GO kilos :mascavo, 408; mos-
cavinbo, 483000.

Banha
S. Paulo - Nominal,
Rio Grande. Rio Grande do Sul - Preço por kilo: 13550.)

Plorianopolis - Preço por kilo: 1$400.
Pelotas - Preço por arroba: 213000.

Batatas
Rio Grano°, Rio Grande do Sul - Preço por 35 kiloS,

88500.
Pelotas - Preço por 311 Mios, 9$000i,

Caia
Santos - Entradas, 83.753 sacras. lmbareadas,

188.191. Vendidas, 47.000. Stock, 4.921.800. Preço por
dez kilos, para o typo quatro, 183600 a 103300. Mercado
estavel.

Caroço de algodiír
S. Paulo - Preço por arroba. Do Estado, 23200. Mer-

cado firme.
Jaraguà - Prece por kilo, $030.
Parahyba - (15 o 30 de junho). Não ha.	 •

Cebolas
Rio Grande, Rio Grande do Sul - Caixa, 25$000.

-	 Caco Babassú
Atarantai° - Preço por kilo, $600.

Couros
Jaraguá -s Preço por kilo: seccos, salgados, 2$000.
Parahyba - (15 a 30 de junho). Stock, 1.207. Preço

por kilo: sem), salgado, 13600; florsal, 13700; espichado.
16800.

Maranhão - Preço por kilo: salgados, 28400: espicha-
dos, 28700; de veado, 43500. -

Florianopolis - Preço por kilo, seccos, 0800.
Farinha de mandioca

S. Paulo - Do Rio Grande do Sul, sa,cco de 50 kilos,
de primeira, 163500 a 173000. De Araras, sacro de 45 kilos,
de primeira, 103500; de segunda, 93000. Mercado calmo.

Rio Grande Rio Grande do Sul - Preço por 60 kilos,
123000.

Maranhão - .Stock, 6.500 saccos. Preço liar .60 kllos,
uø00.

Florionopolis	 Preço por 35 kilos, 45$500„,

...•••••••n••n••n••••n•nn•••n•n•n•1114„.

Farinha de milho
Florianopolis - Preço por 40 kilos, 103000.

Farinha de trigo -
S. Paulo - Da Republica Argentina, sacco de 44 kilod,

do primeira, 26$ a 268500; de segunda, 24$ a 248500: de
terceira, não ha. Dos moinhos naciumiee,. saca de 44 kilos,
de primeira, 27$; de segunda, 243500 a 25$; de terceira,
não ha. Mercado calmo.

Rio Grande, Rio Grande do Sul ,-- Preço por 44 kilos,
248000.

Feijão
S. Paulo - Preço por 60 kilos: feijão mulatinho,

safra da secca, bom, claro, limpo, 173000. Bom, 'barreado,
163000. Feijão branco, bom„. limpo, 193500 a 20$000. Mer-
cado firme.

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 60 kiloa
16$500.

Fiorianopolis	 Preço por 60 kilos, preto, 114000.,
Pelotas - Preço por GO kilos, 153000.

Folha de rlandres 	 ,	 •
S. Paulo - Cunhete de 56 folhas, 20 X 28, 107 libras

50; aunei° de 112 folhas, 20 x 28, 214 libras, 95808a.
•	 Mamona

S. Paulo - Preço -por kilo; graúda, $350; média, $400*
miúda. $410; misturada, $370; em casca, sem cotação. Mer-
cado calmo.

Jaraguil - Preço por arroba, 43000. Nominal.
Parahyba (15 a 30 de junho) - Stock 801 saccos. Preço

por arroba, 33000.
Maranhão - Stocl: 1.000 sacros. Preço por 00 kilos.

283000.
Manteiga

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por kilo, 5$500.
Matte

-Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por kilo, $800.
Milho

S. Paulo - Preço por GO kilos. Cattete superior, não
ha. Amarelinho: bom. 12$; regular, 113700. Amarellão; bom,
108200; regular, 118000. Branco: crystal superior, não ha;
bom, 118200; regular, 118090. Mercado firme.

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço :por. GO kilos,
13$500.

Maranhão - Stock 4:800 saccas. Preço por GO kilos,
15$000.

Pelotas -. Preço por 60 kilos, 143000.
Oteo de caroço de algodão

S. Paulo - Do Estado, em quartola do 160 kilos, peso
bruto. 2653000. Do Estado, em caixa com duas latas, 30 kilos, .
60300. Do Estado, em caixa com duas latas, 28 kilos,'56$000.
De Pernambuco, em quartola de 160 kilos, peso bruto, nomi-
nal. Mercado calmo.

Ovos •
Florianopolis - Preço por duzia, $900.

Peies
Parahyba (15 a 30 de junho) - Stock 47.500. Preço Par

unidade: cabra, 6.3500; carneiro, 58200.
Phosphoros

S. Paulo	 Marca Olho_ lata '77$; caixa, 753000. Mares%
Xrevo, lata, 67$; caixa 668000. Mercado Ca1110.

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Caixa 758000. 	 é"
Polvilho

Florimopolis - Prego por 50 ,kilos, 123000.

	

Sal	 • -
Rio Grande, Rio Orando do Sul - Preço por $0 kiloa.

-8$000.
Tapioca

Maranhão	 Stock 1.800 sacros. Preço por 60 klloa,
328000.

Toucinho
Florianopolis	 tireço por arroba, 138500.

Nelas
S. Paulo - Caixa: Brasileira, 468500. Ypiranga, 398200;

Paulista, 313750; Brilhante, 31$750; 'Rio Branco, 31;000.
Mercado calmo.

-Vinho
Rio Grande, Rio 'Grande do Stil - Preço por um quinto,

603000.	 _ ,

	

Xarque	 .
Rio :Crando,1110 Grande doSU1 - :Preço por arrobaj_ - --- _;51000.
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• Commissariado da Alimentação
Publica

Relação dos processos de infracelo despacha-
dos em 1S de julho de 1919

Numero do auto — Firmas — Rua
ul I, ido em 200.00:

1,.099, Victor lialágues da Rocha Goulart,
Real Grandeza n. 22:

A bsol
1.100. .Ilbino de Souza, Valença n. 2. -'

Vindos da junta do Estado do Rio em gráo de
recurso

Multado em 3°05000:
143. Manoel Pereira Mendes, Alameda SIO

Voaventura n. 919.	 -
Abitado em 2005000:

111. Nieolau Simão, Valença.
136. José Campos da Silva, Paulo Casar ntla

Mero 6.
lat. Genesi() Magalhães Mello, General Oso-

rio n. 89.
11*: Fernandos Ramos, Dr. Celestino n. 216

A ban i vidos
429,Ma-cio Indio Brasil Leal.Paracainby 137.

. 137, Avelino Mendes Shekt, S. Soa° n.155.
INitheroy).
Vindos da junta do galado de Minas Geraes

em gráo de recurso
Multado em 100$000:	 •

.30, Santiago Pianeenza, Carijós n.
Absolvidos:

20. Benigno Lourenço, Curvello n. 153 (D.
- Horizonte).

29, M. J. Ribeiro, Piauhy n. 1.205 (El. Ho-
rizonte):

Fiscalização do dia 18 de julho de 1919

Autuados:
Brasil Avila Sz Comp., Barão de Itapagipe

tã. 143.

Joaquim da Rocha, Elias da Silva ri. 272.
Carvalha Junior 81 Comp., Saucle ns.65/67.

Estabelecimentos fiscalizados, 44.

,TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS

CO1 sessão ordinaria. em 18 de julho de
1919

IntEsIDENCIA DO SR. MINISTRO DIDIMO DA VEIGA --
SEPAEsEN rAITE DO MINISFERio PUBLICO. DR.
OCTon TARQUINO--SECRETARIO, Dit. aartommo
PAIVA JUNIOR.

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares,
Sestuno Cardoso, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima, .1. Maria Metello e Tavares de
Lyra e auditor Thompson Fibras, em substi-
auiçáo ao Sr. ministro Alfredo Valladão, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares
Ministerio da Marinha
Aviso n. 3.006, de 23 do mez passado, ado-

antamento da quaglia do 6':1075sc0ao pa-
gador da Marinha Joaquim Marques Maia do
Amaral, para despesas a seu cargo, no ter-
ceiro trimestro deste anno.—Mandou-se re-
{Ostra%

Relatados pelo Sr. ministro Junino Car-
gos° :

Ministerio da Fazenda
(Maio e. 1.023, de,ii do corren te; do Tri-

bunal de Contas, relativo ao adeantamento
da quantia de 7505, ao continuo do mesmo
7ribunal Alcibiades do Rosario Marques, para
despezas mindas e de prompto pagamento, no
toamo mez. — Foi ordenado o registro do
pasmo adeantament0.

adinisterio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 223. de t7 do MOO passaao, pedin-

;ai) reconsidernao do despacho desse Tribu-
ta!, que, em sessão de 6 do mesmo mor, no.

„amo regist aa aile.antamento da quantia do
6005. ao thnsoureiro da Inspoctoria Fe /era(
de Portos, Rios e Cadaes Gabriel Luiz Ferrei-
ra. nitra despegas de prompto pagamento da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, no
com une anuo, de que trata o aviso n. 734,
de 25 de março ultime, o que o aviso numero
1.041. do 30 de abril seguinte, pediu fosse
fei t o ao condlictor de ia classe da citada fis-
c dizaçao o igenheiro Camillo Leito Filha em
logar to thesoureico da Inspentoria..-0 Tri-
bunal res dveu manter a sua anterior decisão,
por não ter sido comprovada a applicação da
duns adeantamentos, no podendo ter logar o
regi.tro de um terceiro, embora em nome do
outro funccionario.

— Relatados pelo Sr. ministro Monteiro da
Barros Lima:

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores:
Aviso n. 3.066, de 26 do mez pa,sado,

• adeautamento de 1:00 IS ao administra lor
Inspeetoria dos Se 'viços do Prophylaxia Do-
sidero Pagani, para pagamento de descosas
de orompto pagamento co 2° semestre do cor-
rente anno.—Foi ordenado o registro do
adeantamento.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri. 568, de 10 do corrente, com a

côpia do derreto n. 13 699. de 9. que abre o
credito extraordinnrio de 310:004, para des-
pesas com a ennstrucção do ramal ferroo de
Penido a Lima Duarte, da Estrada do Ferro
Central do Brasil.—Foi ordenado o registro
do credito.

—Relatados pelo Sr. ministro J. Maria Me-
tello.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos!

N. 265, de 9 do corrente, com a cdsia
contracto celebrado pela Estr :da do Forro
S. Luiz a Caxias com Carvalho. Coutinho (St
Comp., para fornecimen to de 10.1.090 dor-
mentes coaimuns e 4.0J0 Jorinenks especiaes
no arrente anno.—Foi ordenado o registro
do contracto.

N. 27, de 10, com cópia do decreto
n. 43.685, s'a 9, que abre o cred i to ett-aozdi-
paria iia 2.000 p-ra attendrr 80 Sssrviq0
do alectriticaço da linha dos suburbioa da
Estrala de Ferro central do It rasi/.--Foi or-
denado o registro do VIM lo credito.

N. 1.526, de 25 do moz pasa-Ji adeanta-
mento dr 40:0r$, ao engenheiro da Inspeeto•
ria do Obras Contra as Serras fl.q-olan0
Ramos pa -a despezas da orompto )agamoilto
com os estudos do Boqueirão do Urubil, no
municipb de Barras, Estado do Piauhy.—
Mandou-se registrar.

— Relatado pelo Sr. ministro Tavares do--
14ra.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n; 68. do rnez passado, ptrlindo

rbcoas'ideração do despacho deste Tribunal.
que, em Se3SãO de 2 do mesmo mos, sobre o
aivso n. 56, de 21 de maio anterior, negou
registro ao confronto concedendo permissão
Davidson, Pullen a! Comp., negociantes desta
praça, para, por si ou empraza que organi-
zarem, fundarem e explorarem uni serviço
de communicaçOes aereas entre os diversos
pontos da Republica o entre estes e o estran-
geiro.—Foi mantida a anterior decisão do
Tribunal.

— Relatado pelo Sr. auditor Thompsou
Flores:	 ,--

MinisterIo da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 210. de 1 do corrente, consultando

sobre a abertura do credito especial, de
2.890:0005. Para despesas urgentes cum os
serviços de construcçao e prolongamento do li-
nhas ferroas nos Estados do nordeste, tendo
em vista o beneficio da expansão do trafego
das estradas daquella zona, bem como o das
papniaçoes fiageliadas pela secca.— Deixou o
Tribunal de responder affirmativamente á
consulta, porque, devendo a autorização para
a abortara do credito constante do decreto
legislativo n. 3.3i8, de 48 de agosto de 4917,

ter vigo . &Sone gue nos exercidos ne 1917 e
1918, em face do disposto no art. .8, 1°, da
lei n. 2.348. de 25 de agosto de 1873, o ex-
pediente solicitado não pôde ter logar no cor-
rente exercitou:

Finalmente pelo Tribunal foi Julgada com-
provada a applic a çã.o das seguintes quantias,
feita pelos responsavois abaixo indicados, por-
conta de adeantaniceilea que receberam o
confo . oue proeassos relatados pelos Srs. mi-
ni tros Pe 'no Soares, Leonel Filho e J Maria
Metall°, a saber:

De 3:004 pelo porteiro do Thesouro Na-
cional Galdino da Silva Barbosa, com despe-
sas mitigas a seu cargo, de janeiro a março
ultimos:

de 12711975763, pelo engenheiro Luciano
Martins Veras, chefe da cormnissão de as-
todos de uma estrada de ferro outro Rio Ne-
gro a Caxias. com despesas da mesma com-
missão em 4918:

De 60:0105, polo Dispousario de S. Vicente
de Paula. durante o 1° semestro deste anuo,
por conta da subveneko recebida:

De 2:0O05, pelo porteiro da Directoria do
Estatistica Commercial Alfredo Grutt, coro
despezas a sou cargo, no i° semestre dooto
animo :

De 9805, pelo thesoureiro da Repartição do
Policia Ignacio Manoel de Paula Antunes,
com iagainent0 do frias dos operarios quo
trabalharam is fevereiro ultimo nas obras
da Colona Correccional de Dons Rios;

De 1:495 pelo continuo do Ministerio da
Jus...ça Antonio Labatt de Lacerda, com des-
pezas de remessa das urnas destinadas ás
eleições fe.eraes em abril dasto anno.

Na ia mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por fin :los os trabalhos e desi-
gnou o dia 21 do corrente para a seguinte
sessão °Aliciaria.

DIÁRIO DOS TRIBIINÃES
Supremo Tribunal Federal

ALim 1LIS CAUSAS CONSTANTES DA RELAÇÃO Pesal.
CADA NO (‘DIARIO OFFICIAL» DE 28 DE Julgo
ULMO, A.CuAn-sra MAIS COn DIA PARA JULGA*,
ALLITO AS sr.:GULATEs

Recursos extraordinarios
4—N. 864— Rio de Janeiro—Relator, o Sr:

ministro Leoni Ramos; rev.sores, os Srs. mi-
nistros Pedro Mibi gili o Sebastião de Lacerda;
recnrrrnte. Luiz Rocha; recorridos, José Luis
Jorge e outros.

2—N. 9:,5—paraná—(Sobr6 embargos)—
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos; no..
visores, os Srs. ministros Viveiros de Castro
o João Mendes; embargantes, o tenente An-
gusto Vieira o os herdeiros do desembargador
Jo:. quina Ignacio Silveira da Motta; recorrido,
o Estado do Paraná.

3 — N. 1.023 Rio Grande do Norte —
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; re-
visorea, os Srs. ministros Leoni liamo4 e Pe-
dro Mibielli; recorrente The Bouth Steamshep
Company. Limited; recorridos, Alvos g& Comp.
e Pedro C. de Moraes.

4— N. 1.061 — Districto Federal — (Sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; revisores. os Srs. ministros Pe-
dro Lassa e Leoni Ramos: embargante,
Fazenda _do Estalo de S. Paulo ; embargado,
o Dr. Arthur de Barros Falcão de Lacerda.

5— N. 1.040 —Pernambuco — Relator.
Sr. ministro Pires e Albuqaergue ; revisores,
os Srs. ministros André Gavalcanti e Edmun-
do Lins ; recorrente, Joaquim de Almeida
Costa; recorrido, Manoel Luiz dos Santos. •

6— N. 1.101 —8. Paulo —Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda ; reviso-es. OS
Srs. ministros Coelho o Campos e Viveiros de
Castro: recorrente, Vicente Rega; recorrido.
Angelo Sigolo.

•••••



7 — N. hom —S. Paulo—Relator, o Sr.
ministro Pires e Albropierque; revi gores, os
Sra. ministres André Cavalcanti e Gliimaroes
Natal ; recorrentes. Klabin, IrmILOs 8z Comp.;
recorrido, Francisco Nlooláo Bartiol.

8 — N. 1.125 — S. Pont ) — Rolator, o Sr.
ministro Pires e AllmotiArque ; revisores, os
Sm. ministros André Cavalcanti e Guimarles
Natal_; recorrente, Joao Bruno ; recorrido,

- Joao Rossi.
9— N. 1.147 —S. Paulo —Relator. o Sr.

onioistro André Cal alcatiti ; revisoros, os S!.s.
ministros Guimarães Nota! e Pedro Lossa ; re-
cerronte, o coronel Ilypolito Firmino de S.
Peruchi : recorrida, a Fazenda do Estalo.

10— N. 1.13O — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Grolotrodo Cunha : revisoros, OS

Srs. ministros Leni Ramos o Pelo) oubieni
recorrente. Jo sé de Camargo Rarbosa ; recor-
rida, a Camara Municipal de S. Carlos do
Pinhal.

II — N. 1.457 — Minas Geraes — Relator,
o Sr. mi o iotro Guimarles Natai; revisores,
os Sr. ministoos Po iro Lessa e Golofredo
Cunha ; rocorrente, José de Frt3itas ; recor-
rido, A. 'onio da Cruz Castach Junior.

. 42— .. 1.168 — Esoirito Santo --- Relator,
o Sr. minis") Erimilar' " Lins : revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; recorrente, Manoel Nunes do Amaral
Pereira; recorridos, Alberto cla Azevedo Sar-
mento e out000.

13 — N. 1.483 — District° Federal — Re.
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revi-
sores, os Sra. ministros André Cavalcanti e'
Guimaràes Natal ; recorrente, Luiz Carlos
Noronha It lotta ; recorrido,. D. Augusta Car-
neiro Rocha Ferreira do Abreu.

44— N. 4,196 — S. Paulo — (Criminal) —
Relato% o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. minis"os Gnitnarães Natal e
Pedro Lessa,; recorrente. ,Umberto Ganso; re-

- -o\ corrida, a Justiça de Estar' 1 de S. Paulo.
15 — N. 1.202 — S. .Pattio.— Relator, o

Sr. ministro Sebnotiào de Lacerda ; reviso-
ra°, os Srs.

' 
ministros Coelho e Campos e Vi-

veiros de Castro ; recorrente, Nicoláo dos
•	 .Santos; recorrido, Raphool Cardone.

13 — N. 1.2t *,— g . Paulo — Relator, o
Sr. ministro João Mendes; revisores, os
Srs. ministros Pires e Ali:toquemos o Ed-
mundo Lins; recorrente, o coroncl José Ma-
noel de Vaz de Sampaio ; recorridos, 'o co-
ronel &Ião Soares I ' ' 1 Amaral e outros.

17 ..- N. 1236 o- Amazonas — Relator, •o
Sr. ministro Pires e .Albuquerque ; revisores,
os Srs. miniotros Edmundo Lins o André Ca-
valcanti ; recorrentes, Folippe Matioel da
Cunha o sua mulher ; recorridos, Nicolaus
& Comp.

Appellações eiveis
4 — N. 2.127 -- Pernambuco - Relato% o

Sr. ministro André CasotIcanti ; revisores, os
Srs. ministros Edmundo Lins o Guimarães
Natal; t o appoilauto, o Juiz Federal; 28' appol-
Janto, a Unia() Federal ; 30 apnellante, o Dr.
LaurinAo Corréa Leão ; appellado, o Dr. Odi-
lon Nestor do Barros. 	 .

2 — N. 2.333 — Diotricto Federal o- (So-
bre embargos) — Relator, oSr. ministro lie-
dro Lesso; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Edmundo Lins : etnborgaute, a

-	 União Federal; embargado, a Companhia Pe-
tropolitaua.

3— N. .2.371 — S. Paulo —13ela l or, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revi sores, os
Srs. ministros Pedro Lema o Pedro Mihielli
appellonte, o Dr. Autinde Almeida Nobre;
appeilada, a Fazenda Nacional._

4— N. 2.535 —,Maranhao — (Sobra em-
bargos) --Relator, o Sr. ministro Sebastião
do Lacerda ; revisores, os Srs. ministros
Coelão e Campos e Viveiros de Castro; appel-
lautas, o bacharel Georgiano- lloracio Gon-
çalves e outros ; appellada, a • União- Fe-
deral. .	 ,	 .

—N.2.743—Amazonas (sobre embargp,o)-o-o-
. Relator. O Sr. ministro Viveiros de Castrei; re-

visorms. os Srs. ministros Pires o Albuquerqno
e André Cavalcanti; emOargante, a Compa-
nhia de Seguros Paraense; embargado, J.
Cabral.

et—N. 2.714—Distrie to Federal—Relator, o
Sr. ministro Pe ,ro Mibiolli; revisores, os Srs.
ministros Oobostiao de !Acerta e Coelho 0
Campos; appellante, a (Tono eedoral: appel-
lados, Joaquimn Pedro Guerra e outros.

7—N. 2.818 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; roi isoroo,
os Srs. m oito ros André Cavai ."ariti e Momo io
Lins: f ° annollante, A. Timm; 2" appollaotos,
Alberto Tonteira dos Santos o sua mulher;
apnellados, os mesmos.

8--N. 2.977—S. Paulo (sobre erobazos) —
Relator. o Sr. ministro Edition 'o Lins: vivi-
sores, os Srs. ministatos Guimaroos Natal e
Pedro Lessa; embareante, o Banco de Cru lito
Brasil-iro; embargados, a Companhia dos Fa-
zendeiros de S. Paulo e outros.

9—N. 3.056—Distr:cto Federal—Relator. o
Sr. ministro João Mandos; reviso-o% os Srs.
ministros Edmundo Lins e André Cavalcante;
apnellante. o Juizo Federal da 2° Vara; appel-
lados, O. Ernestina da Rocha Dias e outros.

10—N. 3.19R—Santa Catharina—Relator,
o Si'.' ministro Coelho e Carnoos; revisores. 09
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Meti-
dos; appellante. a Fazenda Nacional; appel-
lado, Luiz-Augusto Jorro Gonçalves.

11—N. 3.2u7—Pialthy—Relator, o Sr. mi-
.nistro Goelofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Looni Ramos e Pedro Mibielli: atroei-
lauto, Antonio Chaves Junior; appellada, a
Fazenda Federal.

12—Paraná—Relator, o Sr. ministro Vivei-
ros de Castro; revisores, os Srs. ministros João
Mendes e Pires e Albuquerque; appellante,
o Jtasto Foderal; appellados, Basilio Oriclio da
Costa e outros.

13—N. 2.301—Districto Federal—Relator,
ó Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibiolli o SebasriOo de
Lacerdr: embargante, Julio CorrOa, Soares;
embargado, a União Federal.

14—N. 3.280—Minr Geraes—Relator, o
Sr. ministro Pires e Alanquerque; revisores,
os Srs. tninistros André Cavaloanti e Guima-
rães Natal; apnellante, Paulo Simone; apiado
lados oBronberg Hocker 8z Comp.

1,5—N. 3.302—District° eederal—lielator,
o Sr. minist ro André Cavalcanti; rovisorea

'
 os

Srs. ministros Guimarães Natal e PedrO
Le.ssa: 1° aonellante, o Juizo Federal da 1° Va-
ra; 2° appillonte, a União Federal; appellada,
D. Olympia Passos.

16-- N. 3.310 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro JoSo atendes; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcante 1° appellante, o Jui vo Federal; 2°
annellante, a União Federal; appellado, Fran-
cisco de Paula e Silva Junior.

17 /Q. 3.336 — Amazonas Relator, o
Sr. ministro André Cavaleanti; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lena:
appollante. o Juizo Federal: appolladooJosé
Nunes de Lima.

18 — N.. 3.354.— District° Federal — Re-
lator, o St'. ministro Coelho o Campos; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Joao Mendes; 1" appollantes, Barbosa,
'vertam .& Companhia; 2° appellante, Otto
Aloolitir; appollados, os mesmos.

19 — N. 3.384 — S. Paulo Relator, o
$r. ministro André Cavalcante; revisorns, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro
Lessa; appollante, Arnado Angelo Amorim
Aguiar; appollacla, a Fazenda Nacional.

20 — ll, 3.411 — Ri) de 'Janeiro — Ree-
Mor, o Sr. ministro Viveiros do Castro; re-
visores, 03 Sr3. ministros João Mondes e toros'
e Albuquerque; 1" appellantes,• , João .da
Cunha & Companhia; 2°, appollante, Arlindo •
Ferreira Pinto; appelladosoos mesmos. 	 •

21 — N. 3.436 o- Espirito Santo
1:1 Sr.00tioistro Viveiros do Castro; rottsorka4o-
ts Srs. ministros Jcíã.o Mendes o Pires e Albu-
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querena; appaPanto, José Joaquim Gumes
appellada, a Fazenda Nacional.

22 — N. 3.4.42 — Maranhão — Relator, o
Sr. ministro Colho e Campos; revisores, os
Srs. ministras Viveiros do Castro e João Hen-
des; appellantes, Aleihiados l'ires Se-ira e
outro; apoellada, a Fazenda Nacional.

23 — N. 3.443 — Minas Gomes 	 Roloto-,
o Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
os Srs. ministros João Metidos e "ires de \
querque ; a ppollantés, ‘la it id Caiu ir do
Rezende o outro; appellada, a Fazenda Na-
cional.

— N. 3.452 — Pernambuco — Relator,
o Sr. ministro Coelho e Cailioos; rovisoreo, na
Srs. ministros Viveiros de Castro o ?na°
Metidos; appellautes, Franco Ferreira & Com-
panhio; appellada, a Fottonda Nacional.

25—N. 3.463 —Bailia -lielator. o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro : revisores. os Srs.
ministros João Mondes e Pirds e Albuoueonto;
appoliantes, The Lonclon anil  Brazidal Bank,

; appolla IOS. o Dr. Julio Viveiros
Branda° e sua mulher.
. 26—N. 3.465--Rio de Janeiro—Relator. o
Sr. mioistro André 'Cavaleanti ; revisor os, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Peiro Loisa;
1° appollante, o juizo te feral ; 2° appollante,
a União Federal ; appellado, • José Ignacio do
Azevedo e Silva.

Secretaria do Supretno Tribunal Federal,
18 de julho de 1919.-0 sob-secretario, Rd-
mundo da Veiga.

(=mamei

elide de Appellação

Sessão da Seotuida Camara, em 18 de Wh°
de 1919

PRERDENcla DO SR. DESEmfIARGADOR NABUCO
ABREU — SECRETARIO, OSCAR °ALTRI)

Compareceram os Srs. desenibargadoree
'Geniiniano da Franca, Fratteelino tiallna°
raes e Elviro Carrilho.

JULGAMENTOS

Aggravos de instrumento
N. 340 --Relator, o Sr. desembargador _

Elviro Carrilho; aggravanto, Guilherme AI-
thaller; aggravado, Guilherme Loêwo. — Ne-
garam provimento, unanimemente.

Aggravos de-petição

. N. 5.180 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; agerayante, Adelaide do
Mello; aggravada. Candi la Eu genia Tro'ree
Homem Castro. --Deram provimento para que
o Dr. juiz e quo reformando a decisão oura-
vada, nomeie a aggr.i vante (avo') materna)
tutora dos menores, unanimemonte.

N. 5.183 — Relatou, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca ; aggravantes, Badho-
'ornou .Ferroira Pacheco Soutello e sua mu-
lher; aggravaria, Margarida Chaves Lopes
Forreira. assistida de seu marido ,Cesar Ano
4usto 'Lopes Éorreira. - Conheceram do
agzravo e negaram-lho provimento, una-
nimemente.

N. 5.193 --e Relato'', o Sr. desembargador
Genainiano da Franca aggravanto, José Luiz
de Mello; aggravado, José Antonio Leite Ju-
nior.—Nogaratii prodmente, unanimomento.

N. 5.194 — Relator, o Sr. desembargador.
Elviro Carrilho ; agg.ovante, Manoel Pereira
Boo:isto ; aggi aval°, nool Kanderes.—Ne-
garam provimento, uuanimeinente.

N. 5.199 — Ilelator, o Sr. desembargador
Franeelloo Buimardes; agggavantd, Maria
Vieira ; agravada. Benta Ca valho do Paço.
a-Negaroan provimento, onanimemente.

O. A 20 -- Relator, o 3» . desembargador
Geminiano da Franca : agora' ante. Folitia
Amaral Gnsmao; aggravado, coronel Balta.!
zar do Mbuqueoque alarliris Iteroira. tutor

„o,as menores' Noomia, Noó o.Maria..—
coloiecnionto par . não ser .daes.

- aggraço, unanimemento.
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SORTEIO

Alqravos de
N. 5.197 — Relator, o

Gerniniano da Franca.
N. 5.200 — Relator, o

Elviro Carrilho.
N. 5.202— Relator, o

France lino Guimarães.
N. 5.201 — !delator, o

Francelino Guimarães.
N. 5.205 — Relator, o

Elviro Carrilho.	 •
N. 5.208 — !Seletor, o

Geminiano da Franca.
Carta testemunhavel

N. 345.
Aryoravos de petição

Ns, 5.207, 5.211, 5412. 5 213. 5.214, 5.215,
5.216, 5.217, 5.221, 5.222 e 5.223.

PUBLICAÇõES
Ns. 4.63R, 4.697, 4.836, 4.899, 4.972, 5.126,

5.129, 5.138, 5.166, 5.168, 5.169. 5.170, 5.172,
5.173. 5.174, 5.175, 5.178, 5.179, 5.193, 5.199
o 4,978.

-EDITAES
arte de AppellaçãO

Faço publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da arte de Appellaçio, ex-vi do ar-
tigo 14 § 20 do decreto n. 9.263, de 28 de de-
zembro de 1911, combinado com o art. 13 pa-
ragrapho unico da lei n. 2.924, de 5 do ja-
neiro de 1915, marcou o prazo de 20 dias, a
partir da data da publicação deste, afim de
que os membros do Ministerio Publico e advo-
gados que forem candidatos ao lugar de juiz
de Direito da 6' Vara Criminal (presirlencia
do Tribunal do Jury), vago com a remoção do
respectivo juiz Dr. Leopoldo Augueto de Lima,
para a ia Vara Criminal. apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos devidamen-
te instruidos de conformidade com os citados
artigos e paragrapho do alludido decreto nu-
mero 9.263.

Secretaria da arte de Appellaçao, em 1 de
julho de i919. — O °Lúcia', Elpidio Watson
Cordeiro.	 (•

wil•nn•nà

Juizo de Direito da Primeira Varai
de Orphios e Ausentes

De primeira vraça

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da i s Vara de Orphãoa e Ausentes,
neste Distsicto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
1' praça com o prazo de 10 dias virem, ou
delle conhecimento tiverem, que no dia 29 de
julho do corrente anno,no Tribunal do Forum.
a 1 hora da tarde, logo apôs a audiencia serã,
vendido em praça, pelo maior lanço acima de
9:0005, preco da avaliação, o predio e ter-
reno da rua D Marcianna n. 61, pertencente
ao espolio de Manoel Marques Canhoto, o qual
é construido de frontal de tijolos, pilares de
tisolos, feitio de chalet coberto de telhas fran-
cozas. tendo na frente duas ,janellas e ao lado
sei po-tas e tres janellas, portaes de cantaria,
dividido ein duas salas e quatro quartos, co-
zinha e W. C. Acha-se em reeular estado de
consorvação; mede quatro metros de largo
por 22 metros de comprido. O terreno mede
40 metros de frente e de comprimento até as
~elites, fechado por muro o portão de ma-
deira. E. quem quizer arrematir. compareça,
no dia, hora e logar indicados.E, para conhe-
cimento de quem possa interessar, mandei
fazer o pres ente, e como este mais fres, que
serio publicados e affi,e, ;os no lotta.r do cos-
tume. Delo e passado aos de julho de 1919.
Eu, Rstevãn José Pires Ferrão Junior, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu. Inaquirn
Ferreira Valioso, esei .iv Lia, o subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russell.

•
Juizo de Direito da Segunda Vara

de Orpliãos e Ausentes
De praça, com o prazo de 29 dias, para

venda e arrematação de um terreno á rua
Commendador Te xeira de Azev ,do sem nu-
mero, junto ao n. 108, pertencente s e es-
polio de Alexandre Ba ptista Lar, de quem
é inventar ante o Dr. Gastão Carlos Neves

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da sgunda Vara de Orphaos
do District° Federal:

Paz sabor a q uem interessar possa que O por.
toiro deste Juiee no dia 12 de agosto proxiino,
após a elidindo, do catei°, que ,1 realiza á
1 hora da tar le, á rue Menezes Vieira n. 152,
trará a publico preeão de venda e arre-
matação a quem maior lance t.:fer—er aci-
ma da respectiva avaliaçio, o tereeno sem
numero e junto AO Il. /OS, da rua Commen-
dador Teixeira de Azevedo, freguezia de
in:iailma, -me lindo de largura 22 metros na
Unha do fren por 102 metros de compri-
mento, tenlo 66 metros de lareera .o fundo,
em alinhamen t o á rua Cessria, todo- aberto,
avaliado em 5:0003, cujo terreno perience
espolio do envio Antonio Bap is ta Lago e vae
á praça para lieuiriaoo (1..) inventario, na im-
pos.sibilidade de poder ser feita a partilha lo
mesmo terreno entre os herdeiros. A venda
é feita a dinheiro do conta io que será depo-
sitado na Caixa Econornica em nome do es-
polio, á disp isiçen deste juizo e o laudernio,
si for.devi io, correrá por conta do cumpra or.
Para constar mudou passar o presente o
mais tres de igual tete . , que serão publicados
e affixados na forma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 15 de julho de
19(9. Eu, Vital Receitar, escrevente Jura-
mentado, o escrevi. E eu, Augusto Bizerra
Ca n alcanti, escrivão, o subscrevi.— Li z Au-
guRto de Carvalho e Mello. (1 eeva selado).
Confem—LAugusto Bizerra Cavalcanti. 	 (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenela da S. A. Moinhos sAurora»
AVISO AOS INTI

O escrivão Bartlett James, avisa aos inte-
ressados na fallencia da S. A. Moinhos «Au-
rora», de que os autos de reivin licaçso re-
querida nessa fallencia por Adonias & Cunha,
se acham em cartola° á sua disposiçao dr-aute
cinco dias, afim de s,:rem exiiMin. IOS e apre-
sentarem dentro desse prazo os embirgos que
entenderem, sob pena de, á revelia, se roce-
der como fôr de direPo. ílio. 18 de julho do
1919.—Pelo escrivão, José da Silva Lisboa. (•

Juizo de Direito da Primeira Vaia
Civel

Fallencia da S. A. Moinhos «Aurora»
AVISO AOS INTERE,,ADOS

O escrivão Bartlett Jane ., ,avisa aos interes-
sados na fallencia da S. A. Moinhos «Aurora*
que os autos de reivinlicaçao requerida
nessa fallencia por Martitealin Lins, se acham
em rartorio á see disposeeio, durante cinco
dias. para serem exa...i ia Jos e aprosentaeom
dentro desse prazo os entear-os que enten-
derem, sob pena de, á revelia. se proceder
como fôr de direito. Rio, 17 de julho de 1919.
—Pelo escrivão, José da Silva Listda.	 (

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cixel

Fallencia de C. Figueiredo & Comp.
AVISO AOS CliwoRES

O escrivão Barras co ,mte . ica aos inte-
ressados ,a fallencia, C. }agueiro lo ar Comp.,
que se acham em cartorio os autos de reivin-
dica:oria, a reque.imento de Castro Gllidão St
Comp., na fallencia de C. Figueiredo ar Comp.,
dentre de cinco dias para apreseutarem as

— -
suas impugnações sob pena de ',mija. io ,
17 de jul ie de 1919.-0 escrivão, José Can-
dido de Barros.

Juizo- de Direito da Sexta Vara
C vel

Penuda de José Martins curtia
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos crederes da fallencia de José
Martins Carrijo que a relação em declaraçaes
e decumi :vos apresseta ' pelo syn ice
se acha no eartorio deste juizo, durante
cinco dias á disposição 'aos inter ir ados ene
quizeeen examinai-a, apresenta! 'o as im-
pegnações nue tiverenn nos term ns dos §§50 a
6° de art. 83 da lei n. 2.024, de 1903. § 5e.
Durante esse prezo de cinco dias os era 't.03
inc! idns naquellas relaeSes • poderio ser ha--
pugnados quanto á si 1, le , it alidade, im-
portanria ou - classificação. os cred s so-
ciaes poderei) reclamar quanto á inclusso
classificação dos credores particulares PO 'n SO.
CIOS. § 6. 6 A implignacio será dl, e2i 'a ao
Juiz por meio de remetimento instrui
documentes. justificaçees ou 	 'ras wovas.
Rio de Janeiro, 16 de julho de 19.9. si-.
O escrivão, João de Souza Pinto Junior. (•

Juizo da 'tima Pretoria Giver
De 1' traça, com o prazo de 20 dias nara

venda e arr-mataço dos bens penhor , dos á
João Francisco de Barros e saa nial'?er
D Anua Teixeira de, Barros. por Luiz Fer-
reira Barbosa, no executivo hyputbecario
que contendem.

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pretoria
Civel,	 District° Federal, etc.:

Faço saber a quem o pr esente ed 'tal vir,
que por este jiiizo e cartorio tio escriv se ino
A. Fonseca Junior, so promove eim os termos
de um exectrivo hypotheeario, entro partos
como exequente Lii z Ferreira Barbosa o
exeiutados JoSo Francisco de Ela_ ros e sua
mulher Anna Teixeira do Barros, ciso aro-
cesso tem corrido seus ter os rept
$ nide feita a penhera no immovel hypothe-
cedo e julgaria por sentensa, que passou
em julga i°. foi requerida pelo e
te a ~edição de edital de 1' praça.
com o praz) leeal, no . torm^3 do art. 81a
do - Codiem Civil, pelo preço oinvonoion afio_
na escriptura de hypot'inea relebraila On	 o
autor e os reos tua impertane I. de 2:. 00t0).
Em virtude do requerido mandei pas-ar o
presente edital co a o prazo de `.0 dias, e o
offic' 1 do sdzo, servindo do porteiro des au-
ditorios, no dia 9 de agosto r ) correite ntino,
apôs a audiencia que terá togar ás .2 e meia
horas, na sala do juizo, trará a . publi-o ire-
gão de venda e acroma-10o o i-mavel po-
ni ,rado que será arremata-lo por •ucto mais
der o maior Lure ofs emecr acima do peço
convenci ._ lado de 2:0003 o inlmovel constante
do auto do penhora do teõr seeninte : Auto
de 'Embora— Aos nove dias do nicz do bril do
1919, nesta capital e na estaco lo Real,eige,
a rua Cernaiillo onde fornos vindo nós offt-
ciaes de just iça abaixo assigliados sendo
ahi publica ias as formalidades da lei proce-
demos panhOca no immov el abaixo descri-
pto : Predio rustico de constriicção de páo a
p que, coberto de sapé, edificado em um ter-
reno que medo 14 metros de fi ente por 70 ie
extensão, mais ou menos, todo arborizado
com fructeiraç; o p r'e tio tem &Os janolias de
frente, em forma do cbalet, e é divi lido em
coalmo ias para fa milia. o terreno está todo
cerrado de ardino, tendo um peruo rustico
na i'rente e foram estes os bens que peeho-
ramos para garantia do pedido e custas ac-
crescidaá e por ace .escer e v ,mos fazer depo-
sito, na fôrma da lei. E, para const.4:, la-
Maios o presente auto que assignacaos. O rem

petição
Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador
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ferido é verdade e damos fé. Rio, 9 de abril
de 1919. — Os officiaes de justiça Alfredo Ta-
bajara de Abreu e Carlos Antonio Vieira.
Se ente do que as audiencias do Juizo são ás
quartas-feiras e aos sabbados, ás 12 1/2 horas,
á rua José dos Reis n. 41, Engenho do Dentro.
E para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos a quem interessar possa e o referido
immovel queira arrematar mandei passar
este, que será arrotado, na fôrma da lei o pu-
blicado na imprensa.flio de Janeiro, 17 de ju-
lho de 1919. Eu, José Firmino de Abreu, es-
crevente juramentado. o escrevi. Eu, Line A.
Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi. — José
Linhares.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministério da Viação é Obras

Publicas

Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxiae

pContracto celebralo entre a Estrada de Fero
de S. Luiz a Caxias e Os Srs. Cunha Santos
& Com p. para o fornecimento do mil (14101)
barricas de cimento marca «Atlas» e dons

il kilogrammas de zarcão inglez, dentro
do corrente anno

Aos tres dias de mez de julho de mil nove-
cen tos e dezenove (1919). presentes na secre-
taria da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias
o engenheiro Francisco Brasiliense da Cunha
Lopes. director, os senhores Cunha Santos
e& Comp., neeociantes estabele . lios nesta
praça, e as testemunhas abaixo assinadas,
declarem o Sr. director que, devidamente km-

. torizado pelo aviso n. 211. de 17 de maio
próximo fulo, do Mini.terio da Viaçã.o
Obras Publicas, o em virtude da acceitacão
da proposta dos mesmos seehores, por ser a
anais barata dentro ae anresentadas á can-
'apreenda mblica realizada a 28 do junho
„proximo passado, para o fo enecimento do ma-
terial constante da cl Insula p' • ineira deste
contracto, dest;nado aos serviço; desta es-
trada de ferro. conforme o edital do cone
currencia publi..aio no Diario Olicial do
Estado, numero cento e quarenta (14)) de 26
do junho do correm) anuo e outros, e bein
assim a acta do processo de concurrencia e
as pro eostas enleie:elas no Dia , io OlicMl.
Estado de 2 do correnee arz, res areei-
tar a pr mosta dos referidos senhores e cem
elles contrantar o fo machuca°, de accôrdi
com as seguintes clausulas:

Os contractantes obriearn-se a farnerer a
•eata estrada mil barricas de cimente ame-

ricano, marca «Atlas», do pesa de cento o
oitenta kiios ca Ia urna, e deus mil edis ,10
eaeeão inalez pelos seguintes preços: trinta o
eito mil e qu.nhentos ré s (385 O )) cada bar-
rira de cimento e does mil e quinhentos reis
(2$500) cada kilogramina de zarcão inglez.

O prazo para o fornecimento total será de
tres nines a cantar ,da data do registro do
contracto no Tribunal de Coutas, terminando
dento do corrente amuo.

•
Para garantia e fiel exaurem deste coe-

tramo demHitaratta os coutrictan'.es na The-
souraria d s a es:va ia a um-valia de oito-
centos e setenta mil réis (8:0.;) corraspou-
dento a (2 0/0 ) diens po • cento soare a impor-
tancia de nuartita o tres contos e quinhentos
me rei4 '4.5:e0i3), valor do fornecimento
tentraeado.

IV

O pagamento do material contractado será
feito nesta Capital em dinheiro pelo credito
z'aerto pelo derroto numero trese mil quatro-
centos e trinta e oito (13.438), de vinte e
dous de janeiro de mil novecentos e deze-
nove.

V

O presente contracto só se tornará effective
depois de aperovado definitivamente pelo
Mieisterio rIa Viaçao e Obras Publicas e regis-
trado no Tribunal de Contas.

E por haverem assim accordado, lavrou-se
o presente contracto que, lido e achado con-
forem, vae assignado pelo mesmo senhor di-
rector. pelos contractantes e pelas testemu-
nhas abaixo.

Secretaria da Estrada de Ferro de S. Luiz
a Caxias, em 3 do julho de 19 f 9.— Fran-
cisco B. da Cunha Lopes.— Cunha Santos
g- Comp. — Heitor elasii_eu Belfort. — João
Joaquim Gomes de Castro.

••••n•n•

r:strada de Ferro de S. Luiz a Caxias—Con-
tadoria:

No original constapte do livro de contractos
n. 1 estaeam collaia.s o devidamente inutili-
zadas sete estampilhas federaes no valor de
oitenta e (RO mil réis.

varanhão, 3 de julho de 1919.— Francisco
Muriat, contador-thesaureiro.

Repáriiçlo Geral dos Telegraphos

Contractn que entre si fazem a Repartição
Geral dos Teleeraphos o a firma comrnercial
desta p aça Villas Boas Si Comnanhia, esta-
belecila á rua Sete de Seernbro numero
duzentos e vinte o Cos. para o forneci-
mento de (minis mil blocks de duzentas
folhas, modelo «T-1»

Aos nove dias do mez de julho de mil nove-
centos o dezenove, premntes na Directoria
Geral do: Teleeraphos, o respectivo director
geral. d ator antonio Nogueira Penidn e os
senhores Villes Boas •57 Comnanhia. n eeneian-
tas estabelecides á rua Sete de Setembro nu-
mero duzentos e , vinto e tres, neea •Capital
Federal. entre si ajustaram o fornecimento
de quinze mil Moas de 'duzentas folhas. mo-
delo 0T-1», de accerdo comn as clausulas
abaixo:

Primeira—De accõelo com o edital publi-
cado eo DiarM 0"cial de oito de maio de mil
nnveceivos e dezenow, a firma cornmercial
contracta te (ab ris:a-se a fornecer á Repar-
tido Coral dos Telegranhos nelo nrnço de'
sua prdnosta rpm:hW-o Diario Gifidal do
seis de . unho do nor: •ente atino. acceita em
concurrenria publica corno servi° a mah: ba-
rata. quinze mil blocks de duzentos folhas,
mo leio eT-1e, de papel aesetinalo, pesando
vinte o quatro kilos ca la resma, ao Troco de
mil trezentos, e quarenta reis (1.e.0), cada
block.

S'ealinda-0 artigo constante do presente
contracte deverá. ser entregue den tro do erazo
'nadam de trinta dias, contalos da data da
cx . ie l ição do resnectivo pedi 'o.

Terce . ra—No caso de impossibilidade abso-
luta. por parte da firma eontractante, de
fornecer o material inovo da Prazo da clau-
sula anterior, por ser necessarie maior prazo
p-ra o respectivo preparo, ou p f"rça maior,
an'ePa onalque .. das duas hypo'he,es ao juizo
ex-lns , vo rio director geral, poderá este con-
ce 4er prerneaçan do dito prazo.

Quarta—Negada pelo director geral a pro-
rozare‘a do prazo nara o fornecimento do mo-
terial requisitar] , ft arma contractante, será
o nresente cont" rescindido para 'alai os
&fitos. Do m e. no modo será rose 'eu; - no o
presente coutrac/e si o contractant

de cumprir as determinações da clausula
«Prim eira», perdendo em qualquer das hypo-
theses mencionadas nesta clausula a cana()
do que trata a clausula seguinte.

Quinta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, depositou a firma contra-
etante na thesouraria da Repartição Geral
dos Telegranhos a quantia de um conto de
réis (I :0:)0$0 -10).

Sexta—As contas deverão ser apresentadas
pronorçio que forem sendo feitos os for-

necimentos para conferencia e providencias
sobra o pagamento respectivo.

Setima—As .clespezas com a acquisição do
material a que se refere n uresente contracto
deverão correr por conta ia sub-eonsignação
«Material com formulas'impressae».

Oitava—O presente contracto só se tornará
olfactivo depois - .1cs aoprovado pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal ao Contas o vigorará até trinta e
um de dezembro de mil novecentos e deze-
nove.

Nona—No presente contracto será cobrado
o sello proporcional á quantia de vinte contos
e cem m:1 reis (20:100'10)0). de accórdo com
o regulamento approvado pelo decreto nu-
mero tres mil quinhe e tos o sessenta e quatro,
do vinte e dm de janeiro do mil novecentos
e lei numero dous mil novecentos e dezenove,
de trinta e um de dezembro de mil novecentos
e quatorze.

Lido o achado conforme o presente con-
tracto assignam as partes contractantes o as
testemunhas abaixo : E eu, Leopoldo José de
Menezes, chefe da quarta. secção da Sob-
directoria da Contabilidade, o subscrevo. R o
de Janeira, nove de julho le mil novecentos e
dezenove.—Antonio Nay/eira Pcnido.—Vilas
Bãas Como. Como testemunhas. —Gaitherinc
Azambuja Neves e Washin gton. Garcii. Es-
tavam colladas o devidamente inutilizadas
traz estampilhas feieraes no valor total de
quarenta e fres mil reis (easnan),

Conf ‘rme—Hraz B. da Silvcira.—Confere.
—A. F. Botdho.

Telegraphos, Snbelirectoria da Contabili-
da ie secção. Visto em 16 de julho de 1919.
—O chefe, L. Menezes.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federa/

Rerein arrecadada de I a 17
de Pilho de laia
	

3.226:172;169
Renda arrec yla Ia em 18

do julho do 1919 	
	

198 0+3461

Total 	
	

3.421 2155780

Em igual periodo de 1918—

Differença para mais em
• 1919 	

	
5

Alfandega do Rio de Janeiro

II= DE JUL20

Em ()aro 	

	

Renda arrecadada em 18:	
99.4401440

127:e015839Em papel 	

226: 672 27. )Total 	

Renda irrecadada de 1 a 48 4.O57:4143776

Em igual parido de 1918— 3.376:702034

Diferença a maior eni 1919.
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PARTE COVIYIERCIAL
Camara Sart:laical

COESO OPRIMI, DO CAUDIO E MOEDA

Praças	 90 (i/v
Sobre Lareiras 	  14 35 61
Sobre Pa r is 	 	 $e41
Sobre Hamburgo 	
Sobre Palia
Sobre Po stnaal 	 	 —
Sobro Nova York 	
Libra estarlina. sem macia 	
Sobre Bit-tios Aires (peso papel)...
Sobre Burnos airas rarrso ouro).—
Sobre Nina te v ideo (peso ouro).....
Sobre ilassisaaa
Sabre Suissa (francos 	
Sobro Belaica (francos) 	
Sobre Japão (yen) 	

Moolas:
Francos (papel) 	
Apoleeis uniformizadas de 5 te,

mitislaa
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 % 	
Apolicas Diversas Emissões de

1:0005. 5 % 	
Apolices Compromissos do Thesouto

de 1:0003. 5 % port 	
Apolices do Emprestbno Municipal

de 1906, po a  •	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1917, port 	
Apoliees nainicepaes de Nitheroy,

de 1005, 6 ca. rort 	
Apolicea do Estado do Espirito

Santo do 1:005, er	 nom 	
Apolices do Estado do Risada Ja-

neiro 1003, 4 %, port 	
Banco Portuguez do Brasil, c/50 %
Banco do COM mareio 	
Banco do Brasil] 	

	

Companhia Terras o Colonização	
Companhia E. de F. e Minas do

S. Jeronymo	
Companhia E. de P. F. Brasileiras

(nada Sul Hitreira) 	
Companhia Docas de Santos, noMa

Vendas a prazo

500 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo, v/c 30 das 	

200 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Réde Sul Mineira) v/o
30 dias 	

200 Companhia E. do F. F. Brasis
/eiras (Rade Sul Mineira) v/c 30
dias 	

	

300 Companhia E. de F. F 	
Brasiteiras (Rade Sul Mineira),
v/c 30 dias 	

300 Companhia E. de F. Fa
vlaire•as3ile, i ,riabss (Héde Sul Mineira).

200 e 200 Companhia E. de F. F.
Brasaeiras ( Rade Sul Mineira )
v/c 30 dias 	

03 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rade Sul Mineira) v/ei
30 dias 	 .. , 	

	

600 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (lide Sul Mineira)
v/c 30 dias 	

200 e SOO Compa nhia E: de F. Fe
Brasileiras (Rede Sul Mineira)
V/c 30 dias 	

500 Companhia Cessem a ria das
Docas do Porto da Bahia c/30 %,
v/c 30 eliaa 	  
Secretaria Ia Camara Syndical do Rio do

Janeiro. 18 de julho de I919.—A. Simonsen,
Syll	 ;

NOTICIARIO
O Sr. Viro-Preselente da Republica, em

eXnrcirio, recebeu hontern em conferencias
no Palacio do Cattete. os Srs. Dr. Urbano
Santos, ministro ria Justiça e Negocias inte-
riores ; Dr. João R . bairo, ministro da Fa-
zenda, e Dr. Aureeno Leal, chefe de Po-
licia.

—No Palacio do Catteta, foi recabido
audiencia particular pelo Sr. Vice-Presiiente
da Republica. em exercicio, o Sr. Dr. Felipe
Osma y Parea, enviado ext-aordinario e
ministro plenipatenciario do Pare. que se
despadiu de S. Ex. por ter de seguir para o
SOU pai.

—Tamisem foi recehio pelo chefe do Estalo
o Sr. Dr. Candido Roeregues, vice- presioaate
do Esta lo de S. Paulo, que apresentou suas
dasnadidas apar ter do seguir para aquelle
Estado.

O Sr. Dr. Delem Moreira fez-se renresen-
tar no seu embarque, que se realizou hontem
á noite.pelo seu ajudante de ordens I° tenente
Augusto Pereira.

—Estear) hontem á tarde no Palacio do
Catteto, o Sr. capitão de mar e guerra Mar-
ques 10 Couto, que foi aeradecer ao ar. Vice-
Presidente da Republica. em exarcicio,
nome da familia do almirante I opas de Mello,
o ter-se feito representar no enterramento
desse almirante.

—No Palacio do Cattete, foi Imitem á tarde
reneblio pelo abeto do Estado, o Sr. Dr.
Paulo de Frontin. Prefeito do Districto Fe-
deral, que foi convidar S. Ex. para assistir a
inauguração de aleims melhoramentos já ulti-
mados na sua administração nesta capital.

— O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exerce io, recebeu hontem á tardo no Palacio
do Cattete, os Srs. senadores Alvaro do Car-
valho, Francisco Salles Eusebio de Andrade,
Buena de Paiva, Francisco Sá. Pires Ferreira,
'Firmo Braga e Lopes Gonçalves o deputados
Bueno Branda°, Natalicio Camboim. Moreira
da Rocha, Nabuco ,cle , Gonvéa, Heitor de
Souza. Ephigenio Salles, Camelo Pratos, Ane
tbaro Botelho. Aristarcho Lopes. Thomaz Ca-
valcante Deodato Maia, Monteiro de Souza
e Sevaria° Marques.

Tendo o Governo deliberado receber o Sr,
Dr. Epitacio Pessoa com as hoaras de chefe
de Estado o para melhor ordem da recepção,
ficou convencionado que sé irão a bordo cum-
primentar a S. Ex., após a chegada do Idaho
ao nosso porto. os Srs. Vice-Presidente da
Republica. ministros de Estado, sub-secreta-
rio das Relações Exteriores, vice-presidente
do Senado Federal, presidente da Canaara
dos Deputa los, presidentes dos Supremo -Tri-
bunal Federal e Supremo Tribunal Militar,
Fr-e leito do District° Federal e -chefe do Po-
licia da Capital.

Sr.O  Viee.Prosidapte da Republica, em
ema lai°. recebeu telegra impa de Carmo do
Bia Claro. do Sr. Dr. a parias Botelho, con-
eratalancicase roas Sua Excel) ncia peia Inau-
gurado do telegrapbo nacional nava& ci-
dade.

— ao Sr. Vico-Presidente da Republica em
exercicio foi endereçado o seguinte officio

Camara Municipal de Valença -- Estado do
Rio de Janeiro — Em 16 do julho de 1919.

_Esmo. Sr. Dr. Vico-Pres] .ente da !lapa-
.blira dos Estados Unidos do Brasil. em oxor-
cicio — Nh quali !ale de vise-presidente da
Camara Municipal de Valança, em exercido.
cabe-me e tenho a Subida honra do levar ao
canhecimento do V. Ex., que, em sessão so-
lenme deste carnara, effectuada a 14 do cor-

rente met, afim de counnemorar-se a data
da aasignatura do Tratado da Paz entre os
GovmrttOs Alijados e o da ellemanha, foi, sem
diaensaão. utranimemente approvada a SC-
giun t,e moção, por mim apresentada:

eA0 Exmo. Sr. Dr. Vice-Preseloate da Re-
publica, cru exerricio. A Camara Municipal
da Valença, em sessão solemno, bojo reasizada
especialmente para commemnrar a as signa-
tura do Tratado da Paz entre os Governos
Meados e o impere° Allemao. cOneratula-S0
Com V. Ex. e o Governo da Republica polo
anspirinso acontecimento e felicita-ias pela
orientação peIrtica. patriota e elevada. im-
primida nos negocios do Exterior, ganhando
para nossa ext amiecida Patria o togar de
destaque no concerto tias nações e num mo-
mento decisivo para a sua existem:sia.

Sala as ses :Noa 14 de julho de 1919.—
Jose Hynotto

Aproveito o ensejo, que se me depara, para
apresentar a V Ex. os protestos da minha
mais distincta COTISi io.ra ção e alto apreço.—
Jose Hypolito dc 01,veira Itamos-Fdho.

•

asa
Do delegado regional no Estado de Santa

Catharina, recobrai a Directoria do Servi a° de
Pov amento amostras dos primeiros prodn-
otos obtidos pelos educar] loa interna 'os no
tPaatorrato Agrícola «Annitapolis» naquelle Es-d

As amostras enviadas são dos seguintes ge-
neros: feijão paulista, feijão preto, milho
amar-eito, batata branca doce e batata -n-
gleza, que estão sendo consumidos na alimen-
tação dos menores.

Além disso, foram recebidos varies artefa-
ctos confecciettados nas oficinas do patronato.
São alies os seguintes: carona lavrada, barri-
guelras. rabichos, cabeçadas, redeas. léros,
machados, picaretas, facões do matto, faca
de xarquear, foices, ferraduras, sapatos de
varias (mandadas e formatos, chinellos, etc.

As oficinas foram inauguradas em miados
de ¡ atrair° do corrente armo e cases artigos já f
estavam promptos a 5 de abril ultimo. Os,
aprendizes que mais se distinguiram foram os'
de nomes Alberto dos Santos, Ramiro de Souza,
Vieira. Norbeato Pinheiro dos Santos, Antonio
Augusto Soares, Genesio Guimaraes de Moura,
San.uol Francisco da Cruz, José de Araujo,
José Francisco da Silva, Fausto Eugenio, José
Ferreira de Souza, Durval rios Santos, Octavio
Maealhães de Aragão Sribral e Paulo Alves
Sarreiro, tendo aproveitamento ~ave' os do
nomes José Peixoto, João Alves, Mario Ferraz
e Raul Wencoslau da Rocha.

A Repartieão dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Mantiryneirct, para Rabia, Maceió, Re-

cite. Cabedello, eatal e Ceará, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com porte duplo até ás 13
o obiectos para registrar até ás 11.

Pelo D ,,merara. para Europa eia Lisboa,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 e objectos para
reeistrar até ás 11.

Pelo Cometa, para Bahia, Recife.. Heising-
ford e Christiania. recebendo impressos até
ás 10 horas, carita para o interior até ás
10 1-2. ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 11 e .objectos para registrar
até ás 8.

Amanhã:
Pelo Atacará, para Santos, Rio Grande

do Sul e 1-lio da Prata, reaebaneo imnressctS
até ás 8 hora , , cartas para o interior até ás
81/2, ditas com parte duplo e para o exte-
rior até ás 9 e objectos para registrar até az
18 de hoje.
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Ilma. Sr, Dr. director da Secretvia dai
Junta •lommercial.- O advozado abaixo as-,
sienad precisa, que V. S. man lo certificar
si foi ou nan feito o depoato. da marca para
chapéns, re.ristra ia oro Belém. Estalo do
Para, sob o n.	 3, do A. Pinheiro Filho
& Com p. Rio e aaa are, de julho de 1919.
- Deodato C Vi/leia los Santos.- Desp lobo
- Certuirpie-se.. R:o, 15 - 7 - 919.- Isidoro -
Campos. Certifico em cumprimento do des-
pacho supra que a maca consi s tente em um
rotulo retangular com dizo.-os e Uiva do
unia aguia do azas abertas tendo uni ceapao'
preso Alo bico, regi4t ala na Janta Comum
dal do Pará, sob ~nevo treze pata disiaguir
os chapéus do fabrico de A. Pinheiro Filho St
Coma., foi deposita Ia nesta Junta ein 1., do
corrente com um exemplar do Detre) Official
dequie,Ile Estasio, onde sal mio puleica 'a. Eu,
Caros Torres do Oliveira, egim lo oilicial ar-
chivista desta Imas, emrevi e as-latia. 5 icre-
taria da Junta Cominercial 'da Capital Fe-
derai, 6 ie j.in'io do 1919.- Caris Torres
dc Oliveira. 2° oftiial. Visto.- Isido ro Cam-
pos. director. Pariu 110 n por esta 'milhas.

EDITAIS E AVISOS

-„

Na Caixa de Amortização . serão pagos os
uros no dia 19
Apolees nominativas-lettra M.
Apolices ao portaeor :
Empreatiino de 19 as-relações 1 a 228.
Emprestam° de 1917 - relações t a 327.
Eutrada nas baticatias-ata 14,30 hs.
Paganioato-cie 11 ás 15 horas.

INMONNIM~.1....•••n•••••n•••••

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.700

A marca acima compõe-se da palavra de
nove lettras delceraleaa e será applicada pela
sociedade anonyma brocaria Unictim, estabe-
leci Ia na cidade do Ri. Grande, á rua Mare-
chal Florian n. 343, pa . a designar unia pa-
mala ~lema! do seu fabrico. Rio Grande,
6 da maio de f99 - Drogaria Untem S. A.
Alfredo Ferreira Rodri lues, director-gerente.

Apresenta . a ás 4.1 horas do dia 15 . ele maio
de 1919. Secretaria da Junta Commercial de
Porto Alegre, 15 de maio do 19,9.-0 secre-
tario, lgnacio Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 3.709, em virtude do des-
pacho ela Junta em sessão do 19 do corrente
mez. Searetaria da Junta Cornmercial do
Porto Alegre, 3 ,3 de maio de 1919.-0 secre-
tario, fanado Loureiro Chaves. N. 3.709
-2° exemplar. Pagou no primeiro caem-
p!ar 20$ em estampilhas feieraes, prove-

te de-to registra. Secretaria da Junta
Conamercial de Porto Alegre, 30 de maio

• de 19 9. -O 2" oficial interino, Oetavio Costa.
Paga ao fiscal 1$100. Data supra .-O 20 ofi-
cial interino, Oclavio Costa, Recebi. -ela-
drade.

N. 3.7'10

' A marca aci lna compõe -se da palavra do
novo lettras «Eligalegas e será anplicada pela
Sociedado Anonyana Drogara Uniriam, esta-
bolecida na cidade do Rio Grande;á r ia Ma-
rachai Floriano n. 313, para d signar um
elixir medicinal de seu fabrico. Rio Grdnele,
6 de tildo de 19;9. Drogeria Uniam S. A.-
-Alfredo Ferreira Rodrigues, director-ge-
rente.

Apresentada ás 11 horas do dia 15 de maio
de 1919. Secretaria da Junta Commercial de
Po to Alegre, 15 do maio de 199.-0 secre-
tario, 1,anacio Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 3.710 em virtude de des-
pacho da junta em SO3S10 do 19 do corrente
mee. Secretaria da Junta Conimarcial de
Porto Alegro, 20 de maio de 1919.-0 secre-
tario. Ignacio Loureiro Chaves. N. 3.710. 2'
exemalar. Pagou no primeiro exemplar 20$,
em estampilha federal proveoiente deste ee-
gistro. Secretaria da Junta Cominercial de
Porto Alegre, 30 de maio de 199.-0 2° offi-
dal interino, Octavio Costa. Paga ao fiscal
1$000. Data supra.- O 2° (Aleitai interino,
Octavio Costa. Recebi. -Andrade .

N. n.711.
-A marca acima compõe-se da palavra eSan-

tóleoa e será apancada pela Soda-Ia-10 Ano-
nyma Drogaria Unicum, estabelecias na ci-
dade do Rio Grande; á rua Marechal Floriano
n. 343, para designar uma pomada medicinal
de seu fabrico. Rio Grande, 6 da maio do
19,9. Deogada Unicum se A.- Alfredo Fer-
reira Rodrjgues, dire to 'azarento.

Apresentada ás 11 ho'R.à do lia 45 de maio
de 1919. Secretaria • a Junta Conimeraial
Porto Alegre, 15 de mio de 1919.-0 secre-
taria, Ignacio Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 3.711. em virtude de des-
pacho da junta em sessao de 19 .10 corrente
mez. secretariada Jun ta Com moreia I de Po ao
Atear, e 30 de maio de 19(9.- O socretacio,
/frac o Loureiro Chaves. N 3.711, 2° caem -
p ar. Pagou no 1° exemplar 20, em estamoi-
lha faiara!, proven•ente deste registr. •. Se-
cretaria da Junta Commercial de Porto Ale-
gre, 20 • e maio de 1919.-0 2° oficial

Oetario Cosia. Paga ao fiscai i 5. Data,
sup a.- O 2" eflicial interino, Oclatio Costa.
- Recebi, Andrade.

N. 3 . Tlf3
A marca acima colepõe-so da palavra do

oito le t ras «Sarnoléa» o será appurada pela
Sole -lado Anonyma Drogaria Unicum, esta-
Macela na cidade do Rio Grande, á rua Ma-
rechal Floriano ri. 343, para de ciguar tuna.
pomada ~labial de seu fabrico. Rio Grande,
6 de maio de 19:0. Dregaria Unieuen. S A.-
Alf velo Ferreira 11 .drig . c .-s, director gerente.

Apresentada ás 11 lio as do dia i5 de maio
de 1919. Secre t aria da Junta Commorcial do
Perto Alegre, 15 de maio de 1919.-0 secre-
tario, Toado Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 3.7.2, em virtude do
despacho da ,junta em sessã,o de 19 do cor-
ra»e e mez. Seeretaria da Junta Commercial
de parto Alegre, 30 d3 maio de 1919.- O so-
e-atar o, Ignac'n Lourenço Chaves. N. 3.712.
2° exemplar. Parou no primeiro exemplar
205 em estampilhas federa" provenientes
deste reais'ro. Secretaria da Junta Cominar-
dal de Po.a.o Alegro, 30 de maio de 1919.

O amanuense interino, Affonso Fernan-
des Ribeiro. Pagou ao fiscal 1$1 10. Secre-
taria da Junta Commercial de Porto Ale-
gre, 30 de maio de 1919.- O amanuense
interino, Affonso Fernandes Ribeiro. Recebi.
- Andrade. Certifico, em camprinumto do
despacho supra, que as marcas «Ulooreléa»,
«Eligalega», «Santoléo» e eSarnoléa». que
distinguem p-eparados pharmaceuticos do
fabrico da Sociedade Auonyma Drogaria
Un:cum, regi Qtradas na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul sob os 'is. 3.709 a 3.712,
respectivarnenps, foram depositadas nesta
junta em 3 do corrente com um exemplar da
falha A Federação daquele Estado, onde sa-
hirarn publicadas. Eu, Carlos Torres de
Oliveira, 2° oficial archivista desta junta,
escrevi e assigna. Secretaria da Junta Com-
marcial da emita' Fe leral. 17 do julho de
19 ' 9.- Carlos Torres de Oliveira, 2° offi:iial
(sAre estampilhes no valor total de ISta0).
Visto. Isidoro Campos, director. Pagau 11; de
emolumentos ao director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

ime••n•••i.

N. 14.2843
C. Simões Coelho, estabelecido á avenida

Passos n. 118 (filial). adopta a marca supra,
one p derá vaiar no typo de lettras e abres,
para distinguir os artigos do chapelaria de
seu comuurcio, como sejam: chapéos de sol,
de cabeça o bengalas. Consisto ela no nome
caracto.aseco «Chapelaria Confiança» gebro
um tracm caligraphico. A referida marca será
applicada nos referidos artigos ou em envo-
lucras que os contiverem e notas, annunoins,
facturas, reclamas, corno marca geral que é
do seu estabelecimento. Sobre duas es atn-
pilhas de 301 réis: Rio de Janeiro, 4 do junho
de (919.- C. Simões Coelho.

Apresentada na secreta aa da Junta Com-
meecial da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos do dia 20 de junho de 1919.

Registrada sob n. 14.256 por despacho da
Junta Commercial ,em SCSRãO de hoje. Pagou
no orimeiro exenialar 21$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de junho de 19,9.
- Isidoro Campos. diraatnr. (Ao lado estava
O carimbo da Junta ammereial.)

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

&MIMOS PADA IMPORTAÇXO DE DEPRODUC1O1tES

Em cumprimento ao despacho do Sr. mi-
nistro. cla 12 de corrente, publicado no Di trio
Ofticial do dia 13, convido todos os criadores
e demais pretendentes ao auxilio desta mi-
nisterio para a importaçao da reproductores
de raça, qaa requereram o =Min auxilio até
31 de maio proximo pa,ssado, a comparacerom
nesta directoria, pessoalmente ou po- moio de
representantes devidamento habilita los, em
qualquer dia de serviço, entre as duas e Mias
tro horas da tardo, até o dia 20 de julho
proximo futuro, para recolherem as irup er-
tancias de suas encommendas feitas; em cada
caso, as rolurceies que forem necessarias,
quanto ao numero de animaes a a 'quitar, e
aecreseidas, as referidas importaneias. de
20 • do custo o fretes tatus dos reprodu-
ctores encommendados, afim de sarem at-
ten lidas as despezas coei os Catadores dos
animaes. alimertação destes, photoaraphias
em duplicata, peelierees ou certifica los de
pureza de raça, medidas sanitarias e respe-
ctivos documentos o outras quaesquer não
comprehendidas propriamente no custo (preço
de compra) e frete (transpor te do paiz do
oeigern ao porto de destino no Brasil).

Os proponentes deverao declarar que se
responsabiiizam por quaesquer importancias
que excedam de quantias que recolherem a
este niinisterio, lado que não provenham
ellas• do auginento do preço de compra dos
aniniae,s, salvo quanto a esse preço, si qui-
zerem autorizar este ministerio a fazer a
acquisição, mesmo que só possa obter afilamos
do valor maior do que o indicado em suas
petições.

Deverão declarar mais que acceifarão os
ardemos escolhidos e adquiridos pelo ininiste-
rio, abrindo mao do qualquer reclamaçâo fu-
tura sobre preços o qualidades', podendo,
entrotanto , sor recusados os animaes que, por
seu máo estado de saudo, na data da caega•ta
ao paiz, não se prestarem aos fins a que são
destinados.

Directoria Geral de- Contabilidade da Se-
cretaria de Esta lo dos Negocio. da Avicul-
tura. Industrio, o Commercio, 14 de junho
de 1919. - O director geral, Mario B. Car-
neiro.	 eis
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SOCIEDADES CIVIS
.ALfiglIociaçnin de Sioncoroot Mii-

tuod Fraternidade

MIEM AROMAS

Sociedade A.uonyma otC) Paia»

ÃCIA DA ASSEMIMEA GERAL ORmiNARTA, REALIZADA
EM 30 DE JUNHO int 1919

Aos trinta dias do mez de junho de mil
noveceatoa e -.. eienove, na sedo da Sociedale
Anonyma O Paia, á Avenida Rio Branco nu-
tareco cento e vinte e oito 'a cento e trinta e
dois, achando-se preaentes e inscriptes no li-
vro especial respectivo treze Srs. accionistas,
representando mais de dois terços do capital
respectIvoa isto é. ouas mil novecentas o no-
venta e quatro acções, pretiaatieute deposi-
tadas na for aa dos estatutos, o director Sr.
Joao de Souza Lage assumiu a presidencia e
convidou para sec .etarins os Srs. Mario de
Vaaconcellos e Carlos Vianna. Em seguila,
o Sr. presidente declarou aberta a asseintaa.
geral ordinaaia, para prearaçao de co das
(comr-me o annuneio pub c& to por trinta di-
as). isto é, approvação eo balanço, retatorio
da diretoria e narwer do conselho fisal. O
Sr. presidente declarou mais que, apezar do
ja teria. ' sido pubárados o relatorio da dire-
ctoria e o parecer do coriscava fl-cal, para
melhor alueiciaçao dos ars, accioniata, passa-
va a proceder á leitura dos rafai idas ,meu-
mentos, que estuo assim re liaido-: Relato.
ri dO director: Srs. aarioniscas.- Ocipois de
atravessa Mos aaguna *0 .10.4 uo dialcul lados,
que pareciam insuperaveis, agaravaaas cfe
to-do tenearoso 0001 O locam do do nosso
edificio o mecenas na noite siaistra de 5 do
agosto de 1917, só agora a Socieaa to Anony-
taa O Paiz pó te entrar na sua tida regular,
dando aos srus accionistas a sugnranaa es mio
os seus capeaes estao a cubarto de pre-
juiaus que pareciam fomes e irrnmediaveis,
apela a calastrophe a que Me redro. A eZa

(*) Reproduzido por ter sabido incompleto.

tensão do sinistro, seguida da mais covarde e
infa.de campanha quo os nossos rancorosos o
inva josos inimigos nos moveram, levou a divo-

'ataria, auxilia ia por offe ecimentos de credi-
tes am condiçaes van t ajósissimas, por parte de
Instituições o de vapitteist . s que vaain no
Pai; um jornal indispensa.vel á defesa dos ha-
tore.sses fundamentaes da sociedade brasilei-
ra, e que se ind gnaram com a miseria das
int estalas dos vilões que no momento da des-
graça nromrarain adniquila ' ,oitis, a fa ar
uma obra completa de reaonstrucção material
e Imanceira. Pelo balanço de 1917 e 19,8,
que subiu:15a á vossa apreciação, o preelizo ve-
rifica o nesses dons amuos sobe a 524:3405a66,
mas tão grande somam não pôde impeessio-
nar-tos, desie que veriliqui is que, para 'lar
ao nossa activo um valor real, levámos a lu-
cros e perdas 182:29 .'4424, de enatas a rece-
ber e de contas correntes de exeacicios an-
te dores, já balance* .os. O atigmento do
preço do papel numa tiragem considerava!,
co:uo é hoje a do Paia, acrescida do aaari-
fiei° que corajosamente fizemos de contra•%dr
os serviços telegraphiens da Unitea Press,
alasorvcram parte considerava' da nossa renda.
Só a verba da United l'ress, 260:101$5
amimada á de 182 . 294;424, da liquidação
dos balanços anteriores. como acima ficou
di t o, reduzes prejuizo verificado nos atines de
1917 e 1918 a 81 94I42. Ene prajuizO,
I1CM como tal deve ser propreimente consi-
darado, temi° em vista as de.pezas extraor-
dinarias a que a situação armada pelo incem rio
nos brigou, imprimi:aio o jornal era oficinas
esti-ateias, com a renda diminui ia com a
desorganizaçâo dos nossos serviços e com
o saci-fiai° que fizemos para não deixar
sem rei ursos o nosso dedica io pa-soal, que
cons • rvamos e inantiVeines até a reatei-
strueçao. A Proviam:eia poz á prova, na
noite de 5 de agosto no 1917, a resistencia
desta instituição nacional que é O Paia e
permittiu que de-se augu-tioso transe o tra-
dicional orgia° republicano sai-se mais forte
e Mais prestigioso do que nunca, graças ao
espoutatieo e generoso auxilio . a opinião pu-
blica. E' pa aa mim •uannamente grata,
Srs. accionistas. poler-me conicratular cota-
vosco pel s resulta los obtidos após tantas pro-
vações, que, superadas como foram, attestain a
nossa definitiva victoria. Rio de Janeiro, 12
de junho de 1919.—(Assignado) Júlio de Souza
Lao. diretor wesi lente. Parecer--Os meio-
bros do conselho fiscal da Socaidade Anonvma
O Pai:, tendo examinado os actos o con as. re-
lativos ao periodo de 4 do janeiro de 19(7 a
31 do dezembro de 1903, sio do parecer que
sejam uns e outras approvaioa . Iho, 14 de
jate). de 919. —Doidato C. Ville' a dos S oitos.
— Farão de Ibirocaley.— Quintino Bocal/uva.
Concluem, es-a leitura, o Sr. preai , eito soli-
citou quo os Srs. accionistas se manifestassem
sobre as contas, b4lanço, parecer e mais do-
einneuteS apresenta rios. Palio, então, a pa-
lavra o Sr. baru sa-veara. que propoz.a ap-
protaçao nas referi ias contas, balanço e pa-
reco r. o que foi re unattilneineate . O Sr. urea
si imite declairnu depois que. á v.sta dos ter-
mos do amiudei° de convocaç 10, devia-se pro-
ce ,et á elteçio dos membros do conselho
fiscal e dos seus suppleutes, pelo que, sus-
pari da a sessão per cinco minutos pata o
proaaro da- ce ,utaa. Decorrido CS,Se prazo e re-
aberta a sessão. procedeu-se ao escrutin.o.que
deu o segui .te restutain: ('ara o conseiao
ti-cal: banto de Ibleocaay, dons mil no ecen-
tos e noventa e quatro votos; Dr. Deodato Co-
Sino Videla dos Santos e Quintino Bocayriva
Jurrior, dou, mil notectaitos e oitenta qaatro
voa s. i s a iO uru; Joaquim Augusto da ea aro
Miran .a, vinte votos. Para suppientes: os
Srs. José 'ardoso Pereira, Alfredo alatsam o
barão eu Saavedra. dons mil novecentos e se-
tenta votos. caia um, e outros mesmas vota-
dos. Recorria as as coclulas, e verificada a
apuraçao, o Sr. presidente pruclanh . aleites
leembroa co machie fiscal os Srs. barão do

Ibirocahy, Dr. Deodato Casino Villela dos
Santos o Quintino Bocayuva Juldor, o, para
suuplentos, os Srs. Joaé Cardoso Pereira,
Alfredo alatson e barão do Slave 'ra. Nada
mais havendo a tratar, o Si'. proaidonte
encerrou Os trabaihos, mandando lavrar a
presente acta que. depois de lida, vao
asaigriada por todos os presones. Rio (10
Jate, ro, 30 de junho de 1919. — João
de Souza Lage. — Carlos Vianna. — Mario
Rodrifues de Vos-oncellos. — Lel;sario Au-
(pato Suares de Soi , za Alipio Cordeiro. —
Joaquim Aujusto de Castro Miranda. — Luiz
de l'aenior Amaral Fiança. — Luiz Eugenio
Past,rino. — Deodato C. lill,da dos 'autos.
— Barão da Saavedra. — Josè Cardoso Pe-
reira. — Quinino Bocayuva Junior. — Al-
fredo Matson •

Companhia Salutar de
glealvtação de L.sao.tclnluir

AMA DA MISEMBLEA GERAL EXTRAORDIISARIA
A03 tres dias do mez de julho de 1919, reu-

ni-los á rua Gonçalves Dias 11. 73, séee so-
cial, ás 15 horas na (brota da canvocaçeo
Mica la no Diario • Official de 23 tio moa do
junho- ultimo, os a _Lho -6414 constatitea do
litro de presença, representando mais ia me-
tade do capital soda • assumiu a preaidencia
desta codtpaohla. Verificando existeticia de
senhores accionistas em numero legal para os
fina da convocaçao. pe iu que a asseiabáa
eleg- aes o sou pre.sicienta. PrOca hi r to o o,cril.
tinto, foi eleito par maioria de toto; o 1 1r. Ju-
lio Delainara Koulor. qu3 co" vi ou para se-
cretaries os Srs. corou 1 Muci Mar tias Vi-
eira e A. M. ria Fonacca, que occuaaram os
respectivos largares. o 1	 ente ekito, a a
min 'o a sua adira,  tu neou que o primeiro
se..retario proeede ,i.e á leitura or. cum cie çio
da presenta asonnbléa geral extraordinaria,
feira nos segiiitoes termas:

«Companhia Salutar de Ilygienisação de
Lacticinios—São convilaeos os Srs. acci alei-
tas a c o iiparecerem a unia reuniao e-a asvon-
bléa geral extraordinaria uo dia 3 do p °timo
maz, ás 5 horas, na sacie soirl, rira Co 1-
çalveA Dias n. ;3. para smein 'critica 'OS at
reqiiisitos legnes do implanto do capital au-
to,izaao nos termos do artigo 96 do decreto
II. 434, de 4 de julho de 18al. c tambem p ra
autoriaar a dire tona fazer deaç.o á Estrada
de Foro Coo-ia! do lira il dee ia peounna
faixa de terreno á tu i Soares, hoj So.nra
dos Reis, para nehe ser coa; anilo inn deavio
para o serviço do aeposeto da co uparshia,
caso aqueda estrada c xija essa COUdiçãO. Rio,
27 de junho de le 90.

E a seguida declarou o Sr. presidente que
na assolubiéa gera; extraortina.ria, r aalha ia
em 23 de janeiro deste anuo, foi r asolvi i0
auguient0 do capital social tia immutOutCic a 'to
mais de wiseeidos e ditos do reis (6 J:000i),
sena° quatrocentos e ciacome.a contos otil dl- .
cheiro e ceato e c•nco.ulta con.os em ilesas,
bens e direitos, coam tudo ai:mata eia cova
respectiv-. ulule foram observa tas- todas as
formalidadas legaea, lida a proocsia da lera-
comia. juAiticanva da net-ca.:Lado do aa-
gillento do capital, parece.' no Cmiseiho

opinanio oelo aligment0 e, final-
mente, a rem) m ç -to approvada por aramais-
tas retirei:tu ando mais de duos terçara do
capital. Dia,: umas o presiaeute que, rios tate
mos da autorizaçao vota .a pc asseri:tile&
geral extraordina. ia de 23 e janeiro, já re-
feita, ficou a directoria anta:azula a adqui-
ria a i.oelpanbia do 1.i.et,ciiii0s Mru dia, o que
('a pelo preço ...e duzentos e cincoenta contos
ire réis, preço CSL paao pela fór na seguinte:
Centaas eincoaroa ceados em diaheiro es cotia
tado e caiu co nos	 ri:is em .1c0,s in: aat.
lizadas da Com, auhla Salutar do ilatteasisar
de Laaeciaioa. alies de vedücitda, 1:4 t9...1. 2.2t
da lei o resaeçaiso Myr.

RETRACTO DOS ESTATUTOS ArritOvAIMS 'EM ASSEM.'
BLEA DE tit de tatuo comum (1)

(Art. (9 do Coligo Civil)

Denominação, fins e atile da assoc íaçao: As-
sociação de Socorros Mutuos Fiteerni a a e,
Com sacie á rua do Rosario n. 172. sobra .o,
sala 2. tendo por fins prestar assistencia me-
diea em geral, asaistencia dentaria e tambeat
judiciaria aos seus soaios, fornecimentos oe
reinados e oui vos auxilios.

Modo por que se administra e representa:
E' adndul atrada o representada acta e pas-
sivamente (MJ PIM e fora deite por uma di-
rectoria composta de tres membros: preai-
dente. thesoureiro e seara ario.

Responsob !idade dos membros: Não respon-
dem subsiaiariaineate pelas obrigações so-
ciaes.

Exeincçéio e patrimônio social: A extincção
da iro. iodada o o destino do patrimonio social
regulam-se pelo disposto uos arte. 21 o 22 do
Codieo Civil.

Reforma dos estatutos : São reformaveis
quanto a administraç to por assembléa geral.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1919.—Dr.
etabahyba Pessoa da Silva. oresidente.—Enéas
Ferreira da ara, thesouceiro.—Antottio Cor-
rêa da Si:lva. -secretario.
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Declarou ainla o Sr. presidente que, em
virtude da autorização anterior, nos to-mos
da lei, a directoria adquiri-so da Companhia
Brasileira de Lactirinios bens, cousa- e di-
reitos. que estimava no va or de cinera:rira,
conaes de réis. Finalmente, disse o presi eido
que, no augmento do capital era roastituido
par bens, cous as e direitos, como acima foi
referido; stibinettia á('isetissao o acto la di-
rectoria, relativo á weteniila acquisição dos
bens da Co•npaidua de Lacneinios llondia
Companhia Brasiloira de Lacticinios, o que foi
appro‘a lo, para que, nos termo; da lei. pedia
á .,ssoinbléa que elegesse tres de seus mom-
bros pa camo louvados, proeelerem á ava-
liaça° dos haus, dos quaes a relação com as
esimeificaçõas o caractariaticos ser a presen-
tada ao; louvados para procede .em á respe-
ctiva avaliação 6. pro:brirern o siai Nào
tendo havido impugnarão, o int:Mente con-
vi . ou a assernhléa a proceder á eleiçao dos
louvados, veriticando-se terem sido elaitos os
Srs. José Atizusto da Costa, A. M. da Fanser.a
e Joaquim antonio Christovão da Costa. aos
moles o presidente pediti que dessem. cites,
desempenho á cri:missão que a a;semblea
acabava de lhes Incumbir.

Consultados os louvados qual o prazo no-
' cessario para desempenho des=a, incnrnhelvia,
responderam que lhes eram sulficienta qua-
renta e oito horas.

Em seguida. o »residente declarou que a pri-
meira parto do ohjac O'dessa assembléa. qual
• verificação dos re . tnisi ,os legaeo do anamento
do capital. ecava a Bala para o dia eincó (5)
do corrente. á' 15 horas, nu mesmo local, afim
de ser ouvida a leitura do laudo que aarasan-
UNA Os louvados ora nomeados, oecasi'In em
que submette ..á á apreciaçto la a.ssemblaa os•
documentos que provará° terem si 4o est icta-
monte observados os preceitos logaes relativos
ao asstimpto.

Passando-se á segun la parte da convo-
carão, o Dr. Raul Leite, diractor-presidente,
expoz as nocora ações que a Campaahia sra-
lurar do IlyeienisaçÁo de LactiAnios tem eu-
tabela In com a Estrada de Ferro Central in
Brasil DM% a are 'arrota; todo um desvio pinto á
pleafarica ri') atinei° lo nate ne-to da coma .
nliia, á rua Soaras, bojo Sréra lo; rici, ris. 31
a .9, e, seu o de praxa a Etraa do Ferro
Cataral do fl.ail exieir doação do te 'rena
tiocas=ario para a roristrien -to do desvio,
pe lia á assambléa que autorizasse a !fronta-
ria a fazer a •ono() rio tarratio unr-ass rio,
coar) a dita PA' a a de Ferro Central . lo Bra-
sil o exigisse para construir o desvio á sua
custa.

Submettido o assumpto á cliseussio e, não
hav,q, To aliem pedisse a palavra, foi pela as-
sambléa. unattimi ia to ler aorcae aanea_
di ia a a buiria ção pedida. Nada mais ha-
vendo a trota'. o Sr. presidente sasnenden a
gessar) e marcou o dia 5, ás 15 horas, para
nova retini to em coutintiaç 'to á prasentn as-
sonililéa Rua! extraordinaria Para o fim de
ser ouvi lo o lati lo los letiva los e peeso2,1iir-se
nos teemos convocaçao da pre sent . assem.
bléa. mauulan lo um segui la lavrar a prns(nite
acta em duplicata. n que foi feito 'Dor mim,
Muni° Marins Vieira, secretario, a qual. laia
e achada conforme, vae assicnada nar to 'os
ns ernsn tes.-- Mudo Martins vadat , - nr,
Juiij Delainare Koeler.	 1. Il. da Vons.ca.
-• Joaquim Antonio eltriçtovam da costa,

Fernan lei 'as C.Ita.ats.- 1)!' Raul
Ferr-ira Leite.-Botelho Chugas.-.1mt-mida
Botelho M•trtins - Dr. Tilre • e oliveira -
Sergio Veres -Aurelio Neves.-Alberto roehe
lung como.- José Joa(mirn de Alavi ia.-
Por procuraeão nr. Illon lva rta Ma lios Vi-
eira, Juavuiin Bot-the Martins. - Por pro-
curação do Dr. Joaquim Mai ttins Vieira Joa-
• m Botelho àfirrain .- Por procuraoo
E ;turrai° i tlibens AIS' ti Van lerlay, Joapira
.Botelho Martins.- Por procur çao de n . Ce-
Cilia Candida da, Chagas, Botelho Chajas.

I
DEA TI I OFFTP,I,AI,

-Por procuração tio Dr. Alvaro da Silveira
Gusmão. Botelho d. Chagas. - Po .. nractiração
de D. Rita de Andrade Silva, Dordho ?y . Cha-
gas.-Por procoraçãa de Jeronymo Fernao-
dos Chagas, Botelho 4. Chagas.- Por proatira-
can =It.!, D. M & ia melia das Chagas, fioteMo
4- Cholas. - Por proeucação de D. Gati
Bataho Ma	 Ferreira, Botelho (;')' Chagas.-
Manoel Ferreira da Costa Alves.- 	 Fran-
csco da Rocha Lima.

Companhia Fabrica de Teci-
do,* .D.

LANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1910
Adiro

Apolices geraes do 5 %, em-
rrestimo do 1909 	 225:1005100

Bens de raiz 	 381:4474400
Companhia Cervejaria Bobe-

mia, c/ hypotheca 	 200:d005000
Caixa 	 11:a 7;5210
Canto da dirnctoria 	 .20a0
CODta de seguros 	 1:1965000
Devedores . liver ;os 	 8 55G80
Juros a receber 	 is:a2a5000
Mate .ia prima, liaça° e te-

colarem 	 811:7125110
Nhichinimno4 e aceessorios 	 368:7455900
Movei; e utonsilios 	 9 t14! j 60
Nova instailaeio de força... 178: t82 Á33)
So:tresalentes 	 3, :2824L()
Souza Filho & Comp 	 73u:53,5700

2.089 ; 7155.430

Passivo

Acções caucionadas 20:0005000
C2 pitai 	 1.5000005000
Concertos	 e reparações.... 279:2275 i
Conta de operarios 	 96:1a05,50
Diviimidos aoagar 	 112:50 50+)
Fila 'o do reserva 	 517:291.;970
Fundo do beneficencia 	 .. 93:0435810
Folha a Dara r 	 31:0105900
Imix)=to sobro dividendo.... 5:62. ; 5 Ou
Lucros stameasos 	 tV :7835703
Lucros	 perdas 	  232:::225987
Porceutagem da directo.ia 	 :ti :2304000

------
2.989:715a0a0

Potropelis, 30 de iunho de 1919.- Iler-
mann Bekenn, li-ector-secretario.- .11oroda
Santos. guarda-livros.

Sooie4a-14-+ Anewnymn,
eu do Sís'da,4 Santa, Helena

DILA DA ALFANDEDA N. 25 - LOJA
Rio de Janeiro

•
'Balanço etia 30 de junho de 101%

Activo.

Fabrica, terrenos e macia-
nas 	 1.792 5835440

Almoxarifa lo. irogas e tintas 416:5 55.,94
Maveis & titensilios 	 • 40:131;170
Caixa 	 13:480~
Arçõas caucionadas 	 • 30:-00; 00
Seguro da fabrica..	 	  .. . 4:43'S 90
Seinovalitts 	 81080 K1
Davo‘área	 	 1.487:1a75110
Manufactura e mataria pri-

mia 	 2.69:i:93230
Villa oneraria 	 131:10-50	 ,t
Caixa da fabeira 	 9 "00.000
S'li lo ranisumo 	 2.4845471
De nentures la Campanhia 	 100 O nosoo
im,o-ty: em ciewsito 	 65 00 a000
Combustivel 	 4:54i5!k:0

---
0.732:9M553

Juiho de 1010 10203

Passivo

Capital 	  2.400:000500G
Letras a parar 	 929:27150
Caliça° da directoria 	 31a00-i000
Cre toras 218 :32a.180
Fundo de reserva 	 250:8255,150
FUlllo de depreciação 	 25o 825 ;aa0
Empf'aitirll0 em dcbentares 	 2.000 0 mia000
Divi leulos 	 120 000. 03
Imposto de dividendos 	 6:0	 .,;)00
Lucros o perdas 	 497:2 g$ 86

--
6.732:9485556

Rio do Janeiro, 30 de junho do 1910.-
Arriem' de Souza Gomes, diro,:tor-gerento.-
. 11. Lyra da 8 leu. amaria - livros.

flanco do 13ramil o suas &gen-
cias

BALANÇO CM 30 DE JUNDU DE 1019
Debito

Acaões a ernittir 	  25.000:.000$000
Apolices em garantia do fun-

do de reserva 	
	

7.385:0685576
ApoEces em garantia do

fundo de previsão. 	
	

2.260:4675728
Contas correntes garantidas 112.9:30:1155:117
Letras descoiltadas 	  158 .1 76 : 759,i854
Letras o &feitos a receber 	  09.1:41:6725638
Valores caucionados...-. 	  211.617:8 5213
Valores depositados 	  83.254:514557;1
Agencias e agentes no Brasil
	  173.087:2333148o no exterior

Ti tidos do
B a ti co fa •
1.180.000
a 27 d... 10.490:2003000

Outros titu-
/os 	  4,707:47538% 15.197:07:1333;

--------
Cobranças nos Estados o no

nxterior . 	  85.100:221$829
Tilados em	 .....	 3.306:3635 . n23
F.clitiaio o mobilia do Bantto

daa Age icias	 ...	 1.703:9(395921
Diversas contas 	
	

130.'135:46.5918
Caixa 	
	

	 .. 85.489:4003383
-

1.201.818:0655305
Credito

Capital 	 ... '70.000:000%006
Fendo de reaerva 	  8. a15:7565221
Fui, io ie previsao 	

	
7.3:2.167S-24

Contas correntes sem jaros 32.7 )9:4095,50
Contas correntes cote juros 130 81a:417 i016
Contas correntes 	 	

	
1.443:2875 03,

Contas correntes a prazo
17.884:200270

A gonias e sentes no Brasil
O DO extario .• •
	

68.929:035101
Letras a premio 	  18.9.7:301;012
Dapos tos juraciaes 	

	
1.705:306$647

&mos tentes de titulos e va-
lores
	

244.8t32:139$863
Thesouro Nacional elcani-

Vtes g. 1.000.000 a 27 d. 	 8.888:8885880
Botins 	 .•••	 18:194000
Div detidos do Banco.
Pelos atra-

za d os a
pagar... .	 70í:727500

Pelo 26" a
distribuir
10 %.... 2.250:0305000 3.044:7275500

Diversas contas 	  528.537:258'5599
Lucros e perdas 	  7.432:5865301

1.2 )0.818: 9635399
Rio de Janeiro, 18 de julho de 1919. -;

54 Freire. presidente. -A. Mesquita, chefe 4e
contabibdade.



Julno	 'Wlf)

11:3915510 1.114:3025210

18 : 4115560
7:0 075.160
7:0305900 32:4555820

MARIO OFFICIAL

Companhia cio Pecidos Bom Fias tor

BALANÇO GtRAL FECHADO Eu 50 DER:MIO DE 1919

1 0204 Sn Miado 19

912:2105190

25:0005000

Activo

Edificio e dependencias 	
	

415:1055335
Machina.s e accessor.os 	

	
34:k.295...255

Propriedades	 175:84159)0
blOVULS e utensilios 	
	

7:0JJ5000
------------

Debentures em carteka 	
Mane acturas 	 	 489:73050110
Materia prima 	 • 379:701400
Dras e ulateriaes....	 21:6385300 891:0785500 •

Letras a receber 	  218:6505510
Diversos devedores 	

	
20:1724690 238:8325100

Passivo

Capital 	 	 500:0005900
Elllpristi mo 	 	 591: 01953J3

Meios o resgate 	 	 4J : 000;0 JO 460: 0.05000

Fundo de reserva 	 	 48:075S270
Fundo de de.pre laçlo 	 	 30:15)5700
'Fundo de aliei .entes 	 1:1784140	 U5:4043410

--
Emprestimo resgatado 	 	 40:0305000
Juroh e amortização do

emprestimo 	 	 10:9995980

Letras a pagar 	
Diversos credores 	

50:9995980
------- --
114:649500
839:499$520

— — — —

960:0005000

100:4045390

974:1493120

60:0065000

2.203:9985520

Caixa da fabrica 	 	 1:818420
Caixa 	 •	 8 : 32:4590
Deposites 	 	 1.:24900

.1.•nn•n

Titulos em liquidação..
Devedores em liqui laçãe
Encargos do emprestinio

Anões caucionadas.,.¡ •	  4.	 *

Dividendos
Atrasados 	 	 2 :M05000
8 %" a distribuir 	

	

Imposto do dividendo... 	
lionoraries do conselho

tis.al 	
Percentagem da directo-

ria 	

	

Caução da directoria... 	
Lucros e perdas — Saldo

para o futuro semestre

5 : 6035100
GO:0005900

75:2015610

2.203:9983 20

20:0005)00 $ 	 o	 22:5505000
1•••n•n•n ••nn ••••• •1••••n•n•

1:0005000

4
	

1:8005000

2:8035400
••••n•n ••••••••••n••n

1110 de Janeiro, 18 de julho de 1010. — Conde de Avellar, preidente.— Joaquim Cunha, guarda-livro4

Companhia do Fiação e Tumidos Corcovado
RESUMO DO BALAÇO DO FAIXEM) SEMESTRE DE 1919

Activo
	

Passiva
F;difieios da fabrica 	
	

3.851:5875115
Machi
	

4.291:764,4-
In stal la ça o e lec trica 	

	
393:965324

Terrenos ei casas 	
	

942:13231)08
Agua e depnitos 	

	
208:1A5865

Poços artezianos 	
	

01:14155i6
Moveis e utensilios 	

	
16:053,a40

Autos-caminhões 	
	

56:123,082

Titules caucionados
Amortlução dos emprestimos em

obrigações (debentures) I.° sério
.Étmortizaçã.o dis emprestimos em

obrigações (debentures) 2° série
41nnnn nnnnnnnn n,111

Manufactura—Stocfr
Algodão e lã em fabrico—E-istencia
Almoxa.rifados 	 Existencia 	
Caixa—Dinheiro em cofre 	
Caixas das fabricas—Idem idem..:

Impostos e licenças 	
Seguro da Fabrica Botaftgo (2° semestre) 	
Imposto de COLAUMO da agua—Idem, idem
Seguro das villas operarias — Idem, idem 	
Acervo da companhia Fabrica do Tecidos Andarahy

ex-Botafogo.. 	 	 ..
Diversos devedocrs
Contas diversas 	

Capital 	
Emprestimo em obrigações (deben-

tures) ia sério 	
Emprestiiiio em obrigações (deben-

tures) 2a série 	

Fundo do reserva 	
Fwido do de.erioramento 	
Fim io de reserva especial 	
Fundo de amorti-

zação dos cru-
premimos eu,
ob igaçõos
( debentures )

séri- 	 990:000590Q
Fundo de ambrti-

zação cZos em-
pre§cimos um
ohhgações

• ( debentures )
série.....	 380:0005000 1.370:0005000

Cauçlo da directoria. 	
Dividendos :

Saldo não reclamado 	
	

1i:7615000
43° a distribuir a 10J000

	
300:0040J0

Letras a pagar 	
Juros de obrigações (debentures) I.° série 	
Imposto sobre di•.11entios 	
Percentagem sobm dividendos 	
Caixa de soccorros 	
Divelsos credores 	
Contas diversas 	

0.000:00050GO

2.000:0008002

2.787:3308770

40:000800Q

311: 7615000

2.514:9105530
17 $00

15:000;000
15:0005000
15:42.4661

12.610: 0685..20
79:0785800

-
26.988 : 8525290

9.824:7855843

40:0005000

4.320:0005060

3.710:8365861
3.211:3315110
4.360:1485803

76:6835070

1:4415500
22:3445185
4:5275178

3765603

3.554:3805080
855:5795660

6:4135500

26.088:8525290

960:0065000

360:0005000

26:9832610
47:7u05330

1.400:0004000

1.200:0005000

200:0 95000
200:000;100

L1117:330779

Rio de Janeiro, á de junho de 1.919.—Thomaz Josd da Silva Cunha, director-presidente.— Donzingoe de Carvallo, chefe da COntabllidad0.



Capital — em 6.610 acções integralizadas, do valor
nominal de 2015 oada muna 	

Obrigações preferenciaes — saldo desta conta repre-
sentado pelos deoentures de nossa emiss io, em
mãos de portadores na Europa 	

Letras a pagar — saldo desta conta no Rio de Ja-
neiro (saques de mercadorias importadas) 	

Contas correntes — saldos credores:
No Rio de Janeiro
Do mercadorias

existentes em
consignação....	 90:6033880

Do prestações de
vendas a entre-
gar 	 	 33:4505000

De saldos de con-
tas do exterior
e da praça 	 	 18:3065110

Em S. Paulo :
De prestações do

vendas a entre-
gar 	 	
	

17:8163780
De pequenos' sal- "

dos	
	

2:3294810

Debito da filial á matriz, em conta-
corrente (vide activo) 	

Casa matriz c/capital da filial (vide
activo) 	

Deposito da directoria — saldo desta
conta no Rio de Janeiro 	 ..

Juros e descontos — saldo credor desta
conta em S. Paulo 	

Diferenças do cambio — saldo credor
desta conta no Rio de Janeiro 	

Machinistas — idem em S. Paulo 	 	 	
Lucros e perdas -- idem no Rio do

Janeiro 	
Lucros suspensos — saldo desta conta:

No Rio do Janeiro 	 	 89:8175340
Em S. Paulo 	 	 13:8933150

calffieerreers

1.322:0003000

305:890;200

322:2913720

162:506$586;

706:6483480

100:0005000

60:0003000

1:0975470

80:2455/40
6:0175200

4:915$324

53:11,014gt

MNIMYn01~....

LO94:2tat

142:35999Q

20:1463590

	 2

4

Sabbatlo	 fi IARIO OFFICIAE	 - Julho de 1019 10205

Clialla Arena »

Sociedade Anonyma

13ÀLANÇO sE3risTitaL, Zn 30 DE Mino DE 1919, DAS CASAS DO ittO DE JANEIRO (ItATBIZ) E s. PAULO (F,LIAL)

Activo
	

Passivo

Accifies — de outras companhias em
carteira, no Rio de Janeiro 	  	 N:8003000

Mercadorias — saldo do (Razão»
No Rio de Janeiro 	 686:4731980
Em S. Paulo 	 444:6643690 1.131:1385670

Moveis e utensillos — idem
No Rio do Janeiro 	 84:5585240
Em S. Paulo 	 9:7615600 44:3193840

Irnmoveis — valor dos existentes :
No Rio do Janeiro 	 B0:2003200
Em S. Paulo 	 1:1015700 til :3045000

M.1.•nnn••...we

Caixa — saldo em caixa e disponivel
nos bancos :

No Rio de Janeiro 	 • 140:313$250
Em S. Paulo 	 40:9023940 181:2463190

Titulos em cobrança — no- Rio de
Janeiro	  	 	 13:2325100

Letras a receber — valor das existen-
tes em carteira :

No Rio do Janeiro. 	 22:4503030
Em S. Paulo 	

tontas correntes — saldos devedores:

46:0973620 68:5475620

No Rio de Janeiro 	 73:4143680
Em S. Paulo 	 219:0875600 292:5025280

Debito da filial á matriz em conta
corrente 	  	 706:6483480

Villa' de 8. Paulo c/ capital 	 ; 100:0003000
Contas em , liquidação	 saldos deve-

dores :
No Rio do Janeiro 	 39:8175340
Em S. Paulo 	 13:8933150 53:703430

,
Keefies em caução — caução da dl-

rectoria, no Rio do Janeiro 	  	 60:0003000
Privilegios e marcas — saldo desta

couta no Rio ,.o Janeiro 	  	 "1 ,360:583$52O
Mat -rial de propaganda — ideal idem. 9:894000
Modelos o plantas — idem em São

. Paulo 	  	 13:5915790
Acção	 :gressiva contra a União —

idem no Rio de Janeiro 	  	 14:094200
Despesa .; geraes — saldo desta conta:

No Rio de Janeiro 	 54:4703760
Em S. Paulo 	 33:3435140 87:8143380

'Desperas da directoria — saldo desta
conta no Rio de Janeiro 	  	 42.:0005000

Propaganda — idem ¡MU 	  	 	 8:4455640
AnnunciOs — idem em S. Paulo 	 7104400
Despezas do viagem — idem idem 	 	 	 2:593$200
Commissões — idein idem 	 -	 1:8703550
Despezas de officinas — idem idem 	 	 	 16:621$J00
Renda subsidiaria das odientas — idem

no Rio do Janeiro 	 •11.:588;004
Juros o descontos — saldo devedor no•

Rio de Janeiro 	  	 17:5333320
Lucros o perdas —Idem ideia em São

Paulo 	  	 5603030

3.001:322$600

frlõ de Janeiros 30 do junho de 1919.— P. Bulcão, presidenta— B. E. Taa/fe, thesourciros
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Companhia do Fiação e Te-
celagem. Industrial Mineira

BALANÇO DE 30 DE JUNUO DE 1919

Rectificação
No balanço do mez acima, publicado no

Diario de 17 do corrente, «no passivo», onde
se lO : Fundo de reparação — 74:9093150,
lefa-se : 679093150.

Etragilian Alliance Company
Limited

CERTIFICADO

brita Commercial da Capital Federal —
Cert firo que, por despacho da Junta Com-
mercial, de 17 de julho de 1919, se ar-
chivaram nesta repartição, sob n. 5.127,
os seguintes documentos reforontes a Brasi-

Alliaece Company Limites', a saber:
Diario tncial de 29 de junho ultimo, con-
ten-!o a publica são do decreto n. 13.653. do
2S de ju s ho referi to, pelo qual foi autorizada
a fonceionor no Brasil e os seus es•atutoa,
publica-fórma do citado decreto, recibo do
Banco do Brasil do deposito que fez	 de-
cima parte do seu capital o a guia do para
monto quo fez na Recebedoria do District°
F'edoral, do sello proporcional ao seu capital.
Eu, MarM S. Pinto, '2" officio), passei a pre-
sente corti iãO, que aosigno. Socret-aria
Junta Commercial 'a Capital Federal, 17 de
julho de 19'9.— Mario Soares Pinto, r offi-
dal. — Visto —	 cariz os, socretario.
Estavam inutiliza 'as estampilhas no valor de
onze mil réis. (Chancella o carimbo da Junta
Commercial e no Cabeçalho as armas da
Republica.)

Mercantile °versem Corpo.
ration

CERTIFICADO

Junta Commercial da Capital Federal—Cer-
tifico que, por despacho da Junta Commercial
de .15 do julho do 1919, archivaram-Se nesta
repar t içlo. sob n. ,5.12 .'f, os segointea do-
cumentos reforriVes á alorcantile Oversea
Corporation, a saber: Um exemplar do Diario
(Viciai do 19 de junho ultimo, que publicou o
doer * to n. 13.639, de 11 dose moz. conce-
dendo auto ização á soledade para fonccio-
nar no Brasil, seguido dos e , tatutos, lista dos
accionista; o outros docomontos co-relativos,
recibo do deposito de 10 % sobse o capital;
feito no Banco da Bra sil e talão com o para-
monto do sello resp etivo, feito na Recebedo-
ria do Districto Federal. Eu, João Ilygino de
Araujo, 10 official da secretaria desta junta,
passei a presente cortidão. Rio do Janeiro,
15 do julho de 1919.— João Ilpino de Araujo
(sobre estampilhas no valor total de 11$ O),
1° &lidai. (Estava o carimbo da Junta Com-
morcial.) — Visto. Isidoro Campos, director.

ÃTI PINOS

CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edirão, com as correcções
'ordenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janeiro de 1919:
iVende-se na Thesonraria da Im-

prensa Nacional, um volume
a• a: '• ei7 ". ' • • • • .* *, 	•	 2$000

Obras que se acham á venda na Thesua-
raria da Imprensa Nacional por Affonso
Duarte Ribeiro

Au nnario de legislação
da ~onda. reto-ente ao
anuo de 1915 	  6000

Annnario dA legisla,ção
da fazenda, referente ao
anuo de 1J17 	
	 105000

Promptnario dos Im-
postos do consumo	 61;000

Sello: (Abecedario do imposto do). 6$000

MANUAL, I30 COT_,I;ECTOR.
1,• 13311-)11:1Z,A.L., — G. Catrambv e Adol-
pho Curio (funecionarios de Fazenda).

Acha-se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço do HM cada exem-

splar.

• Companhia Tijuco
DIVIDENDO

Do dia 16 a 20 do corrente. das 13 ás 1-5
horas, ()depois ás quintas-feiras, ás mesmas
horas, pagar-se-á no escriptorio da Compa-
nhia. á rua dos Ourives n. S5, sobra !o. o 20°
dividendo, relativo ao 10 semestre de 1919, á
razão do 7 1/2 °/, ou soja 1550 )0 por acção.

Rio de Janeiro, 12 do julho de 1919. — A
directoria.

EMPREZA REVISTA DO SUPREMO TRIBUNAL

(2' convocação)

Não tendo comparecido, na la convocação,
os dons terços do capital, exigido pelo art. 131
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, sáo
convi lados todos os senhores !nelas comman-
ditarios a se reunirem em assembléa geral
oxtraordinaria, na séde social á Avenida Rio
Branco n. 197 no dia 21 do corrente mez, ás
10 horas, para o fim especial de tomarem co-
nhecimento e daliberarem sobre a refonna do
Contracto social, mudança da firma, aumento
do capital e diversas outras alterações em
serão expostas no rolatorio da gorencia sub-
mettido ao parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 15 do julho de 1919.—
Humboltd Fo,dainha.— Francisco Dias Minha-
gene, gerentes.

Companhia Fiação e Tecidos
«Cometa»

Do dia 21 do corrente em deante será pago,
no escriptorio da companhia, á rua de sao
Pairo n. 41, o dividendo do primeiro solama-
tre, á rano do oito mil réis por aros). ficanlo
suspensas as transferencias ao5 aquella data.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1919. *—
M. J. Amoroso Lima, director.

Sociedade Anonvma Vabrlote
de Sedas San-ta Melena,

Rua da Alfandega n. 25

De 17 do corrente mez em diante, das 12 ás
14 horas, paga-se o 16° dividendo relativo ao
1° seine,tre do corrente anno, á razão de
10$ por ama°.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1919.—
Os diroctorosi trthur de Souza Gomes. —
Eduardo A. Dallard.— M. de Siqueira. 	 (.

Juizo de nireit o da Segundo
Vara eive'

Fallencia de Meirellea & Carneiro

AVISO AOS 'CREDORES

O syndicoa da fallencia do Moirelles & Car-
neiro, previnem aos Srs. interessados, que o
prazo para a entrega dos creditos foi proro-
gado por despacho do M.M. juiz, até o dia
27 do corrente, e que a assoinbléa do credores
se realizará no dia 4 de agsto proximo vin-
donro.

Para qual-Ver infartnação, no Centro do
Commercio e- Industria do Rio do . Janeiro,
rua Primeiro do Março n. 6d, sala 12, das
13 ás 15 horas.	 • •

Rio de Janeiro, 16 de julho do 1919.-,-
9amillo Mourão 4 Comp., syn iicos.	 (-

The 11 ;trine Naviwttion.
Company of L.Srazil

soCtEDADE ANONYmA

Convidam-se os Sr;. acci )ni tas a reunirem-
se ás 13 horas da dia it do corronte. no os-
criptorio da comi) /nhia, n. 6i rua S. Pe iro,
para ele çlo de diroctorja visto tor rosigna 'o
um membro da mesma.—A directo n ia.	 (.

Companhia , de Grandes 11o.
teia Contraed

Companhia, "Fabrica de Te..
eidos 11J: Isabel

Do dia. 23 de julho em deanto se pagará o
dividendo do 10 seinestre de 1919, á. razão do
15$ por acção de 2 0000.

Petrapolis, 18 de julho de 1919. — A dire-
ctoria.

Companhia Nova Fabrica de
.1.1,tção e Tecidos fÁ Santo
Aleixo

orilorioo •
Nos dias 22. 23 e 21 do corrente o dopeis

ás quartas-feiras, das 12 ás 14 hnras, se pa-
gará na eScriptorio da compatilda, á rua da
Candelaria n. :8, o oitavo dividen I:), corres-
pot) !ente ao semestre findo em 30 do junho
de 1919, á razão de 7$ por acção ( 7 % ao
anuo	

spensos as transforeocias acções
élioca)ni.

até o dia em que começar o paoamento.

Rio de Janeiro, 19 do julho do 1919.-
A directoria.

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assomblea go ai or linaria para

.)
 tomarem conhecimento- -do relatorio da dire-

cto ia, balanço e pirocer do coros lho fiscal,
e, bem assim, elegerem a nova admini tração
e membros do referi lo conselho, no da 31
do corrente, ás 13 horas, na sédo da compa-
nhia, á rua dos Andra, ias n. 10.

Os documen t os acima referi los acham-se,
de accOrlo com o art. 147, do decro:o de 4
do julho do 1891, á disposição cL)s Srs. acao-
iiistás desde o dia 4 do corrente.

Rio de Janeiro, 17 do julho de 1919. — F.
Cabral, presi lento.

Banco Vita,licia do I3rasil
6° DIVIDENDO

A partir de 21 do corrente mez, das 12 ás
15 horas, pagar-se-ha nesta banco o 6° divi-
dendo, corraspondente ao 1° somostre
corrente anuo, á razoo de 10 % ao atino.•-

• .Rio de Janeiro, 12 de julho de 1919,-
Dr. Joaquim Tavares Guerra, presidente.
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SUPPLEMENTO AO 'N. 163 SABBADO, 19 DE JULHO DE 1919

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPURLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do (lia 9 (1? julho de 1919
•Sr; vies-preedente • do Conselho do Almi-

rantado:
N. 3.218—Rolativamento ao objecto da con-

sulta desse conselho n. 229, de 3 de janeiro
deste anuo, inotis • aia pelo aviso n. 5.256, que
vos dirigi a 13 de dezembro do armo proximo
passado, sobro a.roforma dos sub-officiaes, o
Sr. Vice-Presilente da Republica, em exer-
cicio, cot-dm:mando-a) com os pareceres do
Supremo Tribunal Militar e do consultor geral
da lleput.lica; respectiVamente de 5 do maio
ultimo e de 5 do corrente.resolven o Seguinte:
• 1° Que as graduações militares que compe-

`es, tem aos mestres o contra-mestres sio as de
sa, sargento ajudante, aqueles. , porém, sempre

a com precedencia sobre estos o os demais sub-
officiaes, por serem considerados seus supe-
riores hierarchicos, cru virtude da commissão
que exercem. •
• 24 Qub sargento ajudante é a mais elevada

graduação da hierarchia • militar entre os in-
Teriores (sub-officiaes).

3° .Que mastro e contra-mestre não são pos-
tos ou graduações militares, mas sim classcs,
especialidades ces func,0es.

4° Qiie os sub-officiaes da Armada toem di-
roito. á reforma quando completarem 25 annos
do serviço, e.r-vi do disposto no art. 67 do
regulamento annexo ao decreto n. 7.711, do

de dezembro do 1909, art. 11 do decreto
o, 108 A, de 30 do dezembro do 1889, art. 87

• do decreto 11.11.837, do 29 do dezembro de
1915 e arts. 13 e27 da lei n. 2.290, do (3 do
dezembro dee1910. •

Que os sub-ofticiaes da Armada sino se
reformarem toem direito á quota adclicional

2.4,a 'sobre o respectivo soldo, por anno de
serviço ar-crescido a 25, ex-ri do disposto nos
art's.13027 da supracitada lei n. 2.290.

6° Que, tendo os mestres; contra-mestres e
anb-officiac.s. de 1 4 classe a mesma graduação
militar, á reforma, com mais do 30 anima do
serviço, lhes - será concodida com o soldo por
inteiro da respectiva classe e a graduação de
SI° tenente o quando a reforma tiver legar, por
effoito da lei, no posto °efectivo de official
patente, perceberão o soldo correspondente a
essa patente e mais tantas quotas quantos fo-
rem 04 annos que excederem de 25,obssrvadas
as restriessees impostas polo art. 107 da lei
re. 2.924, de 5 do janeiro de 1915 o mantido
o uso, nos respectivos uniformes, dos distin-
clivo d diferentes classes, s

N.!

Ca.binoto do Consultor Gerai da Republica
eeN.	 de Janeiro, 5 de julho,de 1219.

Sr. Presidente da Republica. Tenho a honra
do emittir parecer sobre o caso das re-
formas dos sub-officiaes da Armada, satisfa-
zendo assim a requisição verbal de Vossa Ex-
cellencia. Examinando attentamente o longo
processo e seguindo-o em todos os uma deta-
lhes torna-se penoso o estudo pela indeelina.-
vol necessidade de ler e comparar dezenas de
leis o regulamentos, de 1790 até hoje, alguns
dos quaes apenas postos em execução, foram
no mesmo anuo modificados e outres, sem
grande demora, derrogados, abrogados, resta-
belecidos no todo ou em parte. Um dedal°
que está reclamando e sem tardança, acto le-
gislativo que defina o regule a situação juri-
dica de uma classe da Armada Nacional, O
parecer do Supremo Tribunal Militar, lançado
com muito ruethodo e clareza, para chegar a
uma conclusão geral e satisfatoria em assum-
pto tão confuso, obscuro o desordenado, estu-
da meticulosamente em face da legislação e
com grande meterá), as seguintes questões:
1°, quaes as graduações militares que cabem
aos mostres o centra-mestres"? 2°,_ sargento-
ajudante é comruissão ou posto ? 30, mos-
tre e contra-mestre são postos ou classes, es-
pecialidades ou funcções? 4°, como devem ser
feitas as reformas dos sub-officiaos da Armada
que contarem mais de 30 annos de ;serviço ? 5s,
os sub-officiaes da Armada teem ou tono direito,
quan lo se reformarem, á quota addicional de

4 . por anno de serviço accrescido aos 2r, ?
6°, os sob-alojou da Armada temo ou não
direito á reforma volnntaria quando comple-
tem 25 afonos de serviço ? Respondidas devi-
damente, o Supremo Tribunal Militar otfereee
em synthese o seu parecer que eu adopto em
tolos os seus termos. Seria impossível justifi-
car meu modo de pensar sem reproduzir,
proveitosamente, quanto aquela corporaçlo
disso com os melhores fundamentos jurídicos.

Apresento a Vossa Excellencia os protestos
da mais alta consideração.—Dr. M.A .dos, S. Sá
Vianna,

Sr. Presidente da Republica — Por vossa
ordem, remetteu o Minieterio da Marinha etu
aviso n. 168 de 9 de janeiro do corrente anno,
os papeis referentes ás reformas dos sub-
officiaes da Armadas

Em data do 13 de dezembro do anno pro-
ximo passado, o mesmo Ministerio dirigiu ao
Almirantado o aviso n. 5.256, cujos termos
passo a transcrever: «Continuando a ser en-
dereçados a este gabinete pedidos do rectifi-
cação do decretos de reformas de sub-officiaes
da Armada que, em face do alvará de 16 de
dezembro de 1790, se julgam em situação de
desigualdade em relação a outros reformados
da mesma corporação e tendo observado quo
realmente taes reformas teeni sido concedidas,
em casos correspondentes, ora com a gra-
duação de mestre, ora com a - de 2° tepente,
ora no posto e' Com o solda de mestre, ora no
posto e com o soldo de 2° tenente, ora com,
ora som a graduação do posto subsequente,
convém que esse conselho, tendo em vista as

disposiçõos que regem 41 meteria, °inata sue
opinião a reSpeito de moio a habilitar o Go-
verno a reformar legal ouidformemento o
pessoal .do Corpo de Sub-Officiaes da Ar:s
mada.»

Em 
solução,

a maioria do almirantado, de-
pois do expender varies argumentos tendentes
a justificar o seu parecer, affirma que sai'- •
gonto-ajudante não é uma graduação e muito
menos uru posto, mas urna simples commissed; -
acha que o meio que se apresenta unias para.
sanar dilliculdades é eonsilerar os mestres
como 1°9 sargentos, tendo apenas a como:duas.
superior de sargento-ajudante, o que lhes dará
a precodencia e outras vantagens pecuniarias
q ue não . podem prevalecer para. a reforma
dos demais sub-offiejees sargentos, inclu-
sive os contra-mosts, todos tendo actual-, •
mente a commisaão de sargentos-ajulantes,;
ápenas tonto valor para os mestres que eo
reformarem no mesmo posto, porque são Oa
unicos que toem soldo e gratificação differeri-•
tes dos demais sub-officiaes considerados sar-
gentos-ajuda" tes.

. Faz em seguida era chave a compareção das

easperofeoses de Exercito. sob esse ponto de
gevarchias dos sub-oniciaes com os seus cera

vista, e eonclue com o seguinte parecer: eqee.
para uniformisar as reformas dos sub-officiaes
da Armada, são neeessarias as seguintes
regras:

1°. A gerarellia em ordem ascendente de .
graduações e postos é: 1 4 sargento, 20 tenente
o 1° tenente, pois que sargento ajudante 6
uma commissão de 1° sargento. •

2° Com a graduação ou posto de mestre scii
serão reformados os sob-Geleia.% que estive-
rem com essa graduação e polo seu tempo do
serviço não tiverem direito a access°.

3°. Que os sub-officiaes 1" sargentos ou com
a commissão superior ou igual á de sargentos
ajudantes, incluindo os contra-mostres, quanshe.
tiverem tempo de serviço que lhes garanta.
accesso com a reforma, do accôrdo coei o Al-
verá. de 1790, se reformarão em 2°' tenentes
ou 1 0' tenentes, segundo os casos em que ao
aoharem. do accórdo com o que está previeto'
no dito alvará.	 •

E' essa mais ou menos a summula ã paro=
cor da maioria do Almirantado.

A minoria, em voto em separado, afilem.
serem praças de pret, desde soldado até sar-
gento ajudante, provando com a resolução
presidencial tomada, da conformidade . com o
parecer do Supremo Tribunal Militar, cuja re-
solução foi tornada publica pelo aviso. do Mie
nisterio da Guerra sob numero 33 de .20 do
julho de 1895 e que o grão hl-imediatamente:. •
superior a sargento ajudante era alferes (boje
2° tenente).

.Combate a asserção da maioria de que esto:
gento ajudante não é posto nem greduaçãe á
sim plismente uma c)inmissão.

,• Não considerava nora considera ajuda mese
tre corno uns posto o sim uma incuintemoia ou .:
fuseecão, corno sio eoluntandantes e inunedia-
t3; intp insobsiste.nta o art. 2'• do regnia- •
monto que baixou com o decretou. 7.711 des.
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9 de dezmnbro de.1909, adduzindo, sada are
gumentos e. como diz enfio, ter compota:moia
-paraejnIgar da constitticionalidade das leis,
regulamentos ete„.como o , Supremo Tribunal:
.Federal; para manter -a Anterior graduaç'ão
de sargento-ajudante coebrida aos mestres,
ee-se obrigado a acceitar Mestre como. posto.
intermediario entre sargento-ajudante e se-
gundo tenente, sem equiValencia no Exercito
•e assim conclue que as reformas dos sub-ofil-
miaes da Armada devem -obedecer á ordene
bierarchica seguinte: Primeiros-sargentos sar-
gentos ajudante, mestre, 2° tenente. 1° te-
nente etc., conforme 03 annos de serviço e as

eilsposições legees para a reforma dos olliciaes
de patente, reformas essas com os soldos das
classes ou especialidades da tabela de venci-
-men-tos de 1910 que baixou com a lei n. 2.290
de 13 de dezembro e as -respectivas gradua-
ções, inclusive os equiparadas pelo art. 28

• resta lei, por ter -ela revogado o art. 5°
lio regulamento de 1909. Continua mostran-
do as condições em que- deve ser reformado
cada sub-olficial, conforme, sua hierarchia
a especialetafles, conforme o numero de
30003 de serviço de cada um, de accordo com
,o doutrina do Alvará de 1790, terminando
com a seguinte observação.— Convem notar
que, quando tiverem os Sub-officiaes direito

'a alcançar a. graduação- de Oficial de patente
• om a reforma, o soldo será deste posto e
-não mais das especialidades ou classes pra-
vistas na tabela do art. 28 .da lei n. 2.299

-de 13 de dezembro de 1910. . .
, O Consultor Juridieo, não obstante ter sou
,bacripto o parecer da maioria do almirantado
-apresentou um additauaeuto em que, fazendo
uma serie de considerandos, aconselha o po-
-der executivo para que, usando da. faculdade
-conferida pela constituição no art. „ie.
- §.40 . substitua' o actual art. 67 do regula-
mento de 1909 pelo seguinte:

Art. 67. Os artificee e enfermeiros, acre-
ventes o fieis, contando menos de 25 annoe,

•serão- reformados, provada a invalidez, no
'mesmo posto e com tantas 25/5 partes do

- respectivo soldo quentes os annos apurados ;
1. 0 Os que contarem 25 annos completos.

me 21 anima o meio, serão reformados inde-
pendente do inspecção, no mesmo posto e
com o soldo integral.

§ 2.° Os que contarem mais de 35 serão
•reformados no posto e com o soldo immediato,
na- férma do Alvará do 1790 de 16 de de-
zembro. Si forem sargentos-ajudantes serão
reformados no posto e com o soldo de mestre,

• sargento-superior.
• § 3.° Os mastros e contra-mestres, core-
tando menos de 30 annos de serviço, serão
reforáados pela mesma fórma supra determi-
nada. Si, porem. 03 mestres contarem mais de
30 annos de serviço serão reformados no posto
e com o soldo do 29 tenente, sem a graduação:
subsequente, nos termos do art. 1°, § 2° da

-lei n. 695 de 3 de outubro de 1900.
§- 1. 0 Os mestres terão como graduação mi-

, litar o predicamento de sargento superior.
.	 5.° a contra-mestre de 1° classe com
igual tempo de serviço, será reformado
ao posto o com o soldo de mestre. O con-
traeneetre do 2a classe será reformado no

• posto e com o soldo de contra-mestre de.
.,.44 classe. Termina com- a seguinte obser-

vação geral: nO art. 28 e seus paragraphos da
: lei n. 2.290, de 13 dó dezembro de 1910 oc-
.euparnme especialemente do Corpo de Sub-
. officiaes da armada,. sem que, entretatito,
• àté a presente data, tivessem sido regula-
;eteentados,
— Sendo essa lei permanente Péde o governo
eaXpedir ainda hoje- um Tegelamento para

emquelle corpo; ou- limitar-se a desdobrar -o
:art. 67 pela forma indicada neste addi4-
.1ilento..-	

•.	
•	 ,

bate,.	
o es tticlo,dO . aasumpth

'tater -estabeleceremos as tpimitões princi-
Ines , referentes á reforma dos . Sub,offilciaue

da- Armada que tem sofrido centrem:-
sias, as quaes depois du, explanadas em
race da legislação vigente, servirão de jUse
tifiratáva dos motivos pelos quaes o Tribunal
não pode concordar com as ra.zóes e conclu-
sões da maioria, minoria. e- additaniento
votado Dr. consultor juridica 'do Almiran-
tado e com ellas justifica seu parecer.

Para melhor comprehensão deste estudo. o
Tribunal deve ter em vista que o decrete> nu-
mere 10.907, de 27 do maio do 1914, (len a
denominação de «Corpo- de Sub-Ofliciaes
Armada» ao que até então existia com a deno-
minação do Corpo de Ofileiaes inferiores da
Armada.

As principame questões em torno das quaes
tem girado o aásumpto, são as seguintes:

Quaes as graduaçrses militares que ca-
bem aos mestres e contra-mestres ?

2°. Sargento ajudante é commis.são ou
posto ?

3'. Mestre e contra-mestre são posto ou
cluese, especialidade, ou func.çao?

44 . Como devem ser feitas as reformas. dos
sub-officiaes da Armada que contarem. mais
de 30 annos de serviço?

5*. Os sub-otriciaes da Armada tem ou não
direito,, quando se reformarem á quota addi-
eional de 2:: por anuo de serviço accrescido
aos 25?

6a . Os sub-officiaes da Armada teem ou não
direito-á reforma voluntaria quando comple-
tam 25 annos de serviço?

Primeira questão—O preceito constitucional
do art. 85, tem sido desde o Governo provi-
soldo posto em pratica nas classes armadas,
estabelecendo a igualdade de direitos e van-
tagens,. nos postos equivalentes em uma e
outra corporação ambas possuindo as mesmas
gradem:5es militares. Este Governo que tom-
bem tinha funcções legislativas re formando o
regulamento de 1863 que até então vigorava
para o Corpo do Officiaee Marinheiros pelo
regulamento que voiu annexo ao decreto nu-
mero 921, de 21de outubro de 1890, justiti-
cou-se nos seguintes termos: ef") generaliseimo
Maneei Deedoro da Fon:seca. chefe do Governo
provisorio, constituido pelo Exercito o Armada
em nome da Nação, attendendo á convenien-
cia damelher garantir o futuro dos officiaes
Marinheiros em- recompensa dos bons serviços
que prestam corno auxiliares de bordo, dando-
lhes- ao mesmo tempo um pequeno augmento
nos soldos cuja tabelia data do 18 annos; e
considerando a necessi lado de elevar, se bom
que um pouco, o rospectivo quadro para cor-
responder ás lotações dos navios, o que tudo
se consegue com o excesso de despesa de cerca
de 20 contos, resolve que de ora em diante,
vigore no Corpo de Officiaes Marinheiros da
Armada o regulamento que a este acompanha,
revogado o de n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1863. O art. -1" do cepitulo 1 diz que o
quadro der: corpo se comporá de 12 mestres,
20 contra-Mestres a 60 guarcliees; art. 23.1fa
hierarchia militar os ofliciaes marinheiros
serão equiparados: o mestre a eareento aju-
dante; o contra-mestre a 1° sargento e °guar-
dião a 2' sargento.

Pelo decreto acima verifica-se que o Go-
verno Provisorio teve não só o intuito do dila-
tar o futuro de taes servidores da Nação, dan-
do-lhes maior graduação militar. augmentan-
do-lhes um 'pouco o soldo, ou recompensa aos
bons serviços que prestaram como anxillaree
do bordo, como tombem o de estabelecer a
.equivaleocia de grzcleaçã.o militar á do Exer-
cito.

A este regulamento segue-se o de n. 918 de
5 de novembro do mesmo anno.justificado mais
ou menos nos termos do decreto n. 92{ de 2-1
dó outubro, creando, porém, urna Brigada de
Artifices Militares e annexando o respectivo
regulamento que posteriormente foi alterado
pelo, que baixou com o decreto n.* 2.207, de
36 de dezembro de 1895., em. virtude.de auto-
rização legislativa dada pela lei D. 242, de 13

de dezembro do 1894, no paragrapho- 2'.
Art. 30 desse regulamento equipara, na hiew
rarchia militar, os artifices militares de 14)
classe aos mestres, os de 2' aos contraernés.l
tres e os de 3' aos guardiães, sendo, porém;
censiiera.des sempre, mais modernos quaqs:
oneace marinheiro nas respectivas classes,
quer em sertiçó, quer Rira deite, .quer Os
relações officiaes.

Por aviso do Ministorio da Marinha n. 4, de
janeiro de 1897, dirigido ao quartel "general
foi alterada a denominação de Briga la de
Arcifices Militares-para Corpo de Artiticee -da
Marinha.

Em virtude de autoriução legislativa dada
pelo. decreto n. 478, de 9 de dezembro dei
11i97,. art i a , n. 10, foi expedido o regula-
mento que baixou com o decreto n. 3.234, fle
1'7 de março de 1890. fundindo n'um só corpo,
então separados, o de . ofileiaes marinheiras :e
o do ar- alces militares. Por ele, foram os-de
officiaes marinheiros e os de artifices milita-
res. denominados • Corpo de Officiees Inferio-
res- da Armada, ficando divididos em 5 classes
ou corpos distinctos : 1°, o de officiaes mari-
nheiros; 2°, o de fieis; 5 0 . o de enfermeiros
na vaus; le o do escreventes;5°, o de artifices
militares:

Depois de formar a quadro de cada classe;
no art. 7° eassa a estabelecer as hierarchias
militares do cada unia. Diz o art. 7°,---Ne.
hierarchia in'iitar os mficiaes marinheiros se-
rão assim eauiparailes: Paragrapha 1° — Os
officiaes marinheiros : o mestre a sargente-
ajudante—O contra-mestre a 10 sargento --
O guardião a 2° sargento.

Paragrapho 2° —As das demais classes dá
fleis,enfermeiros navaes,escreventes e artifices

•militares se-5.n equiparafloe; os de A classe
aos 10° sargentos e 03 de 2a aos do 20  sargeu-
tos. Essa lei não obstante ter satisfeito o
pen samento legislativo, todavia exhor ldfou d,a.
autorização conferida por ter acarretado..au-
gmento de deapeza; pelo que foi expedida a
lei ri, 652, do 23 -Is novembro do 1899
em seu paragrapho .2a mandou .conti-
nuar em vieor a que organison a da BR-
gadade Artifirea Militares anterior ao regula-
mente expedido pelo decreto n. 3.234. 4e
17 do mareo de 1899. A lei mi. 920 de .19 de
dezembro de 1902, em seu art. 1° ma.nclaudo
pagar 303 inferiores da Armada a diferença de
vencimentos que deixaram de receber nos
termos do regulamento que baixou cem de-
creto ml. 2.297 de 30 de dezembro do 189/4
por ter a lei do orr,amento apenas provicienciS.--
do sobre a despeza com as 'duas classes de
artifices, emacias pelo regulamento de 17 4e
março de 1899, cuja execução foi aliás s us-

tada peia lei ie. 652 de novembro de 1899.
seu art.. 1° paragranho 2°, mandou manter ar
seu art. 20, para todos os efeitos: o regel -
mento que baixou com o decreto - Mtneerp
3.231 de 17 de março de 1899..0'a-it.-Bi
autoriza o executivo a abrir o necessário cre-
dito para o pagamento a que. se refere :o art.
1 6 e o art. 'le .revoga as disposições 'tini Criá-•
trario. Esse regulamento eigorou durante
cerca de 10 annos (1899). Per decreto nume-
ro 7.711 de 9 dezembro de 1909 foi cite rev,b-
gado e expedido o regulamento quo
foi annexo., em virtude de autefááçeo
legislativa conferida no art. 1,2°, lere F
lei n. 1.841, de 31 de dezembro de..19 ./7 revi-
gorada na lei 2.050, de 31 dezembro •de. Ws,
art. 10°, n.1, conservando ainda a derroiniçao
de Corpo de 091ciaes Inferiores. da. Armada.

Nelle foram mentidas as 5 classes de-quo
se compunha no regulamento anterior,. ietee
— a de officiaes marinheiros, de enferMairosS
dos artificos, doe fieis e a dos escreeeptee ;,;
nos seus arte. 2°,3°, 4* e 5° determina as 0a,-;
driamfles que COMpeteni-a-cgda desse, segundo:
a hierarebia militare C1 art... 2°, eneterno da
qual tem se levantado grande celeuma, alhle.
sem -razão alguma, devido á. erronea intere
ferencia a elle dada, 6 concebido nos seguinj
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tas termos : «Os mostres serão considerados
como constituindo uma graduação superior á
de sargontoeadudante ; serão os chefes de
todos Q5 inferiores a bordo e terão rancho e
alojamento com os mesmos inferiores». De
nus termos não se infere claramente que o
legislalor não quiz crear graduação alguma
superior a sargento-ajudante aliás a mais
elevada no corpo de sub-officiaes da Armada,
mas amue:, (attenla-se bem), consideral-o

. . como constituindo uma graduação superior á
de sargentmajudante, o que equivale a dizer
rpm enes (mestres) symbolicamente, para os
elícitos do precedencia militar, são superiores
Lierarchicos dos mais sub-officiaes.
* Si o legisselor tivesse tido a intuo° do
crear urna graduação superior a sargento-
ajudante, como pretendem alguns, não em-
pregaria o participlo passado considerados,
completando o sentido symbolico que visava
com a allocução comparativa c^ino constituin-
do e sim como uma imperativa e assim a roda-
cçã.o deveria ser — os mestres terão uma gra-
duração superior a sargento-ajudante etc. Mas
eme graduação seria essa inexistente nas clas-
ses armadas? Seria necessario creal-a o que
inão fez.	 .

Não ha duvida alguma que foi, por esse ar-
tigo, mantida a mesma graduação do sargen-
tos ajudantes aos mestres, como passamos a
demonstrar, examinando a legislação antes
rior relativa a esse asaumpto nos regulamen-
tos antoriaros.

O regulamento de 1890, no cap. IV, artigo
fie diz: «Em acto de serviço ou fóra deste, nas
relações entro os officiaes de prôa, em pro-
miscuidade do trabalhos e fainas com estes,
tserão considerados (os mestres) superiores
hierarchicos aos inferiores dos corpos do Ma-
rinha, escreventes e fieis o terão sempre so-
bre &les a preferencia».

O que creou a Brigada de Artifices Militares
\-e..\ da Marinha (decreto n. 2.207, do 30 de de-

nembro do 189a) no art. 3° diz: Na hierar-
chia militar serão os Artificee da Brigada da

5 

Marinha, equiperados: os do 1' classe aos

\
mestres, 03 de 2s aos contra-mestres o os de
,3° classe aos guardiães, sendo porem, sempre

•	 considerados mais modernos que os officiaes
marinheiros nas respectivas classes, quer cai
Serviço, quer fóra deite, quer nas relações
Officiaos.

O regulamento do 1899 quo precedeu ao
actualmente em vigor (1909) diz em seu ar-
tigo 8°: «Os ()Meletes marinheiros em igual-
dade de graduação, serão sempre considera-
dos superiores hierarçhicos e, como taes terão
a prefemncia o precodencia sobre os officiaes
das demais classes do officiaes inferiores da
c dos eerpos de Mrrinheiros Nacionaes o In-
Armada fantaria de Marinha. Não equivale,
pois, a disse', por outros termos, embora con-
cerrando sempre a palavra considerados em-
pregada em todos os regulamentos prece-
dentes ?

Não se percebe que o legislador teve em
mente manter o mesmo principio em todos os
regulamentos anteriores, a superioridade hic-
rarehica dos mestres sobre outros sub-officiaes,
dando-lho ainda mais força quando diz:
como constituindo uma graduação superior á
de aarkmnto ajudante», para assim completar
a sua intenção ?

E' evidente que sim, vindo ainda a 2' parte
daquelle artigo corroborar essa asserção. Não
é raro encontrar-se em outros regulamentos
disposições analogas á do art. 2°, visando o
Imeseino pensamento. No regulamento do Es-
tado Maior da Armada no final do art. 2° dá
a cada' general da Armada que exercer o
cargo de chefe as honras do posto immedia-
temente superior, durante o tempo em que
exercer b cargo. Qual o intuito que levou o
(miai:49r a assim proceder, senão o de dar
anais amplitude ao exerciolo de suas funcções 4.
A semelhança é a mesma nas • disposições re...,

gulamentares do regulamento deste o do se.
gulamento de 1909.

Por essa disposição 'do regulamento do
Estado Maior ficarão aquelles a que ella
attingir na posse de uma graduação de-
fiuitiva o delia poderão usufruir as van-
tagens decorrentes ? Certamente 'que não.
Não resta, portanto, a menor duvida que
a graduação militar do mestre é de sar-
gento-ajudante, a mais elevada da dos sub-
officiaes, porém considerada como constituindo
ema graduação superior aos demais para
effeitos disciplinares, como todos os regula-
mentos anteriores teeni assegurado, como vi-
mos. Em vista do exposto, fica patentemente
provado que o art. 2° do regulamento de
1909, aliás tão mal interpretado, manteve a
graduação militar de sargento-ajudante aos
mestres conferida por todos 03 outros regula-
mentos anteriores, sempre com preferencia e
precedencia sobro os outros sub-ofilciaes da
Armada, para dar-lhes mais amplitude ás
suas importantes funcções e que a insubsis-
tencia de que tem sido arguido não tem razão
de sor.

Este Tribunal já em parecer de 22 do julho
de 1912 abordando este mesmo assumpto (re-
ctificação do reforma pedida pelo sub-official
fiel Abdon de Góes Vianna, compartilhava do
mesmo modo de sentir, como se verifica pelo
seguinte trecho que seja-vos licito transcrever
— «Os mestres, cuja equiparação militar é
na realidade de sargento-ajudante, com pre-
cedencia pelas funcções que exercem, sobro os
(temei inferiores, na vigencia do actual re-
gulamento (1909), si contarem mais de 30
atines de serviço, se reformarão com a gra-
diesel° de 2" tenentes». Como, pois, taxar
um artigo de insubsistente ou inexistente,
depois dessa interpretação dada pelo Tribunal,
o quando se acha perfeitamente harmonico
com todos 03 regulamentos anteriores ? Não
se comprehonde. Passemos aos contra-mes-
tres. Convém desde já observar que hoje só
existem contra-mestres, tendo sido suppri-
midos ou antes fundidos em uma só classe
com essa denominação as duas classes então
existentes.

O art. 3° do decreto que agora analysamea
(1909) dá ao contra-mestre a mesma gradua-
ção de sargento-ajudante, portanto a mesma
do mestre, com a differença somente que
estes, em virtude do art. 29 são sempre con-
siderados seus superiores hierarchic,os. E'
claro que, quando os contra-mestres, quer por
&feito de interinidade imprevista, quer por
nomeação para navios, corpos, estabeleci-
mentos navaes, exercerem as funcções de
mestre, terão tambem preferencia e precedeu-
eia militar sobre os outros sub-ofilciaes, em-
bora com a mesma graduação militar, em
virtude do que ficou disposto no art. 2°.

Os arts. 4° o 5° foram modificados pela lei
n. 2.290, no art. 28, que equiparou os escre•
ventes, fieis, enfermeiros o artifices do 1°
classe tambem a sargento-ajudante e os do
2s classe a 10s sargentos.

Isto posto o Tribunal sustenta que as gras-
duações militares dos mestres e contra-mes-
tres são as do sargento-ajudante, aquelles,
porém, sempre com precedencia sobro os ou-
tros sub-officiaes o considerados seus superio-
res hierarchicos.

2° questão — Sargento .ajudante 6 com-
Missão ou posto oa graduação militar ?

Pela explanação anterior em todos os roa
gulamentos existentes desde o Governo Pro-
visorlo até o actual (1909) verifica-se que des-
de o primeiro regulamento de 1890 que re-
vogou o do 1863, foi creado naquelle a gra-
duação de sargento-ajudante como a meie
elevada graduação dos inferiores e mantida
systematicamente em todos os outros; que é
posto ou graduação militar prova-o ainda o
aviso numero 38 de 20 de julho do 1895, do
Ministerio da Guerra, tornando publica a re
solução do Sr. Presidente da Republica, Cone

formando-se com o parecer deste Tribuna
que estabelece serem praças do pret os sol
dados até sargento-ajudantes e quo o grão
iminecliatamente superior a esto era o do ale
feres ( hoje 2° tenente ); que 6 posto oui
graduação militar (para não citar outras leis
de reorganisação do Exercito) prova ainda &
ultima feita pelo decreto ri. 11.493 de
do fevereiro de 191ti, que em Seu artigo 24.;
tratante da hierarchia militar, confere ao
sargento-ajudante a mais elevada graduação
de praças de pret. Diante do taes provas este
Tribunal considera sargento-ajudante como 44
mais elevada graduação entre os officiaes ine
feriores e não commissao.

Terceira .questão—Mestre e contra-mestrd
são postos ou graduaçôes militares, ou classes;
especialidade ou funcção?

, Pelo estudo anterior verifica-se á primeira'
+vista que mestre e contra-mestre não são pos-
tos ou graduações militares porquanto todos
os regulamentos atraz citados desde o de l890,;
vem cada um della conferindo ao mestre o
contra-mestre a graduação militar que lhe
corresponde, isto simplesmente porque essas
denominações não são mais do que as que de-
signam a classe, especialidade ou funcçáo
que exercem. Assim mestre e contra-mestre,
auxiliares directos dos officiaes do Corpo da
Armada, exercem os misteres da especiali-
dade de onde provém (de marinheiros) cote
superioridade sobre os domais sub-ofticiaoss
como auxiliares que são destes e por isso são
responsareis perante cilas pelo acceio, ordena
e disciplina, preparam os navios para as faie
nas, providenciando sobro tudo quanto cone
cerne a seu mister. São, pois, esses qualifica:
tivos os de sua funcção, classe ou ospecialida4
de, do mesmo modo que os enfermeiros, fieir,
escreventes e artifices que, tendo a mesma
graduação militar, tem cada um sua respec-
tiva classe ou funcção, cada uma completa-
mente diferente da outra. O Tribunal tem
sempre assim julgado. No parecer apresen-
tado em 22 de julho de 1912 sobre a pretan-
ção do fiel Olegario Abdon de Góes Vianna
assim se expressa, em contradieta ao do Ale
mirantado: «O Almirantado, ao que parecoj,
entende que o requerente deve ser re-
formado com a graduação de mestre. Mas,.'
mestre não é rosto e sim uma classe e na
hierarchia militar o em que elle deve sor core,
siderado pelo art. 2° do Regulamento de
1909 6 inexistente. Logo acima de sargento
ajudante não ha outro posto que não Seja o
do 2° tenente.

Ainda um parecer de 21 do janeiro do 19I6
sobre a pretenção do carpinteiro calafate de
is classe José da Costa, o Tribunal ainda fui
mais positivo, quando referindo-se ao parecer
anteriormente dado sobro a preterição do fiel
Abdon \Urina diz : Nessa consulta onde ficou
sufficientemente explanado o assumpto, o Tri-
bunal salientou que Mestre não é posto á sim:
classe ou funcção.

Ainda em abono desse modo de sentir &a
Tribunal vem as diversas disposições regula-
mentares e mesmo tabellas, nas quaes os
sub-officiaes são classificados segundo suas
classes, especialidades ou funeçOes, observa-
da em cada um delles a graduação militar,
que lhes compete.

Assim o Tribunal continua a pensar que
mestre e contra mestres não são postos nem
graduações militares e sim classe, eapects.,•
/idade ou funeçeo.

Quarta questao.—Como devem ser feitas as
reforma dos sub-officiaes da Armada que cena'
tarem mais de 30 annos de servjço?

A reforma dos sub-offielaes da Armada mis
regida da seguinte maneira

Pelo regulamento de MO do Corpo de Otite
ciaes Marinheiros, art. 22, então reformador
nos casos o com as vantagens pecuniarixii
estipuladas no Alvará de do dezembrO
de (790; e quando inutilliados por lesões oCI
molestias incuraveis, promitente de turik_
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mentos ou contusões recebidos em combate
ou em acto de serviço, terecedireito• ao fa-
vor outoreado pela 23 parto do art. 1° da
lei n. 646, do 3 do julho do • 1,832e aos

- officiaes da Armada).-
0 art. 30 do regulamento que baixorecom

" o decreto n. 2.207, de 30 do dezembro de
- 1895, que creu a Brigada do Artifices 'Mi-
litares diz «A reforma e todas as venta-

.--gens de que gosarern os officiaes marinheiros
serem extensivas aos Artirices

O, art. 336 do regulamento de 1e99 que
antecedeu-ao actual em vigor (1909) reproduz
ipsis verbis as disposições0 do regulamento
de 180J sobre reformas e finalmente o ar-.	 -
tigo 67 do regulamento que baixou com o

--decreto en de- 9 de dezembro do 1909,,
tamboris reproduz as mesmas disposições dos
regulamentos anteriormente citados, acere-
scentando, porém, .mais o seguinte : eou
ainda nas condições do art. ti do decreto
n. 108 A de 30 do deeembro de de 18890.

Paragrapho unice: eNe.appiiceçâo do Al-
vará. de 14i de dezembro de 1:90 aos officiaes
inferiores, a expressão patente correspon-
derá sempre ao pasto dos Mesmos inferioreee.

Ora, o a art. ti do-decreto n. 103 A, :'e 30
do dezembro de 1889, dizeiTodo o otticial que)
conter 23 aniles do serviço tem direito á re-

•forma, que não -lhe poleie, ser negada, salvo
o caso de requerei-a logo depois de nomeado.
para qualquer commiseee, e o art. 13 declara
que continuam em vigor todas as disposições
relativas á reformados -olliciaes da Armada,
salvo a parte-Della alterada, logo se coaelue
rpie a reforma doe sub-oleciaes, desde então,
passou a so reeer pelos disposi-evos da' lei
n.. 108 A, de 188'9.

Convém ponderar que a lei n. 1.186, de 13
dó junho de 1901; no art: 3°, declara que o
tempo do serviço para a referma.dos officiaes
inferiores da Armada- seria •computado do
conformidade com ás prineipios geraes da
legislaçeo militar em vigor; ficando devo:gados
o final o a segunda parte do art. 67 do re-
gulamento que baixou com o decreto tr.3. 214,
de - 17 de-marçoele 1889, o § 5° do que beixou.
com o decreto n. ••í.17, de 29 de maio
do- 1902:	 -

• ceresca ainda que a lei n. 2.290, de 13 de
dezeriabro do 1910 que ainda vigora e é regu-
ladora das refeernaseetn eau art. 27, manda
fazer extensiva'aos inferiores -, cabos, • ansee-
çadae, soldados, marinheiros e grumetes as
disposieee,s dos arts. 4°, 5°, 7°, 8°, -9° 12' e 13°.
• E', pois. fera de duvida e assim tern sempre

o Tribunal decidido- que os sub-officiaes que
contarem mais de 30annos de serviço devem
ser reformados com o soldo por inteiro o a
graduação do postoesuperior a' sargento aja,
daete que na' sua opinião nó é outro senão o
de segundo- tenente. Assim o Tribunal tens se
pronunciado sobre varias reclamações de seb-
officiaes, citando • entre- ellas a do fiel de
le classe Olegario Abdon de Góes Vianna em
Julho de 1912 e fiel de ie classe João Claudio

•Castello Branco e carpinteiro calafeto de
classe José da Costa, estes 1915.	 •
Finalmente o decreto n. 10.991, de IS de

julho do 19R, declara que são extensivas aos
sub-o fficiaes as disposições relativas á reforma
dos officiães do patente da Armada e claãos
anuoxas.

Ficou provado, pois, e-conforme o Tribunal
temsempre e uniformemente' decidido; que ó
mestre com mais de 30 annos de serviço- de-
verá ser reformado- com-o soldo por inteiro
(quedeve ser o da classe em que , estiver) e a
graduação de 2' tenente.

Passamos a estudar- o modo pelo qual" see/everá reformar o corttraenestre, que tambene
sargento-ajudante, com o mesmo tempo dá

servieo. firmado, como ficou; o principie de
que mestre e contra-mestre não' são postos e
siar c1asses ou emoções de officiaes . márinheie

, eme uma .das classes componentes da deséto
riaes e tendo enes a.mesma gradua510. iR314. •	 .	 .

fitar do sargentos-ajudantes, com a differenea
unica da precedencia daquele sobro este sem-
pre xistento (por força do art. 2°) é claro qUO

contra-mestre deverá
s
 com o. mesmo nu-

mero de annos de serviço, ser reformado com
as mesmas vantagens que aqueles, isto é, de-
verá ser reformado com o soldo por inteire
(o da sua classe) e a graduação tambem de

tonento
i
 conformo determinou o paragra-

pho unico de art. 67 do decreto n. 7.711 de
1909-.

Ao demais, não é sempre o posto o cara-
eteristico que determina as vantagens a. que
tém direito aqueles que se reformam, segundo,
o numero de armas de serviços prestados ?

Os ofileimes das classes annexas não sSo, por
ventura, reformados, por este principio, em
postos superioras aos existentes nos quadros
de 'suas classes ? Não ha a menor duvida.'

Não procede, pois, o argumento dos que nee
gani direito aos sub-officiaes de se reforma-
rem riosnos postos do 2?' o tos tenente% pelo lacto
de não existir posto superior, entre os sub-
officiaes, a sargento ajudante. As corporaçÕes
militares coustitu • rn uma cadeia, cujos éloe
são os ,lifferentes gráus do hierarchia
que fortemente legales uns ao outros desde o
grumete ao almirante, desde o soldado ao ma-
rechal formam a forea- que caracteriza as
cla sses armadas. reasselo•as leis, cru determi-

• nados casos, renutra aos sub-officiaes o acesso
a esses postos, a sua denega-Au constitue 111113
eiolencia que foreesamento teederá para pro-
duzir o destrato, .cortar o estinialo, fazendo
dosa.pparecer o direito da obtenção de uma

• molesta o honrosa recompensa aos servidores
que fizeram ,jús a ela, já no ultimo quartel
de sea existencia, eepoie de enumeres- sa-
criecio se creaneo-se. para eles uma barreira
intra rispenivel

Porventura, momo no antigo regimen,.crs
mestres nele eram reformados ein 2" tenentes,
quando preenchiam as colidições das leis
então oxistentes?

s .)r adi/latida a opinião doe que negam
aos eutereliciaes esse, direito, como se poderá
explicar que o Legislativo deterarirrasse a re-
orgineçle do Cospe mie PatrOes Mói-es que até
então eram simplesmente graduados nos pos-
tas de 2" e 1" tenentes. sem patente, como
o fez pelo decreto ri. 3.425, de 21 de dezembro
do 1917, tornando-o uma classe annexa a da
Armada, coas patente, soldo o mais vantagens
de reforma que os demais officiaes ? Esse Corpo
é todo composto de mestres do Corpo de Sub-
Officiaes que nele são inciuidoe, mediante as
condições exigidas no respectivo regulamento,
o qual baixou com o decreto n. 12.853, de
23 de fovereiro de 1918, era vista _do auto-
rização dada pela Legislativo, e que estabe-
lece no art. e° do cap. 2° que só poderão' ser
nomeados para o 1° posto de patrões móres (2°
tenente) OS mestres do quadro de oiliciaee Ma-
rinheiros do Corpo de Sub-Ofilciaes da Armada,
'por-concurso e se reeommendarem por boa
conducta militar, moralidade, intelligencia e
aptidão profiss:onal, tendo preferencia os que
tiverem conquistado uma das especialidades
das escolas profissionaes. E comb os sub-osti-
ciaes do Corpo de Officiaes Inferiores da
Armada, pertencem ao Corpo da Armada', OS
distinctivoe que lhes deve caber serão os
usados pelo Corprede Patreesselóres para onde'
são eneaminhados quando obtém access°.
• Os- distinetivos das demais classes deverão

ser os da classe a que pertencerem segundo
suas especialidades.

E' evidente o pensamento liberal do legise
/Mor' conferido ao' executivo no art. 1°
lettra Xi de decreto- n. 3.316, de 16 de agosto
de-2917; determinando os limites e a orienta-
ção - a seguir na _modificação: do . quadro de
Patrões- Méres.

Com a execuç3o , desse prIncipludesappare-
cerá, a 'excepção odiosa de que ha tempos
vé'm sondo victimasbs contra-mestres, quande,
rodewrefórmk' proveniente do, faetce de'

guns considerarem ser mestre posto, do modó,
que o contra-mestre, que tem a mesma gra."
duação- militar que o mestre, tendo mais de
30 annos de serviço- como elle, era invariae
velment° reformado com o soldo por inteiro
(do sua funcção) e a graduação do mestrell1
emquanto aos sub-officiaes das entras classe
ou especialidades, com a mesma gradnaçãe
militar de sargento ajudante eram reforma
dos como soldo por inteiro (do sua espocialie
dado e a graduação do 2.') tenentell)

Para estes se saltava pelo mestre, ou 'ante
Mestre só, era posto quando a reforma ees
referia ao contra mestre e' deixava 'do ser
posto, quando a.reforma se referia ás .outeae
classes 11

Verdadeira anomalia, disparidade inquelre
ficavel e injustiça clamorosa!!!

A vista do exposto o Tribunal reconhed;
que ao contra mestre, com mais de 30 anuo;
do serviço, assiste o direito de ser.refornlecie
coro o soldo por inteiro (que sore o daclasee
em que se achar) e com a graduação .de ele
tenente, por não ser mestre posto e ter a
mesma graduação militar que elle.

Quinta qrrestão.—Os sub-ofileiaes da A'rniada .
teern ou não direito á quota addicional
2 Sie por armo do serviço accreseido aee;
quandrese roformarem ?

A lei que regula a meteria que orw estuda,-
mos é a de ri. 2.29J, de 13 de dezembro dp
1910, que em seu art. 13 diz: «Os oificiaes
que se refeemarein depois desta lei, percebe
vão tantas vigesimas quintas partes ,de solde
quentes forem Os ' aniles de serviço.'até 2e e
mais 2 °/, sobre o respectivo soldo animal por
anuo de serviço accrescide, sem direito ee
gratiticarsees addicionaes de que tratam 03 de-
cretos tis. 108 A do 30 do dezembro de 1889
e 193 A, de 3e de janeiro de 1890, como Mine
bem 03 constantes desta loie.

O art. 27 diz: «São extensivas aos inferiorei;
cabos, enspeçadas, soldados, marinheiros., e
grumetes as disposições contidas I103 arts. -4°,
e°. 7", 8, 9^, 12 e 13 desta lei».

Cativem notar que no art. 27 acima treme.
s, rip to, abrangendo as forças de terra e mar,
a C.N pressão inferiores, neD empregada„ti-
,xe co o legislador a intenção do excluir Mio.
earnente os inferiores da Armada (sub-of-.
Iiciae4).	 •Tanto isscere verdade que mairetarde o dee
ereto n. 10.931, do 13 de julho de-1914, trae
tarado (103 sub-officiaes, no art..79 dize «Aoe•
see-otnejaes da Armada são extens ivas as .clise-
posições dos. arts. 5, 1, 18 o20 § • 2° (IML.
desta Consolidação.

Mais adiante no capitulo 3° que trata, dce
inferiores do Corpo de Marinheiros Teecicipaee
e Batalhão Naval, no art. 91 diz: Se l e eetelle
sivoeaos inferiores, cabos, soldados, Marinhei
ros e grumetes as disposições dos arte.: S,
ia e 20, § 2S, Ge e 70 desta Consolidação.(ayiso
n. 800 de 17 de maio de ie13) paeaeraphó
breco. E' tamboris extensiva ' aos inferiores a
disposição do art. 80.

Percebe-se, claramente, pelas eitaçebs acN
ma das lois existentes sobre ocaso, nOrlhum4
zazão teom os que negam esse direito aes.su,be
officiaes pelo fundamento de que as diesesiçáoe
do arts 27 da lei n. 2.290 de 13 de deeembrei
referem-se sémente.aos inferiores dos corpos.

Que jurisprudencia será esta que aune só
dá direito a certas vantagens é pega-se. eS.
antros nos itlesrflos pO gt09 0 em categeria,
correspondentes? Accresso aimja qdo ontem
dispisiçóes da mesma lei extensivas ries sube
efficiaes no sofrem impugnação enieurnites
'outras, como esta dos 2 % addicionaes; tpn4
lido negadas.

E uma vez que este Tribunal tem, riteonhoSt
eido °direito dos sub-otliciaes da Arráada...ã
reformei, - porque- alei o. 2.290 tino .1h tiráTÁ
esse-direito de que gosavam anteriorMentbe1/2
ab contrario, o-confirme:h], 'Mandando tornar
e. art. 13 extendfo aos- inforieres, sem rl
ikçao-algutra, eaupdtle . elle, sem .incorre$,

•,•



Sabbado 
	

'MARIO OFFICIAL (Sup lemento)	 Julho de 1919 6

sa pecha da incoherencia, excluir a porcen-
•agern do 2 ss, fixada no mesmo artigo, pois
para fazei-o seria necossario .que- houvesse
motivo legal. Ou elle Cs extensivo aos subo
officiees ou não Ó.

Si, elles teem direito á reforma com as
vantagens nelle mencionadas; si não é, não
teem direito a cousa alguma.

Mas este Tribunal tem reconhecido sempre
esse direito dos Subeofficiaes á reforma pelo
art. 13, logo essa reforma sd pede ser feita

• com As vantagens mencionadas nesse artigo.
Sexto questão.—Os sub-officiaes da Armada

teem ou n.o direito a reforma voluntaria
quando completam 2e annos do serviço?

Et sem duvida alguma, incontestavel o di-
reito que temi os sub-otficiaes da Armada á

• reforma voluntaria, quando completam 25 an-
nos de serviço, porquanto o art. 28 § 40
manda que continuem em vigor as vanta-
gens concedidas aos sub-officiaes pelo regula-
mento annexo ao decreto n. 7.711, de 9 de
dezembro de 1.909 e no art. 67 que a enes se
refere reza: aA reforma do pessoal o sub-
officiaes da Armada seja feita nos casos o com
as vantagens pecuniarias estipuladas no al-
vará do 16 do dezembro do 1790 o de confor-
midade com o art. 1° da lei n. 616, do 3-1 de
julho de 1832, ou ainda nas condições do ar-
tigo 11 do decreto n. 108 A, do 30 de dezem-
bro do 1889; ora, o art. li deste diz textual-
mente: «Todo o saciai que contar 23 ermos
do serviço tem direito á reforma que não lhe
poderá sor negada, salvo o caso de regue-
rel-a logo depois de nomeado para qualquer
emmissão». Logo este direito na° lhes réacr
ser negado.

A concessão das vantegens aos sub-officiaes
da Armada pelas leis citadas não representa
senão a intenção do legislador em premiar os
modesto; servidores desse corpo pela labuta
incessante, durante longo periodo do tempo,
em uma rude profissão onde os riscos de vida
o incommodos são inniunefos e frequentes; é

• um incentivo, um estimulo para esses servi-
dores procurarem, pelo cumprimento do de-
ver, gosar, posto que, qual sempre, já em
dado avançada, do tão honrosa recompensa.

r Estudadas, assim, as questões referentes ao
assumpto do que é objecto a presente con-
sulta em seus diversos aspectos, facilmente se
perceberá as razões que levam este Tribu-
nal a não concordar com os pareceres da
maioria, minoria o additamento de voto do
'consultor juridico do Almirantado, que não
obstante subscreveu o parecer da maioria.

Não concorda com a maioria porque, par-
tindo do uma premissa erronea qual a do af-
firmar que sargento-ajudante não é graelua-
ção militar, mas sim uma commissão e que
essa graduação não existo no Exercito, sendo
nesto o de 1° sargento, o posto mais elevado
das paças do pret; que no Exercito °á les
eargentos são reformados em Me tenen-
tes, termina por dar aos mestres uma
commissao dc uma graduação superior a sar-
gento ajudante, mas provendo-o na graduação
effectiva do 1° sargento, o que equivale a re-
baixal-os da graduação militar de que se aaam
investidos desde o regulamento do 1890, o que
será absurdo e inadmissivol; que os contra-
mestres e demais sub-officiaes do 1' classe
sejam i" sargentos tambem com a consmissão
do sargento ajudante, o que tambem importa
em rebaixamento de posto, embora, diz o pa-
recer, a vantagem da comrnissão dada ao mes-
tre do uma firaduação superior a sargento
njudante dá-lhos a precedoncia o certas vanta-
gens pecuniarias que não podem prevalecer
para a reforma dos demais sub-officiaos, inclu-
eivo os contra-mostres, todos tendo actualmen-
"te a commeissão de sargento ajudante, apenas
tendo ealda para os mestres que se refoiertas-
esom rio mesmo posto, porque são os unleos
Que toem soldo o gratificaçã,o, differentos dos
demais sub-officiaes considerados sargentos
ajudantes, solução essa que vem ainda trazer
palor confusão em sua ripplicação e que é

contraria aos preceitos da legislação vigente e
até á propria Constituição Federal.

Não cancorda com o parecer da minoria
que, aliás, é o que mais se approxima da
deste Tribunal porque, ao passo que affirma
que mestre não é posto e sim urna Muss ou
funcçao, como a do commandante ou insules
diato, conclue, embora a contra gosto, devido
ao facto de não encontrar posto interino-
diario entre o do sargento ajudante e o de
20 tenente, que é obrigado a reconhecer e
acceitar o do mestre, para a Armada, sara
equivalencia no Exercito, passando a estabe-
lecer a tierarchia militar para a reforma se-
guinte: Xe sargentos, sargento ajudante,
mestre, 20 tenente, .1 0 tenente.

Não concorda com o additamento ao voto
do Dr. consultor juridico do almirantado,
aconselhando ao Governo a regulamentação
do art. 67 do regulamento 7.711 de 1909,
aliás, claro o incisivo em suas expressões,
porque em vez da regulamentação proposta
simplificar o assurnpto virá ainda mais esta-
belecer maior confusão com a creação de um
novo posto mestre-sargento-superior que não
tem equivalente no Exercito e dando final-
mente um novo predicamento aos mestres de
sargento superior sem correspondente tara-
bem nono Exercito.	 •

Em synthese: O Tribunal depois de minu-
cioso estudo feito, julgando-se sufficionte-
mente esclarecido, é de parecer:

1 0, que as graduações militares que compe-
tem aos mestres e contra-mestres são as de
sargento ajudante, aquolles, porém, sempre
com precedencia sobro estes e demais sub-
officiaes por serem considerados seus supe-
riores hierarehicos, em virtude da conimissao
que exercem;

2, que sargento ajudante é a mais elevada
graduação da hierarchia militar entro ora-
ciaes inferiores (sub-officiaes):

30, que mestre o contra-mestre não são
postos ou graduações militares, mas sim clas-
ses, especialidades ou funcções;

40, que, segundo suas decisões anteriores e
uniformes, neste caso, os mestres com mais
do 30 annos de serviço deverão ser reforma-
dos com o soldo por inteiro (de sua classe) o
a graduação de 2° tenente; os contra-mestres
e demais sub-officiaes de t a classe com o mes-
mo tempo do serviço, lambem deverão ser
reformados com o soldo por inteiro (da classe
em que estiver) o a graduação de 2° tenente,
por não considerar mostro posto e terem a
mesma graduação militar mie eitos, ficando
entendido que, quando a reforma tiver legar,
por effelto da lei, no posto effectivo de ()tildai
de patente, o soldo passará a ser o da pa-
tente em que for effeetivado, com as queta,s
que lhes couber de 2 I; por anuo que exceder
de 25

'
 observando-se sempre as restricções

impostas pelo art. 107 da lei n. 2.921, de
5 de janeiro do 1913, devendo usar os distin-
ctivos dó sua classe em seus uniformes, que
serão para os sub-officiaes do Corpo de Infe-
riores Marinheiros, os de patrão radr que é a.
classe para a qual tem accesso;

5°, que os sub-officiaes da Armada teem
direito á quota addicional de 2 % por anuo
do serviço accrescido a 2e quando se refor-
marem ex-vi do disposto no art. 67 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 7.711,
do 109, arts. 13 e 27 da lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910 e art. 70 do decreto
n. 10.991, de 1914;

00 , que os sub-officiaes da Armada teem
direito á reforma quando completarem 25
annos de serviço ex-vi do disposto no art. 67
do decreto n. 7.711, de 1909, art. 11 do de-
creto n. 108 A, de 30 de dezembro do 1889,
arta 79 do decreto n. 10.901, de 1914 e arti-
gos 13 e- 27 da lei n. 2.290, de 13 do dezem-
bro de 19i0.

Supremo Tribunal Militar, ti de maio de
1919. — Francisco Argollo, presidente, — L.
Medeiros.— Alexandrino de Alencar (revisor),
&arques Perto. — K. Ilubirn, relator, — Julio

• "T"'„,
Almeida. Foram votos os marochaes Olympic)
Fonseca A Vespasiano de Albuquerque

--e	 -
Resolução

De accôrdo com o parecer do Supremo Trig;
bunol Militar adoptado polo Sr. Dr. consultor
geral da Republica.

Rio, 7 do julho de 1919.	 Delfim Ardi
reira.

SOOTEDDETi I.

Sociedade de Restoteacia doa'
Trabalhado orn, Verapt.
ehe e Café

(Extracto dos es'.atutos)
A Sociedade de Resistoecia dos Trabalhado::

res em Trapiche e Café, core sede nesta Capi-
tal, reger-se-ha pelo disposto nos seus esteares
tos e do accerdo eorn o Codigo Civil ora
vigor.

A sociedade tem por fim:*
Trabalhar para Õ desenvolvimento moral;

material e intellecteal- da classe, defender
obrigatoriamente seus associados nos limites
da ordem e do direito, peotegol-es em caso de
persoguiçees e injustiças, prestando-lhes os
recursos moraes e judiciarios de accôrdo cone
e serviço de advocacia -que for estabelecido;

regulamentar e melhorar as condições
trabalho, empregar todos os meios necossarios
para dirimir quaesquer cluvid,as ou conlrover-
sias o questões sobre o mesmo, recorrendo ás
autoridades e tribunacs, quando assim for nee
cessario;

organizar a classe dos trabalhadores orai
trapiche e café em todos os portos do Brasil,
representada por um delegado;

estreitar por todos os meios ao seu alcance
a solidariedade com as demais classes opera-
rias já organizadas;

crear aulas de instrucção primaria, uma bi-
bliotheca instructiva, promover prelecções que
interessem á classe, atexilLar um jornal da
propaganda a bem dos interesses da mesma,
quando os recursos pecuniarlos pormittirem;

fornecer auxilio pecimiario aos socios enfer-
mos e para o funeral dos mesmos;

interessar-se pela diminuiçao das horas de
trabalho, augmento de salario o, bom assim0
para quo em todo o serviço decarga o descarga
terrestre seja preferido o aseocia,do, não po-
dendo, entretanto, a seciedado garantir trae
belho aos mesmos;

manter um fundo de defesa da classe e de
resistencia a greves, impesições e outras cir-
cumstancias que contra a sociedade possam

'advir;
festejar o dia IS de alsril, solemnemente,

como data de sua fundação e commemorar
de t o de maio.

A sociedade é administrada por uma dire-
ctoria composta de: presidente, I° e 2` secre-
taries, thosoureiro c procurador e por um
conselho de 12 membros, havendo tambom nra
fiscal geral nomeado pelo presidente cora ape

	

provação do conselho,.. 	 ,
E' representada activa C passiva, indiciai

Cetrajudicialmente polo presidente.
Para reforma dos estatutos a directoria jus-

tificará este procedimento do conformidade
com a pratica adquirida ou quando as convo-

-niencias sociaes assim o exigirem, observando-
se para esse fira as disposições do art. 29,
exceptuando o art. 2° e suas afincas que já,.
mais poderão sor abolidos, mas, melhorados.

Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes.

A sociedade roderá ser dissolvida quando
assembléã geral extraordinaria para essa fim
convocada justificar essa resolução (=apeio,
nal por deus terços do total dos soeies, diej,
pondo por in3a (meastes) do seu pecultot

Rio je Janeiro,. 13 de julho de 1,4ita5
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'biredtorla
C.OMMERCIO EXTX

_Importação"
MWONMMOUMMUNIMMW"..._

Toneladas inetriem
(Peso bruto)

.1919.
1
	 i9i7	 1	 919

•••nn•:• • • • n•• •••• •
:lrevereiro  -
;-Mgço -

	

` 1° trimestre 	.	 	
Abril
Maio 	
	 9 • 1•40 ...... •

	20 trimestre.. 	

	

1° pemestre 	
Julho 	 ...

•40sto 	 - -
Setembro 	

	

3° trimestre. 	
O mezes

_Outubro	 . .. . . 	
-Novembro 	

Dezembro 	

	

4° trimestre 	

	

gentellite 	
12

hneiro a Maio

450.854
447.501

. 515.798
1,414.156

521.314
531 634
652.46

1.705..454
3.119.610
. -521.835

-	 •• 494.099
428.263

1,444.197
4i563.307

./27.013
. 153.743

.428.445

	

- 182.423	 - .443.360

	

231.316	 481.279

	

202.739	 178.81/
616.478 ..."..503.4921

	231.177	 •152.139

	

219.274	 :	 128.287
.	 . 268.133	 221.353

	

718.584	 502.519
1.336.062 -1.006.07-1

	

------I96.470	 181.184
• 195.538	 129.185

	

, 206.457	 218.171

	

-.~-"*-6T8--Ã6-5. 	 563.540

	

1.933.527	 1.514.611

	

128.960	 154.875

	

201.308	 119.854

	

217.099	 • 166.804

	

----r-;707:37-0.	 471.533

	

1305.838	 980.073

	

155.495	 - 218 .520

	

406.289	 194.802

	

154.640	 223.011

	

416.430	 636.333
141.838 ~m-2 0.650

	

102.790	 241.728

	

180.361	 - .

••n••

••I••

=MO

•ffiNi•

••n•11=1.	
4..1D

miem.

1.094.718

93.541

56.1018

	

80.308	
48.987
58.769

92.80 

	

.266.662	 163.835
87.143 -......."."58.70''i

	

83.093	 77.483

	

87. f 81	 ,	 70.170

	

257.920	 266.366
524.532.-

91.6i7

251.776
776.358

18:566
77.168
'75.403

231.137
482-913

1.007.495
437.498

1.309=233
2.753.-436

	

5 -.873.040	 2.640 906	 1.986.144

	

2.-167 -.134	 1.066.923	 84.218

404.98'7
321.41'5

171.199
160.333

(1188.746 	
520.278

1.341•695
130.514
93 665

166.051
396.233

1.737.928
661.056

7O.Og
67.5.6
60.939

198.491
55868-Ei

.6"j".-fN7
77.91-.7
94.927

242.071
440.56-"ã
310 759

Erportaçgo

	

112.9661	 129.091

	

118.889	 180.052

	

149.082 	 483.274
	380.928	 474.417

	

-----171.831	 183 951

	

452.272	 162.517
137.954 138.517

465 0-5-'5.--.-484,985

	

845-. -985	 959.402

taneiro..:rZwertr2.7.: 	
.: fevereiro 	
•igarçO 	

1° trimestre 	 -
Abril 	

-Maio	
Junho 	

20 trimestre.. 	
10 elemesstre 	

Julho 	
Agosto 	
Setembro 	

.3?:trimestre 	
.0

. Outubro 	
Novembro
Dezembro.

/24.292
.	 93 899
• 285.556
303.747

78.205
65 585

. 75.999
217.786

• 521:53-6-
86.052

128.8A
/42.343

355,241
873-.775

• 165.648
168.254
171.410

605.312
____86b.553

1,382.089
. 415.537

•n•••n••••nn•n-
167.424
145.037
150.930

472.391
1.318.376

161.604
195.903
193.144

550.951
1.02ã 34-à
1.869.327

708`.03ii

177.803
152.239
172.930

502.974
1.462:376

178.687
153.028
222.631

554.347
1.057=32i
2.016-.723

826:88j

130.69
112.979
117.48)

447.05'5
132.690
173.569
130.411

4136.676
883.733

170.030
462.913
133.913

466.562
1.350.295

422.365
144.878
157.216

421.459
888.021

1.771.754

753.322

193.705 1
477:273
179.258

'	 550.234
157.619
138.624

•••n•

•••••
•••••n

••••••

8EN•

846,507

117.430
83.422
66.039

266.89/
52.723
49.137
45.03/

146 894

413.785
52.229
78.581
92.703

223.513
-63'7.298

127.9/1
107.372
109.126

344.469
567.928
981.767

368.754

- 82.090
80.403

105.4,5
267.96-ET

89. .04
98-.379
59.119

246-.903-
514 37-4

SO..597
80.'265
93.290

260.152.
775.026
• 109.139

121:328
131.395

• 361.862.
622.014

1.136.833
45-755

••••n•• • VII• • •

4° trimestre 	
2° sesnetatre 	

. 12 Meses 	
taneiro a Maio. 	

.fatteiro a 51alo ;.----- --	 -2.021.5971•-;-,- 358.8981 blb	 38.6871

.14,..~.....-	

Diferença para mais (+) ou monos

± 92:238

nn••••n••nn•n••••••••••ru••••

218.2111 ---	 68.741	 135.7281

--
Espades metallicas

b••• •0•••
•n••

moiffi

Ç-y

17.87
20.821	 i.04/3

-janeira ai Importaçlo...
Expbrtação..,

F•stabelece-se.a eomparalo com-1113.00r ser.o ultimo aúno .antes.d. . guerr4 . _
-n Os algarismos referentes a41 - anuo da 1919 ést.le sueitás a reollliti9a0831	 -

01-f902118, Cl4 Estattstica. Commercial, 1 do Julho do 1319_1
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de mercadorias

Contos do réis	 Equivalente em £

1917
---

1018 (**)	 .i919
!	 ,

(') 1013 1916 1917 1918 -Cl 1919

59.723 65.823 105.910 6,236 2,337 2,959 3,728 6,000
00.410 59.295 125.(9) 5,354 2,808 / 2,969 3,370 '	 6,757
68.489 72.340 120.791 0,187 2,717 3,349 4,008 6.559

188.622 197.458 351.921 17,777 •	 7,802 9,277 11116 19 316
07.688 7ti-.5ã 113.450 5,85 2,821 3,367 4,39á 6,201
51.937 53.683 76.716 W,540 -	 3,854 2,850 2,90;, 4,400
75.559 81.110 -- 5,805 3,563 . 4,265 4,691 --

195.184 220.592 -- 17,195 10,238 10,432 .	 11.989 __	 -	 •
383.806 418.050 -- .	 34,972 1.87100 10,759 23,095 --

61.451 00.974 6,112 -	 3,014 . 3,389 3,589 --
67.627 03.861 -- 5,309 3,505 ,	 3,041 3,223 .,-.
87.029 159.953 -- 5,334 3,110 4,016 8,112 .1".

290.791 -- 16,785 10,229 11,648 14,924
,

--210.107
599.913 708.841 -- 51,757 23,329 31,407 38,019 --111"

67.287 101.778 -- 5,237 3,487 3,023 5,315 ,	 --
72.407 69.809 -- 5,145 3,862 3,922 4,043 -..
98.131 85.977 -- 6.027 4,091 5,558 4,780 --

280.564 15,409 13.103 14,798 .............~›
--	 -237 825 12,040

-- 32.194 .	 22.209 29,722 "....~....".'~--453 932	 571.355 .	 24.751
837 738	 989.405 -- 67,166 40,309 44,510 --

308.247	 330.931 542.037 29,167 14,537 15,494
52,8171

15,4)5 29,920

de mercadorias

84.590 82.036 163.308 7,829 8,918 8,814
131.699 68.781 199.988 5,501 3,812

4,191!	 4,002
0,474	 3,811 /0,859

101.700 85.404 199.7%0 4,403 5,109 4,972	 4,707 10,923

317.959 236.231 563.036 17.793 12,869 15 , 937 13,180 30,59ã
107.8881 85 183.672 3,515 4,295 5,366 4,631 10,296
97.189	 108.002 149.041 3,270 4,891 5,334 5,815 6,888
71.940

280.023
74.263 , 3,002 3,002 4,231

14.931
3,9:9

207.920 9,793 12,191 14 423
598.012 604.201 27,586 25,060 30,506 27,608

77.09 115.035 •••n• 3,482 4,101 4,280 5,804 ••••••

91.318
88.412

95.152
8).322

••nnn• 4.894
3,002

4,470
4,762

5,078
4,091

4, s,26
41d.

260 339 290.509 14-.-901 13,399 14 049 14,751
858.351 794.710 42,487 38,459 44,617 42,359

$
U4.758 4,05795.895 6,531 5,499 •	 5,102
02.169 105.42 7,156 0,011 •	 4,992 5,808
146.697 140.953 n••• 7,275 0,493 6,320 7,93% •n••n

401

333.824 342.390 16.414 16.80922,904 18,003
594.163 632 899 37,805 31,402 32,463 33 500

1.192.175 1.137.100 05,451. 56.462 63 031 61,168
523.06-1.

.7~1=1=1nnnn

420.938 89).752	 2.1,581 22,053 20,337 23,629 49,780

(--) na e/1)0111100 sobre a.hnportação

4.	214.8191	 4-	 o.00 j 1-	 353.6651 --	 4,581	 7,5211	 1-	 L0,843
I	 •	

19,8611

uptas de banco estrangeiras
0~0".

981	 1521	 1,1911	 f••	 li
665	 1,388	 tO
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" ARTIGOS

Ctrose 1 -- Animaes e seus
productos

1 -- Banha 	 	  Tonelada
2, -- Carne em conserva 	 	 a

3 - Carne congelada 	 	 NI

4- CJUNS 	 	 0
3-L1 	 	 ))
6 . -- Pedes 	 	 a
7-- Xarque 	 	 a

Inversos 	 , 	 	 O

Total da classe I 	 J Tonelada

Classe	 Mineraes e seus
produetas

	111anganez	  Tonelada
9- Ouro nativo 	 	 lilo

	Diversos	  	  Tonelada

Total da classe II 	 	  Tonelada

Classe 111 - Ve3etaes e seus
produelos

10 - Algodão em rama 	  Tonelada
li - Arroz 	 	 n
12-- Assucar 	 	 9

• 13- Batatas 	 	 o
14 -- llorrzAa 	 	 n
15 --Cacío 	 	 o
16 -- Caf () 	  1.000 sac.

'. 17 -- Cera de carnaúba 	  Tonelada
. 18 -- Fari•ha de mandioca 	 	 )) _,

19- Feijão  •	 1,

20 - Fructas de mesa 	
21 - Faictos para olco .. 	  ...	 a
22 -- Fumo 	 	 o

. 23 --lIerva-matte. 	
' 24-- Madeiras 	 	 o
25 - Milho. 	 	 0

23 -- Cneos 	 	 »
Diversos 	 	 o

Total da classe III 	 	 1 Tonelada

	

Total dos 26 artigos 	  Tonelada

	

Total dos diversos 	

Total geral da ezportaçãO.I Tonelada

QUANTIDADE

11313 V)1 1914 1917 1918 1919. i013 i*) 1919

/4 r..... 3.339 7.838 8.627 15 .... -
76, 171

10.265
840

29 621
6.671

28.514
13.45
16.776

- 82
i..-

256
8.631

10.016 19.524 16.876 11.097 18	 2.) 11.508 31.811
74fj sO 18 '1.018 1..51 60 !.9

2.281 2.072 1.64 1.181 1.684 1.42 8:321
ii 937 1.;.26 1.4.Y2 1.87o 7 1.223

3.297 1.019 4.231 _8..793 17.217 1.296 2.074

21.4381 37.701 58.115 60.581 79.625 21;070j 62.445

37.800 1;1.810 210.202 148.903 120.3/ -	 841 9.099
1.210 1.831 1.891 -- 1.965 4.000
1.635 6.078 1.139 1.883 4.441 92 1.974

39.438J 177.690J 211.643 150.7613 124.822 3.734 15. 16

15.899 16 2.783 1.058 1.137 .14.305
24 2 8.	 6/ '7.999 3.907 2 1

•	 4.057 9.368 85.817 32 3 8 18.3 3 881 4.832,/
... -- 945 1.451 310 --

19.45à 16 069 19.393 9.646 15 182 92 tl ç 5 82 5'20
8./41 18.2 O 20.-25 _.19.655 30 224 7 486 22 653
3.505 5..357 4.1,04 3.671 6 247 188 2 , 5 232 .28
2.3 5 2,476 2.275 2.300 2.297 3.783 4.533
1.726 1.584 5 618 23 335 15.77 420

- 2,3 53.034 33 154 22.629 79
9.38 12.620 7...38 8.825 4 698 808 1.153

3.329 17 144 26 932 7.47 32 23. 4.452 1:868
17.1o7 8.655 6 049 11.377 16 728 15.2,5 9	 50
23•3,2 34.351 19	 21 32.568 31 321 12.431 17 003
4.-44 32.473 24:5 1 9,..807 2s.651 009 2.558

•" .." 0.088 8. .23 2.668 .-
20 232 3.1 - 2.882 739 43 32/

22.129 6.05.) 9.622 13.500 33.411 2.795 2.500

384.6631 492.440 551.127 535.975 642.060 343.950 388.147

418.176 691.954 805.593 '729.070 791.4051 363.735 449.207

27.381 15.077 15.292 24.232 55.099 5.019 0.548

445.537 '208.031J 820.885 '753.322 848.507 368.754 455.755,

•
:

• ...)%"•!;.1i% -



DIFFERENÇA
PARA MAIS OU MENOS FM 019

COMPARADO COM 1918
EQUYALEYTE EM	 1,000

1919 1913 (*)!	 1016 1917 1918 1919 Quantidade Contos do
réis, papel £ 1,000

-
16.593 1 312 673 90; 789+	 834-IR 23 fl
21	 . 31 5	 13 53 4.2 4 6.778 1-	 12.6081:	 719 2
IS 420 4-	 42 1.347 1.572 1,u 2 1. 738-	 9 .8911--	 340 3
34	 '87 96-:	 ,I.54.0 1.57) 1.117 1,9 O +.	 13.7 014-	 783 4
60 4.	 6 8 26. 338 233	 1.276+	 77 5

12.819 25,S	 401 656 375 110 503 +-	 5,932 1+	 335 G
3 045

11.u40
Se,	 59

68	 99
8.5

167
97

332
168

- tí2
408

8.148
+	 1.2631+
÷

71
317 1

.011~11n•n•••n

124.455 !.4051	 2.542J 4,207 6,122 .61.,917 /3.044 +31.292k 1.795

10.939 56	 441 901 967 603 28.522 -	 6.3l4 -. 361 8
131	 198 205

3.924 62	 98 95 ,	 195 219 --2.5784- 379 +

14.865 249 21 1.162 25,944,-	 6.135-	 340

5.400
2.573

051
1 ,..--	 1

m...
332	 193
2 ó	 241 140

679
4.092

4:	 1.950	 407
--	 1.9/3	 100

10
11

12.555 59 235 1,240	 1,193 66 14.005 --	 9.132	 507 12
44 :..- 10	 12 2 1.144 --	 18	 10 13

47 8t8 6,172 3 982 4,487	 1,6•7 2.646 5.536 11-	 17.307 A-	 959 14(
41	 102 499 1,0 7 166	 923 2,30 10.	 69 11-	 24 283 -I-	 4.382 15

536 8.1
7 .470

12,547
252

11,249
219

10,51	 7,59,
23',1	 564

29,809
437

4-	 2.574
--	 3

Ar. 398 446 A-	 22.214
--	 2.461 --	 127

16
17

5.433 19 20 74	 549 296 7.478 --	 4.602	 25 18
8.795

497
18 7 3

E..,
54

297

4
U

382

1,21.'	 84
38	 49

307	 275

4• 9
28

--	 10.5 9
--	 4.127
4-	 24.384

6.533 --	 265

-	
395	 21

17;	 13.662	 784

19
23
2/

25 24),
17 745

1,016
830

45.
820

274	 740
516	 997

1,420
997

5.351
1.247

+.	 11.703 4-	 680
.300

22
23

3.923 41 121 124	 488 28 67 146 --	 4.918 --	 288 21
651 ...- é-. 49	 102 35 5 355 1.193	 6" 25

1.784
10.4.0

3
186

16
120

25	 361
157	 5u6

97
1,081

2.143
19.821

5.272
-1-R	 10.213

--	 28-
A-	 57,.;

g§

756.432J 22,930 18,781J 20,8391	 17,345J 42,041 1-	 106,085 +440.657 + 24.696

860.716 24,248 21,743 25,918	 22,596 47,831 1-	 62.339 +449.679 + 25.235

35.036 336 315 419	 1,033 1,949 30.847 +	 16.135 +	 916

895.7521 24,584 22,0581 20,337j	 23,629J 49,780 +	 93.185 +465.814 -1- 26.151

(3NTOS DE das, PAPEL

1917,	 I	 1918

C.00; 45.759
990 9 023

26 673 2 s .	 51:
31.1	 2 20 357

56 4.754
12 933 6.8 7
1.662 •.782
3.236 6.097

82.657 03.163

19.438 7.543
4.038

"".1.912 3.547

25.208 21.000

6.614 3.45,
3.933 4.488

24:876 21.6 7
1J3 226

84.140 30 511
19 449 16 819

211	 2.-55 138.365
.	 4 731 10.331

1.475 1u.	 ..5
23,596 15.328

763 892
6.119 5.051
5 521 13.545

10.249 18 0,
2.474 8.811

984 1.844
48 , 7.0 G

3,130 9.257

415.021 315.775

614.788 411.037

8.278 18.901

523.066 429.938
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VALOR 911DIO

ARTIGOS:
	

UNIDADE
• EM MIL dm riPEL

f913, 4910 1017.	 1 1915 1919

11 •..." Banha 	  Tonelada 1:0411
1

2:0971; 1:923t
.2 — Carne em conserva 	
..3 — Carne congelada 	 •	 .	 . . 1:0695 1:474

787$
- 1:1785

' 9003.
1:3525
1 :00:/5

1:0085
1:110$

•	 4 — Couros 	   906$ 1 :6291 1:8435 1:1$34$ 1:8211
— Lã 	 0241 1:0245 3:2491 4:6 41:8215

6	 Peles 	   	 3:4865 4:018$ 7:9175 5:8245 '7:6011
.7 a- Xarque 	 1:1871 1:3055 1:0825 1:2185 1:b285

fianganez •	 ;..' 	  224 533 •	 923' .1185 911'
•	 O — Ouro nativo 	 Kilo 1:6251 2:2311 2:136$. — .

,

1.0	 Algodão em rama....... . 	 Tonelada 9005 1:3015 2:3701 3 : 2593 3:1083
.1.1	 Arroz 	   	 0. •	 5001 450$ 4s91	 . 16581
12 — Assucar 	 171$ 5101 ,	 4101 6701 6s3$
a3 — Batatas 	  -- •	 205$ 156$ 1435
14 — Borracha 	
55 — Cacáo 	
16 — Café (**) 	

n'

Sacca

t:759$
8a71

521

5:1351
1:2445

•	 43$

4:596,
0.123
461

3:1631
850$

383

3:1505
1:364

86$
1.7 — Cera de carnaúba •
18 — Farinha de mandioca 	  

Tonelada
l)

1:6423
160

1:8303
205$

2:0801-
•	 • 261$

4:4925
4.30;

3:4261
3498

19 — Feijão 	 279; 414% '4621 3891
— Fructas de mesa 	 863 921 96$ 1061

21 — Frutos para oleo 	  1303 4591 2271 6144 5814
22 — Fumo 	  •	 8583 1:0705 912$ 4:1615 1:5091

— 532$ 4955 5171 564
24 — Madeiras 	 1271 79$

.
1011 92$ •	 1371

— Milho 	 - -- .	 1621 2301 2448
— ecos 	   JP) 2 : 1503 1:3821 1:4791 24193 2:4151

NOTA — Os algarismos referentes ao anuo de 1919 estão sujeitos a rec'ificações.
O valor médio por-unidade representa o quoc:ente da divisão do valor posto a bordo, do cada mercadoria, pela respectiva quantida&GS
(') Estabolc ce-so a comparação com 1913 por ser o intimo amua an:es da guerra.
(“) Sacca de 60 kilos. — N o total da tonelada bruta da exportação, cada sacco figura com 61 kilos, incluindo-se o p:so de 2 suco*.

JUNTIVCOMMERCIAL
$essão realiaada em '7 de julho da • 1919

•
PRESIDENTE TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz: Magalhães, Teixeira
Junior, o supplente Sayão o o diretor da
secretaria, Dr. Isidoro Campos, foi aberta a
sesslo, sendo lida e approvada a acta da an-
terior.

Requerimentos
Do M. .1. S. Nunes, para o l'agistre de tres

Marcas, eNuries», cCafõ com linuos premiosn
e «Café de Graça», para distinguirem café o
matte, de seu fabrico.—Deferido.

De Isnard & Comp., para transforencia da
sua marca registrada sob n. 8.960, registrada
pela firrild êntecessoia .—Deferido.
' Do E, Barros & Comp., para transferencia

da sala Marca registrada sob ri. 13.488, regia-
'Cada pela firma antecessora.—Deferido.

De M. J. S. Nunes para transferenéla da-r
sua marca registrada sob n. 11.385, registra-
da pela firmaantecessora.—Deferido.
- Do Nunes & Comp., para o cancellamento
de troa marcas registradas nesta junta sob os
tia; 9,499; 9.200 e 9.298.--.-Deferido. "-	 •

04 Companhia Cervejaria Pernambucana,
.tara cé deposito da marca registrada na Junta
Commercial de Pernambuco sob o n. 1.200,
consistente em um rotulo circular tendo den-
tro a figura . de um elephante; que distingue
lelas de eu commercio:—Deforido.

De Oscar Pereira Lopes, para o deposito da
Marca registrada na Junta Commercial do
Pernambuco sob o n. 1.202, consistente na
palavra «Blenoz11», que distingue preparados
pharmaceuticos de seu commercio. — Defe-
rido.

De E. D. Rising Papar Company. , tres;
Naegoli de Beaufort, R. Telles Ribeiro e Max

hoenow, para o deposito de suas marcas re-
gistradas nesta junta, respectivamente sob os
ns. 5.875, 5.877, 14.114, 14.214 e 14.213.—
Deferidos.

Do Kenricks Brazil Lirnitod, para o archiva-
mento dos seus estatutos e demais documentos
constitutivos.—Deferido. ' •

Do S. S. Whit Dental Manufacturing Com-
pany of Brazil, para o archivamento dos seus
estatutos e demais documentos constitativeS:
—Deferido.

Da Companhia do Seguros Forsikrings Ak-
tioselskabet Norske Atlas, para o archiva-
mento dos seus estatutos ø demais documen-
tos constitutivos.—Defericlo.

Da Companhia Estrrda de Ferro e Minas de
S. Jeronymo, para o archivamento da acta
da assembléa geral extraordinaria, - realizada
em 30 de maio ultimo, que resolveu a refor-
ma de seus estatutos.—Deforido.

Do Banco Popular do Rio do Janeiro, pára
6 arohivarnento da acta- da assombléa geral
extraordinaria, realizada :em 30 de.junho ul-
timo, que resolveu a referma -de -seus estatu-
tos.—Junte a lista em papel de dimensões ta-
pes, com margem para encadernação o volte.

De Figueiredo Dias &Comp.. Helena & Jano,
6Iendes Dias OZ Vianna, Brandão, Fraga &
Comp ...; Pereira Lemos& Comp., Andrade 8.!
COsla, alombo Gamberini tk Comp., Ai de

Souza & Comp.. Cunha, Estrella & Comp.&
Costa, Ribeiro & Comp,

'
 Nuno Rezende &`;

Comp., Rodrigues Alho •aa Comp., R. A.
rahyba & Comp.. Ramalho, Ferro & Amorima-
Paul Mueller& Comp., Trino & Comp., Adol-
pho Bengell & Comp., II. Marti & Comp.,
Albuquerque & Comp.. para o archivamentn,
de seus contractos.—Deferidos.

De J. Lopes & Comp., para O archivamono
to da alteração de seus contractos. — Defc-4
rido.

De G. Martins & Comp., para o archiva--
monto da alteração do seu contracto.—Apro-
sentando os novos socios registro complemen-
tar da firma, deferido.

De Il. Martl & Comp. Sá Couto & Comp.,
Porfirio Guimarães & Comp., Soares da Costa
& Comp., Eloy & Comp., para o archiva-7
monto de Seus distractos. — Deferido.

De G. Courrege & Comp., para o archiva-
mento do seu distracto. — Cumpram a aia
goncia do. parecer.

De Pinho-& Avelino; Abilio M. da Conlia,‘
Soares & Freitas, Antonio Cardoso Lopej„,
Abraham Goldenberg., A. A. de Carvalho
Comp., Pedro Lobianco. Salem Fréres.
Alves Abrantes, Firmino da Silva Labuto, Cara:
los V. Bandeira, João Sacana & Corap., Limi-
tada, Bernardino Puglia	 Filho, para o re-
gistro de suas firniaS.—Doferidos.
• De Rocha faria & Comp, para ao annotatj
no seu contracto o registro de firma, a'aberf.
tura de uma filial, em Santos.—Deferido.

De Fry, Youle & Comp. para se annotar na
registro da firma, que não está mais a setg
cargo o trapiche Novo Rio de Janeiro, sito
rua da Gamboa n. 305.—Deferido,
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VALOR MÉDIO POR
TONELADA
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-
atNEMO A 11.1101918	 1919.1913	 1916 1.917

Da importaçao	 Da exportação

.	 •	 .	 .
•• A fracção do libra é em decimal.

.n

=2,
E a

ta.1

-	 828$	 -55, á •

• 613$	 • - 31,1

	

637$	 • 32,0 •:

	

5715	 51,3 •

	

1:058$	 i8,8

	4".4

tua

.177

2813

3338

5005

- 11,8'

13,6

19,7

27,8

27'.8

Cf LIBRAS E IIIILLING3

69/11
,	 71/5

-60%8
61/i2

232/8

• 168/13

•, :74484/9

• 9/•9
. 3a/s

W:(3

317/3
,• 56/11
• 5/9

109/9
• i

—
,	 • 5/t1

8/12
,	 57/5

35/9
•8/9,

143/G

lepep~e~

.-
71/0

.38/7
• 78/17

• 77/16
• 194/17

• 62 2
• 2/11
ief3/16

.. 6113
22/2

• g5/0

• 247/13
•-60/5

2/1
• 88/10

• 12/16
. 13/0

4/9
22/3.

• 152/10
• 23/17

3/16
, -

67/8

93/12'
63/0
45/9

. 03/11
• 159/15
•401/15

• 55/10
4/11

1011.6
119/2

•• 24;2
• 22/1
• . 14/2

231/7
47/6
tie•

403/2
13/,
22/19
4/17

11/8
46/2

.26/1
5/4
8/0

"15/13

111/7
74/4
55/3

100/13

•
. 256/k

317/e 6
(1u/7

.,	 6/10

181/18
30/14
36/17
8/12

17 /17
"ah/19

2/1
• 24?14

. 23/10
• 2../8

5/1

1
 12/14
33/4

65/1
30/12

5/5

1
•90/2	 2

	

645	 3

	

210/5	
4

703 5

	

. 421/5	 6

	

90/0	 4 7
,	 b/0	 8

'

	

-- 172,16	 10
37/6

• 37/6	 12

	

7/11	 ia
"	 174/6	 /4

as

	

4/13	 16.

	

(9'7	 17

	

18/13	 18

	

21/4	 1,9

	

8	 20

	

32/17	 21

	

8 /18	 22

	

31/.7	 23

	

7/12	 24

	

13/6	 25

	

131/6	 28

•

De J. Teixeira, & irmão, J. Franco St Comp.
',para se e/anotar „no registro.de suas firmas a
muclarça '<ias sédea 'dos seus estabelecimentos•
commerciaea, 'respectivamente, da rua Pd-

" Melro de Março n.. 4 para Travessa do Com-
atiercio ti. 21 o da rua do Rosario n. 32 para
s; lua PriMeiro de Março n. 53, i° andar.—
Deferidos .

De Rocha &1rni.o, pra o archivamentof:oe ..seu contracto. — Existindo firma identica,
gular.sem.

De José Maria Rodrigues Garcia. para o
'Cancellamento de sua firma.—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Casa Pratt, sues-
:3(1ra de Chás II. Pratt, para lhe serena trans-
ferPos dous Diarios que pertenceram á sua
antece.ssara .J--Déferido.
• De João Maria Rodrigues, successor da Ro-
drigues St Loureiro, para lhe ser transferido o
livro Copiador, pertencente á sua antecessora.
—Deferida

De Rodrigue3 '& Pereira, successora de José
Maria Rodrigues Garcia, para lhe ser transfe-

- gido o livro Copiador',. pertencente á sua an-
Aecessora.—Deferido.

A Junta Commercial, em sessão de hoje,
4.1nandon arebiyar .14 ,marcas e demais do-
eultentos constantes das notificações de nu-

-meros 1.051 a 1.059 do Bureau Internacional
•de la Propriété Industrielle em Berna e que
acompanharam o officio n. 228 do 7 de junho
'do 1918, do directer da Directoria Geraldo

"Industria e Commercio, .da Secretaria de Es-
tado da Agricultura,. Induatria e Commerelo
a saber:

:154 marcas de.ns. 19.925 a 40.033,19.035
Á/1 19.037; 10.030"a 19.044, 19.048 a 19.050,
49.058 a 19.109, 19.11.1 a 19,139,-19.141 a-

19.164, 10.166 a 19.172 e 19.171 a 19.183,
reetiticaçã,o da marca n. 18.831; Ires rnodid-
caçóes do firmas das marcas ns. 4.659, 7.687
o 15.907 e finalmente 31 trattsferencias das
marcas ns. 4.631, 4.632, 4.633, 1.072, 6,309,
7.273, 7.430, 7.090, 8.038, 8.039, 8.0W,
8.0i1, 8.042, 8.043, 8.011, 8.015, 8.309,

9.613, 10.411, 11 .219, 11.223, /2.587,
13.681, 13.685, 13.686, 13.687r. 13.688,
14.916, 14.917; 14.316, 16.284, 16.527 o
17.883.

Deixou do mandar archivar por não po.
derem gosar de protecçã,o legal no Brasil, .as
seguintes:

N. 19.031 por imitar a de n. 3.093, re-
gistrana em- Porto- Alegre por Zozino ,de
Lima, estabelecido na cidade de pelotas á
rua Benjamin Constant n. 452 o depositada'
aqui em 28 de dezembro de 1916; n. 19.038
por imitar a de n. 594 registrada em S. Paulo
por Da Collina, Giannoni & Baccelli, esta-
belecidos em Agua Branca o depositada
aqui em 2 do março do 1905 e mais á de
n. 5.400 reg:strada no Bure•in por Calixte
Ferrior, da França . e arehivada aqui • em
20 de setembro dq 1906; o. 19.045 por imitar
a do n.,6.329 registrada em 23 de. setembro
de 1909- por Remesal & Iglesras, estabelecidos
nesta Capital, ás ruas do Senadp n. 260 e
Frei Caneca o. 03, transferia. em 16 de ou-
tubro de 1916 a João IglesiaS Rodrigues;
os. 19.057 e 19.110 por jantarem a de nue
Mero 3.116 registrada em S.. Paulo, por Ne,
mor; Kaluza & Boujadi, ostabelecIdes nagnellti
Estado o depositada aqui em 7 de junho dó
1917; n. 19.140 por imitar a de 11,218 i•Cs;
gistrada no Bureau por Berndorfer Metali*a,'
renfabrik	 aul 083 J)

de novembro de 1911; n. 19.165. por imitar
a de n. 2.115 registrada dm 21 de maio de
1.908,: por R. F. & J. Alexandre & Comp.
mitede, da Escossia, estabelecidos em Glas-
gon ; n. 19.173 por imitar a de 2.550 regis:-,
traia em S. Paulo pela Companhia Brasileira,
de Linhas Para Coser estabelecida naquelle
Estalo e depositada aqui em 30 • de agosto c14
1915.	 • •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 12 de julho do 1919. — Merip
Soares Pinto, 2° aluai.

ir •

&laça° dos centrados, das alterações e dos
distractos das sociedades commercines esta-
belecido nesta praça, archivacios em sessío
de 7 dq julho de_1919
Centrados ;
De Pereira Lemos & Comp., firma comPosti

dos socios solidarice João Pereira Ramos, San-
tiago de Azevedo Coutinho do Lemos e For.;
nando Pereira Ramos de Lemos, para o:coirt.'
mareio de commissões e consignações, á rua
da Alfandega n.

•
 42,	 com. o. capital da,

9:0005000. ,
De A. de Souza & Comp., firma composta

do socio solidario Antonio. de Souza
Freire, do com manditario Jos Maria de Moura
Costa c do Meia de industrio, José Rodrigue8
dos Santos, para o commercie de pharmacia;
á rua Evaristo da Veiga n. 30, com o capital
de 25:0005, sendo 10:1 , 005 do coMminditario,,,

'De Heleno & Jano, firma composta dos sócios
solidarias Mine. Heleno Doclart e .Marie Jano
Barbotizi do Oliveira, para p eamtnereió
moda* etg zona'-n capital do 31:5005000, 	 •
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Do trainsloo. e,rro Amorim, para o com-
morei° do fabrico de cerveja, firma composta
cos socios solidarios Francisco Aires Ramalho,
Paulo Vasques Ferro e Toribio Alves Rolri-
gues Amorim, á rua blarochal Floriano Pei-
xoto n. 45, com o capital de 45:000$000.

De Figuoiredo Dias & Comp., firma com-
pri's5cTô soclo solidario Antonio José de Fi-
gueiredo Dias o do sacio de iadustria, Manoel
Simões da Costa,	 opara o commercio de pr-
duetos para benoficiar couros, á rua Senhor
dos Passos n. 148, com o capital de 10:0005000.
• De Mendes Dias c Vianna, firma composta
dos socios solidarios Abilio Mendes Dias e Ber-
nardino Lopos Vianna, para o commersio do
riremos, á rua Clapp n. 5S, com o capital de
4:0605000.

De Brandão, Fraga 8: Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Arcenio Soares
Brandão, Antonio da Silveira Fraga e Henrique
Alves vaio, para o commercio de moagem do
comes. á rua do Areal n. 41, com o capital
de 83: 0005300 .

De Andrade & Costa, firma composta dos
..istios solidardes João Vaz Andrade o Arnaldo
de Oliveira Costa e da socia de industrio
L. Maria Sorte, para o comruercio de calçado,
(t rua da Carioca n. 40, com o capital de
10:6005000.

De Colombo Camberini & Comp., firma
Composta dos socios solidarios Alfredo Colombo,
Nolio Gamberini e Alexandra Buiria para o
cominercio , de outomoveis, á rua Evaristo da
Veiga, com o capital do 20:0005000.

De Cunha, Estrela 6: Comp., firma com-
posta dos sodas solidarios Manoel Braz
Cunha, Floriano Ayres Baptista Pereira e
Seaouirn Duarte Estreita, para o commercio
do públaria. com o capital do 60:00)5000.

Con tra c tos :
De Costa Ribeiro, & Comp., firma composta

silos sodos solidarios Antonio da Costa Lima,
Carlos Correia firo -eito, ilanl da Costa Lima o
Serapliim da Costa Lima, para o commercio
do importação de drogas, d rua do Ouvidor
ti. 50, com o capital de 3.000.00)$0)0.

De Nono Rezende 6: Comp., firma composta
cio sacio solidaria Nono Vieira do Rezende o
do secio de industrio Oscar Isidoro Antonio
Salmo, para o comnsercio de pharrnacia, á
Avenida Primeiro de Maio n. 2, com o capis
ia/ de 7:0005000.

Rodriguss Alho 6: Comp. firma com-
rosto do sacio soiidario José Rodrigues Alho e

a commanditaria a viuvo Francisca Alves
f:asal, para o commercio do calçado, á Tra-
vessa Oliveira 17, com o capital de 20:004,
rendo 10:000$ da commanclitaria.

De II. A. Parahyba & Comp., firma com-
aosta dos socios solidarios Rozendo Parahyba
a José Benjamin, para o commercio de con-
strucçaes, a rua dos Andradas n. 53, Com O
capital de 100:000500).

De Paulo Muller & Comp., firma composta
cos sardas solidarios Paulo Muller e Henrique
witte para o commercio de importação, á
rua da Alfandcga n. 90, com o capital do
100 :09u5000

De Trino & Comp., firma composta dos so-
elos solidarias José Canalini e Domingos Toi-
:seira Trino, para o commeroio de seccos e
molhados, á rua D. Castorina u. 238, com o
capital de 10:0005000. 	 -

Do Adolfo longe!! & Comp.
' 

firma compos-
ta dós ROMS solidarios Adolfo Bongell e Jorge
SchleiEfor, para o cominarei() do pianos á
rua das Marrecas n. 18, com o capital do
.20:0005000.

Dell. Martin & Comp., firma composta dos
socies solidarias Hormann Alfred Friedrich
Diartin o da soda commanditaria Charlotto
Aiartin, para o conamercio do conaestiveis,
rua do Rosario n. 106, com o capital de
3 0 . 0005, sendo da commanditaria 50:000090.

„aciações:
Ia B. Martins & Comp., elevando Sell CNA-

tal sosial do 150:0005 para 300:000$ e mais
algumas modificações em seu contracto social.

De J. Lopes & Comp., alterando á clausula
sobre a divisão dos lucros.

De Porfirio Guimarães & Comp. fazendo
algumas modificações em seu conGacto so-
cial.

Distractos:
De II. Marti (5.: Comp., que se dissolvo pela

sabida do sacio commanditario, recebendo
129:4715060. O activo e passivo ficam com o
sacio Hermann Alfrod Friedrich Marti, sendo
seus haveres de 200:0005.

De Sá Couto & Comp., que se dissolve pela
sabida do sacio Manoel de Sá Couto. recebendo
40:9935860. O sorio João Paint do Menezes Ca-
mara, recebe 23:0815400.

De Soares da Costa & Comp., que se dissolve
pela sahida do socio José da Fonseca Ramos,
nada recebendo. Fica com o activo o passivo o
o si:uno João Soares da Costa, no valor do
118:8765020.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 12 do julho de 1919. — O 3° offi-
cio!, Gu therme Barbed.o.

EDITAES E AVISOS
bilaisterio da Justiça e Negocias

Interiores
Eibliolheca Nacional do Rio de Janeiro

iNsalIPÇÃO Pua CONCtIlls0

Do ordem do Sr. director geral faço publi-
co que, conforme autorização do Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso nu-
mero 1.168 de IS de julho corrente, se acha
aberta nesta secretaria, pelo prazo de 30
dias a inscripçào para o concurso ao togar
de auxiliar (art. 2" do decreto n. 11.560, do
28 de abril de 19'5), concurso que consistirá
em uma coruposioo escripta r a porto guez o
em uma prova oral sobro geograpbia, historia
universal, la aoria, litaeraria e traducção do
francas, do inglez o do latim.

Os candidatos deverão apresentar documen-
tos que provem boa conducta, idade superior
a 18 annos o inferior a 30 e ousando de mo-
lestia, contagiosa e de defeito physico que
prejudique o exercicio do cargo.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
do Janeiro. 16 de julho de 1919.— Pelo se-
cretario, Adolpho Moita, thesoureiro.

Ministeria da Marinha
inspectoria de Fazenda e Fiscalização

Concurso- para sub-commissarios

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Fazenda e Fiscalização, communico
aos candidatos que as provas do concurso te-
rão Inicio no dia 2'fr do corrente, devendo os
interessados comparecer nesse dia,ás 12 horas,
á rua Conselheiro Saraiva ri, 22, sobrado,
afim de serem submettidos á prova escripta
da secção a: portuguez, francos o inglez.

Inspe,ctoria de Fazenda o Fiscalização, em
15 de julho de 1919. — O secretario do con-
curso, Antenor Pinto Ribeiro, 1° tenente
commissario.

%Is

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Previne-se aos interessados que no dia 24

do corrente, ás 13 horas, se recebe proposta
para o fornecimento de 40.000 pacotes do
papol hygienico de 1.000 folhas, cada pacote.

Os Srs. proponentes apresentarão o preço
Cif-Rio o a declaraçao do prazo da entrega.
—Deposito Naval do [tio d Janeiro, em 15 de
Julho de 1919,— Luis de Çtstiiho, É* tonante
Mgaqt! d.e ,

-Deposito Naval do Rio de Janeiro
Previne-se aos interessados que , no dia 31

do corrente mez, ás 13 horas, "se recebem pros
postas para o fornecimento das ferroai( RUIS
e pedras de esmeril para a °Moina de limado-
res do Arsenal de Marinha desta Capital, con-
stantes da relação que se acha affixada nesta
repariição no lagar de costumo.

Os Srs, proponentes deverão apresentar os
preços para o fornecimento imediato o Cif-
Rio com o prazo de entrega.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, em 17 de
julho de 1919. — Luis de Castilho, tenente
ajudante de ordens.

Superintendencia de NassecaçãO
D1RECIORIA DE PHARO'ES
AVISO AOS rravaoarms a. 52

Argentina—Porto de la Plata—Casco a pl.
que City of Gulfport—Collocaçào de uma bola
do luz.

Observação—Prosiinamente a 70 metros ao
NE ao casco a pique City of Gulfport, fun-
deou-se uma boi', pintada de verde, que
bibe luz verde fixa.

Posição do casco a pique:
Lat. = 31° 48' 07" S.
Long. = 57° 48' 55" W.

Nota Foi retirado o barril com bandeia
rola encarnada, que se tinha fundeado pro-
visoriamente ao sou lado.

Cartas affectadas—Argentina 5 e inglesas
2.544 e 1.749.

(Do aviso aos navegantes n. 69, de n. 12,
do 19,9, da Republica Argentina).

Directoria de Pisardes no Ria de Janeiro 18
de julho do 1919.— Unioel Caetano de Gouréa
Continha capitão do fragata, director.

Nota—Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada, nesta data, ás seguiwes
companhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, Coro-
moreia e Navegação, Lioyd Nacional c Lloyd
Transatlantico Brasileiro.

Ministerio da Guerra
Directori,. de Saudei da Guerra 	 •

CONCURSO PARA MEDICOS E WITRINAIII09'

Do ordem do Sr. general director de
Saude da (erra, faço publico que, do
accôrdo com L3 instrucçoes publicadas
no Boletim do Exere:to n. '4, de 5 de
abril de 1910, e em virtude ao determi-
nado no aviso n. 55, de 4 do corrento,
00 dias depois da data desta publicação
estará aberta nesta directoria, duran.to
20 dias, a ias; sipçãJ para o concurso
do medicos e veterinarios do Exare to,
para o preenchimento de vagas do pri-
meiro posto, existentes nos respectivos
quadros, em consequencia da sua am-
pliação, por decreto n. 13.653, do 18 do
junho ultimo.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição e,scripta e assignada
por si ou -procurador e exhibir dd-
cumento provando: que é cidadão bra-
sileiro em pleno goso los seus direitos
civis, menor do 30 annos, possuir di-
ploma do respectivo curso por faculda-
de ou escola officio!, o equiparada. sen-
do para o do vetorinarios os da Escola•
Superior de Medicina Veterinaria
Ministerio da Aaric,ultura ou da Escola
Veterinaria do Exercito, nos termos do
art. 62 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro •
do corrente anuo.

Provará mais cada candidato Que p09-
sue aptidão, &ande e robustez neeessa-
rios para o eerviço militar, em tempo
de paz e de (guerra, sendo que esto rø-
nuisito será comprovado cm insPenr0
de saude pMe Capital.
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.S6`) batalho de caçadorea
JLAiA VERMELIIA

-
De Ordem do Sr. tenente-coronel . conenau-

dento, 'd.o convidados a compareeor a este
friartel, no dis. 23 do-corrente. ás 13 horas,
afim de assistirem aleitura e rubrica de suas
.propostas, -os eommerciantes itiacriptos
concurrencia aborta por esta batalha° para
o fornecimento, durante o segundo semestre
do corrente anno, de lenba,.forragem, fer-
ragem, artigos de expediento, limpeza e con-
sola-04 do material bonitos, ranovaçao de
E3hVOLR é utensilioa, genros aleneuticias e
desinfootante nacional.
• Quart'el na.Paia. ;Vermelha, 17 de junta de
4910. —Areado Maurity. da. Cunha .Mmezcs,
r totecate secretario. .	 • •	 •

	c!

.)

•
Estrada de Fcrro _Central do Brasil

toem:aracu PARA Q vonxecnivero DE MAERIYA.3
PARA A ' 4a- DIlirS.10; Eli 1919

.De ordem -da directeria; . faço publ:co que
31. ia horas dg dia _13 • do proximo met de
•agbsto, na intendencia desta estrada, na os,-
treUo Calara]; sarai" -tecebidas propostas para
o faenecluiento.do:'

.4 tornos,: do 2,0" o 2 de 48", todos provi-
alos- de placas de castanhas (fo ujaw gorra,'•
504)1 f atire) e accionados directamente com
n .o: r electrieo • corrente- continua 2.2 ,3 Volts,
prolupto para o •seu irnmediato funccióna-
menta 20. and 12.inch" American Tool Works

Cincinnati —li. S. A., ou Bett3 Machina
Company: O preço onaiimo para os 3 torno;
dai-24" será $ 1.2,121:00e . 'para os 2 de -ia"

rã la 6,571.00.	 •'	 -
'plaina de 2 cabeçotna accionados directas-

Mento por motor electrico do corrente coati-
taa•2 -20 volts o com •o atará do 26 pollegadaa
--- Traveling HeacrShapers —26 inch Maximo
etrake doubie limadas, Motor drive-Niles Bo-
ment •Pond C° Cincineatti ou American Tool3
Works ou Betts Machino :Company. Prornpto
para'o seu imediato' •emecionamento, preço
raaxinio $10,72,e.00.. -, • •	 ."

macinas se áplainar'eprro(Shapers) Com.
24 •-eail1egades de. cara° accionadas por motor
electrico, (direo‘ tamente).Crarrento alternativa
114Volts, "50. cyales .acompaphadas de todos
os-accessorios do instalações promptas para G.
RI% immediato Os:accionamento — 24 inch-
fstrokeyNilas Bemene.Gincinnatti American
Tocas Works ou Gould &. Eberbardt ou Betts
Pdaeirine Company..Preço ..,maximo de todas--

• • -
I : plaina de Mesa - reversiva accionada por

motor electrieo, proa:apta pára o sou- immo-
eliato funcionamento	 48 inch Reversing.

Motor plana'	 Lenght .of tablo 42 ft.,
preço unximo . $19,937.00. •• -

Note Motor drive from General Electric C°.
with reversing motor ou aposite sido (com
opeaator Perulont centrei Switch Ilandy for
oaerator roversing switch Elevatiug motor-
con frol Box-Easily ajustai for best working
coa:teimas Circuit Breaker — Niles Betnont
Cincinnati . ou American Tooli Works ou
Landis %dano Company, ou Betts Machine
Coai pany.

1-81 inch Poring and Turning Mills —
Motor Prive diroctly,. prompta para o seu lin-
madiato funecionamento — corrente continua
220 vois. Niles Beinent, Gincinnati oa.Arne.
rican Toeis Works C° ou • Betts Machine Com-
pany preço amaine) $25,987.00.

50 ferramentas, sendo 2; direitas e 25 es-
querdas para tornos de rolas de inachinas e
caros. Light-Power tools for Ponl ar whoel
Latim. (50 Toolsfor cutting Ali tiro 25 Right
and 2; Lha, $2,035.0).
• Machina3 Tools -e Catalogue 1013, pagi-
na 45.

1 ajustablo Die stock for turtitable from
Pratt I Whithey. C°. Geometria Drill C° West-
ville Coou. Pat. Dec. 1806 o 1000 1"1/e1'
SiZ3 Style -D-With dieSfram l/a" to 1" 1,1 --a
6 pair of eac'o, preço, maximo, $a98.00.

A concurreacia versará apenas sobro o
Traço, em réis, ouro americano, para'afuni-
dades estabelecidas dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega no Caos do Porto, dentro dos
vagaas da estrada,até 31 de dezembro do
corrente armo, correndo os direitos' aduanei-
ros por couta da estrada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por ratinham que seja- . a dita-
renaa entre ella e qualquer outra.

A estrada recusara as propostasque apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta.
belecidos. .	 .	 .

As proposta;,, que 'ovem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com a ilidiu-
çao.das respectivas residencia3, serão entre-
gues, em duas vias,.em eaeolueros fechados,
com a declaração, por fóra; do assunipto o do
nome do aroponente. .

ESSQ onvolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado,' cevando todos 09
docrunentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se, entro
enes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sajeito.

No acto da eterna da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução_do
2:000e, préviamente feita na- thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a . assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para,
esse tini.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 do
valor do fornecimento a realizar, em-dinheiro,
ou em titulos- da divida publica federal.- 	 .

O contracto só s9 tornará atractivo depois
de appravado dafinitivatnento pelo Ministerto
da Viação o Obras Publicas e registrado peio
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade doa -proponentes
será julgada o examinada .préviamente, antes
de abertas , as propostas.

As propostas, cujos autoras. não. tiverem sido
considerados idonoos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia o hora para
abertura e leitara das• propostas que, antes de
qualquer decisão, serlierpublicadas: _ • 	 '.

Fica reservado á esteada'd diraltntle adi.
tar parte de-uma Proposta e' parte 'de Mitra;
ou outras, conforme-a diferença para menos
nos preços daa liarias artigo$ w serem forpo.

cidos, assim como de não acceitar nenhuma:
das propostas apresentadas, ou annullar a
coneurrencia, caso assim convonha aos seus
interesses.

As propostas não poderão Conter sinão
fórmula do completa submissão a todas.aa
clausulas deste aditai, e o preço, conformq
já ficou estabelecido. 	 .

Os interessados, para mais informa-
es, poderão dirigir-se a esta 'directo-

- ria ou "aos chefea do serviço de saude
aios Estados.

•Rio de Janeiro, 7 de julho de 1919.•
Coronel Dr. Antonio de Franco Lobo,
thefe • de gabela-1e.

Ministerio da Viação e Obras Pá-
blicas

Directo...ia Geral .dos .Carrelosi--

Pelo peesente fica intimada D.. Maria Tb-
reza Petraoia Fontoura Moio, ex-ageoto
Correio de Peadoro;paea, no prazo de 30 dias,
a contar desta dataeallegar o•que for a bem
der. seu direito, 'sobro o alcance 'de 4:5301'287,
verifieadb na tomada de suas conta3, refe-
rente ao pululo de --de fevcaeiro de 1915 a
30 do agosto de 1914.

Sub-diractoria do Contabilidade, em 27 do
jonho -de 1019.—O sub-director, .Eujenio
gueto' •Il'andeck:

Não se torfi-arão em consideração quaesqueti
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o otferecimento de uma reducção sobr
a proposta mais barata. 	 -

No caso de alesoluta igualdade entre proi
postas terá preferencia a que apresentar prol
ço mais vantajoso no desempato.	 ,

A estrada reserva-se o direito de restringig
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não (ZUM,:
Inteirafnento de accardo dom este edital naq
será tomada em consideração-.	 .	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Central dc;
Brasil, 17 de julho de 1919.— O secretariot •
José Ilicardo de Albuquerque,

.
•• '	 -
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,CONC.MIIENCIÃ pAnA o FORNECIMENTO 0321
INJECTORES E OUTROS ARTIGOS PARA a..
./i• DIVISÃO, Em 1919

-"Atteraçdo jo edito/ de-Z'ae Turia,•.•	 •	 • "de,191,9

Do ordem da directoria, Taco fubligf.
que ás 12 horas do dia 28 de julho cor:, --
rente, na intendencia desta estrada, O,
estação Central, serão recebidas propos-i
tas para o fornecimento de: • I
20 injectores n. 10; Universal, maximd .

de uru -8508000.	 _
. 

20 injectores n. 9, Universal, maximd
de um 780$000.•s

10 injectores n. 8, Universal, rnaximd
de um .0708000.	 _ .

/3 apparelhos Nathan de 3 'vias, ma-'
ximo de um 7508090.

12 apparelhos Klinger 'para nivel de 8",i
maximo do um 180000..	 ,

43. apparelhos lubrificadores	 .
•n. 9, maximo do um 750$000.
concurrencia versará apenas sobra

"o preço, em réis, para as unidades ca.,
tabe/ecidas dos artigos acima' pedidos,
sendo a entrega na intendencia, dentro
de -10 dias, a contar da data do registrq -
do contracto no Tribunal , de Contas,
cabendo a preferencia de direito . ao
autor da proposta mais barata, . por
minima que seja a differença entro
o qualquer outra.	 -

A estrada recusar as - propostas gila •
• apresentarem praças superiores aos mae
" ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devle
damente selladas, datadas, . assignadad,
com a indicação das 'respectivas resi-

, denciaR, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração, por Pira, do assumpto e do norna
do proponente. 	 _ .

Esse envolucro deve ser acompanhadà
de uni outro, em separado,'' contende
todos os documentos que possam Provar.
a idoneidade do proponente, comprehew.;

•dendoase, entre alies, os recibos do qui-t
, teção da ultima collecta dos impostos g
que estiver sujeito.

No acto da entrega da propoSta,
proponente deverá exhibie o recibo - dd
caução de 500$, préviamente feita _na
thesouraria desta estrada, para garan

-' tir a assignatura do contracto, caução
flu reverlera rata pa urus da wszO.,
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estrada, si o proponente preferido re-
auaar-ae a aasignar o respectivo coras
tacto, dentro do . prazo. do sela dizias
aantactos da data da entrega do convite
gue„f0a expodido para esse fim. .

• O fornecedor, • para garantia da . exeaa
falcão do fornecimento, -caucionara na•
/tesouraria desta 'estrada a quantia cor-
eesporidente a 5 aa do valor do fome-1
aimento realizar, em dinheiro, ou em'
itulos da divida publica federal.

contracto si' se tornará effectivo
• . depois de approvado definitivamente

neto alinfstcrio da. Viação e Obras Pu-
'e registrado pelo Tribunal de.tlIca

Contas.
• A .guastao da idoneidade dos propo-

.nentes será julgada e examinada pré-.
viamenter. antes de abertas as proa

-.postas.
As propostas cujos autores não tia

verem sido, considerados idoneos nã0
aera6 abertas. •

Depois de julgada a idoneidade doã
proponentes .serão marcados o dia Q
hera para a abertura e leitura das proa,
-postas que, antes  de qualquer decisãosi
serão aaplaticadas,	 •

• Fica reservado ú estrada o direito da
•heceitar parte de uma . proposta e parto
alie outra, ou outras, conforme a diffe-
aença para menos nos preços dos .va-
rios artigos a serem fornecidos, assim
coma- de -não acceit.ar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
aencurrencia, caso assim convenha aos
.eus interesses.

• - As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
iodas as clausulas deste edital, e o prea
rjo, conforme já ficou estabelecido.
t Não se tomarão em consideração

• uaesquer seffertas de vantagens -não
revistas -neste edital, nem as propostas

guo contiyarem apenas o offerecimento
kde urna reducção sobre a proposta mais
barata. •

No 'case de absoluta igualdade entre
airopostas, terá preferencia a que apre-
•:sentar preço mais vantajoso no desova-.
Cite.

A .estrada reserva-se o direita do re-•=
-stringir as, quantidades pedidas..
' Toda qualquer proposta qua nãd
'estiver inteiramente de. accéiado com"
'este edital não sarai tomada em consi-
deração.
' Secretaria da Estrada de Ferro Ceras
arai do Brasil, 18 de julho do 1919. —
O secretario, .10S0 Bicardo da Aibm...
Oterttc.- .

•Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCEREENCIA Pana O FORNECIMENTO DE BROCAS,
BADAMES E PINOS, PÁRA A 4 4 DIVISÃO, EM 1019

De ordem da directoria, faço publico quo
ris 12 horas do dia 8 do proximo rnez de
agosto, na intendendo, desta estrada, na es-
taça° Central, serão recebidas propostas para
p fornecimento de:

Brocas The James SWAN C' para furar coai.
neumaticos:

' 12 de ifg", preço maximo de uma, 295200.
12 ae 3/8", preço maximo de uma, 181200.
a2 de 5/8", preço maximo de uma, 235000,
1.2 de 3/P, preço maximo de uma, 263000.
12 de '7/8", preço maximo de urna, 305400,
12 de 1", preço maximo de uma, 345000.
42 de 1 1/2", preço ' 'animo do uma,

VLIPTCY OFFICIAL (Sup !emento).

Brocas &anon para furar com pneumaticos

3. 1/8", preço maximo de uma, 14St00.
3 da 3/10",, praça malha° de uma, 1553a0.
O de la4a, preço maxirno de urna, 3.65400.
f; de 5/16", preço maximo de uma, 1751.00,
a de 3/8", preao maximo de unia, 185290.
ti de 7/16", preço marfam do urna, 195500.
ti de 1/2', preço maximo de uma, 24200.
3 de 9/16", preço atazano de uma, 215000.
3 de 5/8", proç.o maxila° de uma, 23$00.
a de 3/a", preço maximo de urna, 26$000.

adames paro tnachina de furar Pay Egan

G de 3/16", preço maximo de uma,15$300.
G de 1/4", preço maximo de urna, 165400.
6 de 5/16", preço maximo de uma,175100.
6 de 3/8", preço raaxirno de uma, 185200.
6 de 7/16", preço maxirno de urna, 195600.
0 do 1/2", preço maximo de uma, 205200.

Brocas para machina de furar Fay Egan

• 12 de 1/4.". preço maximo de uma,a6$400.
24 de 1/8". preço maximo do uma, 145100.
24 de 3/10",Preao maxila° de uma, 155300.

6 do 5/16", preço maxirao de uma, 175100.
• 6 do 3/8", preço maxicao do umo, 185200:

6 da 7/16", preço máximo de uma, 19$650.
12 de 1/2", preço maxlmo de uma, 205200.
18 de 9/16", preço maximo de uma, 215000.

Brocas americanas

j8 de 2 M/m, preço maxhaio do uma, 800
ré's.

18 do 3 m/in, preço xinxim° de uma,
45000.

18 de- rn/m, preço maximo do uma,
15300.

de 5 ni/m, preço maximo do uma,
15600.

Pinos conicos (Steel Tape,'Pins) do catalogo
de Pratt Whitney

1.000 de 3/16" de diametro e 2" de compri-
mento, preço rnaximo de um, 196
réis.

1.000 de 3/16" de diarnetro e 21/2" de com-
primento, preço maximo de um, 220
[Vs.

a a000 de 1/4" de diametro o 3" do com-
primento, preço maximo de um, 261

, réis.
(.000 do lia" de diametro o 2 1/2 de com.

primento, preço maximo de um, 240
réis.

1.000 de 1/4" de diametro e 2" de com-
primento, preço maximo de um, 220
réis.

L000 de 5/16" de diamelro e 3" de com-
primento, preço maximo de um, 352

• réis.
do 5/16" do diametro e 2 1/2 de com-

primento, preço maximo de um, 308
réis.

1000 do 3/8" de diametro e 3-1/2" de com-
primento, preço maximo de um, 450
réis.

1.000 de 3/8" de diametro e 4" de cumpri-
' mento, preço maximo de um, 504

reis.
/.000 do 1/2" de diametro e 4" de compri-

mento, preço maximo de um, -592
réis. •

1.000 de 1/2" de diametro e 5" de compri-
mento, preço maximo de _ um, 900
reis.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabeleci-

•das dos artigos acima pedidos, sendo a entrega
na Intendencia, até 31 da dezembro do cor-
rente anuo, cabendo a preferencia de
direito ao autor. da proposta .  barata
por minium que seja a diferença entre Mia e

intim do 1911

A Estrada recusará as propostas que am .o-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residoncias, serão entregues, .
era duas Vias, em envolucros fechados, com a
declaração; por fóra, do aSsumpto o do nome
do proponente.	 .	 _
•Esse envoluero deve ser acompanhado de

um outro, em .separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade.
do proponente, comprehendendo-se, entre •
*enes, os recibos do quitação da ultima. eollecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibtr o recibo da caução da
2005 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assig,natura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data.
da entrega do convite que fôr expedido para,
esse fim.,

O fornecedor, para garantia da -execuçã.oa
do fornecimento, caucionará. na • thesouraria
desta Estrada a -quantia correspondente a
.5 is do valor dó fornecimento a realizar, em •
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approva,do definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo*
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponente
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. 	 •

As propostas cujos autores não tiverom sido
considerados idoneos não sorão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propoa
'tentes serão marcados o dia o hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de.
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do amei..
tar parte de urna proposta o parto de outra, ott
outras, conforme a differonça para menos nos.
preços dos varies artigos a serem fornecidos,
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a concitas
rencia, s easo assim coavenha aos sea.s inte-
resses.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, .e o preço conaorme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração miaesrmara
offertas de vantagens não previstas neste- edl
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereelmento de uma reducçao sobra: a
proposta mais barata. -

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresautars
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restriliglr
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que aia estiam-
inteiramente de arcara° com este editkl: nrio,
será tomada em consideração.

Secretaria da'Estrada de Ferro Central do'
Hmsil, em 16 de julho de 1919.-0 screta,-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada	 -igen° Centra! do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ., OBT

BOBRESALENTES DE DORRACIIA PARA. FREIO -
~TINGI/OUSE, PARA 4' DIV19.2n 0r

— 1919

• - Do ordem da directoria, faço publico)
ame ás 12 horas do dia 19 de julho ter- .
Kenie, a Intendenela desta Estrada, fiti

G

a3a800s.	•	 '	 •	 2tialquer entrai,: •	 •.



Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCCRRENCIA PARA O FORNECIHE1/410 DE MANGUEM

RÃS, DE COURO PARA A 5' DIVISÃO, EM nig

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 31 de julho corrente, na In- r
tendencia desta Estrada, na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecinienta
de:
200 mangueiras de couro chromado

com quatro metros de com- •
primento • 20 centimetros de
diametro interno, - preço um-

• ximo de uma 	 	 gond
tO mangueiras de couro chromado

cem quatro metros do com-
• primento e 30 centimetros de

-diametro interno, preço ma-
iim0 de nata 	 9 	

•

1,4112.d

estação Central, serão recebidas propostas
vara o fornecimento do:
£0:00Q arrdellas de borracha para

mangueiras de freia, peça 3.279,
maximo de uma $350.

V
.  ECO arruellas de borracha pára (ri-

plica vatvula,' peça 1.'737, maa
ximo de uma $600.

-31,000 arruellas para triplico valyula,
peça 1.754, maximo 'de uma,
1$100.

'r atib arruellas para triplico valvula
peça 1.753, mamilo de urna
48500.

000 juntas de borrachas para valvula
de ernergencia, peça 1.737,
maximo de uma $580.

000 juntas de borracha para cylindro
de vagues de 8",, peça 2,427,
maximo de uma 28500.

Sou juntas de borracha para cylindro
de vagões do 10", peça 4.886,

maximo de urna 28970.
560 juntas de borracha para valvula

de. emergencia de 8", para car-
ros, peça 1.754, maximo de
urna 1$100.

juntas de borracha para valvula
de ertergenaia de 10", para
carros, peça 4.876, maximo de
urna 18270.

," I 150 juntas de borracha para triplico,
peça 2.427, maximo de unia
28500.

Z
- 150 „juntas de borracha para triplica,

• peça 4.760, maximo de _ uma
28970.

200 juntas para manipuladores, peça
2.015, maximo de. uma 58000:

1.50 juntas para manipuladores, peça- 2.016, maximo de uma 58000.
.1 5a000 mangueiras de borracha comple-.	

tas para transmissão de ar, do
/4" devendo resistir a pres-

são' do 100 libras no minimo,
-	 maximo de tuna 178000.
1.500 tubos de borracha para tranSmis-

são de ar, peça 51.840, de
%"X22"22" uma 98500, de-

vendo resistir a pressão de 100
libras no . minimo.

ZO0 arruellas de borracha para juntas
da caixa de emergeucia de tri-
plico de 12", peça 4.876, roa-

'	 'cimo de urna 18270.
e* A Coneurrencia versará apenas sobrá

a 13 preço, em róis, para as unidades esta-
•' .telecidas dos artigos acima pedidos,
•sendo a entrega na Intendenoia, até 31
de dezembro do corrente anno, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja

" differença. entre eira e qualquer outras
estrada recusará as propostas que

Upresentarem preços superiores aos_maa
•' ''2iM03 estabelecidos.

As Propostas, que devem estar devida
Mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas •residencias,
serão entregues, eira duas vias; em envo-
lucros fechados, com, a declaração, por
tara, do assunipto,e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
Sie um outro, em separado, contendo todos

• ais alocunientas que • passaria provar a
idoneidade do proponente, comprehen-

ss odendo-se, entro elles, os recibos de qui--
, ,,ação do uaima coitada dos impostos a
•ame estiver sujeito..

No acto da entrega da proposta, o pro-
Ponente deverá exhihir .o recibo da cau-
tão de t-006$ prévia mente feita na The-
aturaria desta estrada; para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,

si o proponente preferido .recusar-se a
ássignae o respectivo contracto,., dentro do

. prazo dó seis dias, contados dá data da
'entrega do tonVita que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, tJaucionará na
thesouraria desta estiada a quantia cor-
respondente a 5 To do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida Publica federal.

O centrado só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
Mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas. .

Depois de julgada a idoneidade dos
próponentes serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
.. Fica reservado 4 estrada o direito de
aCceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos va-
ries artigos a sereni fornecidos, assim
corno de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
coneurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço, conforme já ficou estabede-
eido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reduccão sobre a pra-
posta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de rea
atringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital não será tornada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
Ira) -do Brasil,. 2 de julho de 1919.
O secretario, José Ricardo de -Albit,"
alterque.

•1

Estrada de Ferro Central da Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 'Una
DE PENNI° DO ramed, OU CEDRO, OU VINHAM°,
PARA 4.4 DIVISÃO, EX 1919

De ordem da directoria, faço' publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente musa de
julho, na intendencia desta estrada, na es-
tegão Central, serão recebidas propostas para
o rorneciaiento de:

5.500 metros quadrados de pinho do Pa-
raná, ou cedro, ou v ;. I tlatico, e taboas de
4°,00 a- 4•.90x0".:" ;0,025, sem nós ou
outros defeitos, podendo ter largura superior
a 011 ,3à uma quantidade de 2.000 metros
quadrados; sendo o preço ruaximo do metro
quadrado 2070.

A concarrencia; Versará apenas sobre'
-preço em réis, para unidade estabelecida 'do
artigo pedido; sendo a entrega na intendan-
eia; até ai de dezembro do corrente anno,
cabendo a preferencia de direito ao autorkla
proposta mais barata, per minima que seja a
differenaa entre ella e qualquer outra.

Julho de 1919 45 
	 4-

A estrada recusará as propostas que alva
senta oem preços superiores ao maximo estas
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indi-
cação das respectivas residencias, serão ca.+
tregues, em duas vias, em envolucros fecha-
dos, com a declaração, por fera, do assumpto
e do nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entreal-
ies. Os recibos do quitação da ultima collectsa
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entr..ga da proposta,. o propa n
nente deverá eihibir o re ibo da caução do
500% préviamente feita na Thesouraria desta
estrada, para garantir a ssignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega-do convite que for expedido
para esse fim.

-O fo mccedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará tia Thesouraria desta
eArada a quantia correspondente a S'Y do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de Reprovado definitivamente polo Ministério
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idóneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pino-
nentes,serão marcados o dia chora para abar-. •
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de 'não
acceitar nenhuma das propostas aprasentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As prepostas não poderão conter sinto ema.
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão om consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas qa e contiverem apenas
o oferecimento de urna reducçio sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas, terá preferoncia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo cem este edital não
será tomada em coiaideração.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, em 17 de julho de 1919.-0 secretario,
rosé Ricardo de Albuquerque

11•nn••
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, Esses mangueiras deverão ser rebitadas,
quer longitudinal quer transversalmente, com
rebites de cobre na quantidade cie 4$ a 50 por
pletro =reator

n • A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço cru reis, para as unidades estabelecidas nos
artigos acima pedidos.sendo a entrega na In-
tendeneia, dentro do prazo successivo de 30

• dias. a contar da data do registro do contracto
' no Tribunal eleContas, em quantidades eguaes
-taes que todo o fornecimento esteja, completo
a 31 de dezembro do corrente anno ou antes,

. cabendo a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, per minima que seja a
differença entre ella qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.	 -

As propostas, que devem estar devidamente
selladass datadas, assignada,s, com a indica-
ção das respectivas resilencias, serão entre-
gues, em duas vias, em ens-olucros fechados,
com a declaração por fóra do assumpto o do
noine do praponente.

Esse envolucre deve ser acompanhado de
um outra, cm separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

' do proponente, compreherele.ndo-se, entre el-
les, os recibos de quitação da ultima colecte
íI03 impostos a que estive sujeito.
- No acto da entrega da proposta, o piropo-

encene deverá exbibir o recibo da canção de
600$ previamente feita na thesouraria desta
estrada., para garantir a assignatura do con-
eractoecaução que reverterá, para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
denercedo prazo do seis dias, contados•da
-data daeontrega do convite que for expedido
para esse fim. •

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na . thesouraria
desta estrada a quentia correspondente a
13 44 do valor do fornecimento a realizar, eai
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
obrai.

Não . sei-ide feita a entrega conforme está
enarrecte, poderá a estrada dispensar as quan-
etidades em falta para comprai-as onde lhe
•aprouver, correndo por conta do fornecedor
a dieeereane em preçe para mais, perdendo
ainda a caução si a administração assim en-
tender.

Sendo por qualquer motivo desfalcada a
eeaução, fica o contraetante obrigado a inte-t
' gral-a immediatamente, desde que receba in-
elmação da directoria.
. O contacto só se tornará effectivo deixa
de approvedo definitivamente pelo Minister/o
rla Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Wribunal de Contas.

A queello da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
'de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos. não serão abertas.
' Dapois do jeleada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o die, e hora para
aberto:J.1, a leitura das propostas'que, antes
do esualeuer decisãO, serão ptiblicadas.

FiCa reeervado á estrada o direito de amei-
tar parte do uma proposta o parte'de outra,

t,ou outras, conforme a diferença para menos
talos preços dos varios artigos a serem forno-
t.cidos, assim como de não aceeitar nenhuma
xlas propostas apresentadas ou annullar a
:oneureeiecia; caso assim convenha aos seus
interesses.

` As protestas MÓ pederão'coeter sineo uma.

1jl( ormuea do completa submissão a todas ae
lausulae deste edital e o preço, conforme já
eou estabelecido.
Não se emane ema neneideracelo quaesquer

!fartas de vantagens neo previstas neste e.d1-
al, nem .es propostas que contiverem apenas
&Carecimento de uma reducção sobre a proe

jposta mate baraea.
.	 .

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas. terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantainso ne desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aecardo com este edital não
será toma ia em considerarão.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. em 17 de julho de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE VERNIt,

REBOLOS DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS RN

1910
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 9 do proximo mez de
agosto, na lntendencia desta Estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

QUARTA eraseo
Verniz estrangeiro:

'700 gabões Flating, niaximo de um gallão
$ 2.57.

350 gallees Dryer, maxirno do um galão
$ 1.43.

300 pilões Gold Size, ma,ximo de um gallão
$ 2.34.

800 gabões lIard Carriage, maxirno de uru '
gabão 5 2.12.

300 gallOos Wearing Body, maximo de um
gabão 8 3.64•

450 eallões Elastie Carriage, rnaximo de uru
gallao$ 2.15.

430 gabões Bleck Japan, maximo de um
gallão $ 1.43.

300 gabões lenotting, maximo de um gallão
$ 2.58.

ema~
&bolos de esmeril .Irosso carourunaum, ar

acc6rdo com o catalogo de Norton Grinding
Whccls

O de 36" de diametro, 4" do largura o 24" de
furo, pagina 128 eBrisket», preço ane-
xim) de um, 1 238.00.

23 de 2e" de diametro, 2-3/4" de largura e
4" de furo, Mach. Seller. pagina 111
s(Secluding», preço mexem de eee,
$ 69.50.

G de 36" de diametro, 3 de largura o 24" de
furo, preço maximo de um, $ 193.00.

O de 20" de diamotro, 3" de Largura e '7" de
furo, pagina 117 eDiacritic», preço ma-
stim° do um, $ 51.20.

-12 de 6", de eiametro, 1-1/4" de largura e
1-1/8" de furo, pagina 108 «Wisdom»,
preço maximo de um, 1 6.30.

12 de 5" de diametro, 1" de largura e 1-1/16"
de furo, pagina 106 «Yardarm», preço
maxiroo do um. $ 3,65. 	 .

12 de 9-1/2" de dianietro, 1-1/2" de largura
e 1-1/2" do furo, pagina (0711to3un:
gster, preço maximo de um, $ 

0.0

tt de 5" de diarnetro, 1/4" de largura o
1-1/4" de furo, - pagina 87 «Wairnut»,
preço mexeu de um, 1 2.24.

12 de G" de diametro, 3/8" de largura e 3/4"
de furo, pagina 75 eCiaching», preço
maximo de um, $ 2.63.

12 de 4." de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 ceivility», preço
maximo dominei 1.75, • 	 •

12 do 2" de diametro, 1/4" de largura o 3/4"
'	 de furo, pagina 69 «Acedera», preço

maximo de um, 1 1.30.
12 de 3" •de diarnetro, 1 1/2" de largura e

3/4" de nine-pagina 64 eAblutione,
preço maximo de um, 3.65.

1C, de 3" de diametro, 1/4" de largura e 3/1"
• de furo, pagina 63 eAbegsa», preço ma-

-	 elmo de um, $ 1.26.
52 de 12" de diametro, 1/2" de largura o 2"

de furo, pagina 432 eAbeelnegse; preço
(11aXinio de um, 21.045

12 de 12" de diametro, 1/2" .de targ ira e 5"
do furo, pagina 62 aAbboza», preço ma-
:dm° de um. 88.85.

12'.de 1 . t" de diemerro, 6" de largura e G" da
furo, pr sço maximo de um, 879.25.

12 de 12" de diamotro 4" de largura e G" de
furo, preço maximo de um, 369.05.

12 de 12" de diametro, 3" de largura e 6" do
furo, preço maximo de um, $59.35.

••nn•n•n

licbolos de esmeril aros, Carborundm, rara.
maehina de esmerilar quqdrantes, dos fabri-
cantes Beller Peaco k C.° (Improued
tersa! Lapping and (7rindin Machine):

50 de 3/e" de diametro, 2"de largura e 5/16"
de furo, preço maximo do um, $1.70.

et0 de 1" de dianaetro, 2" de largura e 5/16"
de fura, preço maxinio de um, $1.78.

50 de 1 1/4" de diametro, de 2" de largura e
eele" de furo, preço maximo de um,
51.80.

150 de 1 1/e" de diametro, de 2" de largura e
9/; G" de furo, preço mexeis° de um,
$1.80.

CO de 1 1/2" de diametro, 2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de um,
$2.26.	 .

t; de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,
$2.30.

23 de 2" diametro, 1 . 1/2" de largura e
9/16" de furo, preço zunimo de um,
82.40.

te de 2 1/4" de diametro, 1 1/2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de um,
12.69.

12 de 2 1/2" de diâmetro, i 1/2" de lergura
e 9/16" de furo, preço maxhno de um,
$2.72.

12 de 2 3/4" de diarnetro, 4 1/2" de largura
e 9/16 de furo, preço maximo de um,
82.75.

-12 de 5" (10 diametro, 1 1/2" de largura 
9/16" do furo, preço maximo de um,
$3.25.

25 de 1 3/4" de diametro, 1/2" de largura
e 11116" de furo, preço mutilei) de uns,
$2.30.

3 de 9" de diametro, 2 1/2" de largura o
2 3/4" de furo, preço mexiam de um,
514.6e.

Sobresalentes para rldiro? «Pule»
installações completas, Pyle, typo E, preço

maximo de uma, $545.30,
12 installações completas. Pyle, type C, preço

ma,ximo de uma, $564.30.
25 pharóes electricos do ift", preço maeimo

de um, $132.30.
23 chaves para inetallação electrica, Pyle,

preço maximo de urna, S'k.GO.
12 rotores para turbinas Pyle, typo E, preço

inaximo de um, $75.80.
12 rotores para turbinas Pyle, typo C, preço

maximo de um $77.50.
10 bobinas Pyle. para pharol, preço maximo

de uma, $10.60.
10 bobinas niagnetieos superiores. typo C,

p reço rnaximo de uma, $e2.40.
10 bobinas maeneticas inferiores, typo C,

preço maximo de uma, $12.40.
10 buchas externas n. 18, preço maximo de

uma, $6.80.
10 buchas internas is. 504., preço maxirno de

uma $2.55..
20 flanees de gachetaen. 20, preço maxlmo

de um, $3.42.
socketes com chaves, preço .maximo de

um, $0.92.
socketes sem chaves, preço maximo de

um, $0.82.
•60 'empadas de 250 volte, para pharól, preço

mexiam de uma, $9..30..
2,5 reflectores para-phareies electricos, preço

matimo de um, $ii2.50.
10 vidros OV,Bers para frente de pbaróes

clectricos, preço mexera° de um,
$7.40.

nn•
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•	 .40 vidros latmates para frentrado 'Amam 3 de 3" do diarnetro,0" de largura e I. 1/4". • direitas de 7/8" de diametro, conico ri. 7.
eloctrieos,	 preço multe°, de dada

•	 um, $2.3a.
do furo, preço nulximo" de cada uma •
$121./10.

e corri& 3/4" de comprimento do arte,
•	 preço maximo de uma S 13.35.

400 õscovasale graphite, para dynamo Pyle,
,	 preço maximo de cada uma, 	 51: a4.

3 de 4"	 de diamerro, 4". de	 largura
1.1/1" de_ furo,	 preço rnaximo de uma

p esotior las do '7/8"	 do cliametroaconiega
n. 7 e com 1 3/4" de comprimento' do

50 caixas de	 esplic.ras	 306	 para	 turbine-•	 Pyle, preço maxitno de uma, Sle.30;--
$1.4a.05.

3 de a" do diametro, 5" de largura e 1	 //t"
'	 eórte, preço maximo de uma 5 13.35.
3 direitas,	 do . I" de diametro, conico n. 7

25 !mimadas de arco para pbarol, preço de furo, preço mamo ue uma 5186:75. e com 1 7/8" de,comprimento do árte,•
•-	 maximo de uma, $102.50. 	 - p de 4" de diametro,	 6" do	 largura	 e preço maximu de uma 5 16.80.

300 metros de fio de cobre n. 10, B. S. os-. 	 pecial, contra o calor das lacornoti-
vas, preço tnaximo de metro, $0.63.

1/4" de furo, preço maximo de uma
$238.25.

et esquerdas de 1" de diametro, conico o.
e com. 7/8" de comprimento do arte,
Dreço morim° de uma S I0.60.

SOD metros de lio de cobre n. 14, B. S. es- •pecial, contra o calor	 das locomoti-
vas, preço ninai= de metro, $0.37.

•
Etezas de lado	 (Sicle.	 CuttcrsY

•	 pagina 211
direit4s..de.	 1/1" do diametro, conico

n. 7 e largura de 2", preço maximo de
uma 5 20.10.

•

t-s-..

; 4§ .000 inumada.; incandescentes com filamento
metallico, para cabine, preço 	 mexi-
700 do uma, $0.00.

, 12 valsadas regula toras Pylo n. 134, pra- 	 •.4. '	 ,,o maxiino de uma, $0.8ti.

. • 12 sUpportes inferiores para tampadas de
arco Pyle. , preço	 mexiam de um,

.	 511.32.
52 valvulas reguladoras Pyle n. 650 A.,

preço maximo de uma, 518.40:	 •
'12 supportes. superiores para lampadas do

,	 arco Pyle, preço	 nmximo do um,	
•511.409.	 •	 .	

••	 Correias balatas:
'230 metros do 1" com tres dobras, preço ma-

ximo do metro, £ 0-01-00.
‘4430 metros de 1 1/2" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0-0t--05.
1'4250 metros de 1 1/4" com trcs dobras, preço

. maximo die metro, £ 0.-01-03.
s%50 metros de 2" com tres dobras, preço ma-

ximo do metro, £ 0-02-00.
&700 metros , e 2 1/2" com tres dobras, preço

maximo, £ 0-12-08.
trzo mptroa - de 3" com tres dobras, preço má-

ximo do nietro, £ 0-03-06.
aoo metros de 3 1/4" corn . tres dobras,	 preço

maximo do metro, £ 0-03-07. .
Wx7D metros do 3 1/2" com" tres dobras, preço

3 de 5" 41-e cliamotro, .1/1" de largura e i•
.	 de furo, preço maximo de uma 511.93. •

ra de a" do diametro, 3/8" de largura e 4."
de furo, preço 'maximo de uma 513.80.

3 de 4" de diametro, 1/2" de largura e
1" de furo, preço ineximo 	 de uma
$32.15.

•3 de 4" do diametro, 51,8" de largura e
1" de furo, preço iraxim	 de	 uma
$37,30.-

3 de 4" de diametro,	 3/1" de largur'a
1" do furo, preço maximo	 de uma
$13.93.	 •	 -

3 de 5" de dia metro, 	 3/4" de largura e	
•1" de furo, preço maximo de uma

•	 551.00.	
•S de 5" de diarnetro, 7/8"	 de_ largura e

I" do furo, preço	 maximo de uma 
•$60.23..

2 de 7" de	 diametro, • 1" de	 largura e
4. 1/4" de furo, preço maximo de uma •
5137.45.

p do 8" de diametro. 	 1"	 de largura	 e •
1 1/1" de furo, preço maiimo do uma
S181-70.

p de 8" de dianaetro, 1 3/8" de largura é
1 1/4" de furo, preço mexiam) de uma
5229.25.	 •

esquérdas .de	 1 1/4" do diametro, tonteá
ri. 7 e largura de 2", preço maxildo de

•	 uma g 20.10;
direitas do .1 3/8" de diametro, conieo

•	 n.	 9 e	 largura 'de 2 1/8", preço ma-
ximo de uma 5 28.80. .

• e esquerdas, de 1 3/8". de diametro, étnica
n.	 9 e largura de 2 1/8", preço ma-
ximo de uma 5 28.80.

direitas de	 1	 1/2" do diamotro conie0	 •
n. 94aja agura de 2 1/4", preço Maximo .
de uma '5 34.10.

esquerdas, de 1 1/2"	 do dianietro, conico.
n..9 e largura do 2 174", preço maximo
de uma 5 34.10. 	 .

,
n.o:as 7' (.517itedard T Slat netters) pagina 2I: .

•	 •
•	 direitas, de 43/32" de altura do arte co-a:.

nico .9,5/8" e "do largura .A e 1-3/1,6"- :
do largura 13, preço muita° de um,
$ 21.00.

direitos, de 9/32" de altura do arte' co-
• 	 nico n.	 9,1/2" . de largura A c	 .

do largura B, preço maximo- de um ,
•	 5 18.60.	 •	 •

direitos, de 17/32" de altura de arte á-
•	 nico 9;3/4"	 de largura- A ta 1-5/1.6"

do largura 13, preço mexiam de um
rnaximo do metro, £ 0-03-09.

(KCIOD metro	 ul de 4".com tros dobras, preço ma
XiITIO do:metro, £ 0-04-02.

300 metros de 3' com quatro dobras, preço
; - -	 remo do metro, £ 0-01-0O.

metros de 3 1/2" com mimam dobras,
t	 preço ruaximo - do metro, £ 0=03-05.	

•
- •'380 metros de 4 ." com quatro dobras, 	 preço
‘•	 maximo do Metro, £ 0-06-03.
( 4130 metros de "4"1/2" com quatro	 dobras',

•	 preço maxittio do metro, 0-03-11.
1150 metros de 5" com quatro dobças, preço

maximo do metro, £ 0-97-11. 	 *,	 .3
1.,̀.100 metros .de G" com	 quatro dobras,	 preço

I •	 maximo do metro, £ 0-09.-10..
. •180 metros de 5" c)rn cinco dobras, preço ma-

',.	 •	 •	 ximo.do metro, £ 0-09-11.
,-.280 reotros de 5 1/2" com cinco dobras, preço•	 a maximo do metro, £ 0-10-08.	 •

rrezas duplas (beterlocking Side Maneei
•.	 Culiers) pagina 212

3 de 3" de	 diametro,	 de...largura e
I" de furo; preço maximo de uma

•	 5 24.25.
3 do 3" . de	 diametro,	 .1"	 de	 largura; e	 •

i" do furo, preço maximo de uma
5 48.60.

3 de 3" de diametro, 1 1/4" de largura. ê
1" de furo, preço maximo de uma
5 -59.20.

do 5" de diametro,	 1. 1/2", de largura e
1" do furo, preço	 maximo de uma
5 109.30.	 •	 •

R de 6" de diametro, 1 7/8" do largura e
1" de furo, preço maximo do uma

181.20.	 •	 •	 ,	 .	 .
3 de 8" de diametro, 2 3/4" de largura e

•	 . s 31.80.	 •

• 	 J., direitos. de 11/16" do altura do arte
nico 9,7/8" de largura A e 1-5/8" de:•	
largura	 B, - preço	 noaximo. 	do -tura

•	 541.80.
,ê direitos, de 13/16" de altura do COrte'co-'

Moo n. 9,1" de largtira A e i-7/8'-
de largura B, preço maximo do 'uni,•	 a

•	 538;30.

'rezas angulares (Angular . Cutter4	 •

pagina	 224-	 • •	 .-•

. 	 •	 -.
direitas, de 2-I/2".de diainetrO,	 1/2",,

espessura e I" de furo, preço Maxim° • -,de unia $11:90. - •.	 •.•• 	esquerdas,	 de " 2-1/2" - de &arriarei,
•	 de espessura e I" de furo, proço roaaa

rimo de uma $11.90.	 •	 • •• ••_ •.ãt:r metros de G" com cinco 'dobras, primo 	 1 1/4" de furo, preço •maximo de umaroakimo do metro, £ 0-14-11. • 	 *	 - •	 5 393.50.f0 metros do 7" com cinco dobras, preço
niaximb do inetro, £ 0-15-00. FreZa3 verticacicom punho cônico, .rmi..100 motros de 5" com Cinco dobrai, 	 preço	 •	 pagina 214	 •maiime do metro, £ 0-19-00.

1. 0 motros de 8" com seis dobras, preço mau
xlmo do Metro, £ 1-00-00. 	 • _	 .	 direitas de 1/2 - de diametro,	 (mico d.t

ma metros ''cle 10" com seis dobras, preço 	 e com 1' de comprimento do arte,
,	 --	 tuaxireo do metro, 4,1-05-10. 	 preço maximo de uma $ 413.
100 metros de i2' com seis dobras, preço	 • 3 esquerdas de 1/2"	 de diametro, °Niko

•	 n.	 5 e com -I" de comprimento do
•	 . " •	 mexi= do metro, £ 1a11-00. 	 . . .	 arte, preço maximo de uma 54.15.As corretas acima devera .° ser dai marcas„	 direitas de 5/41" de diametro, 	 conico n.Lincona» ou aCalcieron».	 •	 e com 1 1/4" de comprimento do arte,•
	 Catalogo Brown Sharpe C° de 1902	 preço maximo de tuna $ 41.20.

Is direitas, de 2-3/4" ale drametro, 	 .1/2" : der,
•	 espealura e 1" do -furo, preço tuaxinao

•	 de urna $1645.	 ) • .
•	 esquerdas,	 de 2 -a ./4" de. diametro, ff'

de espessura e . .1' dê fero, preço. nia,1W,
.auo de ema $(6.55.	 •...	 •z;•	

Ta direitas, de 3',' de diimetem : 1/2="
•	 pessuca e 1"	 de latem, preço ruaxianim

de uma 528.10.	 .	 .
esquerdas, de	 3"	 de . diametre, '1./2"--dc".. • .-

espessura e 1" de furo, preço Mexiam.
•	 .de uma.528-.10;	 .	 •	 "	 ••

Fre:as anguiarei cora face conclua (pagina 225) 	 •

-

£7crromentas para fre±es (ellilliny netters) pa=	 •
gime 209 •

.3 esquerdas de 5/8" de diametro, conico riat;
e com 14/4" de comprimento do arte,

•	 preço inaxuno de uma 5 0.20.

; direitas, de 2.1/2" de filia-metro, 	 1/21",:. do
•	 espessura	 e '1" de firrO, pfeao,mriítirirtr • • •

-de urna $1.1.90..	 ••
3 da 2 1/2 de diametro, 3" 	 de largura e i'

-	 .de furo, preço maxtmo de uma $28.60.
3 direitas de.3/1" de diametro, conico n. 7

a e core 1 5/8'? de comprimento do edrie,
aç esatterdas, de 2-1/2" de diaMetro, f/2'. ' •

r	 de-ospeaseta"e I," de tarro, lire41„uta..-..,-
.	 3 de .3" de diamatro, 4" . de.largura e I- 114" preço maximo - de umaa$ 9.30.. •	 abalo demuma $11.91: 	 .	 .

•	 de furo, preçoanaximo-do uma 5a9,10.
p de.3 4 de diameiro, 5"de largura o 4.4.14"

esquerdas d, 3/1" de diametro;" conico
7 e caiu	 '5/8" de' -comprimento. do

•
• 	

diraitas, de 2-3/C de diaMetrm" 1/2" ti‘'
•	 • :	 capeaatira é 1". de tara, preço taajÁk

• 	 de furo, preço maxirno de uma 078:Doe: •	 Orte, preço. maxime de Uma 5 de ugi,% tisicett	 •	 •	 ?•
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Preza, para fazer dentes cm rodas de enorenti-4
- geris para mactiina n. 3, pagina 243

1 com o diametro e passe 5, diametro da •
freza 314" e fure de 1", preço maximo
de uma $ 34:20.	 .	 - • -1 com o diametro e passe 4, drametro da
freza 3" e fure de 1", preço maximo de
uma $ 38.90.

com o diametra e • passe 7, diametro-.di,
(reza 2 7/8" e fero de V, preço maximo
de uma $ 24.59.

1 coro o diametro o passe 8 ., diametro dá
• (reza 2 7/8" e furo de 4", preço maximo

de uma $ 22.50. 	 -
•1 com o diametro e passe 9, diametro dá

faze 2 3/4" e furo de 1", preço maximo
de uma $ 17.65.	 •

	

1 com o diametro o passe 10, diâmetro da:	 ./
(reza 2 3/4" e furo de 1", preço maximo
de urna $ 10.70.

1. com o diametro e passe 11, diametro da'
freza 2 5/8" e furo do 1", preço maximo
de uma 3 15.40.

I com o diarnetro e passe 12, diametro daf,
(reza 2 5/8" o furo de 1", preço niaximo
de uma $ 14.20.

1 com o diametro e passe 14, diametro • dá
(reza 2 1/2" e furo de 1", preço mexiam'

• de uma $ 12.70.	 4

com o diametro e passe 18, diametro dáj
freza 2 1/2" e faro de 1", preço rnaximo
de Ulta % 11.70.

j com o diametro è passe 18, diametro
(reza 2 3/8" e fere de 1", preço maximo
de uma $ 10.70.	 1

.3 com o diametro e passe 20, diametro dá
(reza 2 3/8" e furo de 1", preço maXimo
de uma 3 9.75. 

com o diametro e passe 22; diameti'o
(reza 2 1/4" e furo de 4", preço maximo
derma 19.40.

com o diametro e passe 21, dlametro "da I
'	 freia 2 1/4" e furo de 1", preço muleta

do unia 1 9.20.
Todas as ferramentas acima pedidas deveP

rão ser de aço de alta velocidade.

511, rendo

1.500 metros de canas de ferro galvanizadd4
com luvas de 4" de diametro interno; )1
preço maximo de ki/o 30.17.3.

1.500 metros de canos de ferro galvanizidd/
com luvas de 2" de diametro interno
preço maximo de kilo 50.10,7:

4.000 metros de cano de ferro galvanizadd
com /uvas de 3" de diametrointernoa
preço mexi= de kilo $0.1.9,7.

1.500 metros de canos de ferro galvaniaadd
cana luvas de 4" de dia metro Interno;
preço maiimo de kilo 30.19,75'. •

go enxadas de 4 1/2 libras, calçadas' d
aço, preço maximo de uma £.0.4.10s

3 esquerdas, de 2-3/4" ele diametro,
de espessura o 1" de furo, preço mal
ximo de uma 316.60.

3 direitas, de 3" do diametro, 1/2" do esa
pessura o 1" de furo, preço maximo

• de uma $27.90. -
3' esquerdas, de 3" de diamotro, 1/2" de

	

,	 espessura e 1" de furo, preço mexeria
de uma $ 27.90.

Prezas angtdirr duplo de 4.5 gráos, pagina 225,

6 de 2-1/2" de diametro, 4/2" de espessura
.e 1' do furo, preço maximo de uma,
15 11.70.

11 de 2-3/1" de diametro, 1/2" de espessura
e 1" do furo, preço maximo de uma;
3 16.60.

•6 de 3" de diametro, 1/2" de espessura
e 1." do furo, preço niaximo de uma,
$ 27.90.

• :Pitada para rasgos de machos', pagâta 22C

3 de 1-3/4" do diametro e 1" do Arre;
preço rnaximo de uma, 5 10.00.

- 3 de 1-7/8" de diametro e 1" de furo, preço
maximo de uma, 1 15.70.

3 de 2" de diametro e V do furo, preço
maximo de uma, 5 17.80.

á de 2-{/8". de ,diametro e 1" de furo, preço
~mo de uma, $ 23.10.

3 de-2-1/4" do diametroe 1" do furo, preçd
maximo de uma, $ 27.60.

.3 de 2-3/8" de diametro e i" de furo, preço
maxiino de urna, 5 29.00.

-3 de 2-5/8" de diametro e 1" de faro, preço
maneio de uma, 11 36.15.

Prezas para vasgos de alargadorcs, pagina 227

3 de 1-3/4" de diametro e 1" de furo, preço
• miamo de uma, $ 10.00.
3 de 1-7/8" de diametro e 1" de furo, preço

maximo de uma, 3 1.5.70.
3 de 2" de diametro e 1" de furo, preço

• luzimo de urna, 3 17.80.
• 3 de 2-1/8" de diarnetro e 1" de furo, preço

maximo de urna, 3 23.10.
•3 de 2-1/4" de diametro e 1" de furo, pree

ço maximo do uma 327.40.
. 3 de 2-3/8"; de diametro e 1" de furo,

preço maximo do urna, 329.00.
3 de 2-5/8" de diametro o 1" de furoj

• preço mexi= de uma, 336.15.
_
sreaas para • rasgo de espiral (Cutters -fo,

spiral Mills) pagina 228

3 direitas;de 2--:-1/2" de diametro, 1/2" de
espessura; 1" de furo, o de 40°x1.20;
preço maximo de uma; 511.90.

3 esquerdas, do 2-1/2" do diarnotro; iI29
da espessura I" de furo e de 40°x12°¡
preço maxlmo de urna, $11.90.

• '3 :direitas, de 2-3/1" de diametro, 1/2". de
• espessura 1" de furo e 40°X12°. preço

.maximo de urna, 516.50.
• a esquerdas, de 2-3/4" de diametro, 1/21

• , 	 -. de espessura, 4" de furo e de 10°X12°¡
preço maximo de urna, 316.50.

• 3 direitas, do 3" de diametro, 1/2" ,de -eSw
Pessura, i" de furo e de 40°X12°, prece
maxime de urna, 528.10.

• 3 esquerdas, de 3" de diametro, 4/2" de ese
-. t

	

	pessura, 1" de furo e de 40°x12°. preço
_maximo de, uma, 528.10.

17eeide dupIas para dentes cie engrenagenn

	

,	 ,	 Pc.19.1,n(.1235

2 de 2" de diametro, 1" de fura e 4116" Ci'ó
raio do circulo,:preço mexi= de uma,

-, a. de- 2" de diamerro,'Ilvde Oiro e 3/3v . de
et raio do cimbro, preço maximo de tanarN

111.50e

3 de 2" de dialetro, 1" de furo a 1/8" do
raio do circulo, preço ~rimo do uma,
317.80.

.3 de 2 1/4" de diamctro, 1" de furo e 5/32"
de raio do circulo, preço máximo de
uma, 318.70.

de 2 1/4" de diametro, 1" de furo e 3/16"
-.	 do raio do circulo, preço maximo de

urna, 321.60.
3 do 2-1/4" de dianietro, 1" de furo e 7/22

de raio do circulo, preço mexi= de
uma, e 23.83.

2 de 2-1/4" de diametro, 1 de furo e 1/4"
de raio do circulo, preço maximo de

• urna, $ 28.40.
.3 de	 do diametro	 de furo e 5/16"
-	 de raia do circulo, preço maximo do

uma, 1 36.80.
3 de 3" de diametro, 1" de furo e' 3/8" de

raio do circulo, preço maximo de uma,
$ 10.89.

3 de 3-1/1" de diametro,1" de furo e 7/16"
de raio do circulo, preço maximo de

- unia, 3 58.60.
3 de 3-1/4" de diametro, 1" de furo e 1/2"

de raio do circulo, preço niaximo de
uma, $ 67.80.

3 do 3-1/2" de dlametro, 1" de furo e 9/16"
de raio do circulo, preço maximo de
uma, 3 77.60.

3 de 3-1/2" de diâmetro, 1" de furo 5/8" de
raio do circulo, preço rnaximo de uma
3 88.80.

3 de 3-3/4" de diamctro, 1 de furo e 11/16"
de raio do circulo, preço maximo de
urna, $ 112.00,

3 de 3-3/4" dQ diamearo, i" de furo e 3/4"
de raio do circulo, preço maximo do
uma, $ 121.10.

_Prezas conveses ?nadareis (Conre.re Cutter 3 and
Interlocking) pagina 234

; de 3¡8" de diametro do circulo, 2-1/4",
diametro da freza, I" de furo, ri. 30,
preço maximo de uma, 8 13.35.

j 1/2" de diametro do circulo, 2-1/4",
de diametro da treze, 1" de furo, n. 31,
preço maximo de urna, $ 17.30.

j de 5/8" de diametro do circulo, 2-3/1",
de diametro da (reza, 1 de furo, n. 32,
preço mexi= de uma, 1 19.65.

j do 3/1" de dlametro do circulo,-. 3" de
diametro da freza, 1" de furo, n. 3,3,
preço ma.ximo de nina $27.80..

1. de 7/8" de diarnetro do circulo, 3414'1,
de dia metro da (reza, 1" de foro, ri. 34,
preço maximo de uma 136.50.

j de 1" do diametro do circulo, 34/1" dó
diametro da treze, 1" de furo, n. 35,
preço maximo de uma 141.50...

de 1-1/8" de dlametro do circulo, 3-1/2"
de diametro da treze, 1" de furo, n. 36,
preço maximo de uma 345.70.

• de -1-1/-" de diametro do circulo, 3-1/2"
de diametro da (reza, 4" de furo, n. 37,
preço maximo de uma 573.60.

de 1-3/8" de diametro do circulo, 3-3/1"
de diametro da (reza, 1" de furo, n. 3,
preço mazimo de uma 188.40-

de 1-142" de diametro do circulo, 3-3/4"
do diametro da (reza, 1" de furo, n. 39,
preço mexi= de uma 5106.90.

Prezas concavas mudareis News and lfriterlo=;
eiting, pagina 234

. A. do 3/8" de diametro do circulo, 2-1/4" de
diametro da (reza, 1" do furo, n..30,

• preço mexiam de uma $31.20.
• de 1/2" de diametro do circulo, 2-14" de

diametro da freta, 1" de furo, n. 31,
• preço maximo de urna -134.30.
-1 de 5/8" de diametro do _circulo, 2-3/1" de

diainetro da (reza, 1" de furo, n. 32,
preço mudam de uma 311.50.

de 3/4" de dlameiso do circulo, Velo
diametro da frua, 1" de furo, ri. 33a
preço maximo de uma 353.80.

411 do 7/8" de diametro do circulo, 3-1/1",dei
diametro da freza, 1" de furo, ri. 34;

• preço maximo de uma 362.40.
de 1" de diametro do circulo, 3 1/4" dd

"	 diametro da freza, 1" de furo, ri. 35;
preço maximo de um $67.30. 	 a

1 de 1-1/8" de diametro do "circulo, 3-1/21
do dia.metro da freza, 1" do furo, n. 36
preço maximo de uma -179.50-

j de 1-1/4" de diametro do circulo, 3-1/21
de diametro da freza, 1" de furo, n.37,i

• preço maximo de uma 596.3 0- .-
1 de 1 3/8" de diametro do circulo, 3 3/49

de diametro da (reza, 1" de furo;
. 38, preço Maxim° de uma $112.10.1

de 1 1/2" de diametro do circulo. 3 3/4" de
diametro da frua, 1" de furo, n: 39,1

- preço máximo de uma $ 144.30.
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A concurrencia versará apenas sobro o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidos dos artigos acima pe-
didos, exceptuando para correias batatas e
enxadas, cujos preços serão em libras estor-
Atinas, sendo a entrega no Cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada, até 31 de do-
&ombro . do correnfe armo, correndo por eonta
da estrada &Smola° os &oitos 'aduaneiros o
por conta do fornecedor todas as demais des-
pezas, cabendo a prefereneda de direito ao
-autor da proposta mais barata, por minima
que soja a differenço entro elle o qualquer
-outra,

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxinaos
estabelecidos.,

As propostas, que devem estar devidamente
solladas, datadas, assinadas, com a indica-
ção das respectivas maculas, serão entre-
gues, em duas vias, em cnvolucros fechados,

, com a declaração, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esso envolucro deve ser acompanhado de
em outro, em separai°, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, " entra
elles, os recibos do quitação da ultima cole
tecto dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propostá, o propo.:
nente deverá exhibir o recibo da caução da
¡:0005 previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do proso do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesoura ria
desta estrada a quantia correspondente a 5 •4
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou c titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos não serão abertas.

Dopois de julgada a idoneidade dos propo-
mentos serão mareados o dia e hora para a
abonem e leitura das propostas que, antes
-do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-:
Mitar parte de uma proposta e parte de outra
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar 'a con-
eurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

s As propostas não poderão conter sinão umã
'formula de completa subrnissao a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
trefrú do vantagens não previstas neste

edital, nem as propostas que contiverem apenas
o fferecienento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta 'igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
ima& vantajoso no desempate..

A estrada reserva-se o direito do restringir.
rflantidades pedidas,

Toda e qualquer proposta que não estiver-
inteiramente do accórdo com este edital não.,
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 16 de julho de 1919.- O secretario,
José Ricanio de Albuquerque.

,

Estrada de Ferro Central do Emelt 1
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS ir.

SOBRESALENTES DIVERSOS PARA A e DIVISÃO, EM

1910
(Alteração do edital de 20 de junho de Pele)

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 1 de agosto do corrente armo,
na Intendendo desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para te
fornecimento de:

Aros

Para locomotivas typo Broock Subur-
bana,Matfei, Passageiros, bitola de
1,60:

-30 aros com rebordo, diametro interno
de 55 3;4" e externo de 02 1/4".

- - 2e aros sem rebordo, diametro interno
de 55 3/4" e externo de 02 1/4".

Para locomotivas Broock Mastodonte,
bitola de 1,60:

20 aros com rebordo, diametro interno.
de 47 3/4" o externo de e4 1/4".

20 aros som rebordo, diamotro interno
de 47 3/4" e externo de 51 1/4".

Para locomotivas typos Consolidation
e Mallot, bitola de 1,60:

so aros com rebordo, diametro interno
de 43 3/4" e externo de 50 3/4".

30 aros sem rebordo, diarnetro in'erno
de 43 3/4" e externo de 50 3/4".

Para locomotivas typo Ten-Wheel e
Pacific, bitola 1,60:

..3.0 aros com rebordo, diametro interno
de 61 3/4" e externo do CS 1/4".

¡O aros sem rebordo, diametro interno-
de 61 3/4" e externo de 68 1/4".

Para locomotivas do typo manobras,
bitola de 1,60:

8 aros com rebordo, diametro interno
de 38 1/2" e externo de 44 34".

6 aros sem rebordo, diamotro interno.,
de 38 1/2" e externo de 4; 3a1".

Para locomotivas do (ypo Consolida.
tion, bitolo de 1.60:

20 aros com rebordo, diametro interno da
46 3/4" o externo de 53 1/4".

20 aros sem rete rdo, disenetro interno
da 40 3/4" e externo de 53 1/4".

Para tenders de todos os typos, bitola
de 1,60

C aros com rebordo, diametro internO
de 26 1/2" e exterzo de 33 3/4".

5 aros com rebordo, diametro interno
de 29 7/8" e externo de 36 3/4".

Para locomotivas. Passageiros, bitola
de 1,60 :

aros com rebordo, diametro interno
de GO 3/4" e externo de 67 1 /4".

Para trucks deanteiros de todos OS
typos, bitola do 1.60

CS aros com rebordo, diarnetro interne:
de 23 1/4" e exterao de 30 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interno
de 21 1/2" e externo de 27 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interne
de 21" e externo de 27 3/4".

Para trucks de carros de todas as sei
ries, bitola de 1,60

230 aros com rebordo, diametro interno
de 32 1/4'o externo de 39".

Nota - Todos os aros com rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
Largura de G 1;2".

Aros para bitola de 1,00 com re.4
borde :

com dlametro interno do 18 3/4"
terno de 2e 1/1",

2,00 com diametro interno do 19" c ex-
terno de 25 3/4".

(5 com diametro interno de 19 3/1" e
externo de 26 1/4.

20 com diametro interno de 20" C e-
terno do 26,1/2",

t30 com diamotro interno do 20 3/4" e
externo de 27 1/4".

eo com diametro interno de 221/2" Qex-
terno de 29".

20 com diametro interno do 21 1/4" e.
externo do 28".

#.50 com diatnetro- interno cle 231/4"
externo de 30 3/4". 1n7.

25 com diamotro interno d3 24 IX e
. externo de 31 1/2".

AS com diametro interno do 25 1/4" e
externo do 32".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo:
33 com diametro interno de 31 5/8" e

externo de 38".
3 com diametro interno de 32 3/4" e

&Iterem do 39".
a0 com diametro interno do 33 7/8" o

externo de 40 1/2".
20 com diametro interno do 31 3/4" e

externo de 411/2".
45 com diametro interno do 35 3/4" e

externo de 42 1/4".
2 com diametro interno de 37 3/4" e

externo de 41 1/2".
8 com dia metro interno do 38 3/4" e
' externo de 45 1./4".

1,0 com diametro interno de 30 1/2" e
externo de 46 1/4".

4 com dic.rnetro interno do 40" e ta;
terno de 46 3/4".

com diametro interno de 40 3/1" c
externo de 47 1/4".

Nota-Todos esses aros devem ter a lar4
gura de 5 1/2".

Aros para bitola do 1,00, com robordoa
com diametro interno do 41 5/8" e

externo de 48 1/4".
20 com diametro interno do 43 3/4" e

externo de 50 3/4".
Aros para bitola de 1,00, som rebordo:

20 com diatnetro interno do 31 5/8" e
externo de 38".

4 com diametro interno do 33.7/8" e
externo de 40 1/2".

39 com diametro interno do 33 3/4" e
externo de 42 1/4".

a com diametro interno do 37 3/4" e
externo de 41 1/2".

com diametro interno de 38 3/4" O
externo de 451/á".

CS com diarnetro interno de 41 5/8" é
externo de 48 1/4"..

Nota - Todos os aros com rebordo eleven1
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a,
largura de 6 1/2".

Preço medio mexiam para o kilo 5 0,29.

Sobresalentes para carros c va9ões (Bitola
de 13,60)

Ø eixos com rodas, desenho n. 442, rad4
ximo de um 5 348.00.

eixos com rodas, desenho n. 469, Moj
ximo de um 5 351.00.

50 eixos com rodas, desenho a. 477, nÃ4
ximo de um $ 355.00.

50 eixos com rodas, desenhe n. 488, Mi.'
ximo do um $ 355.00.

10 eixos tom rodas, desenho n. 561
Cazzani, maximo de um $ 326.50.

1.0 eixos com rodas, desenho n. 681,
Cazzeni, maximo do um 11

{2.5 eixos com rodas, desenho n. 84, ma:q
ximo de um $ 320.50.	 -

75 eixos doni rqçlas, desenho n. t, Olail
rimo de- um $ 326 .50.

N• travessas de truck, desenho ql. tiji
.inasimo de uma 5 1.9.a0t

ge)
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90 travessas do freio (pares direita o es-
querda) desenho n. 36, Maxim° de
uma $ 14.00.

180 pratos de molas, (pares) desenho
n. 50a, maximo de um $ 1.60.

25 grupos de molas llellieoidaea, desenho
,	 n. 129, maxirno de um 3 5.00.

a.).a grupos de molas Ilellicoidaes. deaenhei
ti. 467, maxilar° de um 3 3.00.

. 10 grupos de molas ellipticaa. deserta
n. 790, maximo do um $ 25.00.

23 molas parabolicas, desenho n. -791;
maii rno de uma 19.00.

• '73 molas Ilellicoldaea, desenhe n. 761 a
maximo do uma $ 29.00.

ll) molas de engate, desenho n. 389, rema
ximo de uma 5 5.13.

23 grampos do molas, desenho n. 773,
maxituo do um $ 34.50. .

25 fechos do engate, completos, desenho
• ; n. •.89, maximo de um 5 5,50.

1 00 barras inferiores para truck, desenho
n. 37, maximo de urna 5.14.00.

50 barras superiores para truck, desenho
tr. e55, maxime do uma 5 13.25.

39 barras para lizae,ões de truck, de-
. senho n. 251, maximo de urna

$ 6.10.
O mandibulas para engate Tower, n. 30

desenho 533, maximo de uma 6.0.,
100 mandibulas para engates, Sharon, nu-

mero 2.500, desenho n. 771, maa
ximo do uma 3 8.10.,

100 mandibnlas para engate; ilenricot. dea
senho n. 772, maximo de uma $ 7.25.

(00 manta/mias para engate, Henricot, VB.
• desenho n. 576, maxiruo de uma

5 7.60.
mandibulas para engate, Janney X,

• tilintem 5.357, deeepho n. 489,
• nraximo de uma 3 8.00.
.50 maadibulas para engates, Climas n. 2,

desenho n. 706, maximo' de urna
1 6.10.

100 piares para engates, ilenricot VB;de-
, senhan. 697, Maxim° de Mn $ 4.00.

100 peças para Illa aibul as n. 5.255, de-
• serão n. 489, maximo de uma

• 5.60.	 •	 •
eixos • para carros (manga de 170x95);

desenho n. 418, maximaa de una
• $ 4a.00.

40 eixos para vagões (manga - de 5 1/2"X
X10"), desenho ri. 477, maximo de

• m» 3 69.50. .
Rodeiros de manga,

• todo i70x95, desenho') n 84, maatimo de
um $ 326.50.

SÓ de 216x95, desenho n. 19, maximo de
um 5 326.50.

.95 de 140X2,55, desenho n. 477, mexiam• de um 5 155.00.
12 de 140x 254, desenho ri. 563, maximo

• • .	 de um $ 351.50.	 •
25' de 14ox254, desenho n. 469, maxinva

,de tun 3 3a1.50.
Caixa de graxa

• tYpo diamante, desenho n:- 175;
'	 maximo de urna 5 15.00.

•10,de typo inglez, desenho n. 61.0, nula
• ' ' armo de uma 17.00.

de Symitngton, desenho u..478, maximo
aba' uma 3 15.00a

--1(1-do Symington, -desenho n. 439;ma4
• elmo do urna $16.00.
.21 de ys, desenho n. .615„maalmo do
• .	 urna 318.00.
•t)..3 de KR e QL, desenhox, 028, maximd

de uma 17.00.
!SO de Symimgton, desenho a. 483, mai
• •	 t • arme de nina 318.00. "	.

de 00, desenho ri. 5,74; talim dO
uma 11 16.00.

- to-de Simimgton, detenho tia 515, 1.113,3-4a"	 AIM0 - Çe. urnas 48.00.0

25 de FS e Gil, 'desenho n. 616, MaX11210
de uma 318.00.

23 de Samiington Val, desenho n. 630¡
maximo de uma, $20.03.

23 ,do Qtr•desenho n. 549, lanhe° do
uma, $15.00.

Eixos em rodaa

50 de 110x9ab, desenhe n. 84; maXitn0
de um, 511.50,

10 de 100x 170, desenho . n. 412, tuai
ximo de um, $18.09.

25 de 110x254, desenho n. 477,• nia

ximo do um, 567.00.
10 do 110x251, desenho n. 5C,5, mal

adulo de uni, 564.00.
- Grupos de molas

100 hellicoidaee para truck diamante,
desenho n. 30, maximo de um
grupo 57.25.

50 ellipticas para carro passageiro, de-
senho u. 28, !Iraxim° de um grupo,

	

$25.93.	 .
Pares de pijes

10 para earroa de luxo, desenho n. 437;
maxila° de um par, 540.00.
Correntes de segurança

100 para carros de passageiros, desenho,
a. 413, maximo de uma, 512.00,

Grupos de barras

30 para truck Diamante,des.enhos na.2a3,
37 e 254, maximo ee um grupo,

	

531.00.	 •
25 para truek NL, desenhos na. 542,

563 e 561, maximo de um grupo,
$36 .09.

10 pari trila NL, desenhos na. 5 430 o
5:0, maximo de um grupo, 333.00,

2a para trila NL, desenhos na. 550,
3r,6 e 557, tnaxima de um grupo,
535.00.

a3 para truck VA e NA, desenhos ns. 174,
475 e 185,-maximo de um grupo,:
'J5.00.

Parras de fraca
5) de carros de passageiros, desenho riu..

mero 532, preço ri/eximo de urra,
5 12.00.

-• at) de carros de passageiros, desenho nu-
mero 518, preço maximo de uma;
5 12.50.

5 de carros do luxo, desenho n. 599,
preço mexiam- de uma, 5 13.25,

MinoteS ara molas de suspenso

2a0 de typo B, desenho n. 45, preço maa
xirno de um, 4.50.

reata para trueks de carros
100 do ponta diamante, desenho n. 116i

preço maximo da um, 5 19.00a

Columnas para truds
230 de ponta diamante, desenho n. 2aa;

'preço maximo de uma, $ 8.00.
dfandibetas

50 para engatesdanney X n. 5.337,
senho ri. 489,preço maximo de Mn
$ 7.50.

1C0 para engates Sharron, n. 2.500, dei
senho ri. a71, preço maximo de
uma, $ 7.25.

1.0 para engates Ilenricot, desenho nua
mero 772, preço ;luzira° de uma,

	

7.25.	 •

Tr'arsgulca para freios

a0 pares, desenho n..36, preço inaliraii
d9 una, t 14.CO,

Pares de pratos
250 de grupos de molas (typo diainante);

desenho n. 501, preço maximo d0
um, $ 9.80.

,Peças

100 para engates Janney X n. 3.255, de;
senho n. 489, preço maximo de
uma, $ 6.00.

100 para engates Janney X ri. 5.236, de-
senho n. 489, preço maximo de>
uma, 5 6.00.

?00 para eneates Tower ri. 2, desenhe
n. 533, preço maximo do urna,
5 6.00.

Sobresatentes para freio Wastinghousè

2 cylindroa de freio de 10"X8", typo
11 55, peca 1.115, preço maximo
de um, 51'9.23.

cyliedros de freio de 10"x12", typá
D 99; peça 1.9,70, preço maximo de
um, $20. i 5.

cylindroa de freio de 10"X 12", tYPo
13 15, peça 7.339, preço maximo•
de um, 521.50.

2 cylindree do freio de 10"x Ia", typo
13 09, peça 1.101, preço maxima de
um, 519.25.

calindroa de freio do 16"x19", peça_
2.352, preço ma.ximo de um,

cyl12.11.3.dr2.o
5

de freio de 12"x12", peça
• 11.715, preço maximo de um,

5292,.1 10p	 7.203, preço maxiado-.eça
cylindro de freio de 14"xi0", typo
13 
de um, 335.00-.

cylindro de freio 12"x12", typa
D 39, peça 17.211, preço mexiam •
de um, 25.40.

G cylindroa de inversa° para bamba da
ar. prea 31.251, preço maximo de

m 53a..90.
6 eylindros auxiliares de bomba de ara

u65.

peça 31.253, preço maxila° da

um: 5 

(00 curvas de ferro Angle fe..tting. de,
43/4"xl. 1/1"

'
 fig. 3, peça 3.788,

preço maximo de urna 50.32.
40 curvas de ferro Angle fetting, fig. 2,

peça 3.819, maxitno do uma, 50.25.
2 apparelhos de signal a ar, peça 2.205,

maximo de um, 59.65.
30 agulhas para bomba de ar de 9 1/2",a

peça 1.928, maximo de uma, 52.03.
a5 bombas do ar, completas, 9 1/2"a,

Right and left hand, peça 51.498,
• maximo, 5175.09.
100 buchas sala para eyliudro

valvulas, peça 1.751, mexi= de
uma 30.17.

• 25 eylindros freio de 8"x1.2", peça.
2.438, maxlmo do um 312.70.

3 cylindros freio de 8"x12", 43 In,
poça 6.236, maximo de um 514.06.

3 cylindros freio de 8"x12" para carro•
passageiro, peça 3.357, :amimo
de um 311.50.

3 eylindros freio de 10"x	 typo
33: peça (.120, maximo de un2a
117..30.

400 punhos ferro para torneiras 41/4";
peça 2.102, maximo de um $0.1.4a

100 torneiras forro, peça 2.135, maximo
de uma 52.10.

25 terneiras de bronze, peça 45.2134
maximo de uma 51.58.

250 curvas angulo de 1 1/4"xl 1/4"a
peça 3.788, maximo de uma $0.271

250 curvas angulo de i 1/4"x1", peça
3.819, maximo de uma 50.21.

juncções ferro de 1/2", peça 2.161
e 2.166, maximo de uma 50.19.

tes ferro -de' 1/2"X 1/2"x1/2". peçà
41,920, maximo 4e um 50,08,

à

o
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5 reguladores de pressão para acua,
completo, peça 2.590, maximci do
um $7.93.

valVulas de. redacção, peça 2.663,
rnaximo de uma 57.90.

2.000 parafusos, peça 4.860, ma,ximo do
um 50.02.

Bitola de 10,60

-40 torneiras ferro fundido do 1 1/4"X
x1/4" Anglefetting, peça 22.143,
maxinlo de tuna $3.15.

valvulas do descarga do reserva torio,
peça 2.416, maxila° do unia 51.10.

75 valvulas de descer serras, peça 2.419,
'animo de uma 51.75.

23 pistons de 10" para cylindro do
carro, peça 1.503, maximo de um
$3.50.

45 pistons de 12" para cylindro do
carro, peça 1.507, tnaximo do um
53.25.

tO p:stons de 8" para eylindro do vagões,
peça 1.246, maximo de um 51.75,

50 piatons do 10" para eylindro de va-
gões, peça 5.037, maximo de um
52.63.

25 triplicas valvulas para eylindro de va-
gões do 8" peça 1.717, maximo do
unia 529.17.

23 triplicas valuta para eylindro de va-
gesas de 10", peça 4.870, maximo do
uma 529.17.

diapliragmas para valsadas regula-
doras. peça 2.038, maxinao de um
53.022.

20 diaphragmas latão para valvulas ragu-
Lidaras, peça 2.013, niaximo de
um 51.78.

diaplwr amas latão para vs./vida de
reducção, peça 1.063, maximo do
um $0,10.

50 ombolos motores para triplica, ns. 3 a
• 7 (passageiros) peça ns. 1.767,

1..130, 10.032, 29.138 o 29.139.
rnaximo da um 53.40.

O embolos de omergencia, peça 9.752,
maximo de um 51.35.

:12 manca atros para freio do ar, peça.
23.331 maximo o um 513.02.

12 manipula4oras'para freio a ar, G 6,
peça 19.427, maximo da um 513.90.

49 molas espiraes para eylindro freio,
peça 1.090, amimo do urna 51.75.

20 molas seguimento para valvula auto-
/Italica, peça 15.013, maximo do
uma 50..J.

20 malas de aço para triplico valvula,
peça 1.'123, =cimo de uma 50.09.

• 50 molas de latão para triplico valvu-
las, peça 1.715, maximo do uma
$9.038.

20 molas para embolo de triplico vai-
vidas, peças 1.773, maximo da um

.$031.
20 molas para gavota de triplico valvula,

peça 1.730, maximo de uma 50.053
20 molas para torneira do passagens,

peça 2.098, matuto do uma 50.053.
20 porcas do união de 1", peça 1.749,

maximo de lima 50.175.
20 pistons para triplico valvula, peça

1.725, maximo de um 53.50.
10 pistons-para tampas de bomba do ar,

peça 2.194, ma ximo de um 57.00.
10 pistons para bomba de ar, poça

51.480; maxicao de um 515.22.
6 pistons para ar, poça 51.182, maximo
• do um 55.42.
2 pistons para cylindros de 10"x12" de

freio a ar, poça 1.503, iraxim de
um 53.50.

2 pistons para cylindro do 12"X12" de
• freio a ar, peça 1.507, maximo do

um 55.25.
20 punhos para torneira, peça 20,127;

maximo de um gim.

20 punhos para torneira,. peça 2.100,
' maximo do um 59.13.

20 punhos para torneira, peça 2.103,
maxinao de um 50.13.

5 rolos para limpeza de tubo, peça
9.523, maximo de um 51.10. .

50 ralos para triplicas valyulas. peça
1.751, maximo de um 50.088.

reservatorios de equilibrio, do 10"x
x14, 1/2" peça 4.881, maxinio
de um 51.65.

8 reservatorios auxiliares do 10"x3:3",.
peça 3.092, maximo de um 58.75.

reservatorios auxiliarcs do 12"x33",
peça 3.093, maximo dá um 511.75.

2 reservatorios prineipaes do 22" 1/2x
X54, peça 27.505, maximo do
um 536.50.

1 reservatório do 33"X16", peça 8.093,
maximo de um 517.50.-

reservatorio de 33"X14". peça 3.094,
maxiirto de um 514.00.

13 supportes para mangueira, peça
20.800, maadmo do um. 50.175.

18 tampas superiores para bomba de
ar, peca 1.853, maximo do
uma $'k ..1° .03 .

15 triplicas valvulas 11 1, poça 1.717, ma
ximo do uai 524.50.

12 triplicas valvulas de 2 1/2", F.25, poça
1.:96, maximo do uma 517.50.

5 triplicas valvulas do 3/4" F 1, peça
6.233, maximo de um 517.50.

25 triplicas volvidas, peça 1.760, maximo
de uma 526.50.

2 triplicas valvulas. peça 1.814, maxirno
de uma 517.50.

10 triplicas valvulas, peça 1.775„ maximo
de urna 524.50.

10 torneiras rectas de bronze para isola-
mento de, 3/4", peça 2.233, maxi-
mo do uma 51.93.

10 torneiras rectas. de bronze para isola.;
mento do 1/2", peça 15.213, amai-
mo de unia 5158.

25 torneiras rectas para interrumpção de
1"x1", peça 11.935, maximo de
uma $3.07.

250 torneiras angulares de 1 1/4", peça
22.413, maximo de unia 53.15.

100 torneiras de passagem do ar 1 1/4",
peça 2.092, maximo do uma 52.28.

40 torneiras passagem do ar 4."Xi 1/4",
peça 22,112, maximo de urna 51.50.

25 torneiras passa,sam de ar de 1" Ai"
• peça 2.135, maximo de uma 52.10.

123 torneiras descarga de eylindro da
bomba de ar,'peça 1.887, maximo
de uma 51.31.

40 torneiras descarga do cylindro de
freio, peça 2.410, maximo do uma
1.05.

103 torneiras do esgoto de freio 1/2"
'
 peça

7.716, maximo de uma 51.58.
10 torneiras lubrificação da bomba de

ar, peça 21.414, maximo de nma
,	 1.05.
tos ferro fundido com lunações com-

pletas do rxrx , peça 2.148,
maximo do unia 51.25.

tes forro fundido com lunações coma
pielas de 1 1/4", peça 2.151, ma-,
ximo do uma $1.25.

Valvulas do conductor do 3/1", peça
14.436, maximo de uma 5438.

valvulas do iimpeza, peça 47.1C1,
alma de uma 51.10.

assentos 'de bronze, peça 1.740, ma-
ximo de uma 50.98.

valvulas corredeiras de alimentação,
peça 13.378, maximo do uma
$18.75,

valvulas redução de pressão, peça
1.015, maximo de uma 14.59.

10 valvulas para cylindro de inversão,
• peça 4,807, - AUlliiMO de uma

52.29.

valvulas para eylindro auxiliar do
Lomba de ar, peça 1.868, maxime4

• de Lima 50.94. •
25 valvulas do acção rapida, peça 1.735,

maximo de uma $1.05.
6 valvulas de retenção, peça 1.741, ma-

ximo de uma 50.44.
40 valvulas de gaveta para triplicas,

peça 29.138, maximo do uma 81.30,
A O valvulas reguladoras duplas automaa

ticas, typo SF 5, peça 21.739, ma?
xin3o de uma 550.00.

$0 va/vulas reguladoras duplas typo SF
4, de 1"

'
 peça 21.735, tnaximo de

uma 511.67.
ã0 valvulas reguladoras duplas autotna-

ticas, peça 22.110, maximo do uma
511.67.

6 raivadas automaticas typo S 4, de 1",
peça 21.974, maximo do uma

t val35%.219.as1de admissão de bomba de ar,
peça 21.390, maximo do uma
50.73.

ta bombas de ar do 9 1/2" peça 51.40,
rnaximo de uma 5208.31.

g manipnladores para freio do locomo-
tive,, peça 19.427, maximo de uma
543.80.

23 torneiras de bronze rectas do 1/4"X
x 1/4", peça 10.623, maxilas) do

• uma, 51.67.
150 valvulas descarga do reservatorio

ar, peça 2.416, maximo do unia
51.03.

150 valvulas descarga do reservatorio de
ar, peça 41.811, maximo do uma
50.70.

tf/ molas espiraes de aço para eylindro
de freio typo C n. 9, peça 1.110,
maximo de uma 51.04.

100 atineis de seguimento para embolo do
pistão (motor da triplico) n. 5,
peça 10.032, maximo de um 50.53,

reserva terias de ferro batido cylindrieo
• de 2,40x 0"1,57 (systeina Pulnaam),

tnaximo de um 5121.33.
t reservatorios de ferro batido eylindrico

de 0%81 x0m ,40 (agua com pressão)
maximo de um 52,,.81.

reservatorios de ferro batido cylindricci
de 0°2 ,81x0m,31, maximo do um,
813.54.

TI ralo dç ferro podido s ara encanamento

25 de 11/4"xl 1/4"xl 114", peça 2451;
maximo de um 5.125.

23 de 1"x1"xi", peça 2.148, multava
' do um $.125.

t GO molas aspiraes para valvula do 01130r.
gerida, peça 1.715, maximo do
urna 50.01.

t00 molas elipticas para valvula corrediça,
peça 1.730, tnaximo de uma 50.06.

500 molas para pane/loques de embolo
motor de triplico, peça 1.057, ma-
ximo de uma 50.10.

.115 cylindros do acção rapida para carro
de passageiro do 12", typo M, peça
23.733, maximo de um 525.00.

eylindros do acção rapida para carro
do passageiro do 12", typo M, peça
1.506, maximo de um 531.50.

cylindros do acção rapida para carro
de passageiro de 11", typo M, peça
1.530, maximo de um 538.50.

$0J torneiras de ferro fundido rectas do
1"Xi", peça 2.135, .tnaxima
uma 52.10.

23 torneiras de bronze rectas para caso
de perigo do 3/4"x3/4",, peça
14.436, maximo do uma 54.3N

25 torneira de bronze rectas de 1/2"X
X i /2"? PCÇA 15_493: mazimo
uma 51.`.13,

G
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22 Sabbo:do 1.0

25 de 1 1/4!')(1 1/4"X 1 114.9,peça 41.03,
maxium de um 50.20. 	 • o .

23 de 1 1/4"xi"x 1 1/4", peça 41.925;
• .eaxirno de um 50.20.
25 de i"xi"x1"

'
 peça 41.922, •onaxirno

de um $0.135.
25 ,de 1" x314"x I", peça 41.908, maximó

•:	 de um 0.135.
25 do 3/4"x3 '4"X3/4" • peça 't1,921;

• maxima (re
25 de 3/4"x1/2"X 3/4", peça 41.903, ma-• n•

., • ximo de um $0.10. - 	 • ;•
;•• -50 de 1/2".1/2x1/2", peça 41..920, ma.4

•ximo do um $0.075. 	 , •

Curvas de ferro »tatearei anal° recto

100 do 1/4"x1/4", peça .41.881,..mailme
• •	 do uma $0.05.
10) de 1"xl", peça 41.883, mühne

• urna 50.135. . •
50 de 3/4"x3/k", peça do 41.884, ma.-

• ' )	 • ximo da 'm 50.09.
• 50 dalOrx 1/2", peça .11.883, maximo de

urna $0.0l6.'
50 .	318"x3/8", peça .4 .882; maxiito

.•	 • do uma $0.055.	 .

Curvas de ferro inaleavé etreet

50 do 1 1/4"x1 1/14", peça 41.894, ma-
- ximo de unia $0.023. •	 •

50.- de 1"x 1", peça 41.803, maxilno de
uma $0.17.	 . •

- . 50 de 314"x3/4", peça 41.802, maximo de
'Uma $o.13.

50 de 1/2"x1/2" peça 41.891, maxinio
de rma

50 do 3/8"X3/8". pega 41.800, maxinio
de urna $0.05.

..1-unc6es para encanamento

2% de 1/4", maximo do uma, $0.21.
50 numero da peça 1.740, maximo do

uma, $0.17.	 • '
-50 numero da peça - 1.750, maxime .i de

uma, 50.17:	 •	 •
Si) do 3/4", maximo de uma, $0.10.

de 1/2", maxhno do unia, 50.15.
400 do 3/8"; maxiino de uma, $0.14.

•• • Cano de ferro preto maleavel
• '100 de 1 1/4-", interior, maxixe de kilo,

.-.50 de 1", interior, maximo de kilo, $0.19.
- 25 de 3/4" interior, mui= de kilo,

30.14. •
• •. Cano de ferro galvanizado •

23 do 1/4" Interior, maXimo de kilo,
50A.	 .

25 de 112" interior, maximo de kilo,
• 50.à. .
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.	 .
230 punhos para torneira peça 2:102, ma.;

ximo de um, 5').19.

Bitolei 1,60 • •
200 hastes de transmissão Para freio; Ma;

ximo de uma, $35.00. 	 "	 •
200 alevancas de aperto para trucks,

de uma, 528.00.
209 braços de freio para trucks, maxlmó

. de um, 545.00.

Ar.ti:jos diverso S
▪ 60 travessas tubulares, desenho 36, d14

-reitos, maximo de uma, 525.00.

	

,	 travessas tubulares, desenho 36,, es-
querdos, maximo de unia, $2500,

9 ., p,arachorpies Ibbotson, completos; para
• earrt•st séries,in e YB, reaxinn-do

.Q5 0 1.• 25 • 0.2.a

• 20 parachoquos Ibbotson, completos-,-para
- carros série V," maximo de um

5125.00.	 •
10 paractioques completos com cruzetas
.	 o mola, para carros série 00,.ma-.

ximo de um, 530.00.
• j0 parachoques completos cem cruzetas

e mola, para carros série OT, má-
ximo de um, $30.00,

15 engates automaticos compietos.Tosver,
• para locomotivas. maximo de um

565.00.
21 macacos de creinallieira de 30 tone-

• ladas, inaximo do um, 5205.00.
A coneurrencia versará apenas sobreo preço,

em dellars,ouro aniericano,ou libras esterlinas,
para as unidades estabelecidas dos artigos
acima pedidos, sendo a entrega no Cites do
Poçto, dentro dos vagões da Estrada, eorrendo
por conta da Estrada sómente os direitos
aduaneiros e por conta do fornecedor todas as
demais despezas, até 31 do dezembro do cor-
rente anno, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a ditTerença entro dia e quaLluer
outra.
• Para comparação das preços em moedas

diferentes servirá o cambio, á vista sobre
Londres, calculado pela tabella da 1.000 reis,
da vespera do dia marcado para concurrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao emalai() esta-
belecido,	 , -	 ••

As propostas, que devem estar devidãmente
seladas, datadas, assinadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
om outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so entre
eles, os recibos de quitação da ultima colecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:,Y0a3, previamente folta na thesouraria
desta estrada, para garantir a aSsignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite cfue for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 coo do
valor do fornecimento a realizar; em dinhei-
ro ou em titules da divida publica federaes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

A3 propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, Serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, afites
de qualquer decisão, serão publicadas.,

Fica reservado a estrada o direito de accei-
tar parto de uma proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varias artigos'a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma

.das propostas, apresentadas ou armei:ar a
concurrencia, caso assim convenha ,aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas 3.3
clausulas deste edital, 0 O preço, conforme 14
ACou estabelecido,,

:
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consideração quaesque
effertas de vantagens não previstas nest

Não se tomarão éni 	 ÀF

edital nem -as propostah que contiverem,
•apenas o °fibrocimento de uma •reducçãci
sobre á proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre prof.'
•postas,terá prelbrencia a que apresentar preçd.
mais vantajoso no desempate. 	 •

A estrada reserva-se o direito de restringir,
as quantidades pedidas._

Toda e quakluer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esto edital não
será tomada em consideração. • _

• -	 •
Secretaria do Estrada de Ferro Central . do

Brasil, em 12 de julho de 1919. — O Secreta
rio, .losd Ricardo de dilbuqucrque.

1.4.41

Estrada de Ferro, Central do Brasil .

	

.	 .	 .
CONEWIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LAVATeri

RIO3 DYGIENICO3 PARA ár' DIVISIO, EM 1917:
De ordem da diretoria,. faço . publico qub

ás 12 horas do dia 12 do premo moa do
'agosto, na Intendencia desta estrada, na es-
taçãOCentral, seraOrecebidaá propostas liara
o fornecimento do:	 • 	 •	 .
_ Quatro secções do lavatorios hygienicos cY

10 lavatorios cada uma, seu :o cinco de cada
lado, da Manufacturing Eguipement andEn-
ginering Company, ou semelhantes, maxinid do
cada secção 4:0005000.	 •

A concurrencia versará apenas sobro
preço, em reis, para a unidade estabelocidá
do artigo acima pedido, direitos aduaneiro
por conta da estrada e todas 3.5 demais doí-
pezas por conta do fornecedor, sondo - a en-
trega no cães do porto, dentro de vagões da
estrada, até 31 do dezembro do corrente anuo,
cabendo a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entra ella o qualquer outra.

A trada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta.;
belecido.

As propostas, que devem estar devid.amento
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residenclas, serão entregues,-
em duas vias, em envolucros fech-idos, com a
-declaração por fóra, do assumpto e do dome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se,entre eles,
os recibos de quitação da ultima collecta . doa
impostos a que estiver sujeito.

. No acto da entrega da proposta, o proposi
acato deverá exhibir o recibo da caução de
200$ préviamente feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim. _

O fornecedor, para garantia da execdção.
do fornecimento, caucionará na Thesonraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida 'publica fe-,

O centrado só se tornará efectivo depois-
de approvado definitivamente pelo Minister%)
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da Idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As p•ropostas cujos autores não tiverem sid4
•considerados idoneos não serão abertas. , I

Depois de julgada a idoneidade dos propo4/
nente,s serão marcados o dia e hora para alam.-
tara e leitura das propostas que, antes- d44

'qualquer decisão, serão publicadas,	 _
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Fica reservado á estrada o direito de não

aczeitar nenhuma das propostas apresentadas
ojs annullar" a concurrencia, caso assim con-

formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

unha aos seus interesses. , a a
eAs propostas ruo poderio conter SIOU' uma

Nao so tomarão em consideração quaesquer
aortas de vantagens ¡semi previstas neste edi-
tal, nem as propostas gim contiveretn-apenas
o offerectrhento do uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre propos-
tas tora preferencia a que apresentar preço
tilais Vantajoso no desempate.
, A estrada reserva-se o direito "de restringir

as quantidados pedidas:
Toda e qualquer proposta que não estiver

Pteiramen te de accerdo com esto edital nao
cera tomada em consideração'.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Erase, 18 do julho do 1919.— O secretario,
.1:osé Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
it °Nal: TIENCI PIRA O FORNECIMENTO DE A/tOS PARA

LOCOMOTIVAS BALDWIN DESTINADOS ab SERVIÇO

z DESTA ESTRADA • '

Ee ordens do Sr. director, 'faço publico que,
4s 13 horas do dia 30 dó julho proxirao, no
escriptorio do almoxarido desta estrada em
teaure, Estado de S. Paulo, serão recebidas
propostas para o fornecimento do aros para
locomotivas Ila.ldwin; de accbrdo com as clau-
Mlas seguintes: 	

1
O material alise faz parte desta concurrencia
o constante da seguinte relação:

Para locomotiva Illogul classe 8-23D.
n. 32.744

\•• 8 aros com frisos para rodai conjugadas.
ri aros sem frizos 'para rodas conjugadas.
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Now,: classe 8-24 D.
n. S4.554

8 aros com frisos para rodas conjugadas.
es-aros sem frisos para rodas conjugadas.
4 aros para jogo do guia.

Para locomotiva Mogul classe 8-20 D.
n. 85.799

t 6 aros com frizos para rodas conjugadas.
aros sem frisos para rodas conjugadas.

8 aros para jogo de guia.
Para locomotiva Mogul classe S-28 D.

n. 38.809
8 aros com frizos para rodas conjugadas.
5 aros sem frizos para rodas conjugada.

aros para jogo de guia.
Para locomotiva Consolidation classe

10-28 E. n. 82.958
12 c.ro3 com frizos para rodas conjugadas.

• -22 aros sem frisos para rodas conjugadas.
6 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Illogul classe 6-28 D.
' • n. 40.003

AG aros com frisos para rodas conjugadas.
8 aros sem frizos para rodas conjugadas.
8 aros para jogo do guia.
Para locomotiva econscladatienn classe

10-26 E. IV. 33.202
52 aros com frizos para rodas conjugadas:. • .12 . atos aern frisos pata rodas conjugadas.

a:	 6- aros para jogo de guia.
-Cara locomotiva a Ten-Wheel» classe 10-26

D. N. 33.535
ele aros com frisos pora rodas conjugadas.
12 aros sem frisos para rodas.conjugadae.

arod para jogo de guias;

Para locomotiva c(Mogid classe S-14 D
IV. 33.573.	 .

. 8 aros com frisos para rodas conjugadas.
-4 'aros sem frieoe'para iodes conjugadas.
4 aros para jogo de guia.'• ..	 .	 •

Para locomotiva «Tcn-W lodo : ;classe 10-26
. D. IV. 35.761

4 aros com frizos para rodas conjugadas.
- 2 aros sem • frios para rodas conjugadas.
- 4 aros para jogo do guia.'

Parrz locomotiva «Ten-Whecl» classe 10-24
D. N. 40.776

1G aros com frios para rodas core:essa-sedas.
- 8 aros sem frizos para rodas' conjugadas.

8 aros para jogo de guia.
Para locoMotiva chá se 6-16 C. N. 83..070,
s 4 aros cum frizos para rodàs conjugadas.
Jogo de guia. • •	 • .

Para locomotiva classe 6--IS D. N. 33.434
12 aros.

IT	
,

e passar por todas as provas de resistericia
aconselhadas pela technica moderna.

qualidade; quanto a sua composição chimica
- O material dos aros deve ser ee superior

• f	
.

-	 "

As propostas que deverão ser .devidamenea
sanadas, datadas e as:sighadas, Éerão entre-
gues em duas vias, em envolucro fechado e la-
crado, contendo o assumpto da coneurrencia,
nome e residencia do proponente. Esse efivolu-
oro devo ser acompanhado de úm outro em
separado, contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente e-
o recibo de caução de 2:0005 (deus contos de
reis), previamente feito na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura, do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da estrada se o proponente preferido se
recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de oito dias, contados da data
da entrega do convite que lhe for expedido
para esse fim o que será publicado no Mario
Oficial.

IV
A questão de- idoneidade dos proponentes

será examinada préviamente e julgada pela
Commissão designada pelo director, antes da
abertura das propostas. As propostas, cujos
autores na.a tiverem selo julgados idoneos,
não serão abertas e serão restituidas ainda
fechadas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, as propostas serão abertas e lidas em
dia e hora previamente annunciadas e deante.
dos concurrentes ou seus representantes ta-
pes, que se apresentarem para assistir a casa
formalidade ; cada um rubricará as de-todos
Os outros, e, antes de qualquer decisão, serão
as propostas lidas na integra e publicadas no
.Diario Official.	

VI	 •
A coneerrencia versará apenas sobre preço

o prazo, cabendo a preferencia ao autor da
propo3ta mais barata, por minium, que seja a

• differença entro Ora o qualquer outra ; no
caso de absoluta igualdade entre duas ou
mais propostas, caberá preferencia a aquilo
que offerecer menor prazo para a entrega e

•no caso do igualdade tarnbem do preço e
prazo, caberá á estrada o direito de dicidir

:sobre si preferencia, 	 •	 . -
VII

• As propostas' não • poderão conter-seno
uma fórma de completa submissão ás ciam- .

•sulas deste °ditai e o prazo c preço que o
proponente oferecer, -neto se tomando em
consideração o Oferecimento de uma re-
dução sobre o preço da proposta mais ha-
("Reaja -

VII/
O proponente deverá incluir no preço todas

as despesas com o seguro e fretes até o porto
de Sautos: onde será entregue o material,
devendo vir Os - conliecieseutos de embarque- •
em nome da estrada. -

IX
Nenhuma proPosta será recebida cujo preço

total seja superior a vinte o quatro mil dol-
len americanos ouro i ($2/.00a.00).

X
O prazo para a entrega não deve ser stip&

esor a tres meses, contados da data do regis-
tro do respectivo contracto no Tribunal do
Contas.	 . .

XI
•Para garantir a fiel execução do contracto

que deverá ser assignado, depositarão con-
tractante nos -  da thesouraria da es-
'trada, em moea corrente nacional ou tituloà
de divida publica federal no Tbesouro Nacio-
nal antes da assignatura do respectivo con-
tracto a caução de cinco contos do reis
(5:0005000), nes, vencendo juros á quantia
depositada em caução, quantia essa que rever-
terá para a estrada no caso do contractanto
deixar de cumprir qualquer das clausulas do
contracto.

• XII
•O contracto se se tornará effectivo depois

de rcrestrado no Tribunal de Coutas..
XIII

Fica reservado á estrada o direito do não
acceitar qualquer das propostas ou annullar

concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses, sem direito a qualquer indemni-
zação ou reciamaçáo. •

Baurú, 28 de junho do 1,019. e- Alvaro
Mendes, almo•arife.	 ' (

•'
•Estrada de Ferro Noroeste do Brasil •

ENTAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO
erancio DA ESTAÇÃO DE ALBUQUERQUE LINS r.
EXECUÇÃO DO MOVIMENTO DE TERRA NECEsSARIO
AO PREPAINO DA WLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico quo
no dia ia de agosto de 1019, ás 11 horas, na
secretaria desta estrada, em Dilue, Estado
de S. Paulo, pela commissão composta do
chefe da 5s Divisão Provisoria t abefe da Conta-
bilidade e secretario, serão recebidas propos-
tas para a construcção do caldo da c3tação
de Albuquerque Lins e execução do movi-
mento de terra necessario á explanada da
mesma estação, de accórdo com o projecto
approvado por decreto de I I do maio do cor-
rente anno, e condições a elle annexas..

O contractante ficará obrigado a executar
os serviços em coneurrencia, observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do proe

"¡cato acima referido e que se acha no escri-
ptorio da Se Diyisao Provisoria, á disposição.
dos concurrentes que o queiram examinar, e
bem assim as prescripções das condições de
execução annexas ao projecto e as ordens de
serviço expedidas pelos engenheiros da es-
trada, encarregados da direcção e fiscalização

-dos serviços contraetados.

A coneurrencia versará sobro a) a Idonei-
dade do proponente; b) o preço da constru-
cção; c) o menor prazo para a construcçao
das obras em cencurrencia.

III
A leoneidade dó proponente será julgada:

a) pela compotencia e pratica notoria com-
provada na execução-do serviços da natureza.

•dos postos em coneurrencia; b) pelos recurso
notorios ou comprovados de que despuzer o
concurrente para assumir os, encargos do.
cOnetirrencia e C) pela eaaceão Moral do coa;
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-
trtrrente reconhecida ou comprovada no caba
aosompenho do obrigações antariormente con-
sabidas com a administração publica ou ter,
reirost

IV
Entre os concorrentes julgados idoneos será

,referido o que apresontar proposta mais ba,a
.rata, por 'ululara que seja a ditlerenças

V
Em igualdade de condições de idoneidade

preço será preferido _o concorrente que se
propuzer a executar os- serviços no menos;
prazo G.

VI
No dia, hora- e local acima designadoS, pe:

rant° a mencionada cornmissão, comparece-
rão os concurrentes, por si ou seus procura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibido e entregue no acto e farão
entrega de suas propostas em deus envolocros
fethados e lacrados, tendo escripto com cla-
reza em uma das faces externas o nome do
concorrente e o local de sua morada ou es-
tabelecimento e a natureza do conteúdo. Um
dos envolucros, em cuja face estorna estará
escripto «Proposta*, encerrará em duplicata
a proposta escripta.em portognez, onde o con-
currente declarará em algarismos e por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar os
serviços emconcurrencia e a inteira e com-
pleta submissão ás clausulas do presente edi-
tal e condições de execução annexas; o outro
envolucro, em mija face externa estará escri-
jee «Documentos Jostificatioas», conterá: 4) o
conhecimento do deposito na Theaouraria
Estrada da caução de dons contos do réis
(2:00)5000) em dinheiro ou em titulo da di-
vida publica, que o concorrente fará para ga-
rantia da assigna.tura do contrario, caso seja
acceita a sua proposta; 2) a certidão de :qui-
tição pelos impostos federaes, ostaduaos ou
sounimpae.s, a que estiver sujeito o concorren-
te; 3) os documentos que o concurrente qui-
zor apresentar cru abono de sua idoneidade;
4) a relação de todos os documentos apresen-
tados; constitutivos ou justificativos da pra.
.posta, datada e assigtsada pelo cariCurretgai,

Vli
A commissão procederá immeliatamente o

em presença de todos 03 concorrentes á apor.
tura dos envolocros contendo os dccumontos
justificativos, para verificar Si os mesmos se
acham de accôrda com os tormoa do presente
edital e em seguida estudará a questão de
idoneidade dos concurrentes, em face do que
precoitúa a clausula III.

VIII-
No dia %Imediato, no mesmo local é. em

hora que sorá ahi affixada, se reunirá a cem-
missão para a leitura das propostas dos con-
-torrentes julgados Momos, em - presença de
todos os coneurrentes que quizerent assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos
çoncurrentes as propostas de todos 03 outros.

IX
As propostas dos concurrentes julgados itià

idoncos não serão abertas e ficarão á disposi-
ção dos interessados. que retirarão as primei-
ras vias das mesmas, bem corno os demais do-
cumentos, mediante recibo passado na relação
de que trata o n. 4 da clausula VI, relação
essa que ficará archivada, podendo esses con-
correntes levantar suas cauções deposita-

as deaccórdo com a illeslaa clausula,

X
As propostas que não estiverem devidamen-

te selladas só serão tomadas em consideração
si os interessados cumprirem; logo após a lei-
tura, as preaCripçõea de regtdauatmto do SOO
teggrala

XI

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante seu estudo é vedado propor altera-
ções de preços ou prazo.,

XII
Depois de estudadas as propostas peta conta

missão serão as mesmas subrnettidas á apre-
eiaçãoslo director da estrada, que as fará pu-
blicar no Diario ONUi e decida.rá_ sobre a
aeceitação da mais vantajosa, no prazo de dez,
dias a contar da data da publicação.,
_	 _

XIII
Não serão acteitas as propiSatas • ent de.sac-

cardo com as prescripçõea do presente edital
e condições do execução annuas; as que se
propuzerem a executar os serviços por preços
superiores a 53:713$950 para a constrocçãO
do edificio e 3;4175721 para o movimento de
terra ou prazo sovador a 130 dias, a contar
da data do registro do contracto pelo Tribu-
nal de Contas, nem tão pouco as que aproseu-
tarem rasuras ou emendas que possam dar lu-
gar a duvidas futuras, nem se levarão em con-
sideração as offertas de vantagens não previs-
tas ou as propostas que contiverem offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

XIV.
Não serão tomadas em consideração aspro-

postas que indicarem alterações no projecto
das obras em concorrem:ia, ainda que; no
entender do ccncurrente, dessas alterações
resultem economias ou Outras quaosquer vaa-
tagenst	 •

s XV

Acceita pelo director uma proposta, será.
isso publicado no Diario °fileira e affixado
edital na estação do Bauru e na de moradia
de concorrente aoceito; caso elle resida erra
localidade servida pela Estrada esse edital
conterá o convite ao concorrente para elevar
a 4:C0)$ a caução dopositada, nos termos
da clausula VI e assignar o contracto no
prazo maximo de oito dias, a contar da data
do mesmo edital,

XVI
Si o concorrente aoceito deixar de elevar

a caução e as,ignar o contracto no prazo
lixado, reverterá para .03 corras publicos
caução da clausula VI e a Estrada reserva-se
otrad:raeoit.o_ de acceltar a proposta immediata-
mente mais vantajosa, abrir nova cencur-
rencia. ou executar as obras por adminis-

O contractánte ficarásu iSordinado ã juriP
ill_gao e tiNatipsa2 dg chefe 44 difido pf_e

visaria, que a exercerá directamente ou por
intertnedio do engenheiro que designar e a
cujas ordens escriptas o contractatite se sub.!
metterá, delias passando sempre o competente
recibo; não podendo o c mtractaute baseag
taaaa reclamações em ordens verbaea.

XX
O eontractante ficará obrigado a iniciar a-ã

obras contractadaa dentro do prazo de quinze
.dias, a contar da data do registro do contra-
cto peio Tribunal de Contas e a terminal-as
no prazo da sua proposta, sob pena do multa
de 4 005, que lhe será impoQa pelo chefe da
5a divisão, com autorização do director, por,
cada dia que exceder desse prazo; e, decorri-i
dos dez dias a contar da data da notificaçaq
da primeira multa, sio contractante não how;
ver iniciado ou concluido a obra contractada,:
o chefe da Sa divisão o conununicará AO di-;
reator, que poderá fixar outro prazo, dobrando
á importancia da penalidade ou rescindir o
contracto, apoderando-se a estrada da impora
tancia integral da caução.

XXI
5 o contractante, durante a construcção, sei

afastar do estabelecido no contracto e espe-
cificado nos desenhos do projecto e condições
de execução annexas, impondo á obra modie
ficaçOes não autorizadas ou empregando ma.
tering de qualidade ou composições (Bifem,
tes das pravistaa, o chefe da Sa divisão, auto-
rizado pelo director, lhe imporá a multa de
300$ a 1:0005, intimando a destruir e recon-
struir á custa dello contractante a obra ou
parte da obra em que se obsarvar a irregula-
ridade, sob pena de ser isso feito por alma;
Distração, sob garantia da caução e impor;
tancias a que tiver direito o contractante por,
serviços executados e rescisão do contracto
imposta pelo director.

- XXII
O contractanta será obrigado a restabelecer;

dentro do prazo de quinze dias o, valor da cau-
ção da cl usula VI, elevada como indica a
elausida XV, sempre qne essa caução se achar
desfalcada pelo pagamento das multas em
'que incorrer o coutractaute.

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir nó

local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idaneo, com plenos poderes, po.
dando esse representante ser recusado pela.
Estrada, ou sua substituição exi gida e bana
assim a de qualquer outro empregado do con-
tractante, cuja permanencia se torne preju-
dicial ao bom andamento-do serviço; ~ando
o contractante realizar essa substituição no
prazo maximo de oito dias, sob pana da
multa de 1 005 a 20r!ti 1111pOsta pelo chefe da,
V Divisão, com autorização do -director, que
poderá impõe a rescisão do contracto. com
perda da caução, em caso de recusa por parte
do contractante em cumprir as ordens maca
bidas.

XXIV
Alám dos casos previstos em clausulas ante4

Mores a Estrada reserva-se o direito de reseinJ
dir o contracto cena perda da caução,, nas se-
guintes condições: 44) si o conenerente nãci
der aos serviços o andamento necessario
garantia do seu acabamento no prazo do con-
tracto; 2°) si o concorrente por si ou seus
prepostos ou empregados, por desidia ou má

. fé, se furtar ás obrigações do contracto; 3°) si,
em qualquer tempo antes do recebimento de.
finitivo da obra, se verificar a exi tenda de
vicio% ou'defeitos motivados por inobservancia'
dos termos do contracto; ki)) si falir o cotai
tractants.	 -XXV .

Verificada a rescisão do contacto, por enlpãi
o ematractantsã nenhuma indemnização cM

xV
O contractante so obrigará 'a: 'conservar

as obras tcontractadas o por elle executadas
durante o prazo do seis mezes, a contar da
data do recebimento das mesmas pela Estrada,
nanas procedendo á sua costa, todos os reparos
neeessarios, e oriundos de falha de constrn-
eção, má qualidade de materiaes emprega-
dos ou qualquer outra causa de responsa-
bilidade do contractante.

XVIII
A caução do que trata a clausula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da Estrada,
como garantia da fiel execução do contracto

•e pagamento da penalidade em que incorrer
o contractanto nos termos do presente edital.
Essa caução só poderá sor *levantada depois
de decorrido o prazo da conservação, esta-

' tio/acida na olausula anterior o mediante o
certificado passado pelo Chefe da V Divisão

•Provisoria, do haver o contractante cum-
prido as suas obrigações contractuaest

•
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!será ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras effe.etivamento ementa-
das nos termos do contracto, o avaliadas de
acceredo com a tabella do preços de unidade

_ que será fornecida ao contractantee

XXVI
O contraetanto ficará responsavel pelos pra-

juizos que, por si, seus propostos ou em ore-
gados, causar á Estrada, sendo obrigado a
respeitar o a fazer re- peitar as disposiaões
das instrucções regulamentares em vigor;
na parte que lho possa affectar ; não ca-
bendo á Estrada responsabilidade alguma
pelos projnizos de terceiros e de responsa-
bilidade do contractante, que por alies reg

-poneera: de accardo caiu a iogisla rm e:n vi-
gor.

XXVII
O contractanto não tora direito a indomni-

zação d combinar, eepeelo, por projuizos ao-
corrantea de causas acci !entoes ou fortuitas,
alaeias ao cumprimento das ordens de ser-
viço.

XXVIII
Ao contractante exclusivamente compete o

apparelhar-se de todo o pessoal, material,
ferrainontas e meies de exoc000 necessarios,
fornecendo-lhe a Estrada semento trans por-
to graolito dc flaurri at a séde dos serviços
contrastada de pesaoal e suas bagagens ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo
esse transporte ser requisitado com antoce-
dencia, por interme r lio do chefe da 5° divisão
ou engenheiro encareegado da obra, ficando

Eatra.ta o direito de exame e verificaçlo do
que tranepoctar.

Tudo o mais que o contractante transpor-
tar, (olor soja viveres, quer utensilios ou ou-
tros objetos, ficará siii^ito a frete, do accor-
do com as tarifas em vigor.

xxix
O pagamento das obras contrectadaa sera

feito na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
meus l es correspondentes ás medições provi-
serias, p elo saldo a que tiver direito o con-
tracsante, occasilo do recebimento das
obras contractadas. correndo a despeza por
conta da credito aberto. conforme a autoriza-
ção corrida no n. XXXIX do art. 99 da lei
n. 3.671, de 7 de .janeiro de 1919.

A caução só será erdregue ao contractante,
findo o ',coza da conservaç .o a que se refere

a a clausula XVII, na occasião do recebimento
dcfinitivo sias obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX	 •

Nas menções provisorias a que se refere a
anter!cr será applicada a tabella de

preços da unidade approvada ralo Sr. mi-
nistro da Viação. por acto do 2a da maio de
1919, com os abatimentos proporcionaes ao
feito pelo coutractante, em sua pronosta, em
relação aos preços maximos estabelecidos,
sendo uru exemplar dessa tabe+la outregno ao
contractante, com todos os desenhos da obra e
condições de execução, por occasião da assi-
gnatura do contracto.

XXXI
A Estrada reserva-se o direito de annii4r

a concurrencia ou rescindir em qualquer terh-
po o contracto, restituindo a caoçao e pagan-
do OS serviços executados, de accôrdo com a
tabelle entregue e a que se refere a clausula
anterior, som restar ao contractante direito
do indemnização de qualquer especie.-

Doure, 4 de junho de UR...40h Marin-
gani; secretario.	 1,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL DE CO(CURRENCL( PARA A CONSTRUCÇÃO DO

EDIFI1.10 DA ESTAÇÃO DE RIO PARDO

De ordem do Sr. director, faço publico que no
dia 15 de egesta do corrente atino, ás 15 horas,
no escriptorio da secretaria desta estrada.
em Bauru, Estado de S. Paulo, pela com
missão composta do chefe da 5a divisão, chefe
da, contabilidade e secretario da estrada,
serao recebidas propostas para a coristrucçao
do edifiáo da estação de Rio Pardo, de
accôrdo com o projecto approvado por decreto
de la de nado do corrente anuo, e con-
dições de elecuçao a ello amimes,

O con'eactanto ficará obrigado a executar
Os serviços em cr acurrencia, observando fiel-
mento as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido o que se acha no escri-
ptorio da 511 divieSto prov soria á disposição
dos concorrentes que o queiram examinar, o
bem assim as prescripções das condições de
execução annexaa ao projecto, e as ordens
de serviço expedidas pelos engenheiro; da
estrada, encarrega-Toada direcceo e fiscaliza
;ao dos serviços contractadoe.

II

A concurrencia versará sobre: a) a idonei-
IV° (10 - proponente; b) o preço da conatru-
cção; c) o menor prazo para concluso das
obras em concurrencia.

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela competencia e pratica notoria
comprovada na execoçao de serviços da na-
tureza dos postos era coneurrencia ; b) pelos
recursos notorios ou comprovados de gim dis-
puzer o concorrente para assumir os encar-
gos da concurrencia ; c) pela exacção moral
do concurrenta reconhecida ou comprovada
no cabal desempenho de obrigaçOes anterior-
mente contra:1i las com a, ainunistração pu-
blica ou terceiros.

IV
Eutre os concorrentes foloadoa i3oneoa,

será preferido o que apresentar proposta mais
barata, por mininia que seja a dilleirença.

V
Em igualdade do condiçans Éte idoneidade e

preço, será preferido o concorrente que se
prop,z,-,,r a executar os serviços no menor
prazo.

VI
No dia, hora e .local acima designados,

perante a mencionada commiasao, compare-
cerão os concureentes, por si ou seus procura-
dores bastantes, nomea Jos em instrumento
publico exhibido e enVegite no acto, e farão
entrega de suas propostas em dons envolucros
fechados e lacrados, tendo escripto com cla-
reza, em urna das faces externas, o nome do
concorrente e o local de sua moradia ou es-
tabelecimento, e a naturesa do conteúdo. rrn
dos envolueros, em cuja face externa esta -á
escripto «Propo;ta», amarrará em duplicata
a proposta, e•cr f pta em pertuguez; onde o
coucurrente declarará em algarismo e por
extenso, o preço por que se obriga a executar
os serviçes em coneurrencia e a inteira e
completa submissão ás clausulas do presente
edital e coactiooes de execução a.nuexas; o
outro ~mames, eni cuja face externa estará
escripto «Documentos justifica tivose. conterá:
1°) o coohechnosito do deposito na -Tbesoura-
ria da estrada da caução de 2:000$ em di-
oh iso ou em taulos de divida publica, que o
co ,currento fara para garantia da assigna-
tuea do contracto, caso seja acceita sua pro-
p ata; 20) a certidão de quitação patos ini-
jjaastOS kiergo, estatiOnS oj mulliejpa2s a gup

estiver sujeito o concorrento; 3°) os docti-i
mentos que o concorrente quizer apresentar
em abono de sua idoneidado; 10) a relação
de todos os documentos apresentados, consti-
tutivos ou jostificativos da proposta, datada I)
assignada pelo concurrente.

VII
A commissIo procederá immpdiatamente,

em presença de todos os concorrentes, a aber-
tura dos envolucros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de —orio com Os termos do presente
edital e em soisuida estudará a (mesta° da
idonei d ade dos concurrented ona faoe do Qin
preceitua a clausula III.

VIII
No dia Immerliato, no mesmo local e Mr.

que será abi anisada, se reunirá a COM.;
missão para a leitora das propostas dos con-
correntes julgados idoneos, em prosença de
toda OS coneorrentes orle onizerem assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos
concurreutes as propostas de todos os ouj
trosa

IX
As propostas dos coneurrontes folgados Ine

eclonoomoto serão abertas e ficarão á disposi-
ção dos interessa los.que retirarão as primeiras
vias das mesmas, bem como os demais docu-
mentos, mediante recibo Passado na relação
de que trata o a. 4 da clausula VI, relação
essa que ficará archivada, podendo esses
concorrentes levantarem suas cati eiSes depo-
sitadas do acevado com a InQállla clage
sola.

X
As propostas que neo cativem devidamentó

seita-Ias só scul9 tomas em consideração
si os interessa 'os cumprirem, lo go apoz a
le i tura. as pres.ripOcs do regulamento dg
sello federal.

XI
Durante n acto da leitura das propostas citi

durante seu estudo é vedado propor altera
çoes do preços e prazo.

XII
Moeres de estudadas as propostas pela:

cominissno, serão as mesmas sobmettidas á
arreciaçao do director da estrada, que as
fará publicar no Diario Ornejai, c decidirá
sobre a acceitação da mais vantajosa, no
prazo do 10 dias a contar da data da
cação,

XIII
Não serão acceitas as propostas em dane=

eórdo cum as prescripções do presente edital
e condições de execução annexas; as que se
proptmerern a executar os serviços por preços
superiores a quarenta o quatro contos oito-
centos e dezoito mil novecentos e oitenta
e um reis (44:8185981), para a construcção
do ertificio ou prazo superior a cento e
vinte (l2e) dias, a contar da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Contas,
nem tão pouco as que apresentarem rasuras
ou emendas 0,tie possam dar logar a duvidas
futuras, nem se levarão em coosideração as
()Netas de vantagens não previstas ou as
propostas que enotiverem offererimento de
uma redução sobre a proposta mais barataa

XIV
Não serão tomadas em consideração as pros

postas que ia acarem alteração no projecto
das obras em coneurrencia. ainda que, no eri.
tender do concurrerite, dessas atteraçõos re-
sultem eco i43 oo. outras quadquor vav,
.tageosm
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XV

Aceeita pelo director uma propesta, será
isso publicado ao Diario Oflicial e atfixado em
edital na estação de Baurá è na de moradia
do concorrente acceito, caso elle resida em
localidade servida . pela estrada ; esse edital
conterá o convite ao coneurimnte paraelevar
a quatro contos de reis (4:0003000) a caução
depositada nos termos da clausula VI o assig-
nar o contracto no prazo maximo de oito dias,
a contar da data do mesmo edital.
• . XVI

- Si o *concorrente acceito deixar de elevar a
caução e assignar n contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicos a Canela
da clausula VI e a estrada reserva-so o direito

- de- acoeitar a:proposta • immediatamente mais
vaulajosa, abrir nova concurrencia ou eie

-acutar as obras por administração.
XVII

Q contractante se obrigará a conservar ai
•olaraecontractadas e por etle executadas dos

vante o prazo de Seis meles, a, contar da date
do recebimento das mesmas pela estrada, -
nellas procedendo; A sua custa, a todos os re-
paros necessados e oriundás do falhas de
construceão, má qualidade de materiaes em,
pregadOs ou qualquer outra causa de respon-
sabilidade do contractante.

XVIII-
A caução do que trata a olausula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depos
eitada nos cofres ,. da thesouraria da estrada,
como garantia da fiel execução do contracto e
pagamento da penalidade em que incorrer o
contractante nos termos do presente edital.
• Essa caução sé poierá ser levantada depois
de decorrido o prazo da conservação, estabe-
lecido na clausula anterior, o mediante o cer-

•tificado passado polo chefe da 5° divisão pro-
visoria, de haver o contractante cumprido as
suas obrigaçèes contractuaes.

XIX
O contractante ficará subordinado á juris-

dicção e finalização do chefe da 5° divisão
provisoria, que exercerá directamente, ou
por intermedio do, engenheiro que designar o
a cujas ordens escriptas o contractante se
submetterá, delias passando sempre o compe-
tente recibo, não podendo contractanto ba-
eear suas reclamações em ordens vcrbaes.

XX
O contractanto ficará obrigado a iniciar as

obras contractadas dentro do prazo de quin-
ze dias (15), a contar da data do registo
de contracto pelo Tribunal do Contas e a
errnina.eas no prazo de sua proposta sob
pena de multa do cem mil -reis (100$),
que lhe será imposta pelo chefe da 5a di-
visão, com autorização do director, por
dia que exceder desse prazo; e decorridos
dez dias a contar da data da notillea-
Vio da primeira multa, se o contractan-
to não houver iniciado ou concluido a
obra contractada, o chefe da 5° divisão
o communicará ao director que poderá fixar
outro prazo, dobrando a importancia da pc.
nalidade ou rescindir o contracto, apoderam-
elceso a estrada da importanda integral da
C.atIçãQ.

XXI
Si o contractante, duranio a construceãO,

se afastar dei estabelecido no contracto e es-
pecificado nos desenhos do projecto e conte-
çõos de execução annexas, impondo á obra
modificações não autorizadas ou empregando
matoriaes de qualidade ou composição diffo-
rentes das previstas, o chefe da V- divisão, au-
torizado pel* director, lhe imporá a multa da
quinhentos mil réis e um conto de. reis (5008
L :0005), intimando a destruir o roeon.

strair, á custa de/le contractanto, a obra ou
parte da obra, em que se observar a irregu-
laridade, éob pena do ser isso feito por aduai-
nistracção:: sob garantia da caução e impor-
tancia a que tiver direito o contractante por
serviços executados e rescisão do contracto,
imposta pelo director.

XXII

O contraetante será obrigado a restabele-
cer dentro do prazo de quinze (15) dias, o
valor da caução da clausula VI, elevada como
indica à clausula XV, sempre que essa caução
seachar desfalcada pele pagamento das muitas
cm que Incorrer o contractante.

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir

no local:da obra ou a designar para: isso una
representahte idoneo com plenos . poderes,-
podendo esse representante ser recusado pela
estrada ; ou sua substituição exigida, o bem
assim a. de qualquer outro empregado do
contractente, cuja permanencia se tornar pre-
judicial , ao bom andamento do serviço, de-
vendo O contra,ctanto realizar essa substitui-
ção no prazo maxirno de oito dias, sob pena
da multa de 100$000 a 200$000 imposta pelo
chefe da 5° divisão, *com autorisação do di-
rector, que poderá impem a rescisão do con-
tracto, com perda da caução, em caso de
recusa por parte do contractante em cumprir
as ordens recebidas.

XXIV
Além dos casos previstos em clausulas ante-

riores, a estrada reserva-se o direito do re-
scindir o contracto, com perda da caução, nas
seguintes condições : 1.°) si o cántractante
não dér aos serviços o andamento necessario
á garantia de seu acabamento no prazo do
contracto; 2°) si o contractante, por si ou
seus propostos ou empregados, por desidia ou
má fé, se furtar ás obrigações do contracto;
30) si em qualquer tempo, antes do recebi-
mento definitivo da obra, se verificar a exis•
tenda de vicies ou defeitos motivados por
inobservancia dos termos do contracto; 4°) si
fallir o contractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto por culpa

do contractante, nenhuma indemnisação ca-
berá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras offectivarrionto executa-
das nos termos do contracto, e avaliadas de
ac-côrdo com a tabella de preços de unidades
quo será fornecida ao contractante.

XXVI
O contractante ficará responsavel pelos pra-

juizos que por si. seus propostos ou emprega-
dos, causar á estrada, sendo obrigado a re-
speitar as disposições das instrucções regula.
montares em vigor, na parte que lhe possa
ofrectar, não cabendo á estrada responsabili-
dade alguma pelos prejuisos de terceiros o de
responsabilidade do contractante, que por
elles responderá de accórdo com a legislação
em vigor.

XXVII
O contractante neo-terá direito a indemni-

saçao de qualquer espocie, projuisos decor-
rentes de causas ri,ccidentaes ou fortuitas
alheias ao cumprimento das ordens de ser-
viço.

XXVII/
Ao contractante, eiclusivamehte,, competq

o apparelhar-Se COM tOdo o pessoal, material,.
ferramentas e meios ele extcução necessarios,
fornecendo-lhe a estrada sómente transporto •
gratuito do Daurú até á sedo dos serviços
eontractados do pessoal e suas bagagens, ex-
clusivamonte destinados ás obras, -devendo
esse transporte ser requisitado com anteoes'
daneis, por inter-medi° do chefe da .*•5° divisa
ou engenheiro encarregado da obra, Carid.e

á Estrada o direito do exame o verificação da
que transportar. Tudo o mais que o contra-
etante transportar, quer sojam viveres, quer
utensilios ou outros objectos. fiettrá sujeito a,
frete do accôrdo com as tarifas em vigor.

- XXIX
O pagamento das obras contractadas sor/.

feito na Delegacia dia Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
mensaes correspondentes ás medições proviso-
rias, pelo saldo a que tiver direito o contra-
ctanto por occasião do recebimento das obras
eontractadas, correndo a dospeza por conta
do credito aberto conforme autorização con-
tida no n. XXXIX, do art. 99, da lei n.
de 7 de janeiro de 1919."A cauçad só será en-
tregue a contractan te, findo o prazo da con-
servaçâo a que se refere á clausula XVII, na
occasião do recebimento dotinitito das obras,
ele que cessará * toda a responsabilidade do
contractanto.

XXX
Nas medições provisoriaa a que se refere a

clausula anterior será applicada a tabella do
.preços de unidades approvada pelo Sr. mi-
nistro da Viação, por acto do 24 do maio de
.9i9-com os abatimentos proporcionaes ao

feito polo contractante, em sua proposta, era
relação aos preços maximos estabelecidos,
sen lo um exemplar dessa tabella entregue ao
contractante com todos os desenhos da obra e
condições de execução, por occasião da assig-
ua:tura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito do annullar

a concorrencia, ou rescindir. em qualquer
tempo, o contracto, restituindo a caução o pa-
gando os serviços executados de accerdo com
a tabella entregue e a que se ri.fere a clau-
sula anterior, sem restar ao contrartanto
direito de indemnisação do qualquer especio.

13aurú, 1 do junho do 1919. — João Marin-
gons, secretario.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

EDITAL DE CONCERRENCIA PARA A CoxSTIMCCROLO
EDIFIC/O DA ESTAÇÃO DE monEvAnr: E mago
DO MOVIMPNTO DE TERRA Noas:santo AO PRE.n
PARO DA ESPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 de agosto ás 13 horas, na secretaria
desta estrada, em Batido Estado do S. Paulo.
pela commissão composta do chefe da 5° divi-
são prooisoria,chefe da contabilidade o secre-
tario, serão recebidas propostas para a coa-
striireão do afiliei() da estação de Monlevade
o execução do movimento de torra noóessario
á esplanada da mesma estação de accUrdo
com o projecto approvado por decrete de 14
de maio do 'corrente anuo, o condições de
execução a ello annexas.

O contractanto ficará obrigado a executar
os serviços em concurrencia obsorvando fiel-

ostente as especificações dos desenhos do proje-
cto acima referi-too que se acha no bscr ptorio
da 5° divisão provisoria á disposição dos con-
correntes que o queiram examinar,o bom as-
sim as prescrigGes das coneições de execução
annexas ao proiecto.e as ordens de serviço ex-
pedidas pelos engenheiros da estrada,encarre-
gados da direcção e fisoalizaçãe dos sorttivas
contractados.

II
concurrencia versarátobrata) aNdoneidadt,

do concorrente kb-) o preço da construcetio
e y o menor prazo para a. CetlelUSIo das obras; •
ciii concurrenciat
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III

• kidonpleade do proponento aerá julgada
ea) pela co,mpetencia o pratica nototia ou

-comprovada na execução de serviços da na-
lurcza dos postos em concurrencia ; ) pelos
reatamos notorios •m comprovados do que dia-
puzer ó concuarento para assumir os encargos
da concarreneia c .) pela exacção mora: do
coneurrento reannbocila ou comprovada•no
cabal de,aempenboale obriga çaoa anteriormente

• I•pnl.rattidag com a aetniuistração publica ou
aerceiros.

• IV
Entro os concurrentes julgados idoneos será

preferido o que apresentar propasta mais ba-
rata, por minima que seja a. diferença.
••	 •	 V -	 • • •

Em Igualdade de condiçees do idoneidade.°
preço. será preferido o concurrente a lie se
prnpuzer a ezocutar os serviços no menor
praSO.

VI	 •

No dia, hora e local acima designadoa, po-
arauto a mencionada commiaaão, comparece-
sao 03 concurrentes, por si ou seus procura-

• dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibido o entregue no acto, e tarso
entregue do suas propostas em dons envola-
Ceias fechados o lacrados, tendo escripto com
claroza em uma das faces externas o nome
do eonenrrante e o local de sua moradia ou
estabelecimento e o natureza do contee.10.
elip dos onvoluerna, em cuja face externa
estará eacripto «Proposta», encerrará em
duplicata a proposta escripta em portuguez,
onde o concurrente declarará em algarismos
sa por extenso o preço por que se obriga a
repontar os serviços em concurrencia e a in-
teira e empesta submissão ás clausulas do
presente edital e condia0es de exectmao anne-
xas ; o outro envolocro, em cuia face externa
eatará escripto aDocrimentos Inseiticiativoaa,
contará . ;1 0) o canhecimento do deposito
Thesouraria da Estrada, da caução de 2:0005
rnn dinheiro ou em' titulou do divida publica,
que o concurrente fará para garantia da
assignatura do contracto, caso seja acceita
sua proposta ; V) a certidão de quitação
Pelos impostos fede 'aos, estadoars ou muni-
eipaes a que estiver sujeito o concurrente ; 30)
eta documentos que -o concurrente quizer apre-
sentar em at.ona de sua idoneidade ;
relaçã'o de todos Os do-iimentoa apresentados,
constitutivos ou justiticativos da proposta, da-
tada e assignaea pelo concurrente.

VII
• ! A commissão procederá immedNamonte e
iu presoaaa de to 'os' os coneurrentea

abertura dos onvolueros contundo os doeu-
- mentos juatificativas, para verificar si os mes-
Mos so acham de acccrdo com os termos do

•presente edital e enr seguida esfolará a ques-
Cio de idoneidade dos 0°11cm :rentes eia face
'do que proceitala a clausula III.

VIII
No dia immediato, no mesmo local o em hora

que será ahi adIxada, se reunirá a commissão
para leitura .las propostas dos concurrentes
jukado3 atontam, em presença de todos os
ilaonciiriamtes que quizerem assistir a essa.
formalidade, rubricando cada uni dos coa-
.currentes as propostas do todos os outros.

IX
• .; ,

- ; A s3 propostas dos coneurrenees ne.o julgados
idonoos não serão abertas a ficarão á dissposi-
aeo dos interessados, que retirarão as pal-
meiras vias das mesmas, bem como os demais
documentos, mediante recibo passado na ro-
tação do que trata o n. 4 da clausula VI, re-

•laçao essa que ficará archivada, podendo esses
concurrentes .levantar asuaa- -cauções depo-
sitadas de accórdo com a mesma clausula.-

X
As ramostas que nao estiverem devida-

mente saltadas, sé serão tornadas em' conside-
raça°, si os interessados cumprirem. :ogo após
a leitura, as preseripçõos do regulamento do
salta federa/.

XI
Durante o acto da leitura das propostas ou

durante o seu estudo, -é vedado propor alto-
raçOes de preços ou prasos.

.XII
Depois de eseudailas as propostas* pela corna

Missão, sarão. as mesmas submettidas á apre-
ciaçâo do-director da estrada, que as fará pu-
blicar no Diario Offirial e decidirá sobre a
acceitação da mais vantajosa, no praso de 10
dias, a contai da data da, publicação.

XIII

XV
Acatita . pelo (lir:tater uma proposta. sará

isso publicado no Diario Offi r ial e affiaado em
edital na estatal() do 'Mure e na moradia do
concurrente acceito, caso elle resida em loca-
lidade servila pela estrada; esse edital coe-
tará o convite ao concurrente para elevar a
quatro contos de reis, a caução depositada
nos termos da clausula VI e asaignar o con-
tracto no praso •maximo de 8 dias, a contar
da data do mesmo edital.

XVI
Si o concurreote acceito deaxar de elevar a

caução o assignar o contracto no prazo fixa"
reverterá para os cofras'publicos a caução
clausula VI e a estrada- reserva-se o direito
de acceitar a proposta immeciiataxpenta mais
vantajosa, abrir nova concerrencia ou ex-
ecutar as obras por. administraatio,

XVII
O contractante to obrigará a conservar as

obras contra.ctadas e por elle executadas du-
rante o praso de- saia mama, a cintai: da data
do recebimento das mesmas pela estrada,
nellaa procedendo á sua custa a todos os re-
paros neciassarios e °regalos de falha de cons.
trueção, má Qualidade do materiaes empre-
gados ou qualquer outra causa de responsa-
bilidade do contractante.

XVIII
A caução de que trata a clausula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada na thesouraria da estrada, como ga-
rantia da fiel execução do contracto e p2gair
mento da penalidade era que incorrer o cone
Cantante, nos termos do presente edital. ERSa
cauaao sé' poderá ser levantada depois de dea
corrido o praso da consereacao, estabelocide
na clausula anterior e mediante o certiecade
passado pelo chefe da V Divisa° ProvIsoria,

de haver o contractante cumprido as suaq
obrigaçOas contractuaea.

XIX •
O contraetante ficará subordinado á jurisai

dição e fiscalização do chefe da 5' divisai) pro-
visoria, que a exercerá directamente ou por
intermedio do engenheiro que designar e a
cujas ordens eseriptas o contractante se sub-
metterá, delias passando sempre o competente
redito, nao podendo o contsactante basear.
suas reclamações em ordens vcrbaes.

XXII
O contractante será obrigado a restabelecer

dentro do prazo de 15 dias o valor da cauçao
da ciausula VI, elevada como indica a clau-
sula XV, sempre que essa caução se achar
desfalcada • pelo pagamento das multas em
que incorrer o contractante.

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir no

local da obra ou .a designar para IS40 uru re-
presentante 'done°, com plenos poderes, po-
dendo esse representante ser recusado pela
estrada, ou sua substituição, exigida e bem
assim a de qualquer outro empregado do , coo-
tractanta, cuja permanencia se torno preju-
dicial aa bom andamento do serviço; devendo
o contraetante realisar essa substituição no
prazo maximo de oito dias, sob pena da multa
de 10OS a 2101 imposta polo chefe da V Di-
visão, com autorizai:4.o do director, que po-
derá impor a rescisão do contrácto, com
perda da caução em caso de recusa por parto
do contractanto em cumprir as ordens rece-
bidas.

•
Além dos casos proXvXisItVos em clausulas ante-

riores a estrada reserva-se o direito de- re-
scindir o cont-acto con2 perda da caução nas
seguiiites condições:

1 0, si o contractante não dér aos serviços o
and 'mento neeessario á garantia do sou aca-
batn to no prazo do contracto;

2°, si o contaactante por si ou seus propos-
tos ou empregados. por desi lia ou má fé, se
furtar ás obrigações do contracto;

t3e, si em qualquer tempo antes-d0 recebi-
mento detnitivo da obra, se verificar a °xis:,

Não sono acceitaa as propostas em .des-
ac-córeo • caiu as preagripçóes do. presente
edital e cendiçaea do execução annexas; as
que se propuzerem a executar os sarviços por
preços superiores a 44:81.840R1 para a cons-
trucaão do elificio e 9:297e7e0 para o movi-
mento de terra, ou prazo superior a 150 dias,
a.contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, nem tão muco as
que apresentarem rasuras ou emendas que
pn gsarn dar locrar a duvidas futuras, nem se
levarão em consideração as offartaacie van-
tagens não previstas ou as propos t as que con-
tiverem offerecimento cie uma reducça.o sobro
a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consitierção as pro-

postas que indicarem alterações no •projecto
das obras em concurrencia,. ainda que no
entender do concurrente. dessas altorações
resultem economias ou-outras quaesquer van-
tagens.

O contractante ficará, obri gado a iniciar as'
-obras contractadas dentro' do prazo do IS
dias, a contar da data do tegistro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas e a terminal-as
no prazo de Sua proposta, sob poda de multa do
100,e que lhe Será imposta pelo chefe da V Di-
visão, com autorização do director, por cada
dia que exceder desse prazo; e, decorridos 10
dias a contar da data da notificação da pri-
meira multa, si o contractante não houver
iniciado ou concluido • . a obra cOntractada, o
chefe da V Dites :ao o communicará ao dire-
ctor, qua poderá fixar outro prazo, dnbrando
a importaucia da panalidatle mi rescindir o
contracto, apoderando-se a estrada da impora
tancia integral da cauçao.

XXI
Si o contractanto, dueante a construe00 sé

afastar do estabelecido no contracto e especi-
ficado nos desenhos do projecto a condiçaea de
execução annexas, impondo á obra modifica-
ções não autnrizadas ou empregando mato-
riaes de qualidade ou composiçao differontes
das previstas, o chefe da V Divisão, autori-
zado pelo director, lhe imperá a multa de
soas a 1;004, intimando a destruir o recons-
truir á custa dello contractante, a obra ou
parte da obra em que se verificar a h :roa-tila-
ra:12.de, sob pena de ser isso feito por adminis-
tração, sob garantia da caução e importancias
a que tiver direito o contractante por serviços
executa tos e rescisão do contracto, imposta
pelo director.
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faneis '^ -idos ou defeitos motivados por ins
•Ss sers	 is dos termos do contracto;

sr alair o contractantes
XXV

Verificada a rescisão do contracto por culpa
o contractante, nenhuma indemnização ca-

acrá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras effectivamente executa-
das nos termos do contracto, e avaliadas do
accôrdo com a tabela de preços do unidades
que será fornecida ao contractanto.

XXVI
O contractante ficará responsavel pelos pre-

juizos que, por si, seus propostos ou empre-
gados, causar á estrada, sendo obrigado a
respeitar e a fazer respeitar as disposições
das instracçises regniamentares em vigor, na
parte que lhe possa affectar; não cabendo á
estrada responsabilidade alguma pelos pre-
juizos sie terceiros c de responsabilidade do
contractante, que por eles responderá de
accôrdo com a legislação em vigor.

XXVII
O contractante não terá direito a indemni-

aação de qualquer especio por prejuizos de-
correntes do causas accidentaes ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens de ser-

Estrada de Ferro Nóroeete do Brasil

EDTTAL DE CONCCRRENC1A PARA A CONSTEXCÇÃO DO
EDIFICO DA rsraexo DE LAVRO MEILEN E Exc.
(aça° DO-MOvIMENTO DE TEAR& NECESSABIO AO
ITEM° DA EXPLANADA DA MESMA. ESTAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 17 de agosto de 1919 ás IS horas, na
secretaria desta estrada, em Ramal, Estado de
S. Paulo, pela commissão composta do chefe
da V Divisão Provisoria, chefe da contabilida-
de c secretario, serão recebidas propostas para
a construcção do edificio da Estação de Lauro
Müller o execução do movimento de terra ne-
cessario á explanada da mosma estação, de
accôrdo com o projecto approvado por decre-
to de 14 de maio do corrente anuo, e condi-
ções de execução a elle annexas.

O contrutante ficará obrigado a executar
os serviços em concurrencia observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido, e que so acha no escri-
ptorio da V Divisão Provisoria á disposição dos
concurrentos que o queiram examinar, e bem
assim, as prescripções das condições de exe-
cução annoxas ao projecto e as ordens de ser-
viço expedidas pelos engenheiros da estrada,
encarregados da direcção e fiscalisação dos
serviços.

A concurrencia versará sobre: a) a idonei-
dade do proponente; 0) o preço da construção;
c) o menor prazo para a construcção das obras
em concurrencia.

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela competencia e pratica notaria ou com-
provada na execução de serviços da natureza
dos postos em concorrendo.; b) peles recursos
notorios ou comprovados do que dispuzer o
concurrente para assumir os encargos da cons
currencia; c) pela exacção moral do concur-
rente reconhecida su comprovada no cabal
desempenho de obrigações anteriormente con-
trahidas com a administração publica ou ter-
ceiros.

IV
Entre os concorrentes julgados idoneos será

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por minima que soja a diferença.

V
Em igualdade de condições de idoneidade e

preço, será preferido o concorrente que se
propuzer executar os serviços no menor prazo.

VI
No dia, hora e local acima designados, pea

rante a mencionada commissão, comparecerão
os concorrentes. por si ou seus procuradores
bastantes, nomeados em instrumento publico
exhibido e entregue no acto, e farão entrega
de suas propostas em dons envolucros fechas
des e lacrados, tendo escripto com clareza em
uma das faces externas o nome do concur-
rente e o local de sua moradia ou estabeleci.
mento e a natureza do conteúdo: Um dos
onvolucros, em cuja face externa estará os-
cripto «Proposta», encerrará em duplicata a
proposta escripta em portuguoa, onde o con-
currente declarará em algarismos e por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar os
serviços em concurrencia e a inteira e com-
pleta submissão ás clausulas do presente edital
e condições de execução annexas; o outro mia
volucro, em cuja face externa estará escripto
«Documentos ¡ notificativos», conterá: 2°) o
conhecimento do deposito na thesouraria da
estrada da caução de deus contos de reis
(Rs9001) ei dinheiro ou ctitulos da divida

publica, que o concurrente fará para garantia
eia assignatura do contracto, caso seja accoita
sua proposta; 21 a certidão do quitação pelos
impostos federaes, estaduaes ou municipaes,
a que estiver sujeito o concorrente; 3 0) os
documentos que o concnrrente quizer amas-
sentar em abono de sua iiOneitlarie; 4°) a re-

Jaça') do todos as documensos apresentados,
constitutivos ou justificatisps da proposta, data,
o assignatura pelo concurrento. 1

VII

A commissão procedorá immodiatamente e
era presença de todos os concorrentes á abers
tura dos envolncros contendo os documentos
justificativos,' para verificar si os mesmos se
acham de accórdo com os termos do presento
edital e em seguida estudará a questão de
idoneidade dos concorrentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII
No dia immodiato, no mesmo local e em

hora quo será ahl affixada, se reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos
concorrentes julgados idoneoe, em presença
do todos os concurrentes que quizerem as-
sistir a essa formalidade, rubricando cada
um dos concorrentes as propostas do todos os
outros.

IX
As propostas dos concorrentes julgados

inidonnos, não serão abertas e ficarão 5. dis-
posição dos interessados, que retirarão as
primeiras vias das mesmas, bem como os do-
mais documentos, mediante recibo passado
na relação de que trata o n. 4 da clausula VI,
relação essa que ficará arcliivada, podendo
esses concurrentos levantar suas cauções
depositadas do accôrdo com a mesma clau-
sula,

As propostas que não estiverem devida.-
mente seladas só serão tomadas em conside-
ração si os interessados cumprirem, logo após
a leitura, as prescripções do regulamento do
selo federal.

XI
Durante o acto da leitura das propostas ou

durante seu estudo, é vedado propor altera,.
çaes do preços ou prazo.

XII
Depois de estudadas as propostas pela com.

missão serão as mesmas submettidas á apre:,
ciação do director da estrada, que as fará
publicar no Diario Official e decidirá sobre a
acceitação da mais vantajosa, no prazo de Ia
dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não serão acCeitas as propostas em des.

accôrdo com as prescripções do presente
edital e condições do execução annexas ; as
que se propuzePem a executar os serviços por
preços superiores a SS:7135950 para a con-
strucçã.o do, edificio o 2:7895572 para o mo-
vimento de terra, ou prazo superior a 1.50
dias, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal do Contas, nem tão
pouco as que .apresentarem rasuras ou
emendas que possam dar legar a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
°trutas de vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem offerechnento de
uma redacção sobro a proposta mais baratas

XIV	 •
Não serão tomadas em consideração as pra

postas quo indicarem alterações no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no eu,
tender do concurrento, dessas alterações re-
sultem economias ou outras quesquer vau-
togais,
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sigo.
XXVIII

Ao contractante exclusivamente compete
o apparelhar-se com todo o pessoal, material,
ferramentas e meios de execução necessarios,
fornecendo-lbe a estrada somente transporto
gratuito do Baurii até a séde dos serviços con-
tractados de pessoal o suas bagagens exclusi-
vanaento destinados ás obras, devendo esse
transporte sor requisitado com antecedencia
por intermedio do chefe da 5a divisão ou en-
genheiro encarregado da obra, ficando á es-
trada o direito de exame c verificação do que
transportar. Tudo o mais que o contractante
transportar, quer sejam viveres, quer utensi-
lios ou outros objectos, ficará sujeito a frete
de accôrdo com as tarifas em vigor.

XXIX.
O pagamento das obras contractadas será

feito na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesauraria da estrada, em prestações
merinos correspondentes ás medições provi.
sorias e polo saldo a que tiver direito o con-
tractante por °ocasião do recebimento das
obras contractadas, correndo a despeza por
cento do credito que foi aberto, conforme a
autorização contida no ri. XXXIX do art. 99
da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1019.

A caução só será entregue ao contractante
findo o prazo de conservação a que se refere
a. clausula XVII, na occasião do recebimento
definitvo das obras, em que cessará toda a
scsponsabilidade do contractanto.

XXX	 -
Nas mediçaes provisorias a que se refere

clausula anterior, será applicada a tabella 'de
preços de unidades approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Viação por acto de 24 de maio de
1919 com os abatimentos proporc,ionaes ao
feito pelo contractante em sua proposta, em res
laçã,o aos preços maximos estabelecidos, sendo
um exemplar dessa tabella entregue ao con-
tractaoto com todos os desenhos da obra e
condições de execução, por occasião da assi-
gnatura do contracto.

• XXXI
A estrada reserva-se o direito do annullar

a conçurrencia ou rescindir em qualquer tem-
po o contracto, restituindo a caução e pagan-
do os serviços executados, de accôrdo com a
takella entregue e a que se refere a clausula
anteribr, som restar ao c,ontractante direito
do indem-nização de qualquer especie.

• Baard, 2 de junho de 1019. — João Marin.
;,gonit, Secretario,
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XV
-Acceita'spelo• director uma proposta, será

asso publicado no Diario Official o afflaado
em editai na estaaSo de Baur* o na moradia
do •concurrente acaeito, caso elle resida em
localidade sorvida pela estrada ; esse adira/
çonterá o convite ao conenrrento . para elevar
a •4:000$ a caircaeo depositada nos termos da
clausula VI o assinar o contracto no prazo
maximo de oito dias, a contar da data do
noesmo edital.

XVI

Si o concorrente acceito deixar de elevar a
caução e assignar o contracto no prazo iludo,
reverterá para os cofres publico .; a caução
da clausula VI, e a esI,ra la reserva-se o di-
reito de a.cceitar a proposta iinmealiatainante
mais vantajosa, abrir nova concurreucia ou
executar as obras por administração.

• XVII
9 contractanto se obriaaráa conservar as

obras por ele eontractadas e executadas du-
:anta o nrazo de seis numes, a contar da data
do recebimento das mesmas pola estrada,
nanas pracedenclo á: sua custa a todos os re-
paros neaossarios e oriundos da falha de coa-.
strucoo, má qualidade de materians empre-
gadoe ou qualquer outra causa de resppnsa-
hLl]do do contractante.

XVIII

, A catiaao (loque trata a clausula VI, ela-
vasta c(ano indica a 'clausula XV, ficará. depo-
sitada nos corres da chesouraria da estrada,
mima garantia da fiai execução do contracto

iiagaaiento da penalidade oni que incorrer
Contractante nos termos do prasento

Essa caução só pol ua ser levantada depois
do decorrido o prazo rir conserva ao estabale-
aida na clausula anterior, e mediante c.ertifi-
eado passado pelo chefe da V Divisão Proviso-
rira de haver o contra.ctanto cumprido as suas
obrigara-os contractuaes.

XIX
O contractante ficara subordinado á juria-

diaaao e fiscalização do chefe daV Divisai) Pra^ -
visaria, que a naereerá directamente ou par
intermedio do eneenheiro que desamar e a
cujas ordens escriptas o coutractante se. sub-
metterá, delias passando sempre o compe-
tente recibo; não podendo o contraetante
basear suas reciamaçace em ordens verbacs.

XX

contraetaine ficará. obrigado a iniciar as
obras contractadas dentro do prazo do quinze
dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas o terminal-as no
praao do sua proposta sob pena de' multa .de
com mil réis (100$000) que lhe será imposta
pelo chefe da V Divisão, cotim autorizaçao do
diroetor,.. por cada dia que -exceder desse
prazo; e, decorridos dez dias a contar da data
4,8. notificação da primeira multa, si o contra-

ante não- houver iniciado ou concluido a
obra, contractada, o chefe da V Divisar) o com-
eounicará ao director, qne poderá fixar outra
prazo, dobrando a importanda da penalidade
ou rescindindo o contracto, apoderaneo-so
estrada da importancia.iniegral da canção.-

XXI	 •
, contractant% durante a construcção, se
afastar do estabelecido no contracto e especi-
ficado nos desenhos do projecto o condições de
execnçao annexas, impondo á. obra modifica-
oes não autorizadas, ou empregando mate-,
riaeiale qualidade ou composIção• diferentes
das previstas, o chefe da V Divisão, autori-
zado pelo director, lha imporá a multada
sminhentos a um conto de róis (500S a la000)
•ntimado a destruir e reconstrair á • custa

dello contractante a obra ou parto da obra,
em que se observar a irregularidade, sob
pana de ser isso feito por administração, sob
garantia da afiação à importancias a que ti-
ver direita o contractante por serviobe exe-
cutados, e rescaão do contracto, imposta pelo
director.

•
O contractante será obrigado a restabelecer,

dentro do prazo de quinze dias, o valor da
caução da clausula VI, elevada como indica a.
clausula XV sempre que essa cana° se achar
desfalcada, pelo pagamento dae multas ala
que incorrer. o,contractante.

XXIII

O contractanto ficará obrigado :a residir no
local da *abra ou a dasighar para isso um re-
presaatanta idoneo. com plenos • poderes,
podendo 0 .3.3e representante ser recusado
paia estrada, ou sua substitniono
e bem assim a do qualquer outro empregado
do coatraarante, cuja pormanencia se torne
prejudicial ao bom andamento .do -serviço
devendo o contractante realizar essa substi-
tuição na prazo r»aaimo de oito dias, sob pena'
de multa de cem a duzantos mil réis (100$ a
20a5as0) imposta pelo chefe da V Divisão,
com auforinação do director, que po lerá im-
por -a rescisão do contracto, com peada da
caução em caso de recusa por parto do con-
tractanto em cumprir as 'ordens recebidas,.

XXIV

Alain dos casos previstos em clausulas ante-
riores, a asara/Ia reserva-se o direito de re-
s • indir o amararia com perda da caução nas
seguintes condições : 1"), si o concurrente não
dar aos sersiços o andamento necessa.r:o á
garantia de sou acabamento no prazo do con-
tracto ; 2a), si o contratante, por si ou seus
propostos ou emprega.ilos, por denaia ou má fé,
s,-; furtar ás obrigaaões do contracto ; 3"), si
em qualquer tempo' antes do recebimento de-
finitivo (ia obra, se verificar a c,xiste,ncia de
vícios ou defeitos motivados por iuobservancia
dos termos do contracto ; 1"), si fallir o con-
traatante

XXV

verificada a rescisão do contracto por eu/-
pa do cantractante, nenhuma indemnização
caberá. ao mosino, além do (sua corresponder
ao pagamento das obras efecotivamento execu-
tadas nos terinoe do contracto, o avaliadas do
accardo com a taboila de prelos de unidades
que será fornecida ao contractaate.

XXVI

O contractante ficará. rasponsavel pelos
prejuizos que, por si, seus propostas ou em-
pregados, causar á estrada, sondo obrigado a

.respeitar e a fazer :espanar as disposições
das instruccões regulamentares em vigor na
parte que-lhe possa afectar: não cabendo á
estrada,- responsabilidade alguma pelos pro-
juizos do terceiros o de responsabilidade do
eantractante, que por alies responderá de
accardo com a legislação oin vigor, -

XXVII:

O contractante não tara direito a indemnf-
zaaão de qualquer especie por prejuizos da-
correntes de oausasaccidentaes ou fortuitas,
alheiaa • ao cumprimento dàs ordens do ser-,
viço.

XXVIII
Ao Contractante exclusivamente compete o

apparelhar-se com todo o pessoal, material,
feraarnentas o meios de execução neceasarios,
fornecendo-lhe a estrada árnento transpozte
gratuito do 13aura até a séde dos serviços .
contractados, ao peisoril, e suas bagagens ex-
elnáivainente destinados ai obras, davando
esse., transporta ser requisitado com ante-

cedoneia 'por intermedio do chefe da V Divi-
são ou engenheiro encarregado da obra, II-
cando á estrada o direito do exame ou veri-
ficação do que transportar. Tudo o mais que
o coutractanto transportar, quer sejam vive-
res, quer utensilios ou outros objectos, ficará
svuigjeoir.to a freto do, accôrdo com as tarifas ena

XXIX
O pagamento das obras contractaaas será

eito na Delegacia do Thesouro em S. ..Paula
ou na thesouraria, da estrada em presta-
cães mensaes correspondentes 'ás medições
vrovisorias o pelo saldo a que tiver direito
Uontractante por occasião do recebimento das
**abras contractadas, correndo a dospeza por
conta do credito aberto conforme a autoriza-
ção contida no n. XXXIX do art. 99 da li
ai. 3.674 de 7 de janeiro de 1919.

A caução só será entregue ao contractant%
findo o prazo da conservaçio a que se refere "a

clau sula XVII, na °ocasião do recebimento
definitivo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX
Nas mediraes provisorias que se refere a'

clausula anterior, será. applicada a tabella de
preços de unidades approvada pelo Sr. minis-
tro da Viação por acto de 24 de maio do 1919
com os abatimentos proporcionaos ao feito
polo contractante em sua proposta, em rela-
ção aos preços waxiinos estabelecidos, sendo
uni exemplar dessa ta.bella entregue ao con- ^
tractanto com todos os desenhos da'- obra e
comi ições de execução, por °ocasião da assis
gnatura do contracto.

XXXI	 .
A estrada reserva-se o direito do annnllari

a concurrencia ou rescindir em qualquer.
tempo o contracto, restituindo a caução e pa-
gando 03 serviços executados do accôrdo com

tabolla entregue o a quase refere a clausula
anterior, sem restar ao cantractante direito
do indeinniza.ção de qualquer espade.

Ba.ura, I. do junho do-1910. — João Marin-
a'

tRepar ido de Aguas e Obras rablImi
-SUÇÃO DE EXPEDIENTE

• Edital

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficará*
intimados, polo presente edital, para no prazo
de dez (10) dias, a contar da data da pri-
meira publicação deste edital, os Srs. Elias
Machado a substituir por outra a torneira dá
boia do deposito dagua do seu prodio á rua
Cesarina n. 289, o João de Pinho, proprietarib
do immovel I). 61 da rua José dos Reis, 'a con-
certar as torneiras da hoia, do tanque o o ra-
mal interno do referido prodio, satisfazendo
tambem a multa do 100,5, em que incorreu
por não ter dado cumprimento á. primeira ha-
emaça°.

Secção de Expediente- da Repartição dt
Aguas o Obras Publicas, 9 de julho de i919.
-- F. J. da Fonseca Braga, chefe da sooçaa.

R °partição -de Aguas e Obras rub1141
6E40 DE EXPEDIENT8

.

De ordem do Si'. Dr. director oral, ficam lIj'
titilados 03 Srs. prOprietarioS' dos prodios de •
ris. 97 da rua Engenho de Dentro e 97 da
rua Braullo Munia a collocarem no prazo de
15 dias, a contar da primeira publicação do
presente edital, hydrometros em suas raspes...
ativas propriedades, o bem assim, pagarem
as multas do 100$, que lhos foram ianpoataa,
por não cumprimento de anteriores nata)
mações.

Secção de Expediente da Repartição do,
Aguas e Obras Publicas, 9-de julho de 1901,1
—2.-.1. da.nmseca Braaa, chefe da secoNg
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papar:tição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral,. ficam inti-
nados a Sra. , 1). Maria Ribeiro de Andrade
Botelho, proprietaria do predio do n. 51 (ein-
e:conta e uru) á rua Senador Furtado, c Srs.
Peixoto ,a Comp., proprietarios do de n. 51
da rua S. Luiz Gonzaga, a no prazo do 15
(quinze) Aias instailarem hydrometros nos re-
ieridoe itÉMOVeis, a contar da data da pri-
meira publicação do presente edital. .

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras l'ublieas, 8 de julho do 1919.-
1. J. da Fonseca Braga, chefe da sução.

Iaspectoria de Esgotos da Capita/ Federal
éLVISO Ao Penico

A 1nspeetoria de Esgotos da Capital Federal'
pnvine ao publico que, eia conformidade com
os contractos que a União tem com a Com-
panhia City Improvemonts e regulamentos em
'rigor, alaguem poderá construir quaesquer
obras do esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraordinarias, sobre as canalizações da re-
ferida companhia e alterar ou reconstruir as
já existentes, sob pena do multa e demolição
immediata das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta ilispectoria, por meio de petições con-
venientemente selladas.

Siso tratar de predios novos ou de reeonstru-
-ações, taes petições devem ser acompanhadas
,de duas cópias da planta e da elevação do
predio, indicando o local para os dispositivos
sanitarios, approvadas essas plantas pela Pre-
feitura do District° Federal e com a certidão
de numeração ou o ultimo recibo do imposto
predial.

Sobro desarranjos o obstrueçaes deverá
tambem o publico dirigir-se a esta inspeetoria,
das 11 ás 16 horas.

Inspector:a de Esgotos da Capital Federal,
(roa D. Manoel n. 10), 28 do março de 1919.-
O otilcial, Octaviano Felix de Carvalho.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Camara Syndical
Adolpho Simonsen, presidente da Camara

ãyndical dos Corretores de Fundos Publicos:
Faz saber, de ordem da Camara Syndical,

que, por decreto do 9 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, do cargo de corretor de
fundos publicos desta praça o Sr. Vicente da
Sili a Ilha e pelo presente são chamados quaes•
quer interessados em transacções em que
Louvasse, intervindo o referido ex-corretor a
virem liquidal-as ao prazo de seis mezes,
conforme preceitúa o art. 14 do decreto
ri, 2.475 ,, de 13 de março de 1897, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos. E
eu, Lucrecio Fernandes de Oliveira, secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndieal da Capital
Federal, 11 do julho de 1919 -A. Simonsen,
syndico.

F---Garcia: 1 caixa-n. 11.062, repregada e
avariada.

Gaz: 2 engradados n. 119 o sem numero,
repregados e avariados,

Idem: 2 ditos sem numero, idem.
MB: 1 caixa n. 3, idem.
JRCC-F: i barrica n. 55, idem. -
Japão: 1 caixa sem numero, idem.
113--F: 3 ditas as. 131, 142 e 134, ideM.
MV: 3 ditas .em numero, idem.
hIFS-PB-Campos: a ditas ns. 5.008 e

5.0G7, idem.
MFT-SM: 1 dita n. 139, idem.
al11-85G: 1 dita n. 2

'
 idem.

MB-796: 1 dita n. 31, idem.
MSCC: 1 dita n. 1, idem.
MAC: 3 ditas as. 22, 9 e 1, idem4
Idem: 1 dita n. 7, idem.
MB: 2 ditas as. 352 e 350, idem.
M.C. de C.-F: 1 dita n. 23, ideraa
151VC: 1 barrica n. 3, idem.
W-F-P-C-232: 1 caixa sem numero,

idem.
W-F-P-C-133: 1 fardo n. 47, idem.

15 caixas com diversos numeres,
repregadas e avariadas.

FSS: i barrica a. 47, idem.
FWC: 2 caixas as. 7 o 1. idom.
FFH: 3 ditas ns. 15, 16 e 512, idem.
FBC: 7 ditas com diversos numeras, idem..
SS-Colonco: 1 dita n. 155, idem.
TMC: 2 ditas ns. 4 C e 29 C, idem.
0-T-C: 1 dita n. 7.700, idem.
USREX: 1 dita n. 2, idem.

, USBX: 5 ditas com diversos numeres, idem.
1 dita n. 6e, idem.

B-186---M=C: 2, ditas ns. 7.116 e 8.230,
idem.

Idem: 3 amarrados de ferro c/a, s d'n e s„'n,
idem.

Idem: 3 ditos idem, idem.
V-S-206==C: 1 barrica n. 59, idem.
V-184-T-C: 1 dita sem numero, idem.
C-N-136-N-C: 1 caixa n. 74

' 
idem.

W-F-199-E-C: 1 barrica n. 12, idem.
79-WiFC: 1 sacco sem numero, roto e

avariado.
N-0-7.151--C: 1 caixa idem, repregada

O avariada.
PSC-F: 1 barrica n. 718, idem.
QT. 3 caixas ris. 2, 97 e 19, idem.
'j-Qa1F-R: 1 dita n. 1.679, idem.
II: 9 ditas com diversos numoros, aia.

nadas.
11-19.983: 2 ditas as. 84 e '22,, repregadaa

O avariadas.
RFC: 1 dita n. 100, idem.
ROSCO: 1. dita n. 10, idem.
Sem marca: 2 ditas ns. 964, 1 ou G, idem.
0-8-C: 5 ditas com diversos numeros,

idem.
AF: 1 dita n. 7, idem.
Alfredo Schwah--Cimo e Ney: 1 dita n.

idem.
ACIP.: 4 ditas com diversos =aros, ideM.
Atlas-352: 1 caixa n. 1, repregada e ava-

riada.

Sem marca: G ditos, idem.
Idem. 1 dita; idem.
VJC: 6 ditos, idem.
Vapor americano Mansomo, entrado 112)2

julho de 1919:
Armarem n. 4 - BEIC: 2 barricas, ava.!

nadas.
razQ: 2 caixae, avariadas.
F-172- G: 1 dita, idem.
FEDEX: 11 barricas, idem. •
JCVM: 1 caixa, repregadaa
JVC: 11 ditas,dem.
FM: 1 dita, idem.
RELC: 2 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, idem.

11 ditas, ideei.
Sem marca: 1 barrica sem numero, repred

gada.
Vapor sueco Valparaiso, entrado em junho

de 1919:
Armazem ti. 5 - OK: 58 bobinas com dis

Versos numero, avariadas.
Vapor nacional Asia, entrado em julho de

19A19rtn: azem n. 5-ML-Pará: 7 pedras mar.i.
more com divarsos numero, avariadas.

Pontes - Pará: 3 barricas ns. 7, 10 O 6j
repregadas.	 •

S - Pará: 2 caixas as. é e 6, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 02, idem.
Idem: 2 ditas as. 9 e 5, idem.
ULC - Pará: 21 pedras marmore com dla

versos numero, idem.
11-069 -T: 30 caixas sem numero, reprea

sacias.
Vapor americano Santa Clara, entrado em

Junho de E 9:
Armazem n. 15 - W-F-F-C-910: 387

rolos do arame sem numero, avariados.
Som marca: 111 ditos idem, idem.
Vianna: 94. ditos idem, idem.
«X»-1.1.995: 9 ditos idem, idem.
Vapor americano Chicago (Bridge, ontrade1

em junho de 1919:
Armazem n. 16- Sem marca: 1 caixa sem

numero, avariada.
ACS : 215 rolos de aramo id am, idem.
Vapor americano Canto, ontrado em junliCf

de 1919:
Armazem n. 18 - USMC-9.354: 1 calst

n. 36, repregada e avariada.
Idem-7.071: 1 dita n. 9, idem.
Idem-9.351 : 1 dita n. 44, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem-7.071: I dita n. 80, idenaa
leme: 1 dita n. 75, idem.
Idem: 1 dita n. 32, idem.
Idem: 1 dita n. 38, idem.
Idem: 1. dita sem numero, idem.
Idem-7.55i: 1 dita n. 35, iderti.
Idem-8.273: 2 dita n. 38, idem,
Usina-7.091: 1 caixa n. 70, repregada É

avariada.
M9.60: 1 dita n. 10, idem idem.

Idem-8.345: 1 ditas n. 27, idem idem
Idem-8.1:73: 1 dita ri.79, idem idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem idem.
Victor: 1 amarrado n. 9, idem idem.
vw&C- Pharmacia: 1 caixa n. e.1386¡

idem idem.
HFFC: 10 latas vasando.
ME-132-FC: 10 caixas, diversos numeres

tepregadas e avariadas.
AJCC: 3 ditas as. 42, 128 e 65, idem idem':
Idem:1 amarrado de caixas n. 1.379, idem él
11: I caixa n. 13.899, idem idem.
Drogaria Berrini: 1 dita ti. 17, idom idenla
Usme-935: 1 dita n. 33, idem idem.
AB&C: 1 dita sem numero, idem idem.
AAC: 1 dita n. 50, idem idem.
CHC: 3 ditas ris. 12, tO o ti, idem idem.
Drogaria Banira: 3 ditas tis. 35, 14 O 81È

Idem idem.
Eu Sei Tudo: 1 dita n. 62, idem idem.
F. Cota: 1 dita n. G, idem idem.
EM: 1 dita n. 2?., Idem idem.-	 •
e-=-FC-CC: 1 dita u. 78.820, ¡deu
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Ministerio dá Faiendii
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta allandega se faz pui
tlico, para conhecimento dos interessados,
iatie foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
hignaes d0,avarias e de falta, devendo seus
doma ou consivatarios apresentar-se no

L
,at wcie 25 dieta, para providenciarem a

Vaggr sueco Belleniek entrado em junho de
1910a
, Artn4zeta Is. 2 - FFA-F: realaa humerdd
ã,plo/33, repregada c avariada.

Areas: 3 ditas as, 1.305, 1.369 e 1,380,
idem.

ACL: 1 dita sem numero, idem.
BC: 10 ditas com diversos numeres, idem.
L-Brasil-D: 2 ditas as. 43.377 o 43.329,

idem.
Betroso Campos: 1 dita n. 17.899, idem
Confareto: 1 dita sem numero, idem.
Colereo: 1 dita n. 150, idem.
COE: 2 ditas ti. 28 e sem numero, iderãe
COE ou B: 1 dita n. 89.095, idem.
DIA: 3 fardos ns. 1.9, 18 e 5, idem.,
A: 2 ditos na. 14 e 1.7, idem.
Armazem n. é - VJC: 20 amarrados de

caixas com diversos numeres, idem.
CMC: 10 caixas idem, idem.
Indo; 2 ditas, idem,

• FMC: 8 ditas, ideia,
PFC: 30 amarrados de calcas, represado/
aygriadoe,,
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FN----.-Ett Sei Tudo a. 22: i. dita- ..712
Idem idem.

Idem: 1 dita ri. 91, idem idem.
•‘AF: 1 dita n. 9,ideru idem.

Guanabara: 1 dita n. 18, idem idems
• RB: 1 dita ti. 1.39a, idem ideai.

Bragança: 1 dita 11. 2, idem idem.	 .
WE-6.5—PC: 1 dita ti. 32, idem idem:
NU- 251—FC: 1 dita a. 334, idem idem:
Alfandega do Rio dó -Janeiro, em 9 dó Vaia°

de 1919. — O ajudante da inspector, Carlos
Proença Gomes.

PATENTES DE INVENÇÃO
.— Memorial descriptivo invenclio

de « aperfeiçoamentos na ai:curau/ação e
utilização de energia vor meio de lidas>,
para que pret,-ndem privilegio Gogu Con-
stantinesco e Wa/ter Iladdon, domiciliados

_ o primeiro em Alperton, no condado de
Middlesex, c o segundo eira LOP2 ires, ingla-

, fer Po.

Ilarera-sa a prasento invanalo a um =-
Olaia e meios para •accuniular o utilizar
owirg ia por meio de liquidas. Nos apparolhos

- iitsa las até hoje para accurnular energia em
limados, especialmento agua, a energia tom

• sido accumulada par elovação da agua a um
nival mais alto contra a acção da gravidade,
por • meio de bombas ou elevando-se a agua
par meio de bomba o por modo tal queIevan-
tas pesos, accumulanao assim energia poten-
cial nos pesas que pôde ser utilizada dei k an-
do-se correr a agua para que os pagos
‘lesçam. 'Embaiu se toem usado líquidos em
*acumuladores em combinaçáo com almofa-
das de ar. Segundo a presente invenção, cm-
pegam-se liquidoa para accumulação de
-epargia, usando-se no a gravidade mas sim
a elasticidade dos líqüidos.

A itivencalo consiste em accurnular energia
por variação do volume dos liquidas sob
prásao. A invenção tambain consisto  na

..appacacao de energia accumulada em lima-
-doa elas‘tieos sob pressan, e á. qualse chamará.
energia elastica, para actuar machinas do
percussão, convertendo á . energia elastica em
asne.rgia cinetica. A Invenção tanibeni coa-
isto no usa de liquidós-actuanao como melas

em vehictilos ou para apparelhos de gove.ano.
Aluvenção Maritain. consiste em impelir o
Bailia° para um vaso robusto de volume rala-
t amento grande, para que ' fitado compri-
mido o rodas:ido de volume, e utilizar a ener-
gia do liqüido comprimido durante a sua ex.-
nausã.o para o seu volume inicial. A in-

5 vença° tainbetn • consisto em um appare-
lho para utilizar a elasticidade dos liquidoa,
que, coinprehende uma bomba para compri-
mir o liquido, um vaso em que o liquido é
ecimprimido, e um utilizador ou um numero
de utilizadores de energia qao podem ser
operados independente ou conjuntamente

. pelo dito vaso. A invenção tamboris consiste
nos meios aperfeiçoados abaixo descriptos
para accumular energia em líquidos o utilizar
arta' energia.

Como 6 sabido, a agua e outros líquidos são
aotnpressiveis, por' ser obvio que taes liquido

' si tirem submettidos .a. compressão, diminuirão
„de, volume, e quando removida a compres:são
ekp'andir-ac-hão para o volúme inicial; e . em
todos os apparelhos até Imolo empregados em
que os liqui los sao subinetaidos a pressões va-
:laveis, deve haver forçosameute diluir-nações
e'aumento do volume do proprio
Porém, até hoje o aumento do volume , do
liquido durante a sua capan ga° no 'tom sido
applicado para effectuar um trabalho util:

Nos desenhos juntos: k fig. 1 é-uma secçlo
por uma bomba e-nin vaso aceuniblador
*Cuido segundo a invenção. A lig. 2 é uma

W = VII*
2E

em que W a energia. V o volumo do liquido
comaritnitio. em centímetros cubicas, II a
pressão ao liquido em kilogrannuas pormen-
Baleara quadrado, e E o coefficiente de elasti-
cidade do liquido tern kilogrammas por emiti-
metr.') quadrado. A energia assim acumu-
lada- piado ser descarregada instantanea ou
gradualmente, e a descarga o a carga . podem
ser Canas simultaneamente, regulando-se a
descarga „á vontade independentemente da
carga.	 "a

A energia parlo ser utilizada por diversos
modos. Segundo a fôrma de utilização repre-
sentada na fig. 2 a abertura do descarga do
va.so f pôde ser ligada a uma valvula ade-
quada k, ligada por um tubo 1 a uni espaço m
na massa ti com movimento alternativo do

_ um martello de forjar. O retorno do ma'rtello
Ode ser effectuado por uma mola o; depois
de ser dada a pancada pela expansão do li-
quido, a valvula k pôde. ser movida para a
posição em que o liquido no espaço m pôde
esaapar pelo tubo de descarga p. Este mar-
ta° a operado pelo modo seguinte : Quando
se desejar dar a pancada, inove-se a valvula..
Is para admittir liquido do vaso f para o es-
paço m por -um tempo curto. Pácie-se então
fechar a valvula, e a expansão do liquido no
espaço m moverá. para baixo o martello por
modo similar ao pelo qual a expansão de
vapor de unia machina a vapor move para
baixo o embolo. O trabalho assim effectuado
pela expansão do liquido adquirirá energia
cinetica. Movendo-se a valvula para a po-
sição de escape o liquido será descarregado
pelo tubo E, e a mola o levantará o martelo.

Nas fis. 3 e 4 está. representado um Motor
de simples effeito operando por modo similar
a uma machina a vapor. O reservatario que
contam o, liquido sob pressão está ligada a
um tubo 1, e o fluxo do liquido para. cylindro
2 é regulado pela valvida 3. operada por. um
enataria° no eito . da manivela polo modo
usual da uma machina,a vapor. O escape . do
cylindro 2 effectua-se pelo tubo 4. O embolo
do motor tem a fárma de uma. baste 5 ligada
a um guia 6 que está ligada á manivela por
um fusil 7, para mover at Oto 8. O motor
pôde ser munido de um contrapesq 9. Qaando
a pressão for admittida no tubo de admissão o
motor operará por modo igual aq pelo qual
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apara uma machina a vapor. Uma proutot
convenien'e tio cylindro 2 será. por exemplct
coroa de mil atmospheras.

A invençio pôde ser applicada especiali
mente a =chinas que demandam forças iní
stantaneas muito altas produzidas por um ince.a
tor principal do tamanho relativamente peq
queno.

A energia deste motor pôde ser accumu-V
lada como energia potencial pela compressão',
do liquido em UM reservatorio adequado, e
energia assim &acumulada pôde ser utilizadall
"por urna descarga instantanea do liquido atrág
do embolo ou de outro dispositivo adequadoat

Na fôrma da invenção representada nW
fig. 5, a eaerria accumulada no reservatorid,
do liquido comprimido é empregada para opea
rar um motor de roda da roqueto qu , potax!
exemplo, pôde ser usado para arrancar matai
res de carros automoveis ou para fins simi4
lares.

Neste motor o canal do admissão JÁ estf
ligado ao reservatorio do liquido comprimido
por meio do urna torneira do fres vias como
a que está representada na fig. 2. O embolo.
12 é formado com um guia 13 no extrema ia4
feriar que está ligado por um fusil a um braço
oscilante 14 que leva um lingueta 15 adaptado
a cooperar com uma roda de raqueta 16 no
eixo que tem do ser posto em rotação. O re-
torno do embolo effectua-se por uma mola
quando a torneira de tros vias estiver na
posição do escape. Pôde-se empregar qual-(
quer typo de roquete.. ' 	 •

As figs. 6 e 7 representam um motor dta'
expansão munido do mintas automatica e
adaptado a gyrar em sentidos oppostos. Ufa
liquido sob pressão muito alta, por exemplo
oleo a pressão de 1.590 kilogrammas por cen-
timetro quadrado, é adnaittido para a valvula.
reguladora 21 pelo tubo 22; o liquido descai'-
rogado do motor sae pobo tubo 23. A %advida
21 regula a admissão do liquido a alta.presaão'
para o cylindro 24 munido do uni embolo 25,
ligado a um guia 26 e ao eixo da manivollt
pelo modo usual. Quando o embolo 23 toca.
no extremo saliente 27 da.valvula o comprime .)

a mola 28, a valvula de alta pressão 29 abre-
se o o liquido do tubo da alta pressão 2?. •
passa para o cylindro 24. por aberturas neta
lados da parte 27. Immediatamente o embola
23 desce sob a alta pressão no cylindro, a
valvula 29 fecha-se e o liquido do cylindro 24
expande-se impelindo °embolo 25 para baixo
até que a pressão tenha diminuiria muni:jante-
mente para permittw que a valvnla conica 30
se abra sob a acção da mola 31. Effoctuar-
se-ha isto quadri° o embolo 25, - tiver attingido
posição mais baixa. Durante o retorno do em-

bolo 25 a valvula 30 fica aberta e o liquida
deslocado é descarregado por aberturas 32
ou por um tubo de descarga 23..0 embolo
subindo torna a ontrar em contacto com O
extremo saliente 27 da valvula e pela mola
28 fecha a Ulula 30, senda a mola 28 ninito
mais farte do que a mola 31 para parrnittir
que isto se effactue. Depois do um intervalló.
curto o embolo torna a abrir a valvula de
alta pressão 29 admittindopressao, e repete-
se o gaipa descendente do embolo: Éstelnotor,
pôde trabalhar em qualquer direcção.

Ao arrancar, a canalização do alta pross30
22 deve ser fechada para. a alta pressão e
aberta para a atmosphera por uma torneira.
do troa vias, o nestas condiçbcso volante do
motor pôde ser posto em rotação até que o
embolo 23 abra a valvula 29. latroduzindo-se
a alta pressão na canalização talo motor' ,ierá
arsancado em uma. direcção Ou na Mitra;
segundo o lado em que estiver situado o ponto
motor do fusil connector. 	 .	 '

Comprehaade-se que diversos araarelhní
utilizadores de energia podem ser aparado
por uru unico reservatorio alimentado lettki
tuna unica bomba.

Pôde-se construir tua apparelho de saís
rança para uma bomba .oks embolo a

secalo de um apparelho de forjar segundo a
invenção. A lig. 3 é uma secção transversal,
e a fig. é uma . secção pela linha 4-a da
fig. 3, de um motor do simples affeito con-
struido segundo a . invent.:3m. A fig. 5 é urna
saciam da uni motor da roda do raqueta ope-
rado segundo a itivençao, adequado a arran-
car motores ale carros-a.utornoveis e a. fins se-

. inalbantes. A fie. 6 representa uni motor . de
expansão construido segando a invenção-, e a

_fig. 7 representa a valvula automatica deste
motor em escala maior. A fig. 8 representa
um apparalho.de perfurar construido segundo
a itivenção. A fig... 9 representa um ,pára-
choque em que se•tisa uni liquido como mola.
A fig. 10 representa uma applicação da ia-
venço a cravação de.estacas. A fig 11 é- uma
curva da comprossibilidade da agua a .diffe-
rentes pressões.

Levando à inveação a effeito como rapre-
senta a fig. 1, empregamos uma bomba ardi-
nada a, que aspira liquido de um tubo de
acitnissao fechado por unia valvula c, através
da valvula d, para um tubo e de diametro
pequeno, que conduz ao vaso f Em connexão
com o cylindro 4 da bomba ha um pequeno
vasa q. Os vasos f e g estão completamente
cheias de liquido, e o vaso f tom volume con-
sideraVel em relação ao deslocamento da
bomba a, e quando esto vaso estiver cheio do
liquido a alta pressão terá accumulatio em si
urna quantidade de energia .potencial dada
pela formula
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-crso do qualquer valvula de segurança.
Para offutuar isto rebocamos um vaso cheio
de liquirea em comanunicação permanente
com o cylindro do um bomba hydrau-
Doa °refinaria, sorrio o vaso de tamanno ai
rsue o deslocamento do embolo não produz
mais do que unia certa pressão, mesmo que
esteja fechada a valvula de descarga.

Com este 'apparelho obtem-se a segura 'iça
autornatica da bomba, pois que no golpe de
retorno o cylindro da bomba enche-se com o
liquido que se expande do vaio, o nenhum li-
quido fresco entra na bomba pelo tubo de as-
piração. Segue-se, portanto, que, si todas as
reachinas aparando na linha de canalização es-
tiverem desligadas, a unica energia consumida
pelo motor principal 6 a de fricção; por exem-
plo, na fig. 1, si estivesse fechada a comuta-
nicaçã.o da bomba çom o tubo de descarga e,
o vaso g operaria polo modo quo se acaba de
descrever. A energia accumulada, no vaso du-
rantea subida do embolo seria restitui ia ao
embolo na sua descida, o assim não haveria
perda de força motriz, O liquido empregado
pôde ser agua, olee, ,aoarafina, &teclai, ether
ou outros liquides, porém preferimos empre-
gar oleo de lubrificação nos casos em que não
houver possibilidade de derramo. A agua pede
ser empregada nos casos em que o liquido
descarregado não tiver do voltar á bomba.
Pridem-se empregar misturas liquidas e, rim
casos especiaes, graxa ou vaselina, ou gelati-
nas, espessas.

Na.fig. 8 está representado outro exemplo
de applicaçãq da invenção. Neste exemplo
está representado um apparelho perfuranto
adaptado a furar uma chapa 41. O forro per-
furante 42 6 formado ou fixado no extremado
um embolo 43que trabalha em um cylindro 44
om que pôde ser admittido um liquido a alta
pressão pela valvula 45, munida de orificios
do descarka 32 como acima se descreveu.
Para fazer voltar o embolo á posiçào superior
sie.° se empregam molas e, portanto, as molas
na valvula 45 poderão ser relativamente fra-
cas. No extremo do embolo ha urna parte
mais larga 47 para impedir que o embolo seja
mispidO pelo fundo do cylindro, que é formado
com um espaçoannullar afunilado 18 em que
entra a parte saliento 47 para deter o em-

: bolo no fim do seu golpe. O embolo é mantido
tirt sua posição Superior por uma chaveta 49
durante a admissão da alta pressão no cylin-
tiro 44. Si se desejar pôde-se usar uma val-
Vela do admissão ordinaria para a qual a
pressão é conduzida por um tubo de diametro
Innitó pequeno. Quando o pressão no cylindro
attingir um valor dado, a chaveta 49 será
captada e o embolo adquirirá energia cinetica
pela expansão do liquido no vaso 44, o descerá
rapidamente e fará que a puncção 42 furo a
&lapa 4G A energia cinetica dada ao ombolo
•tom o Puncção produz uma pressão instanta-
imã muito alta na chapa de aço e a perfura-
ção effectua-se facilmente. A chapa pôde ser

--mantida em posição por quaesquer meios ada-
apaados, si for necessario, porém as dimensões
relativas da chapa e do apparelho podem ser
taes quo e Possa prescindir de meios de stip-
pbetes sendo a inorcia da chapa sufficiento
para perenittir a perfuração.

.No fim do golpe do embolo a pequena folga
-entro a parte mais larga do embolo e o es-
paço 48 permittirá que a energia cinetica
remanescente no embolo seja applicada para
impellir liquido através da dita folga. Si se
desejar, pôde-se empregar uma mola para
fazer voltar o embolo á posição inicial, assim
que a pressão no cylindro tivor descido, ou o
liquido pôde ser captado em um alargamento
no cremo do espaço 46 e utilizado para pra-
luzir	 recta° do embolo para a posição
inicial,	 s

Pôde-Se usar a -elasticidade do metal do
raso para coadjuvar a aceumulação fie onera'

más a peeeentagem de oriargia. potencial

assim obtdi é pequ sna em relação á energia
accumulada no liqui to.

O vaso accuundador pôde ter qualquer fôr-
ma desejada, e si um numero do apparelhos
differente, tear o arado pelo mesmo dersito
do energia o volume necossario podara ser
obtido ligando-se um os outros diversos va-
sos por tubos robustos.

A fig. 9 representa a applicação da inven-
ção a uma mola ou pára-choques. O cylindro
51 da mola é formado com um cylindro inter-
no 52 em que trabalha o embolo 53. O cylin-
dro é cercado de uma manga de protecção e
de guia 51. Para compensar derrame ha uma
peça de união em 55 cru communicação per-
manente com um reservatorio central em
que é constantemente mantido um liquido
á pressão maxima por meio de uma bomba
adequada.

No caso do vehiculo de estradas de forro a
bomba gele ser movida pelos eixos de roda-
gem do vohiculo, sendo a bomba e o reserva-
torio arranjados como na figura 1. Quando
o derrame em volta do embolo 53 tiver deixa-
do escapar do cylindro Si uma certa quanti-
dade de liquido sob as forças applicadas ao
pára-choques, a valvuia 56 será aberta pelo
extremo do embolo admittindo fluido de alta
pressão para compensar as perdas. Assim que
se abre a valvula restabelece-se no cylindro a
pressão* por meio do reservatorio accumula-
dor, e assim a mola liquida é mantida cons-
tantemente cheia quando o embolo estiver no
extremo inferior do seu golpe. Quando o em-
bolo sóbe a valvu/a 56 fecha-se e o liquido no
cylindro 51 expar.de-so elasticamente. Deste
modo a força exercida para cima pelo embolo
varia do una corto valor a um valor maximo
que é attingido quando o embolo estiver no
entremo Inferior do seu golpe. Portanto o
movimento do embolo 53 é similar ao quo se-
ria produzido si fosse ao supportado por uma
mola ordina.ria. Si se poder impedir derramo
poder-se-ha prescindir da vaivula 56 e da con-
nexão com o reservatorio accumulador. PU-
de-se obter este resultado si o enabolo for bem
justo no cylindro. Por exemplo, com um em-
bolo de dons contimetros de diametro a mola
representada pôde supportar uma carga que
varia desde zero a seis toneladas, sendo a
pressão inaxima 2.000 atmospheras. A área
de secção do reservatorio devo estar em rela-
ção tal com a área do embolo que, quando esto
estiver no extremo inferior do seu golpe, a
pressão do liquido seja tão alta quanto pos-
sivel.

Uma pressão conveniente é 1.00) a 2.000
atmospheras ou mais segundo o material do
que se puder dispor para a construcção do
cylindro. E' obvio que se deve empregar me-
tal de bôa qualidade com alta resistencia.
Si se empregarem pressões mais baixas lu-
gmontar ae-ha o tamanho do apparelbo e em-
pregar-se-hão liquidos com menor coctficiento
de elasticidade.

Pólo-se diminuir muito o derrame pelo uso
de substancias taes como vaselina, graxa ou
semelhante.

A fig. 10 representa a invenção como applis
cada a um pára-choques de cravação do es-
tacas. Nesta modificação da invenção app11-
ca-se uma cabeça 61 á cabeça 00 da estaca.
Na cabeça 61 está formado um vaso 62 que
pôde conter cerca de 5 1/2 litros e no gargalo
deste .vaso trabalha um embolo 63 compri-
mido para cima por urna mola 64. Para der-
rame ha uma valvula compensadora 65. O
pára-choques de estaca representado é desti-
nado a trabalhar com um bate-estacas com
o peso de uma tonelada o que 'cabe num per-
cusso de quatro metros, o gaipo do embolo 63
a cada pancada do bate-estacas é cerca de
quatro centimetros. Si houver derramo na

-decida do embolo, o liquido ô captado na
cariara 67, e quando o embolo subir sob a
pressão da mola 64, depois da subida do-bate-
estacas, produz-se um santo parcial no vaso

62 e o liqui lo do vaso 6; entra pela valvul4
&compensa lora 65. Pólo-se prescindir da val-
vula si o embolo fôr bem ajusto.

Com o ;4in-choques construido como se
descreveu acima o vaso é capaz de absorver
energia até 4.000 kilogrammetros pro luzindo
na esta a uma pressão de 200 tonola ias.

E' evidente que o pára-cbo pra do typo dos-
cripta pôde ser aplicado ao bate-estacas ora
vez de o sor á estaca, o que a valvula 65 pôde
ser ameijoada ao corpo do vaso. Porém a val-
vula applica la ao embolo tem a vantagem
que a sua abertura de admissão 68 está fe-
chada quando o vaso está sob pressão, o si
por acaso a %%Infla não estiver fachada devi-
damente a pressão não poderá escapar.

Si a mola 64 fôr bastante farto para impel-
lir o embolo para trás contra a pressão atmos-
pherica a abertura 68 será sufficiente para
operar para admittir liquiSo automaticamente,
para compensar o derrame, e poder-se-ha
prescindir da valvula 05.

Deve-se notar que alguns liquidas teem coof-
ficionte de elasticidade muito pequeno quando
aquecidos a certas temperaturas.

Deve-se notar Lambem que quanto menor
fôr o coefficiente do elasticidade de um liquido
tanto maior será a quantidale do energia que
pôde ser acumulada em um volume dado á
mesma pressão.

Por exemplo, o alcool ethylico tom o coara.-
ciente de elasticidade de 12.000 kilogrammas
para pressões de cerca de 200 kilogrammas
por centimetro quadrado a cerca de 28° C..
em quanto que á temperatura de 310° C, O
sou coefficiente de elasticidade é de 240 kilo-
grammas por centimetro quadrado, e assim
pôde accumular muito mais energia quando
accumula á temperatura mais alta.

Com a agua da-se o contrario, pois que tem
maior coceiciente do elasticidade á alta terna
para t ura .

A cerva na fig. 11 mostra a contracção do
volume da agua a differcntes pressões a tem-
peratura normal constante.

Deve-se observar que o coolliciente de elas-
ticidade da agua e outros liquidas não varia
sensivelmente quando o liquido contém gazes
em solução em pequena proporção, o que
estes gazes produzem pouco afta°.

Esta invenção piale ser applicada á acumu-
lação do energia por um modo analogo
acumulação de energia em accumulaclores ele.
ctricos. Por exemplo, um volume de liquido
pôde ser comprimido á pressão de SOO kilo-
grammas por rutin/atro quadrado, por exem-
plo, e a energia pôde ser utilizada para re-
duzir a pressão a 400 kilogrammas por ema.
time tro quadrado, por exemplo. A energia
assim obtida pôde ser usada Para actuar
motores, rnartellos e semelhantes construidos
Ora ests fim, emquanto que a capacidade
depois d , queda da pressão a 400 kilogram.
mas por centimetro quadrado pôde ser car-
regada outra vez á pressão de SOO kilogram-
mas por centimetro quadrado. Si se usar um
liquido adequado a compressão o a expansão
são praticamente isothermicas, e a &financia

ida nstallação de accumulação será extrema-,
mente alta, muito mais alta do que a °Melou.,
ela da accumulação de energia por ar com-

primm oidro.E	 sumo, reivindicamos como pontos•
caracteres constitutivos da invenção

I°, o mothodo o meios para applicar cinera
giz olastica accumulada em liqui los sob pres.
são para actuar machinas converterdo a
energia olastica em energia cinetica, substan-
cialmente como se descreveu

2°, o methodo e moias aperfeiçoados para
ac,cumular energia em liquides e utilizar esta
energia, substancialmonte corno se descreveu
em refeceria a aos desenhos.

Rio do Janeiro, 2 ) do dezembro de 1916.-es
Por practiraçao, Leclerc g. C°.
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